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1.000 TRABALHADORES
EM ACAI NA ADUTORA DO CUANDU
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i. o mu.usíi-o ,/osc" Maria Whitaker, titular áa Fazenda, queé visto'.v.qala ''eliurgo" doMondcx. S, Excia. embora já le-
nha pasto cm execução algumas medidas de. larga envergãdura, imprescindíveis uo regular desenvolvimento das 

'fi-
«urros públicas, estuda) presentemente; v levantamento da.

situação que ordenou

neen a es- \Mai» ógua parn os peregrinos, quando começ;
tiagem — Melhorou o abastecimento da lona sul
O Macacos com 23 milhões de litros — Sc fôsse da
água, surgiriam numerosos casos dc tifo num odifí-
cio ou num só local — O que disso a A NOITE o
engenhenheiro Edgard Braga, diretor do Departamento
de Águas (Texto na terceira página)
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QUESTÃO CAFEEIRA

ANO XLIII — Rio de Janeiro, sexta- feira, 6 de maio dc 1955 — N.° 15.001

MANTERÁ 0 BRASIL
COMPROMISSOS ASSUMIDOS
O telegrama do ministro José Mar>a Whitaker a asso-

ciações cafeeiras de diver-

NOITE
O ir «tor; ODYI.O COSTA, filhe. FlinnAQi A wr_lTFFMator-Cheio: CARVALHO HETTO kMrKESA A INUl 1 L Gerente: JOEL MAGALHÃES

Número avulso: CrS ?.,00

BEM DO SERVIÇO PÚBLICO
Demitidos pelo prefeito sete
servidores envolvido» no ca-
so do concurso àc oficial-
Administrativo da Prefeitura
— Altos; funcionários, res-
PQn_.rõ<» a inquérito —
Desfeche do escândalo

Ontem', n. noite, cerca rias tio
horas, teve desfecho o rumoro-
iò e,SH> da quebra dn sigilo nc
concurso da carreira tle ofici .
administrativo da Prefeitura,
provas de Português e Conheci-

(Conclui na. í.' paginai

O aguaceiro
prejudicou o

tráfego ^
Trens, ônibus e lotações cor-!
"_ ndo irregularmente —j
¦M_ita gento ficou cm casai
•»—• Mas nõo houve maiores i
conseqüências — Na Zona j
Sul, tudo axul (Na 5* pág.) j

sos paises produtores — A
posse hoje do novo presi-

dente do I. B. C.
Á hora cm que A NOITE cs-

| tiver circulando, já deverá ter
tomado posse o novo presidentado Instituto Brasileiro rio Café,
Sr. Aikindar Monteiro Junquci-
ra, que ali substitui o Sr. Raul
Ficdriksen. de cujas mãos re-
ceberá o cargo.

Ontem, na mesma ocasião em
que o ministro Josc Maria Whi-
taknr recebia em seu gnbineteo novo presidente do I.B.E..
era dada à divulgação o texto
do telegrama enviado pelo ti-
ttilar ria Fazenda a várias asso-

(Conclui mt 2." página)
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Flagrante das homenagens ao marechal Rqndon, vendo-se, iambém, na gravura, os senhores Ncrcu Ilamo»
r

* Cario» Lira

BONDOU, MARECHAL DO EXEBCITO
Cemovinti homtnagtm pmtad» pele Congrtsso Nacio-
nal ao grande sertanista — A entrega das platinas de
marechal - Os Srs. Luiz Viana e Onofr. Gomes falaram em
nome da Câmara e Senado - 0 discurso do homenageado

O Congresso Nacional viveu.i lhe as insígnias da mais alia
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ontem, uni rie seu; momentos
mais" emocionantes, ao receber
o marechal Rondou e entregar-

"RAINHA DOS COMERCIÁRIOS

Paroc de«vendar-lK» o segredo,
está: disposto São Paulo a in-
diear o que há de mais puro-o que há de mais experiente no
Brasil, acentua o cheio do Exe-
cutivo bandeirante — Nâo há
problemas paulistas, há proble-mas brasileiros — A histórica vo-
cação de São Paulo em servir o
país •— O Brasil saberá superur

a sua hora mais gravo
Perante os ministros da F'ri-ssorida, Educação e Viação ¦-.

Obras Públicas, além do senado--res e deputnrVos paulistas, rece-Leu ontem, o sr. Jânio Quadros,em solenidade expressiva, im-
portante arquivo que so encon-
trava em poder do Centro Pau-
lista do Pio tlc Janeiro. Agra-
dec.ndo, disse o governador linn-
deiranto do seu contentamento
em entrar em contato com os
paulista!? residentes na capital
da República. Passou em segui-

(Conclui na. .f.' jniginaí

Jânio Quadros
no Catete

O governador do São l'aulo,
| Sr. Jânio Quadros, visitou, 011-

tém; o Sr. Cale Filho, presidente
{ Marta Rocha? NSo, senhores; esta i: apenas uma sósia de Miss I <i'1 República'.

Brasil, candidatai an título do «Rainha dos Comercia rios» j Da conferência entre os dois
próceres nada transpirou.

Regressou o ministro da Marinha
Fala a A NOITE o almirante Amorim do Valle

(TEXTO NA SEGUNDA PÁG. 1

AFIRMA O GOYERNADOR JÂNIO QUADROS:—VAMOS JOGAR A ESFINGE AO MAR!

graduação do Exército brasilei
ro. Como se sabe, deveu-se. a
sua promoção ao projeto dc lei
2.H09, do autoria do Sr. Lima
Figueiredo, efue aprovado pelasduas casas t!o Congresso foi
atinai sancionado pelo presiden-te Café Filho, em 2 tle janeiro
do corrente ano.

Presentes os ministros de Es-
tado da Guerra. Justiça e Edu-

(Conclui nn ?.» pàçiinn^

Depois de amanhã, a reunião das candidatas
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Quando falava a A NOITE osr. Barreto Filho - (Texto na ?.s páe.
"*??»»«?•

ATO CORRETO DO GOVERNO

| A TRANSFERÊNCIA DO SR. LEOPOLDO

| MACIEL PARA 0 CARTÓRIO 00 5; OFÍCIO I
j Fala a A NOITE o chefe do gabinete do mi-

nistro da Justiça, Sr, Barreto Filho
-¦*.•••».-?¦.?..( ..#-.»..«..?..<..•_.•..*..«. t ¦..¦».,•-.•-¦?..*-.»... «»-«^*..»««-t__jK»»_ví,;j

JÂNIO NAO APOIARA
ETELVINO NEM JUSCELINO,
NENHUM DESSES NOMES ENCONTRA RESk
SONÂNCIA NO ELEITORADO PAULISTA ». Q

PONTO DE VISTA DO GOVERNADOR

Todas as jovens inscritas presentes à grande vcsperal de
apresentação, na Associação dos Empregados no Comer-

Sósia de Martha Rocha na "Siemens do Brasil"

Será depois dè amanhã, con-
lorme temos anunciado, a p,ran-
dc vesperal de apresentação das
candidatas no concurso cie A

'ii também concorrer ao titulo de "Rainha dos Comer- noite e Rádio-Nacional para
... , _. . _ . ,,, escolha, da "Rainha dos Comer-

ciarios do Distrito Federal ciários".

cio

Terão capacidade para mil detentos
?'dominqo

úl maio
'ilía
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Durante torln o transcorrer do
di;i dc ontem o gabinete do mi-

construídos nlstro da .IpsUça aprcsciHoii in-
_ . tenso movimento. O sr. Prado
enfrentando Jyelly não era ali esperado na

cn- I)!U'!-° "ia manhã, porque doverin
comparece, ii' ecrlnuVnia dn posse

sr. Muiiliòz da llocha na pas-
Ia da Agricülliii-ii mareada para

legacias distritais — Fala a ns 10 horns no Pntáeiò dc Ca-
_ ,lnlT_ ¦ i Ide. O ato foi, no entanto, trans-A NOI11 o ministro tia |Cl.itio ,,.,,.„ ., UinU.t 0 qi]c. ,,05si.

{Conalul no 2." página)

Os três pavilhões que serão
imediatamente
em Bangu —

a situação em que sc

contram os xadreies das de- fio

acias dis
NOITE o ministro

Justiç.l

Todas as candidatar, inscritas
deverão estar presentes à ves-
péral dançante que a diretoria
ria. Associação dos Emprerçados,
no Comércio oferece, em home-
ungem à beleza da mulher co-
merciária.

Estávamos na redação, qúaií-do o. telefone chamou uni dos
repórteres que sc ocupam do
concurso para escolha ela "Ral-
nha. dos Comerciários". K do
outro lado. unia voz muito fluen-
te e simpática nos comunicava
que a "Siemens tio Brasil" tam-
bém queria apersentar sua can-
didata ao grande título.

Rumamos para a conceituada
organização c lã fomos encon-
irar uma "big" surpresa-

A "Siemens", cóntâtido com
quatro funcionárias, aderiu no
concur.o dc A NOITE, com um
grande cartaz: íris Theidler. Ve-
Jam só o tipo físico ria notável

(Conclui na 2." paginai

O governador do São Paulo
não apoiará a candidatura do
Sr. Etelvino Lins nem a do se-

O _,„,., . ,. ,. nhor Juseelino Kubitschek. porgovernador Jânio Quadros penetrou, ontem nela nrimelra vez -j l-
no recinto do Palácio* Tiraden.es. onde Si .da B ra ila", C„T ,<"• «"»«'««««»»'•»
entre ministros dc Estado e convidados especiais, à homenagem na.° enconl^m recoj.Uv.dade po-
prestada pelo Congresso ao marechal Cândido Rondon. O Sr. Jânio pular Pm Sao Paul°-
Quadros, sob a curiosidade geral, mahllnha-sc inquieto na polira- Conlirmou-se. assim, com a
na, tendo sido surpreendido pelos fotógrafos em atitudes típicas! j presença do Sr. [anio Quadrou

Eis, ao alto, como o surpreendeu o fotógrafo dc A NOITE I no Rio. o que havia declarado

HOJE: PROSSEGUIMENTO DO INTERROGATÓRIO

Defendera-se os acusados no caso dos francos
Catorze dos implicados pres-
taram depoimento — Des
horas de interrogatório —
O que d>»se o "nangão" —
Acusações ao Banco Borges
— Aconselhado a fugir —
Marcado o sumório — In-
cidente — Madruga sentiu-
se mal (Texto na 5.^ pág.)
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DIA DAS MAE
0ITENTI TONELADAS DE PESCADO
O carregamento do "Redentor II"j chegado do alto mar — Dentro de mais dois dias, o "Re-
doutor I" com idêntica tonelagem — Os postos do Abrigo — (Texto na segunda página) i

I

M.H»". ••U»ltt*>._4. *' «-*irt>iS»>w«i<8tiStJt

6 imprensa o senador Auro-MoU'
ia Andrade, O situacianismin
paulista oslá cfolivamonte int«-
ressado om que «la« gfislões «w ¦¦
curso surjam novas fórmulas qus I
permitam integrar o eleitorado ,
de São Paulo na decisão elejlO' |ral dtt outubro próximo.

Das demarches em que se *0-
volveu o governador paulisltv
não surgiram ainda indicaçõeí)
concretas quanlo a nomes . #1
quanto a. possibilidade de filian*''
çaK_ ignorando-se se o Sr, J4-i
nio Quadros tomara a InicialÍTCt
dc coordenar uma nova soluço*!
om nome do São Paulo oi **l
aguardará quo cheguem a bom*
termo os eslorços om iavor d(.
união nacional. ' ;j

Queda nos pre-
ços de materiais

de construção ,
Está. _o>registrando unia qne»da, do cnrlo modo sensível, nos

preços dos materiais de c.onrtni*
çfio. A reportagem rj. A. NOITE-
fni ihCorhiadaj na Bolsa do ItneV
vcls, do que houve, de í-j.to. t-il'
teriaénniá pa.iii; a bsisa. hq pou-co tempo, tendo eatrlo, oj, preço?Aí ctii-\ Jaime Ilãnniònc Madruga, doente, alquébrado, prilitó nus riu tiiolo, da telha, do fnrro a d^r:ost:i!;, quando deixava a sala rie interrogatório, rumo á rnfenn.i-' outros materiais. O próprio ci*

ria d:i Penitenciária. Madruga náo çhògoti n ser ouvido pelo ,|ui_ jnièrito^è, já agora, adquirido |còntOstvijlrln Abritiâ (CüMCÍHÍ nu i'.? Jidflr.llil)
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INICIATIVA ÚNICA

OITENTA TONELADAS DE PESCADO

..Aí»

QUAKDO 

-«tomar » nlatérl» «lo lUdlo no
Urssll d-.v-.ri. so abrir um novo capitulo p***á

ielattví que acaba do tomar n dtracao da Hatno
Naelonali lnaiigur»t;io d» uma Rala d» Impransa.
Trata-se da um valho sonho desta radlolomaüsia,
cru* «falia d» s»r tomado raalidade graças * com-
rraatirte • apftlo d» Odylo costa, «lho.

HÒ 21." andar do Edificio da "A NOITE". Jun-
to aos •terllorlos.do Dlrftor ds Programação da
Wselonal, o» rapôrtores dós Jornais o revistas *••*>*••
clalUada», devldamenJc credenciados terão todo
o auxfllo pars circular oclas dependências ria
emissora, que e o maior celeiro do noticias dessa
cspaela • d* publleaeíes. ....

Wa eu» "Sala d» Imprensa, com instalações
r«nfort#veis, aqueles profissionais podaria reeaber
artista», marear entrevistas, receberão *»**ular-
menta-o noticiário geral d* Emissora, poderto-en-
Um trabalhar descansadsmenie e-com um mínimo
de possibilidades de errar.

A "Sal" de Imprensa" da Hádla Nacional
ineugurs, nto ha dúvida, uma nova late d» pro-
ores-e p»r» • crénlca espaelallsada do rédto. As
relaç6et entre Jortisllstss e artistas, por outro lado,
deverão entrar num período de maior confisfsr-
ntsaçSd.

"RODA VIVA" sente-se na obrigação de con-
vldar desde Já a todos os Interessados a* compa-
recerem wncls-fetra, 13, para a Inauguração dn
"Sala de Imprensa" da RAdlo Nacional.

fr- OS GATOS
KTAO Só NO BRASIL os gatos estào cm mo-

da, no rádio e na vida noturna. Em Nova
Iorque, o àutór dramático Tênèssèe Williams
recebeu o prêmio Pulitzér de 1D55 por s-ia
peça "Gato num Telhado dc Zinco Quente".

fr SALK
MO SÁBADO, 14, cm Caracas, haverá uma

grande festa popular em homenagem ao
Dr. Salk. A festa será irradiada para todo o
mundo. Alguém poderia tomar a iniciativa cie'
faier coisa semelhante no Brasil.

fr' LIVRO
TEMOS aqui um recorte do "New York Ti-

*"'' mes". Seu critico literário aclama a obra
"A' Dignidade do Homem", de Russel Daven-
port, como um trabalho de grande importância
para todos os homens nue se interessem peln
política e filosofia do mundo atual.

fr ARACY
**78TAcâda;vez mais cada ver. Encontro num

dor corredores da "Record". Fala baixo
para* nlnquém ouvir. Aproxima-se do ouvido:

Vem cá'comigo, que eu-quero te* mos»
trar uma' coisa.

Descemos' o elevador. Mergulhamos no
frio* d* rua.- Subimos até a esquina. Um bo.
teco chamado "Cruzeiro".

Aràcy de' Almeida grita:
Dois daqueles:

E- vem uma garrafa de "Old Parr" cheia
de peelra.

Tinha razão, Era para se fazer mistério,
mesmo, e nao contar nada a ninguém...

-V OUTRAS DES. PAULO
JÀ HÁ "Cojme c Damião". Lado

a lado, a pé, mãos às costas, andam so-
lenemente. Conversamos rapidamente
eom eles. Tão gentis como os do Rio. A
meda pegou.
—— Na Rua da Consolação 394, gran-
de agitação e barulho. Ambiente movi-
mentado. Manuel Monteiro cantando.
í o "Solar da Alegria"»
".*-—. Telefone do "Chicote" 

para cha-
mor João Baptista o reservar mesa
36*17.88.

7.77777
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a LUIZ'(de terno escuro) Jatobá, que ai Aj
aparece com Aurélio Andrade* é-um dot-

que estão revolucionando a Alemanha,
numa viagem misteriosa, nue nâo tem
outra explicação senão a gentllera da

Panair,

 Inaugura hoje o que está sendo
chamado de "a maior casa de espeta-
culos de São Paulo" — o Cinema Pau-
lista.

fr ISOLAMENTO

QUEM 
ESTIVER isolado, dentro da

noi te,, por qualquer motivo, pode
ficar acompanhado num instante se
deixar rodar êsse LP de Dolores. E aí
acabo o isolamento, começa uma nova
vida mais agitada, na viagem de me-
mória que se faz.

"RODA VIVA" felicita efusiva-
mente a grande intérprete.

fr DIVERSAS DE TODA A PARTE

INEZITA 
BARROSO é mesmo um dos maiores' cartazes- ícmtnlnos de S. Paulo. Seu progra»

ma-na TV-Reeord assistimos-sexta-feira. Melhora
rada vez mais, —- A senhora Marta Delsrado de
Otirta. eeposn cio Presidente do Peru. está em
Washington, cie onde voará' até' Roma no fim da
remai*!».- Da GrS Bretanha informam que será
inaugurado quarta-feira próxima o Festival de
tlath. Haverá uma dramattzaçSo da Batalha de
Trnfalsar, que será apresentada todas as noites

. nos empos iluminados. Nijzel Patrlck- viverá o pa»
pel de' Lord Nelson.  Certa reqlSo dà Alem.i-
nlla flcnu revolucionada na semana que passou.
Num só dia estiveram reunidos num Hotel nas
proximidades de Dusscldorf as figuras" de Paulo
Mendes Campou, Luiz .latobã. Darwin BrnndSo.
Líiciàno Carneiro, Lourdes Lessa, Antonio Marta
e Murilo ííery. Fernando Lobo por acaso não
pftavíi. pois sp encontrava- completamente desa-
narerldo em qualóuar lunar da Alemanha. 
Pntte Lord em São Paulo, rnm boa freqüência.
Linda cantando nem.  Poucas novidades na
notte do Rio. Vamos circular pelos lugares co-
nhecldos para ver o que é que há.  Volta de
Irene- Macedo para o "La Honde". O "Mlchel"
de Caymml, em S'; Paulo. & Igual' noventa por
cento ao seu homônimo do Hio, nos aquários, nos
adornos, na porta de entrada, no balcão à direita,
e na boa bebida. Fecha-se os olhos e ao abri-los a
saudade fica mnlor. porque a gente pensa que
esta na Rua Fernando Mendes. Estamos espe-
rnndo novas notícias do "Cangaceiro". -— Benc-
dito Lacerda, por causa do seqüestro da Sbacem.
teve de deixar Si Paulo apressadamente e nào
participou do Tt Festival da Velha Guarda.
Carmtn Déa cravou uma música chamada "A
Camo". Vat ser lançada em setembro,.

RONDON, MARECHAL DE EXERCITO

(TtU%los principais na 1.* página)
C6W*a de oitenta toneladas db

peixe! foram descarregadas, esta
man! lã, no cais do Entreposto, do
navicí pesqueiro "Redendor II",
1-.tj.U40.cente ao Abrigo do Cristo
Redcjntor.

Esw senóo esperado, também,
dcpo<fc de amanhã, o "Redentor
I'°, ciMtt idêntico carregamento de
pescado, segundo comunicação
nVdlo-tcltegrAflca feita ào Abrigo,
ontem ã. noite,.

Dcísse modo teremos, dentro de
mais 2 dias, 120 mil quilos c.e pes-
cado que serão distribuídos não
si') aos vendedores ambulantes,
entrepostos c barracas, como par-
tlcularmento pelos postos que o
Abrigo es-tà disseminando, não
só pelo centro da cidade comi
pelos subúdblos, com o objeti*
v*o de esteno>r grande ride des-
sas barracas por todo o Distrito
Federal.

Terão capadúadi para mil
detentos

»ac ontinüaçao
W) 

" 
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bilitou ao titular da .Ti»tlça com-
parecer a seu gabinde, de traba-
lho no primeiro expitlichte,
O PROBLEMA

DAS PRISÕES-— FALA
«A NOITE» O MINISTRO
DA JUSTIÇA

Assim que chegou; a seu gabl-
nete o ministro da Justiça rcee»
bcu o redator de A NOITE ali

-.-¦redcnclado, com quem manteve
iVmirin palestra, rápjlcfa porque foi
interrompida com a chegada do
dentado Milton Campo»; presi-
dinle dn l.!DN quo». frtra conferem*
oiai* com o tilnlar da posta poli-
licra do governo.

O' nr. Prado VJeWy teve opor»
tunltjade dc nMclar-nos que se
nchatta no momento preocupada
cm solucionar n> problema da su-
perlobwSo dos diversos estabele-
címertns penaln do Distrito Fe-
dom!;, problcmn* que atingia cm
dhcln a Policia, idesta Capital, umn
\*fit que nfio iR-ristem vagas nos
ràféridns esl»belecimcnt«B pnrn
onde possam, yr enviados os lu-
dlvídlios que infringem a lei pe-
nal. Declarou k> ministra da .Jus-
tiça. ***nc dcnl.ro de alguns dias
tc-rSo Jnlclo as obras de eoar.(tni-
ç5õ de pavil.ftões tms terreno» »l-
tuados pm Bangu. nos quais de-
vero1 ser* ergnida a grande l-fcnl-
tcncfárla ^CcnftraT' do Dl*d.rlt« Fe-
ileral; em. suhatituieio à da ma
Pre! Caneca SSt» eonstmçõe» de
emc**Rèheia\ tmie deverão ser eon-
ctulditt der^ro de curto prazo, vi-
snndo ao rricolJiiinrntr* dos ntr^ui
processados pclnti autoriòThdes
policiais o & disposição dn .las-
tiça lfical. TTal medida do nslifis-
tro da. .lusttça tom por oh.jeltivo
acabar com n atnnl situação cm
mie sc enrmtitrnm os xndrczci* de
todas as dote-gacias distrita*» e
cspecializadiia, superlotadas
de presos à dlsposíiçií)
dos juises e muitos dftleh 'A
condenados.. Os primeiros pa-H-
IhBes qne scrSp construídos! em
Bait-çu terão capacidade par* mil
detentos o essa obia nfio fra|>e-
dirá o Inicio da construç3»> da
nova Penitenciária Central; «ma
vez que os pavilhões serão le*wn-
tados de molde a serem Apresrel-
lados no conjunto do novo wli-
(«•lecimento penal. Espera o -mi-
nistro da .Tnstiea que dentro de
qnaflro meses estejam eonstrawtos
09 twvilhfies de emergíncla, o que
Trassfiiilltarã às autoridades po»
llciaJs o incremento da repres-
são aos crimes e contravenções

PACIFICO PEDE FOGO...
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cação, representantes dos mi-
ilistros da Aeronáutica, Afíiicul-
lurat Marinha; cliefo dó Estado
iíalor do Exérèltòl chefe cio Es-
tado Maior das Forças Arma-
das; preleito do Distrito Fede-
ral, Sr. Alini Pedro, yenera!
Cotnrobert Pereira da Costa e.
nas galerias, numerosos oíifciàls
generais do Exército. Marinha
c Aeronáutica o, ainda, grande
número de oficiais de diversas
patentes, foi dado inicio a ses-
sfio pelo Sr. Nereu Ramos, pre-
sidente do Senado, no justo mo-
mento em que o Sr. Jânio Qua-
dros, governador de São Paulo,
acompanhado pelo deputado
Castilho Cabral e pelo senador
Moura Andrade, dava entrada
no. recinto, indo ocupar uma poli
trona que lhe fora reservadas
ao lado do Sr. Piado Kelly, ml-
nistro cia Justiça.
A RECEPÇÃO A RONDON
¦ O Sr. Nereu Rumos nomeia,
«ntão, uma comissão composta
dos senadores Gomes dc Oli-
veira, João Vilasboas e Neves da
Rocha e deputados Gustavo Ca-•panema, Odilon Braga c Nestor
Duarte, para trazerem no reein-
Io o marechal. Pouco depois..
Sondon dã entrada no plenário
da Câmara, levantando-sc Iodos
os presentes para recebó-lo com
uma estrondosa salva de p.-il-
mas. O velho marechal percor-
re o corredor central dò plena-
rio, manifestando profunda co-
moção. Seus olhos brilham o
seu) sorriso dá a justa medida
de sua emoção. Os parlamenta-
res rjue o acompanham não pò-
ciem, também, esconder o mes-
trio sentimento cpie os domina;
A VIDA DF, RONDON
Toma a palavra o Sr. Luiz
Viana, que, pela Câmara dos
Deputados, vai saudar o maré-
chat. Conta com abundância de
porffienorcs, todas as lascs da-"flltílí longa vida. Relembra os
momentos culminantes de 3iin
carreira o vai-, demonstrando]
paulatinamente, iodo o enorme
benefício trazido ao Brasil pelas
?uas atividades. O Sr. Lul/. Via-
na não deixa dc> analisar uni
:*rV traço dns múltiplas fases das
atividades cio marechal: militar,
professor dà Escola da Praia
Vermelha, engenheiro, etonó-
2i'»fo, indianista, cientista. Re-
corda que, num din 25 de de-
membro do ano de KJ09, depois
dei atravessar mais dc lflOO qui-

lôi-netras em sertões: inóspitos,
Rondon chega com a sua comi-
tiva ás margens do Madeira,
onde jamais chegara, ente civl-
lixado. E, pouco depois, nrde-
nava que o eorneteiro do 5'\
Batalhão, que o acompanhava,
ali na floresta virgem, desse o
toque de vitória, uma vitória
pacífica como foram todas as
alcançadas pelo bravo sertanls-
ta. Lembra o lema de Rondon:
— Poderemos morrer, matar
nunca", a que sempre íoi abso-
lutamente liei.

O Sr. Luiz Viana Filho presta
comovida homenagem àos bra-
vos camaradas de Rondou, que
tombaram nas comissões em quo
tomaram parte e conclui sua
oração afirmando: Rondou nas-
cec soldado: soldado viveu, sol-
dado há de morrer.
A PALAVRA

DO SENADO
Falando de improviso, como

o Sr, Luiz Viana, o senador
Onnfre Gomes fala pelo Senado.
35' um longo discurso, dc alto
valor, sobretudo, tendo-se èm
vista que o senador analisou,
sob angulo técnico, e detida-
mente, toda a imensa tnrefa cio
marechal Rondou. Tal como o
Sr. Luiz Viana, o senado» Onn-
fre Gomes foi multo aplaudido
ao concluir sua oração.
AS PLATINAS

DO MARECHAL
Sob vibrantes aplausos do

plenário, o Sr. Nereu Ramos,
auxiliado pelo senador Gomes
de Oliveira, troca as platinas dc
general que o velho militar
trazia, pelas insígnias de Ma-
reòliali tal como dispunha o pa-
rágrafo único, do artigo 1'. da
Lei 2.409. Nessa ocasião, foto-
grafos è cinegrafistas fixaram
sugestivos flagrantes da gran-
dè homenagem prestada ao ma-
rechal.
O SONHO DO MENINO

DE MIMOSO
Rondon agradece, num dis-

curso escrito, que é lido pelo
senador Gomes de Oliveira. O
marechal, de início, desculpa-se
com a sua avançada idade, com
a sua natural emoção e, até,
com a sn;. impossibilidade fi-
sica, pedindo ao senador que
leia o que escreveu. Considera
excessivas aquelas homenagens
e recorda que, em toda a sua
vida, fora apenas um soldado
consciente, dè seus deveres. Re-

NOME .i-
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corda que . em 1890 trocara a
posição de professor da Escola-
Militar pela de membro da Co-
missão Telegrnfica dirigida por
Gomes Carneiro, exercitando
assim o roteiro quo se traçara.
Em todas > as fases do seu dis-
curso recorda o» companheiros
que tombaram, os que o auxi-
liaram e os que, ainda hoje,
estão vivos. Lembra que, ami-
go da espósn e cios filhos, sofria
cm deixá-los para ir correr os
sertões. Mas estava cumprindo
a sua missão. Nesse momento,
tem palavras de profundo ca-
ri nho para a sua esposa. Entre-
tanto, impressiona uma revela-
ção contida cm sua oração. Re-
corda que, menino, saíra de Mi-
moso, sua terra natal, para ir
estudar em Cuiabá. Ia acom-
panhado por um tio e, no ca-
minho, fizera uma promessa a
si mesmo que haveria de traba-
lhar para que os meninos de
Mimoso jamais tivessem de fa-
zer aquela viagem que estava
realizando, para poderem estu-
dar. No seu coração .de meni-
no, abrigou então esse sonho:
mandar construir em Mimoso
uma escola para os filhos de sua
terra. E tornou-so profunda-
mente feliz quando pôde rea-
liznr o seu único sonho: dar
uma escola primária à cidade de
Mimoso, quo hoje lá está. pres-tando aos seus coestndoanos os
serviços que dela se podem as-
perar. A parte final da oração
de Rondon é dedicada ao futuro
do Brasil. Diz que as divergên-
elas são naturais, mas que nfio
devem ultranassar o limite do
bom sonso. Espera quo todos se
compreendam, para o bem da
pátria. E conclui dando um
viva à República e ao Brasil.
A CÂMARA, DE PE'

A solenidade chega ao fim.
Todos se levantam. Rondon é
vivamente aclamado. Durante
vários segundos todos lhe ba-
tem palmas; O velho marechal
chega-se ao microfone e falai.
Agrr.dece ainda uma vez. pro-
fundamente comovido, aquela
homenagem que julga excessi-
va. E se despede, ciando, ainda
uma vez, nm viva à República
e um viva ao Brasil. A emoção
a todos domina e muitos têm os
olhos cheios de lágrimas...

Laboratório de
Pesquisas Clínicas
OH, LAURO STÜDÂRT

Manterá o Brasil comp-
mlssos assumidos
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ciaçôea caféeiras de diversos
países produtores latino-amen*
canos. A mensagem telegráfica
do ministro Whitalter traduz a
reafirmação d« que, embora o
governo brasileiro houvesse de-
cidido suspender as compras de
café que vinha efetuando, per-
manecla disposto à colaboração
na «ção conjunto com os de-
mais paises produtores que se
organizam para estabelecer me-
dida*] na defesa do café, assim
como pela compra antecipada
da cota de equilíbrio.

As palavras que hoje pro-
nunciará o Sr. Alkindar Mort-
teiro Junqueira ao empossar-se
na presidência do I.B.C. adu-
zirão esclarecimentos aos re-

cursos que o governo imprime
à politica do café.

CANDIDATA

ENDEREÇO".
FIRMA B'M OUE TftASACHA

LOCAL DE TRABAt-PQ

'rnmc ile urina, em-arro. nuts, etc
Soro cllaKnnstico da slfili*. Rxa-
mes de «anttiic* nar» esclari-eimen-

, t-i« ri-, foi-os. Plmrniiitlrri •""¦ivnc-r
rin cravidoj;. Tnbnucm diiodenal.

Mctaltnlixmo Itnsal
i (.".|it"",t,*írlf>í* "Edifino Parlie" -

Av; 13 do Maio. 23-22.« — Silaa
?.2ir. - ifi

ABERTO DAS S \S 19 HORAS
Fone: 12-30'"

. Dr.Ferrara Filhei
OCULISTA

A bem do serviço núbl-co
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i mentos Gerais. Como sp .«snbe,
cVevido à denúncia de um far-
macÉutlco do Olnria, o prefeitoAlim Pedro anulou o referido
concurso e determinou rigo-o-
sa sindicância. Depois, na P*r>-
licia, o trabalhador Claudkin
Mendes*, lotado no Snrviço de

.Seleção da Secretaria dc Adnsj-
r.istraçSo, repartição que vinlsa
realizando o concurso, confets-
sou ter entrejrue à «ra. Maria
Eugênia Pinto Paula algumas
folhas das questões, poi* ter ne
apaixonado pela, referida fun*
cdoniiria.

Após conferência** longaroeii-
te com os membros d'a comissão
do sindicância, da qual é pre-
sideinte o sr. Josino. Medeiros,
pi ocai rador da Prefeitura « com
a presença, do procurador geral
Gustavo Filadelfo Azevedo, o
prefeito Alim Pedro assinou
atos, demitindo a bem do ser-
vjço público, os seguintes ser-
vidoros, interinos e e*ttranume-
rarios, cnvorvidoB no escândalo:
João Batista de Lima Brito, oti-
ciai administrativo; Maria Eu-
génia Pinto Paula,, auxiliar ad-
ministratlvo; Maria Aparecida
TranHmonf.ano e Carlinda Brito
Teixeira, atendentos o Claudiiill
Mendes, trabalhador. Foram
ainda demitidos, oa servidores
Paulo Portugal Deslandes, ofl
ciai administrativo e José Bar-
reto Pelosi, estafeta.

O prcfksito mandou submeter a
inquérito administrativo os sor-
vidores efetivos e que nâo po-
derlam. ser demitidos, todos co-
niventes na fraudo do concurso:
José Rodrigues Pinto Júnicr,
Fiscal de Teatro; Flávio Piquct,
Delegado fiscal; Edmundo Mu-
nlz Barreto Mandim, técnico de'administração; João Evangelis-
h: do Paiva, Fiscal de Joetoh e
Cassinos; Ea*uro Romero, oficial
administrativo; Edyr Vasconcc-
los, escrituratrio; e Wilson Go-
mes, guarda.

Foi designada a seguinte co-
missão de inquérito administra-
tivo: pror.urndtor Josino Medei-
ros, presidente c advogados Nel-
son Guimarães- Barreto e Raul
Lins e Sllva.

EXPANSÃO HOSPITALAR
O ministro da Saúde, profes-

sor Aramis Athayde, c o secre-
tário geral dc Saúde e Assis-
tiJnriu cia Prefeitura clu Distrito
Federal, Dr. Eitel de OlivF.ira
Lima. assinaram, ontem, a pror-
rogação, por um ano, do contra-
to de locação de leitos no con-
junto senatorial de Curioica.

A solenidade realizou-se no
gabinete do titular da pasta da
Snúde.

Em face da atualidade da
questão cafécira vale a pena re-
gistrar parte das considerações
que sobre o assunto se fazem
cm "Conjuntura Econômica", em
sua última edição.

Analisando ai medidas gover-
namentais e seus reflexos no
mercado do café, assinala essa
publicação especializada."Refletindo as diversas me-
didas tomadas pelo governo a
fim de sustentar o nosso prin-
cipal produto de exportação e
que culminaram no acordo fir-
mado com a Federação de Ca-
feteultores da Colômbia, em
fins de março último, reagiu la-
voràvtlmente o mercado da
BÔIse de Nova Iorque. Em mar-
ço. foram exportadas 474 mil
sacas de café para oj Estados
Únicos, ou seja, o maior volume
(com exceção de novembro e
dezembro últimos) desde abril
de 1054, quando, em face da
politica de valorização artificial,
caíram verticalmente as expor-
tações a cerca dé 1/3 da média
alcançada no mesmo periodo
anterior."

Alude à instituição do acordo
Brasil-Colômbia, que prevê —
i\z — a formação de estoques
(os quais, operando como amor-
tecedor das alterações violentas
da relação oferta-procura do
café, possam manter razoável-
mente estiveis os preços do pro-
duto) • que repercutiu imedia-
temente na Bolsa de Nova lor*
que. Tão logo foram conhecidos
os termos da nota oficial divul-
gada simultaneamente no Brasil
e na Colômbia, o tipo Santos 4
para entrega imediata acusou as
elevações máximas permitidas
para um dia de operações (200
pontos). O mercado a tfirmo
acusou alterações ainda mais
sensíveis. O café para entrega
futura em julho, setembro e de-
zembro próximos, que em prin-
cipios de marco sc cotava em
44.0B centavos de dólar, 41,20
t; 40,50, respectivamente, em
meados de abril em curso subiu
a 50,40 centavos de dólar, 46,33
e 44,20 para cada um daqueles
meses citados, não obstante ter
havido no meio tempo uma que-
da apreciável com reflexo da
mudança do titular da Fazenda,
«os primeiros dias de abril.

E observa, finalizando:
— "O êxito desse acordo,

como é óbvio, depende, em
grande escala, da manutenção
integral, por parte dc todos os
membros do cartel, dos respec-
tivos estoques de estabilização.
Conquanto isso seja fácil em um
período em que os preços ten-
dem a cair, torna-se mais dificil
em épocas de preços mais favo-
ráveis."

Depois de amanhã, a re-
união das candidatas
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- Vamos jogar a esfinge ao
mar!
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(»a a elogiar a presença de Mo
Paulo na comunhão nacional,
dizendo que ag-ora, mala do que
nunca, a nação brasileira sentia
a vocação de servir da gente de
Piratlninga. A essa altura foca,-
liza a sr. Jânio Quadros, em
pinceladas largas, o* vários pro-
blemas que desafiam a argúcia
e o patriotismo dos homens pu-
bliccg do Brasil. Afirma que a
pais atravessa, sem dúvida, uru-».
dum crise. Crise que atinge
quase todos o» setores de sua
vida. Entretanto, acentuou, te«
mos uma imensa capacidade de
recuperação.

— São Paulo — declarou o
governador Jânio Quadros está
pronto para participar desse tra-
balho, do vez que essa é a sua
vocação. Os paulistas sempre
procuraram resolver os sous pro-
MamaSi mesmo <vi mais honaj-
toa, dentro Ar. fórmulas nacio»
nais. Olhamos, antes de tudo,'
o interesse do Brasil. Repita-
mos, essa é a nossa vocação.

Passa, depois, a. dizer que o
Brasil precisa como aquele cn-
minhclro Icnc.ário, desvendar o
segredo da Esfinge. E que para
isso São Paulo está pronto a
indicar o que há de muls puro.
o que há de mais inteligente, o
que hi de mais experimentado.
Ó momento, adianta o sr. Já-
nio Quadros, para jogar a es-
finge ao mar é o maia propicio.
Lego depois, fa* a elogio da de-
mocracia, dizendo que os proble-
maa nacionais desta hora estã.o
convocando, para a tua solução,
a Inteligíncta e o patriotismo
de todos os brasileiro». A *tltl*
ma parte do seu discurso dedl-
ca-a o sr. Jânio Quadros a agra-
decer a lembrança, do Centro
Paulista, colocando em sua»
mãos arquivo tio importante
para o estudo e interpretação
dos acontecimentos ligados a
história sccial e econômica da
terra e da gente bandeirantes.

Regressou o ministro da
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SAO PAULO QUATR0CENTÃ0
GHIARONT

O Hélio, meu amigo, que era chefe de vendaá da fábrica
de discos, costumava dizer com entusiasmo:

O Garoto está com tudo. Do "São Paulo Quatrocentáo"
j.i vendemos perto de um milhão de discos. E éle ganha como
autor e- como intérprete. Uma fortuna, sabe? Cma rerdadei.
ra fortuna.

Depois o Hélio fazia uma pausa, lembrando, num meio
sorriso, aquele rosto corado e arredondado, aqueles olhos bri-
lhantes e vlvazss como a melodia do "São Paulo Quatro-
centâo".

Mas «le merece, »abe? — acrescent-iva, como que apre-
vando um ato do destino. íle merece. E' um grande músico
e um grande sujeito o Garoto.

Durante longo tempo, desde que o grande instrumentig
ta deixou de ser um artista exclusivo da Rádio Nacional, não
o vi com aquele seu rosto tranqüilo e aquelas sua.-, rnács ner»
vosaf»; aquele seu modo cie andar depressa com passes curtua,
comi qualquer coisa da flutuante que s& manifestava nos modos-
sempre afdveis, sempre .suaves, próprios do bom sujeito que m
sente Irmão dc todo mundo. Não obstante, sempre me tra-
ziam noticias dele. A mais comum era a que dizia respeito
à sua decisão de descansar. Depois de toda uma vida de multo
estudo, muito trabalho e, relativamente, pouco dinheiro, c
sucesso llu> apertara a mão. O infantil pseudônimo de Garoto
encobria agera a sólida personalidade de um homem feito.
Inclusive financeiramente. Passado era o tempo em qne sua
maior glória fora otlrir dizer:

Esse é o "vtrtcose" dos instrumentos de cordn. Esse,
se estivesse na América do Norte, ganhr.ria uma fortuna.

Agora, a cols» era diferente. Aqui mesmo, Garoto havia
recebido o prêmio do seu esforço, do seu talento, da sua erre
Agora já podia tocar onde e quando entendesse, ou de gnça
ou por muito dinheiro, como é o desejo natural do todo artis-
ta de verdade. Agora êle podia trabalhar e descansar. Mas
eis que, depois de tantas noticias boas, enternecedoras, chega-
me esta, tarjada de negro. Sabe quem morreu? O Garoto. E
isso parece um. modo resumido de dizer o quanto são vãos os
nossos esforços, inúteis os nossos plana?, enganadoras as
nossas esperanças. Garoto merecia renousar. mas não tanto.
nâo tio depressat Não era isso, oh Deus! Oh, Destino! Não
era ésae o repouso que êle merecia!

garota de dezoito anos e com
1.70 de altura: loura, alta, bela
dentadura, lindo sorriso, olhos
amiis, elegantíssima e, a exem-
pio de Marta Rocha, também
descendente de alemães. Em su-
ma: pareeldissima com a nossa"Miss Brasil". Tem tudo da Mar-
tinha, até mesmo aouele leiti-
nho "feiticeiro'* de envolver a
gente, quando fala.

Perguntamos-lhe por que hão
concorria ao título de 'IMiss
Brnsll" de 195(1 e ela nos res-
pòhdeu, com ?lmrjlicidncle:

Picaria mais satisfeita se
conseguisse o título A?. "Rainha
dos Comerciários". Entretanto.
acho que náo terei "chance", a
menos que o.s meus chefes e co-
le-ras trabalhem para a minha
vitória.

Mas Iri.s tem fcurio pnra ven-
cer, pois é cem por cento care-
cida com a vice-campel clu bc-
leza do mundo.

Seu chefe. Sr. Wolfgang Wel-
tin, depois dc noa homenagear,
pondo-nos a ouvir unt do>- discos"pólldoí" de sua distribuição,
aderiu ao Ju-.ío desejo de Íris
dizendo:Vamos prestigiar D. íris,
porque é uma honra parn a•'Stemeas do Brasil" dar uma"Rainha" aos comerciário:-. E af-
sim, ficaremos muito mais em
contacto com òs leitores e ou-
vintes dc A NOITE c Rádio Na-
cional.

Marinha
(Tttulos principais na i? pár/ina)

Pouco depois das 9 horas de
hoje, ohegou ao aeroporto do Ga-
leão o "Clipper', em que via-
java o almirante Edmundo Amo-
rim do Vale, ministro da Mari-
nha. Aguardavam-no, ali, varta*
altas autoridade» da» nonas fer-
e« de mar, Inclusive o tlmirant»
da esquadra Salallno Coelho,
ehefe do Estado-Maior da Aí*
mada. . « ,

O almirante Amorim do V*M»
acompanhou o presidente Gife
Filho na visita que (tt » H»i*
tugal. Dali, seguiu para a Holan-
da, a fim de inspecionar a cons-
trução de des fragatas ancoman*
dadas em estaleiros daquelí pais
para o Brasil.

Após receber o minhtro da
Marinha os cumprimentos das
altas autoridades navais presen-
tes ao seu desembarque, no oe-
roporto do Galeão, cons-s.julmos
ouvi-lo rapidamente. O almiran-
te Amorim do Vale disse-nos en-
tãc:

Fia ótima viagem, ten o
mais leve acidente. Guardo aln-
da na minha imaginação as «no-
clonantes manifestações que re-
cebemos em Portugal, onda es-
tive participando da comitiva do
presidente Café Filho. Jamais
poderemos esquecer do cnrtnbo
do povo português.

De Lisboa segui para a Hjljr.-
da, para examinar a construção
dn' unidades que ali estão sendo
preparadas pàxa a Marinha de
Guerra do Brasit. Imenso c o
progresso da construção naval
naquele pais.

E concluiu o ministra da Man-
nha:

Falarei maia tarda à «m-
prensa siibre os diversos aspec-
tos dessa esplendida viagem.

VOLTA DA ESPANHA
MADRI. 6 (AFP) - A 11.» eta-

pa do "Volta Cicllstica da Espa-
nha", po trajeto Coenca-Madri,
foi ganha pelo italiano Pia*aa.

A transferência do Sr, Leopoldo Maciel para o...

C-.-,r.)!0 HACICWAI ! tt, itssêin.MMR. lIM-.-t,"
li-U-tulic 43-5

¦i n d,
ilii

REVITALIZAÇÃO
NOVAS ENERGIAS -~ VIGOR - MOCIDADE

Stodísrni* processo alemão, asníitido, p^ra homen» e senhoras:
I Consulta com hors tnarc-ada nsa Jau. e Sas., de 9 ás 12 e 18 •-. 19. »Ab..*BM. 
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(Titulo* principais na /.* *><i<jinii,)
O desembargador Men Vau-

eonceloa de Sá, Corregedor da
Jnatiça, oficiou ao minlatro da
Juatiça taxando de ilegal o ato
do governo tranaferindo para o
cartório do 9.° oficio de notas da
Justiça do Distrito Federa] o st.
Leopoldo Dias Maciel, que exer-
ela aa funções ce oficial da 6'
ClrcunscriçSo do Registro Civil
das Peasoaa Naturais. O do-
eumenta foi dado à publlcldada
antea que o ar. Prado Kelly ti-
vesae decidido «obre a resposta
que deveria ser dada ao seu sig-
natárto. Visando o eselarecimen*
to do assunto, o redator (te A
rfOrrfl! acreditado no gabinete
do Ministro da Justiça procurou
ouvir o sr. Barreto Filho, chefe
do gabinete daquele titular, que
fes as seguintes declarações:
REEXAME DO ASSUNTO
— O oficio do Exmo. Sr. Descm-

bargador Corregedor, dado à pn-
bltcldade, determinou um reexa
me do assunto por parte do M'-
nliterio, concluindo pela perfei-
ta legalidade do ato do governo.

Ocorrendo a vaga de Tabelião
do 8.* Oficio de Notas da Justiça
do Distrito Federal em vlrtndii
da aposentadoria do respectivo
titular, a Corregedorla do Pis-
trllo Federal fes publicar edital,
de acftrdo com o art, 322 do CA •
digo de Or-ranir.ação Judiciária
(Dec. Lei 8.527, de 31 de dezem-
bro de IMS), a fim de que os in-
teressadoa apresentassem cs
seus pedidos de transferência
(«Diário da Justiça-- de 22 de
março de 1958, pág. 3.179).

Apresen taram-se, pedindo
transferência, 8 oficiais de regis-
tro, todos da mesma classe dn
cargo vago, de aedrdo com a ali-
nea primeira do art 303 e 3B0
9 íf. letra a do Código de Orei-
nizaçáo Judiciária -este último
alterado pelo art 71 da Lei n'
1 301».

A transferência entre os ínr.-
etonários da mesma classe n au-
torizada pelo art 321. Nesse caso.
Incumbe ao Exmo Sr. Desim-
bargador Corregedor informar
os pedidos, de acordo com ós
arts. 322 e 36, V, da Lei citada,
«quanto à conveniência dos pe-
didos e aos méritos de cada re-
querente», e ao governo dccHli-
los.
O CASO DE CONCURSO

Se nenhum serventuário dn mes-
ma classe pedisse trnnsferf-ncia,
ou sü o govdrno indeferisse os
pedidos, seria aberto "concurso
para promoçSo", entre os serve**-
tuárins da classe interior: "escri-
vães" dns Varas Cíveis de Fnmi-
Ha e de Registros Públicos, os
avaliadores de ns. 1 « 8, os cnnln-
dnres, e ns pnrtidnr*** fnrlians
.103 c Sfiõ. nariír.ifo 1.9, "b"). ri-
vendo, cn'50, ao K-tmci. Sr. derem-
bargador enrregedor fii7.cr n elas-
siflcáçon dos cinclicllns n serem
promovldcis — rnmti determina o
nrti..To nIfi. parigrsifo L" cómbinn-
do com o 3fi, IV. dn Código de
Organização Judiciária.

Entre os qne solicitaram a
transferência estava o oficial dn
fi.* Clrcunscriçno do R-vílstro f.i-
vil das Pessoas Naturais. Leopol-
do Dins Maciel, cujo pedido foi
deferido, cxhedindn-se o decreto
de transferência, de acordo com
a faculdade outon;-ida aò gorôr*-
nn nelo artiitn 321;
CONSEQÜÊNCIAS

DA TRANSFERÊNCIA
O deferimento da transferência

inutilizava o concurso que teria
de ser realizado entre os serven*
tni*irios da classe inferior, com a
orgariizhçSo dn lista de mereci-
mento. N'o easo. nenhum .lo-s can-
dkiatcis podia constar de lista de
merecimento pára "promoção".
porque todos pertenciam A mesihri
classe do cario vago, o que lor-
na evidente qn^- se tratnv," •!,•
Irànsferíncin e não de promoção,
Mesmo cm caso de prnmoçêo. en-
tendeu o dcscmhargndov Mririo
Gnimarãcs Fernando Pinheiro,
nò processo pnra preenchimento
da vaga do 7." Oficio de Xotas, em
oficio d,.. 1! de outubro -'•* 1"53.
r*.ue nâo sc pronunciara "sóbic o

grau de merecimento de cadí
classificado nem sobre a prefei
ríncia legal para nomeação entre
ílís, por entender que esses -i»-»
•suntos sSo da compstcucla da ;.t)-
toridade nomeante, no exercido
do seu direito de escolha".

Outros precedentes da Cornar»
doria abonam o entendimento da,
lei adotado p?lo governo, conm,
por exemplo, quando o Exmo. Sr„
desembargador Mario finlmarlctl
Fernandes Pinheiro encaminhes
cm junho de 1953 dois yn-didos' do
transferènvla, devidamente iní"**
mudos, para provimento rio cauo)
vago d; tabelião do 7.» Oficio do
Notas. Nessa oportunidade o tvw
vírno indeferiu a transferência,
mandando então abrir o concurso.,
A vaga do 6.° Oficio de Notas fia
lambím encaminhada pelo ilustra
corregedor no mesmo sistema
apresentando informado» seis re-*
((ucrlmsntos de transferência cW
Ifi de maio de 105.1.

A vaga de oficial da 10.' Cn*»
cunscrição de Hegislro Civil dai
Pessoas Naturais foi precrichid»,
por Iransferência éricnmlnhad"!
nos mesmos termos pelo Exmc*.
Sr. (Icscmburgailor Guilherme Es»
lelita, no exírciclo du GorregedO"
ria. em 22 dc setembro de. 10.VJ.

Como se rè, o ato do govènio
esta correto, em fa'ce dn lei c dd-3
precedentes da Corregedorla.

SEVERIMO PEREIRA ÜÍ
SILYA
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Transcorre, hoje, n daU natal!»
cia do industrial Severino Pe*
teira da Silva, (igura ele prosei-
gio na sociedade cario a onde
desfruta dc amplo circulo ia ri"
la<;ões.

Nordestino rijo, filho que é <i8
Taquaretinga, nos sertões de
Pernambuco, o nhiyersa,"lanu <S
linssuldor de excepcionais (|uall«
dades de trabalha e dlndinlsm»!
tendo conquisliido, à iu.-;a do
próprio esforço, unia posl*,áo 1*>
Ihvulgar realce na vida ccono*
mlca do pais, pela amplltudi o
importância rins suas lnúmeraí
realizagões, Naturálmento t'7"13
e riotaclo de um verdadeiro s1*"»
tinicnto de solidariedade huníH"
pi:, sabendo, pois, galardctr. com
Jll-itir;.-i o equidade, aqu-ílcí) qa*
militam no seu lado. numiJco-aS
são as obras do assistência e »"
jantropta desinteressadas j T1*
Jíí se acha vinculado o ifii ou*
me Na cidade dc Soroci^a Vô'
ekemplOi e apenas [iar.i leiiVoraru**
mos uma das suas nobres inieiü»
li^¦;¦^ cm prol das classes tiala'
Ih.idoras, nada. menos d* 3.C*0
famílias foram, reçent<imertei
aquinhoadas, pelo seu patrono»
com um moderno *: oficie'!*.-; >ef
vii.n de socorro social.

Multlpllcundc-so em empfc*?"
dimentos da indiscutível .ilcur.*-!)
pnra o progresso nacional « das*
dol^rp.ncirl a sua cnn.*icidM'H.i "t'v
dora nos mais diferences jeterc*1
da indústria, cio comércio e •»
lavoura em alguns dos o.i'i;* '"

, autêntico desbravador '•" nlo-wl'
ro, êsse Ilustre natríclo bem ni»!3
rece as mnnifpstaqPes de cstlei*
e carinho ciue vem rccel-ond' e

i nuo tfst.cmunha m -i * ,"1 i1
i vc*.. de forma mnlto slgn'?'*"**1'
I -';i, n rrvnn-rltí nprí^o dc <*iiíc »;**
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* Governador Jânio

OPrssIdsnls 
Café Filho

r*e«btu onltm ¦ rttita
do governador d* tio Paulo,
sr. Jânio Ouadrov. Iniorre-
gado pala impranaa aébra
sssuntos político*, o ar.- Ja-
nio Quadrot nio for. nanhu-
ma daelaraçio dt Importe»-
cia. F4r. questio da anun-
cUr qua sua vlalla I6r« da
cerlaxla.' O Governador Ja-
nio chegou ao 1SS aeompa-
nhado paio «nador Auro de
Moura Andrada • p*lo depu-
tado Castilho Cabral.

MINISTRO MUNHOZ DA ROCHA

M^'" C,G duzentos pessoas (ministros de Estado,

j vários altcs autoridades e jornalistas) assisti-
ram no 1 55, ontem, às 17,30 horas, à posse do ex-
governador Munhoz da Rocha no cargo de mi- f

rtistro da Agricultura. O ato foi presidido pelo sr. j
Café Pilho. Falando à imprensa escrita c fala-

da o senhor Munhoz da
Rocha assim se expres- 

~

SOU '.
É com alto espírito

| de cooperação e lealda-
{ de que eu venho servir
t ao grande governo do
I presidente Café Filho.
1 Tenho a certeza ds que
I levaremos avante, nesta
' hora difícil do Brasil,
i mais um passo para a so-
• lução dos seus grandes
) problemas. ri I

, MARINHA DO BRASIL

PERANTE 
o sr. Cafí Filho, 218 aspirantes.foram incorporados on-

tem A Marinha de Guerra brasileira. A cerimônia teve lugar,, na
porte da manha, na praça de ejporttr. da Escola Naval. Dc acordo
com a praxe, os 218 futuros oficiais prestaram o compromisso solene
de "dèdlC3r-íè inteiramente ao serviço da pátria, cuja honra, Intc-
jrtdade e Instituiçes, defenderão com o sacrifício da própria vida".
À solenidade contou, entre outras coisas, de revista, pelo Presidente
da República, do Batalhão Escolar e dos alunos incorporados, que se
apresentavam em coluna dupla de companhias. Após o juramento
roi entoado r.elos presentes o Hino Nacional com o acompanhamento
nela Banda dos Fusilelros. Foi lida a Ordem do Dia pelo diretor da
Escola, eontra-aimírante Ari dos Santos Rangel; que assim terminou :

Aspirantes : tqrnal-vos dignos dessa Bandeira que encerra a luz
rio rol e as divinas promessas da esperança.

jfc. INSTITUTO DO CAFÉ

O 
Presidente concedeu exotwaçSo de membro da diretoria do tns-
tituto Brasileiro do Cnfí so sr. Raul de Araujo Diederlchsen. Para

. mesma funçSo foi nomeado o sr. Alklndar Monteiro Junqueira, que
forl, ao. mesmo tempo, nomeado para Prerídclente do I. B. C

+ CONDECORAÇÕES

NA qualidade dc GsiSo Mestra
das Ordens Brasileiras, o Pts-

yi^nte da República assinou de-
orsfoí conferindo a Ordem Nacio-
ris! do Crureiro do Sul ás íeffiiin-
lie personalidades: no grau de
Grã-Cni?. a Raul Alvarario Tro-
i:h«í, embaixador ria República de
Honduras, no Brasil. No grau de
Otirlsl »o trr. Gerard Noltmann,
íni.iéo primeiro secretário da F,m-'íisi.vsda da República Federal da
Alemanha em nosso piis. No grau
d» Oficial an »r. Olof Landerdus,
orirr.elro secretário da Legaçáo
íl» Suécia, e no grau de Comen-
/kdor ao sr. Waling J. Dllkstra,
conselheiro comercial ds Embai-

:ad3 dos Paises Baixos no Bra-
sil.
V VACINA SALK

• COLÉGIO MILITAR
AO quo a* Informava on-
" Um. à tarda, o ar. Café
Filho participaria ho)» daa f»s-
ttrtdadas aluatTaa à passagem
d* mala um nniTtrinrio do
Coléoto Militar.

• COSTA RICA
TJAVT.NDO o Senado Federal*1 aprovado a indicação, o pre-sidente Cafc. Filho assinou decre-
to designando o diplomata Mario
da. Costa Guimarães para exerceT
as funç&es de Embaixador do Bra-
fil na Costa Hica.

0 
BRASIL vai fabricar brevemente a Vacln» Selk. Aprecian-

do expojlçio de motivo» que sobre o assunto lhe fiz o mi-
nistro Aramlt de Ataide, o Chefe, do Governo awtorliou o Ml-
nlétirle da Saúde » adotar aa medida» necessárias para produ-
eío e emprego da Veelna Salk pelo Instituto de Mangulnho».
k'st» prevista, ainda, a ida aos Estados Unido», de um técnico
esnec!»lirado do Irurtltuto, com o fim de ali acompanhar o
pnparo da vacln», estudar os detalhe» do» método» e técnicas
•-lotada» no »«u emprego, e ve.rifiwr o equipamento indispen-
uvf! ii sua produçío em neiu pítrl».
0 Governo dever», também, estimular a produção industrial
privada davsein», de *octe a atingir, no maia eurto prato. *
(identidade do produto imuniüante capaz de satisfaner as ne-
t*»»ldsde» nacional»,

Regulamentadas as atividades das empresas de colonização
Salão de Arte Magazine Mesbla em
homenagem ao "Dia das Mães"
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Áreas mínimas de mil hectares de terras culti-r
váveis — 30% para brasileiros — Preferência

aos portugueses
A Diretoria Executiva do Instituto Nacional de Imigração ei

Colonização baixou resoluções regulamentando an atividades .dssi
empresas qua se dedicam a. colonização. Ficou estabelecido que ne-l
nhumn empresa poderá receber ou instalar colonos cm núcleos i
sem quo esteja previamente registrada no INIC. ,

Para n . obtenção do registro, os Interessados deverão apresen-
tar memorial contendo denominação, áren, limites, situação e ou-
trr.s características do imóvel, bem como relação cronológica dtó
titulos tlc domínio das terras, plano de loteamento de que conste
o programa de aproveitamento agrícola, Informações sobre a qua-
lidade cias terras e meios de transporte, planta, do imóvel, dlmens-
sões e numeração dos lotes, contrato de vendas dos lotes, e outros
requisitos de natureza Jurídica da propriedade.

* - •¦¦•¦ ?¦t"»'»'*''!"*'»»

Foi Inaugurada com grande »ucn*»o, a 1" Expoticio do Arte que o Ma-
g«2ln» Mesbla organliou am homenagem ao "Dia da* MSe«". Compareceu
4 tradicional firma da Rua do Paaaelo um elevado númoro de pessoa»,
destacando-** o dr. Alfredo Pa»»oa, diretor do Departamento de Turismo

Certame» da Prefeitura, rir. Eugênio Magalhães Castro, presidente do
Grupo de Colaboradores de Turismo, dr, Jesuino Lourenço, presidente do
Sindicato do» Lojistas, a poetisa D, Adalslra Bittencourt e muitos artitta»

rèpreaentantet dn nossa melhor sociedade. No Snlão dn Arte, situado rio
3° andar do Ediíicio Mesbla estXo expostos os seguinte» quadros : 1 —"Mãe", Osvaldo Teixeira; 2 — "Mudona", Orlando Tirui; 3 — "Mndona",
Orlando Terux; 4 — "Familia", Gesa Heller; 5 — "Mãe e Filho", Osvaldo
Teixeira; í — "Santa Anna", Carloa Oswald; 7 — "Maternidade", Carlos
Oswald; I — 'Boa Noite", Ellieu Viseonti; 9 — "Maternidade", Goorgina
de Albuquerque; 10 — "Maternidade", Gerson Pinheiro; 11 — N. S. das
Bonecaa", Maria Margarida; 12 — "Maternidade", Lilly Sodlnk; 13 — "Ma-
larnidada", Georglna de Albuquerque; 14 — "Madona a Menino", Mario
Margarida; IS — "Bereeuse de Boneca", Maria Margarida; IS -- "Mac
da Soldado". Joaé Brasil; 17 — "Maternidade". Alcides Cruz; lt — "Amor ,
Franeia Júnior; 19 — "Boda» de Ouro", Francia Júnior; 20 — "Jovem
Marta", Lilly Sedlah; 21 — "Bu«lo da MSe do Autor", Edgard Duvivier;
11.— "Minha Mãe". Regina LlberalU; 23 — "Bereeu«e Menino Rico", Mo-ria Margarida; 24 — "Mãe Pobre". Lauro Pavan»; 25 — "Maternidade",
Georglna da Albuquerque; 25 — "Mie", Noemia Guerra; 27 — "Bereeuse
do Menino Pobre". Maria Margarida; 28 — "Minha Mae", Alay Munir; 29— "Maternidade", Orlando Terua; 30 — "Bereeuse do Menino Morto",Maria Margarida! Sl — "Mãe Preta". Maria Alice; 32 — "Mãeilnha", Ma-ria Alice; 33 — "Água» Tortes", L. Hesshelmer; 34 — "Águas Forjes", L.Hesshatmer; 35 — "Mi Gualca", J. Jepei; 36 — "Minha Mãe", Gerson PI-nheiro. Na gravura acima um flagrante do "Vornissagc".

TRINTA POR CENTO
PARA BRA.SILEIROS
Eslobslecc a resolução qiic 110

por cento dos lotes, no mínimos
serão reservados pura brasileiros,
sendo ' os restantes distribuídos,
uquitaUvanicnle, nti- o máximo dc
^5%, a cada uma das outras na-
clònalidadcs,

Nn falia ile colonos brasileiros,
parle dos lotes a èlcs reservados
poderá, eom autorização do INIC;
ser ocupada por estrangeiros, dc
preferencia pnrtiiKiicscs. D lole
rural, deillnado à lavoura ou á
criação', lera no niininio 10 c uo
máximo :tii hectares. l'oram fixa-
das normas pnra a localização dn
sede do núcleo o instalação dc
colonos em novos estabclccimcn-
los.

ASSISTÊNCIA DO INIC
Nos limites dc suas posslbilirla-

des, o INIC preslnrá as empresas
auxilio financeiro, mediante rcs-
Ino junto á Carteira dc Colonizar
ção do llanco do llrasil, bem
ronio assisti-nela técnica, obtenção
ile licença cambial para importa-
lão dc máquinas e equipamentos
constantes do plano dn trabalho,
recrutamento c transporta de eo-
lonos nacionais c seleção dc alie-
nigctias no exterior.

1'inaÍineiite, dc conformidade
cont a resolução da Diretoria V,\e-
cativa, o INIC rcserva-se o direito
tie inspecionar os núcleos a fim
de verificar a fiel cxrcuçãn do
plano aprovado e a observância
das normas dc colonização.

Histiírnid.rhini!l
Viriato Corria

O PADRE ROMA

BRONQÜITE  ASMA  TUBERCULOSE
PHEVKNÇAO - ÜIAG.VÔSTICO - TRATAMENTO

DR. AVELINO ALVES
lUDIOGRAm DOS PULMÕEb - RESULTADO IMFD1ATC
R. ÁLVARO ALVIM. 31 • 5." anel — T. 22-6939. De 15 às 19 br»

EVITANDO \ QUEDA DE EDIFÍCIOS
Aprovado polo prefeito, em decreto, o Código dc Fun-
dações c Escavaçõe» — Ai medidas adotadas pela Pre-

feitura — Alterando a legislacõo municipal
Km amplas rcnorliigens A NOI-

TE vem localizando os desaba-
men los dc prédios nn cidade, nas
encostas dos morros c cm vários
bairros. Em outras cidades, cn-
tre ns (jlinis São Paulo e licln
Horizonte já se registraram ca-
sos idòrilicos. Em São Paulo, no
momento, 1 rala-se dn demolição
dc nm edifício que sofreu inrli-
uação dc fll centimetros,

A Prefeitura do Hio tomou, fi-
nalmente, medidas para dar um
paradeiro aos desabamentos c á
ação criminosa de engenheiros;
arquitetos c construtores. 0 pre-
leito enviou Má dias mcnsngem íi
Câmara dos Vereadores solicitán-
do o aumento das penalidades a
serem aplicadas nos responsáveis
pelos desabamentos c definindo
responsabilidades.

Quando secretário dc Viação do
ex-piefeiln .loão Carlos Vital o
aluai prefeito determinou o es-
Indo do Código do Fundações
destinada a dar nova orientarão
;i«. construções no Distrito Fe-
dcral. Agora, como prefeito assi-
nou decreto aprovando o Código
ile Fundações c K.scavaçõcs e dan-
do novn orientação aos serviços

nosso pais dessa natureza no Distrito l-c-
Produção inicial dc 800 a 900 veículos ''"^

DENTRO DE SEIS MESES

AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES
PRODUZIDOS NO BRASIL

A primeira fábrica desta natureza cm

(So Técnica dc Solos c Funda-
eôcs, aos engenheiros Icarah.v da
Silveira, Sidnri Martins Gomes
dos Santos. Nelson dc Carvalho
Junqueira, .loão Alves dc Moraes,
membros dessa comissão, e ao
< ngenheiro Fernando Pereira da
Silva, assessor do Secretário de
Viação c Obras, "pela dedicação,
espirito público c capacidade
realizadora com <|iie, sob a orien-
tação do primeiro, se associaram
na feitura do Código de Funda-
ções e Escavações du Distrito Fe-
derul.

"Da missa a
| paz mundial"
| A última conferência do
1 padre Riquet

O padre José Inácio Ribeiro de Abreu r Lima. conhecido
pçlu alcunha de Padre Rama, foi um dos revolucionários niai.i
ardentes que tem. tido a história brasileira.' 0 canário de ««na
idéias c Pernambuco, naquele curioso período em qne ne forma
a. bela, agitarão liberal que a história conhece pelo nome. ih-
Revolução de 1817.

O padre Roma não leve ainda o ten biógrafo. Ilá ainda,
tiiuitnji incertezas sóbre a sua. figura. Pereira da Silva conte
que.êle começou corno frade e que se cciutira do convento.
Outros dizem que fora apenas padre. 0 apelida de Roma
viera-lhe do fato de ter sido ordenado em Roma. Ordenara-t,,
(disia-sè isso em Pernambuco), o cardeal Ckiarcinont que,
ao subir à. cadeira pontificai, vhainou-se Pio VII.

Ao qne, vos corta o historiador Muniz Tavares, contem-
porâneo do sacerdote republicano, o Padre Roma. era nm "ci-
dadão inquieto a ambiciosa": Ma* a, verdade ó qne cie foi
tambémi um homem de coragem indòmita, um liberal apai-.ro-
yado c qne soube morrer i>ctos fcus ideuis eom dignidade t.
com beleza.

Quando, no Recife, euvicooti n propaganda du revolução
de 1S17; a figiiva dõ Padre Hanm se destaca entre os chefes f<
¦mais impávidos. í

Estalada u revolução, cm Pernambuco, as patriotas re- *'

publica-nos compreenderam a necessidade dc apoio de 01/fYru i,
províncias. K pura outra provincia enviam-se então cmii<- f
sários em, busca de adesões. i

A mi/mão mais difícil era com certeza a de Bahia, onde f
o emissário teria que contar com a pérfida ação do governa- V
dor, o conde .-Iíccs-, já sabida,- du golpe revolucionário cer,. v
cedor no Recife. j

/'ru'(r. ir à llahia exigia-se um homem de coragem raia, ;¦
de alta idealidade e nem. lanar da morte. 1

O homem talhado para, essa perigosa niissãn não pó- j'
dia. ser outro senão o Padre Roma. Era o mais ardente, dc i
todos que. formavam o pagila dos patriotas revolucionários. \
E, por unanimidade, o escolheram. ':

E isso foi um mal. 0 excesso de entusiasmo dn padre i,
republicano fez a missão fracassar. Roma. em. constante é
incêndio de exaltação, não teve as cautelas necessárias pato. j,
desempenhar a difícil missão que II". duram. E isso o levoe f
à morte. í

i«»»».4»»é*M"»'*-4-»"»"«"' 11 *»••?••?• .*¦••-•«?"? -

NOVA IORQU1'.. ti IV,V.) —
O Sr. Kownccke, diretor ger-.il
fia "Paimlfr-Benr A. Ci.", fa-
nricu.ntes H« automóveis c ca-
mlnhócu. rlisac., ontem, esperar
que a fabrica dc soa compa-

1.000 TRABALHADORES
NA ADUTORA DO GUANDU
itimt.t principais na l.1 página)— "Mais do mil homfene tr.r
Halbsra na. adutora do rio Ouan-
iv, — declarou-nos o engenhei-

i •> Kdgard Braga, diretor do De-
p-*rt^rnent.o de Ágiins. Ontom o
>»(Tetirio de Viação, engenhei-
i-o Jorgo Diniz Carneiro, este-¦v* novamente inspecionando o?
í-?rviç,0!t, de ordem do prefeitoAlim Ped'ro, a fim de verificar
"•mo vão of preparativos para
o reforço do« 120 milhões de li-
tros dágua que esperamos con-
e-^iruir, daquela adutora, em•ptlnciplo de julho.

Tudo fareniOB para constgniir
-. terminação desse reforço. An-
tf.s de 17 de julho, teremos algu-
nas adutoras, tom menos água,
por motivo da estiapem e mui-
ta fente estará no Rio, para. o

Congresso. Ttemos meno» de 60
dias para tudo. 'A 

estaçSo de
tratamento está adiantada e es-
pínunos conclui-la.
Com ajr obras do Rio Comprido,

melhoramos um pouco o abas-
ferimento dágua na lona. sul.
Alguns trechos de Copacabana,
agora, recebem igua durante 34
horas ne^uida", quando vinham
sendo abastecido» somente du-
rante 12 horas. Esperamoa com
aquela subadutnra ainda melho-
rar mais, quando fo aproximar
o Congresso Eucaristico c a
afluência de peregrino», titris-
taa e visitantes dos Estado».

Estamos numa fase boa, sem
maiores reclamações. O Maça-
con está com um reservatório
cheio, rom 23 milhões 4'e litros
e o

pela qual Gávea e Ipanema e Le-
blon não tém sido sacrificados".
SE FôSSE DA ÁGUA.

HAVERIA NUMERO-
.^OS CASOS DE TIFO
NUM Só EDIFÍCIO

Finalizando, e resp,jndendo i-,
outra pergunta, o diretor do De-
parlamento de Águas, diz:

— O surto de. tifo na zona sul
nSo ó hídrico. Se fosse, da ágiri
ou de encanamento contamina-
do, teríamos numerosos casos
num edifício, numa cara de có.-
modos, numa favela/- etc, como
tivemos há anos no' Engenho (ie.
Dentro e Penha. Toda a água
da- zona sul, por precauçã.o, tem
sido rerlornda. As análises revo-

outro csvaslou hoje, ray.áo I inm pureza e não foi constata-
ria nenhuma contaminação. Nas
favelas, infelizmente, os mom-
dores aproveitam águas das
obras e. sempre há perigo. Mas
o Departamento de. Higiene ti>m
tomado as medidas que possibi-
litarão o desaparecimento, dos
casos de. tifo. Todos os anos,
entretanto, aparecem enfermos
com pebre tifoide, na mudança
d,a estação.

nhig cm Sâo Paulo, Brasil, co-
meec a produção dentro dc
aproximadamente seis meses.

Pouco depois dc sua chegaria
do Jtlo de Janeiro, KoMIcckc
disse, que a fabrica dc Sfto l*ail-
lu já c*tá Icrmlnadi), faltando
apenas iMtalar.sc a maquinaria
antes de. inlçiar-sr * produção,Oe acordo com on planos atuais,
acrescentou, a produção smi,
inicialmente, dr. 500 . 600 ca.
mlnJbóíf, * de 200 » 300 autnmo-
vets Mercedes-Benz, série 180,
por mes,

A fábriei será a primeira, de
«ua natureza no Brasil que ta-
bricará totalmente veículos mo-
torhados ali.

"O Brasil tem todas as mate-
rias primas necessárias" — dis-
se — "c nossa companhia será I
a primeira a fabricar automo-!
veis completos no Brasil. Tive-
mos a, valentia rie iniciar a em-
presa e acreditamos no êxito."

Koeneek passou duas semn-
nas, visitando a fábrica cm Sao
Paulo, e também esteve cm II.
Aires durante uma semana.

Tal código representa -i etapa
final c decisiva do esforço ria
Pre.retl.urn no sentido da imlis-
pcnsável segurança das obras
particulares.

Ouir.-i. providencias concretas]
da atual administração nesse par-!
llcúlar I'mi'.iin:

ai o decreto I2-.632, dc '-'T-Kl-ül.
que regulamentou a execução e
a fiscalização da cõiistruçío de
prédios eom estrutura metálica
OU dr ronerelo inónolitlcò,

l".., procurou firmar o nom-1
do calculista como autor do pro-
jeto estrutural"; prof. Felipe rios
Santos Reis},

b) a mensagem ", de 6-t-ó.ã —
encaminhando á Câmara do Dis-
Irito Federai anteprojeto' de lei
que "Fixa as penalidades a que
ficam sujeitas as firnias constm-
toras de obras, im forma que
menciona",

r) a mensafiein S, rio 12-4-55,
-- cncaminliando á Câmara do
Dislrilo Federal anteprojeto de lei
que: "Estabelece a corrcspons:i-
bilidade rias firmas constriifóras

I c dos profissionais responsáveis
na execução das obras".

(Nestas mensagens si; pro-
Permanecerá em Nova Iorque I CVT!>"- ¦ • enlre outras medidas,
de oito a ilez dias, visitando os -responsabilizar os profissionais
representantes dc sua compa- H00 P1"°JctnlTI o calculam, eliini-
nhia, seguindo depois para o nanc'0 assi,n n indústria ilnsassi-
Canadá com o mesmo propósito. J"*1"1"?8 Íe P>»ntas." (Prói',

._,.,„ -,."-/¦¦• ' ''Pc dos SamA Daimlcr-Bciu projeta ini-! |ciar em breve a fabricação dc Viotratores, caminhões e veículos

i 0 padre Micbel Riquet. S. J.,
| famoso pre.nador da Catedral
\ de "Notre Dame" de Paris,
! fará, hoje, ás 18 boras, lia
| Candelária, a sua última con-
í fereneia, sobre o tema: "0a

j Missa á Paz Mundial".
»4|.»..<-«l4»"«^..»4

300 TÉCNICOS
| Debaterão, em junho, cm Quitancünhí*., proble*
| ma» da estatística das Américas — Outras reu-

niões íarnhém programadas
para o seu desenvolvimento ei
aperfeiçoamento. Dela pàrtlci"
parão dolegados do. 22 govèrnoíl
americanos, representantes dá,
órgão? internacionais e especial
listas em estatísticas, num lotaf.
aproximado de ,100 congresjtí»

OUTRAS REUNIÕES
Outras reuniões estatisticai

JEAN MERMOZ
12 de maio de 1930

a motores Diesel
Unidos.

nos Kslado

Heis)
proposta do secretário dc

ação, eng. Jorge Diniz Cornei-
ro, o sr. Alim Pedro fez o elo-
gio oficial ao professor Felipe dos
Santos lieis, presidenie da Cbhi'>

tVo próximo dia fl de junho
será instalada, em Quitandinha; :
a III Conferência Interamerlca-

| na de Estatística, convocada po-
lo Conselho da Organiza.çã.0 dos.
Estados Arncricános fOKA),

I com o objetivo di> incrementar
Ia. cooperação intéramerleana no
| campo técnico da. estatística, de
I proceder ao exame das atuais
| ativldad'éa-estatísticas no; Hemiã-| estão programadas para o més

ferio Ocidental e fixar medidas | rie junho. ainrU. em Quitam!.-
ZZZZ77777T"~ 

""  "''" Precedendo ã Cohferòm-iaJ
¦ Interamericann, terão lugar, n
I partir do dia 2, .íí reuniões--dj«
Comissões dr Educação Estati*-'
tlcn e dn lAperfoiçoamant.o da».
Estatisticas Nacionais, rl0 InS''

'liiuio Interamcricano àe Esfs
llistica Também :> Terceira As-

senibléia Geral dinse tnstltutj
vai ser reallíada naquela épocej-i

i paralelamente k Conforòncia, •'¦¦'
j *?0|íi. f]f> li H 

'JI

!PROGRAMA
preparado pelo Conselho In'?-.

| rameiii-nno Econômico e Socíhíi
ria. Organiwçâo doi Estados
Americanos, o programa da 3U

I Conferência Intcramèrlcana de
Estatística compreende quatro
tópicos principais! estatisticar;
ecoriàmicas o financeiras! pocini
c do trabalho; de organização '
administração; rin. educação c
ciência; demográficas e da sa'.!-
de. Entre os pontos dc maioil
destaque nosía agenda estão ci
estudo de um sistema estã.tistí-

! co interamcricano e o planoj?.-
I mento rio censo decenal daâ
Américas.
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40 LEITOS
{N0 CURICICAj!
| Ficarão
t tuberculosos a serem

reservados paraai a i

in- |
| ternados pela Prefeitura j

— Assinado o
do Ministério da Saú

VISITA DO CARDEAL D. JAIME CÂMARA AS OBRAS DA PRAÇA DO
CONGRESSO — Ontem, » larde, o C»rd«I D. Jalmt Câmar», tm com-
panhia do Blipo Auxiliar D. Helder Câmara, visitou ai obrai da lutura
Praça, onda •• realizará e 36° Conjrwio Eucarlttlco Internacional. Sua
Kminéncia (ol «11 recebido pelo* engenheiro* que dirigem o» trabalho*
da aterr.imento, junto eom o* qual* examinou no etcritórlo a* planta*
da* obra* o a "maquette" do Àllar-Monumenio, que será ali erguido.
Esteve, também, na* oficina*, onde observou o andamento do* trabalho*.
O Cardeal D. Jaime manifestou ao* proente* a sua boa Impreasáo por
tudo que lhe lol dado ver, elogiando o aceleramento das obras, que as-
segura a sua conclusão antes do tempo previsto. A S. E. forRm prostadan
totl.ir. as Informações sóbre o aterro da grande área, onde se realizara

em Julho o Imponente cerimonial religioso.

EXPOSIÇÃO EDUCATIVA CONTRA O CÂNCER _ A semolhnnea tioque vem larendo desde 1950, o Serviço Nacional de Câncer Inaugurou,
rua 7 do Setembro n. «, esquina'

S de com a Municipalidade \

{ O ministro da .Saúde, se- |nhor Aramis Athayde, junta- j
mente com o secretário Ge- }
ral rie Saúde e Assistência da '

I Prefeitura rio Distrito Federal, |' Sr. Eitel de Oliveira Uma. jassinaram, no Ministério da ;
.Saúde, o Convênio pelo qual [
o Hospital de Curlr.lea eonti-
nua internando doentes tit-
berculosos enviados pel,\ Mu-

j nicipalidade.
Na assinatura da renovação

do Convênio, ficou reservada
a capacidade de quarenta lei-
tos para internação, ai eom-
preendldos os exames, trati-
mentos e toda orientação rie
que necessitarem ns doentes.

ontem, na loja do edifício EMDA ,. .„„,.,„„,„ „ ,„ „q
COnveniO I i 1*1 '"" Quilanda- a exposição da Campanha Nacional Educativa Conl• Câncer, cu)o programa do ação será transmitir conhecimentos úteis noalcance dc ledos. Slmultànoamunie, foram Inauguradas exposições educa-Uvas em iodas as capitois do Brasil, dando-se inicio, desla formo &grande campanha que será lovndn a efeito pelo S. N. C durante ocorrente mes do maio, no território nacional. Na exposição ora fran-queacla ao publico, figuram, ainda, com painéis ilustrativos, a AssociaçãoBrasileira de Assistência aos Cancerosos; Fundação Belo Lopes de Oliveira;Legião Feminina <le Educação e Combate ao Câncer e Assistência aoCâncer da Prefeitura do Dislrilo federal. Integra lambem a exposiçãoum tiland com fotografias o minuciosa doscricilo sobro a bomba 

"de 
co-

...^«íé:;

PEQUENA QUEMOY
SOB 0 MAIS INTENSO BOMBARDEIO

AUMENTADA, TAMBÉM, A ATIVIDADE
AÉREA DOS VERMELHO.S

adio-
apiláo Joer-

balto radioativo, que acaba rto chegar a esta capital, adquirida p»ierapeuta Osolnndo Machado, Estiveram prosentes no ato o capíl.» „,,-elo Osório dn Paula, ropresonlando o Presldonlo da República; represen-
PinZlt"'r 

mi,,1'iros <!!> Sau'1'•• Mari»ha ' Aeronáutica: professo, HugoPtnhoiro Gu.maraes. diretor do Serviço Nacional de Câncer; numeroso;;módicos especialistas e convidados.

PRONTO, AFINAL!

TAIl'f;. Formosa, 6 (LT) —
Os comunistas chineses castiga-
mm ontem a Ilha nacionalista
Pequena Qncniny, com o mais
Intenso bombardeio jã realizado
contra dito baluarte desde come-
ços do uno.

Os vermelhos também aumeil-
taram suas atividades aíreas. e
pela primeira vez tentaram ar-
rebatar a supremacia aérea aos
nacionalistas, sobre a costa de
FuUI.cn no continente asiático.

Um 'omunlcndo expedido pelo
ministério de Defesa naeinnalis-
t» anunciou que as grandes pe-
ças do artilharia comunistas, »i-
tuádas i>crlo do. estratégico pôr-
to de Vii.oy, lançaram mais de
150 projéteis contra a Vequena
Qúeníoy, no espaço dc li mlnu-
tos. na manhã de ontem.

Nn atividade néreii, quatro
aviões a jato, dc construção rus-

Apoio ao projeto sobre

Comissão Nacional de Tu-
rismo do Uruguai

HOMENAGEM AOS MORTOS DT OU^RtlA DA F. A. B. — A Associação
io» Ex-Coml>at*ntes do BTasil prectov. onlfn * tarde, homenagem ao*
«riirtali e pracar da forca Aérea Brasileira faleciilc, em combate durante• última Q-uerra mundial. Inlciadi! s cerimonia, foi colocada um.» coroa«» Oures no monumento n Sanlot Dumont, lendo, s seguir, o vice.presi-««nl» ds serão do Distrito Tertersl da A-.socl.ieao dos Ex-Combatentes da Comissão Nacional d(11 Brssü, st, Erudilio Barreto d? Silva, ptd'rto úm minuto d« silêncio em¦mornóri» diquelei q,;e tomb?rsm n» Itália. Em nome de seus compa-
Jnwros, falou o sr. franciwo Sales de MotbIs, sícretérlo de Intercâmbio1' f-e^io do Dlstrüo Ecdornl, como um pTclio è T. A. P o. em nome dn«eso di> Jui,. de Forn, o sr. Miteus Pinto Cordeiro, secretario gerei. ,,, , , ,
f»ni07r.pros«nt«rile dn r A. B.. enconireva-se o caottio Intondente ¦/. ""™>> <}e ««unrlns ,t- seslus.
-Vir M.rio Beur.l. que em nome do diretor gorol do Ensino da Aeronau-| *VJ"''S: u íJc ' ns U hw-'<- '"*"¦«. brigídeiro Gued-s Munir, nnri,;lecp>i i homeTingtm prestndn polo-i ; Sábados, cm seu enrleirco -Ir
Ct^,mb»;ent,es a^s s<-u« comp»nheirc». A (oto mostra um flagrante da fIVêriidií Rio Rráncn nl" 2'1, 18;«msmí rtsluids no Crtldbouco, junta so monumento a Santos Dumont. ;n;diir. tieélu capilal.

™-%didia m .pavin^nta0iâo -,de um trecho ^ jparticipação dos empregarua 24 de Maio — De São Francisco Xavier ao
Riachuelo — Entregue ao tráfego

das obras rcstnnies dc cnlç.iinen
lu (laquclii iniporlfintc ruu dc li-
gação ila zona dn Oniral,

Vol ctUregiie ao Iráfcgo, ou-
lem. a nova piivimcnlação dn ru.i'¦![ dc Mn.ii, r.lrcchp da csinyiln riu
São Krancisfu Xa\ lei ao Hia-
cliuclo).

dos nos lucros das
empresas

ea. atacaram a quatro aviões »
helice. narionalislas, que. se
achavam em trabalho de ohsçr.
ração, em frente n província de
Fultlcn.

RENÚNCIA DE SGELBA
I10MA. 6 ll)e HoIhtí Jaçkson,

da 1'. r.) — Circularam, ontem,
com insistência, rumores dc qucj
a renuncia nfu-inl rio primeiro,
mililstro Mario Scelba será acci-
ta, dentro do umn semana, clffl
caráter permanente,

Espcra-sc que Sccjba nprcsentrs
i sun renuncia ao novo presidenjo

Giovanni rironclii, no próximo di.?,
| 12, como questão dc corlezia cons-
I lilurional.
I Embora sem cóilfirniação ofi->

rial, anuncia-sc que os social-ric-
l morralas dc Giuséppc é Saragaü
; pensam abandonar o gabinete p-1-

ra provocar uma crise total; qiiu
os referidos, juntamente com o»
libciais, lencionam yotar cn»
branco, rjuundo se proceda á élcí**
i.áo, na próxima terça-fairá, rli>
sucessor rie Gronchi, no posto riu
presidente da Câmara; qii4- os dc
mocratàs-cristâòsi rie Scelba, >o
encontram divididos sôbrc a ciei»
ção de presidente da Câmara, o
que Scelba eslá resolvido a re-j
nuneior, seja qiial tor o resulta-1
do dos acoiitccimenlos. ,'

As obras dá rua 2\ de Maio fo-
ÇòmunicrtmMios dos cscrilórios ram muilo (Jmnorndns em virlu

Ttiris- dc da subslitnlçâo dos trilhos da
in.) do 1'riiiíuai que nnssaráo a | l.ighl. o rpie ofifiinou uma s,<-
nlendcr. aos inlercssádos cm in-! rie rie entendimentos enlre a
formações sòbrc turismo nn pais Prefeitura c a empresa canndcn-
vizinho, no novo horário rie !) ás ; se Alegava a l.iglh a fa'la dos

triihòs; malcrial importado dd
Bélgica,

PANSEXOL
PORTO AIíEC.RR, 6 (Serviço

especial do A NOITE) — Na rei-
llio cio Conselho dos delepados
das Associações Comerciais ficou
ii-solvido apnlar-sc a participíl-

, cã" direta dos. cm pregados nosl. um tomei estimulante, qne lucros rias empresas, devendo ser
vida, vigor e vitalidade aos apresenladas emendas ao proje-organismos envelhecidos, cansa-1 to ,.,„ trânsito, no Senado

DRAGEAS

R?!y^ ^JB I^Bitírt5^^.'!-. ¦:V-JüS__8 -_K

— t_raB_— ***$%! jBS WarLtX-.''.-'?¦'¦ ¦$** rffiã_M____B ¦_

-^-^^^BKSc^^^ :^ã^^-_>*s_ssssi

dá

d prefe•niimu un
Mim 1'edm deli

a pila a COIlcIllb

BANCO DE CRFDIT0 PESSOAL S.A
DESCONTA A 6 8 £ 9%

O presidente da Guatemala, coronel Carlos Caslillo Armas, rece,
be do Sr. Williur L. Morrison, vice-presidento executivo da. llivi-
sâo Latlno-Amcrieana ria Pan America World Airways, um álbum
ri(. recortes que contcrii crônicas publicadas cm torlos os Estados
Unidos c na America l.r.tina. por setenta e cinco jornalistas norte-
americanos que visitaram aquele país. a convite ria I*.V\. A publi-
eiriaric obtiri.i através da visita, contribuiu para promover o ressur-
gimcnío da indústria rio turismo, que constitui importante fuioç

na economia guatemalteca
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PLANO MESTRE DE DEFESA PA ÁSIA
Tratado do 0««

NOVA REUNIÃO A 6 DE JUNHO EM BANGKOK

»cabra eogolíu o ralíila ta:SJ.WiSKKíiS
aiRarrtKA < mn — U!» Serundo os círculos bem informados, o principal pro*

cab^S_to . «Sota Trelò™ blemíTBangcoque será resolver o montante da ajuda que c4r,e dentária, partlcularme"d, 
JT__. nf«, fl»e • ha. atados Unidos esUrão dispostos a prestar aos pequenos na. crianças, ¦•«<"¦*» 

J
via deixado no bolso' do paletó, „ís„ da oríanitaçáo, com dificuldades econômicas «Conselho de Pesquisa Mu
__-J.1W»__ _ __%_ ___nt-_. "

—H*1 •_¦ ______É_______BH________1 __—i__f _ •_F__3iS___
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[', posta de Puschkin à
nota ocidental:
DISCUSSÃO A 18 DO
BLOQUEIO DE BERLIM

ItEIlLIM, 6 (0. P.) —- p Sr.
(1 M. Puschkin, alto comissário
soviellco, comunicou ontem a
seus colegas ocidentais que esta
disposto a discutir o bloqueio co-
munista th Berlim a 18 do cor-
iriite més ou mais tnrde. A reu-
nião Unha sido proposta pelos
tilindos para sábado, data que o
representante nisso não aceitou.

A resposta dc PuscliUin à nota
iirldèntal de 2 do corrente, pro-
jWndo a reunião dos quatro altos
•iiínlssàrtos para 7 dt; maio, Ioi
iriínsmlllda verbalmente aos oci-
I. niais por um funcionário russo.

LONDRES, 6 (AFP) — A tese
segundo a qual'o excesso de açu-
car na alimentação favorece »

lltt!
•jelt

«Consolho dc Pesquisa Módica

pendurado a nina árvore.
Quando o campônlo TOltou a

apanhar sua -milmente, a cabra
estava deglutindo e« «timos
fragmentos do relógio.

ESQUECEU O FOBCEPS NO
ESTÔMAGO DO PACIENTE

FOGGIA, « (D.P.) — Antônio
Totaro, que ha duas semanas foi
operado em uma ellnlM parti-
cular, queixou-se de fortes do-
re» no estômago. Submetido a
exame de Raios X, verlflcou-pe ....... _ 
que em sen interior bavU nm emitida pelo governo da Alemã-
par de fórceps, de 15 eentime- nha Ocidental por motivo dc lia-

. . x- — - _». recuperado sua Indcpcndên-

HUáEwtítuMár
AO LADO DOS POVOS LIVRES

BONN, « (ü
guinte o texto

P.) — Ê o sc-
da proclamação

tros de comprimento, que o me
dlco havia esquecido em sen es
tomsgo.

Totaro teve que wa novam*»
te operado, para extrair o ins-
trumento cirúrgico.

ver
oi _ i"Hoje, quase des anos depo-is
da derrubada militar e politica
do Nacional-Socialismo, finaliza
para a Republica Federal o perio-

do dc ocupação. Com profunda cm nôs, porque, juntos com o
satisfação, o governo federal pode mundo livre, jamais descansarc-
afirmar: somos um Estado livre mos, até que recobreis vossos dl-
e independente. O (pie se havia reito» como »?rcs humanos c vi-
preparado durante longo tempo, vais pacificamente unidos conosco
& base da confiança crcscontc, se cm um Estado,
converteu agora em um fato le- Nesta hora pensamos nos mui-
galmonte válido: estamos como- tos alemães que ninda devem su-

iÉ.

homens livres entre homens li-
vres, unidos cm verdadeira socie-
dade com as potências anterior-
incute ocupantes."

"Juntamente com o govCrno
federal, 50 milhões (le cidadãos
livres da Republica Federal pen-
sam, em fraternal associação, nos
milhões de alemães obrigados a
viver separados de nós, sem li-
herdade o sem justiça. Dizemos-
vos: o júbilo dc nossa recuperada
liberdade estará malogrado en-
quanto estiverdes privados desla
liberdade. Podeis sempre confiar

portar a dura sorte de prlsionei-
ros de guerra. Faremos o qu:
estiver ao no«so alcance, n fiin
dc que para vós também soe bre-
ve a hora da libertação.

A liberdado traz consigo deve-
res. No terreno interno só hií um
caminho para nós, o caminho do
Estado legal, da democracia e da
justiça social.

Só há um lugar para nós no
mundo: ao lado dos povos livres.

Nossa meta é: uma Alemanha
livre c unida dentro de uma Eu-
ropa livre e unida."

(Medicai Research Councll)», "ni
um relatório puMicado esta ma-
nhã.

Esse organismo repousa su»
argumentação sôbre a seguinte
experiência: 5.498 grupos di
nrlunçiiH residentes cm Londres
Llvorpool o liheffiold, foram sub-
metidas, durante períodos Indo
até dois anos, a um reprime ali-
mentur naclom-», comportando
uma boa quantidade de leito,
fruto» e legumes frescos. Mas »
metade deles recebeu uma ração
suplementar de 453 gramas d»?
a<*ucar por semana.

Os lentes das crianças foram
examinado-» periodicamente, po-
(íendo-se constatar, em matéria
de c&rles novas on de agravaçío
das nnthriis, nfto ter havido ne-
nhuma diferença apreciável en-
tre os dois regimes.

Dentro de oito meses

A SEPARAÇÃO DA IGREJA
00 ESTADO, NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, « (U. P.) -
Deputados peronistas apresenta-
ram, ontem, um projeto de lei
que pode determinar a separação
da Igreja Católica do Estado, den-
tro dc um prazo máximo de oito
mes-rs, a contar de sua promul-
gnção.

O projeto determina qne sc cie-
lucm eleições de delegados a uma
ronvenção especial, para conslde-
rar a reforma da Constituição cm
"todo o relativo As relações entre
a Igreja c o Estado".

O projeto estabelece que as
eleições deverão rcalizar-ss den-
tro de 180 dias seguintes h pro-
mulgação da lei c fiO dias mais
tarde, a convenção deverá pronun
ciar-sc sobro se, como o presi-
dente Peron disse, domingo ulti-
mo, em nm discurso, a Igreja per-
manecerá na mesma situação que
agora, se haverá separação do Ks- e n
lado on se deverá sair do pais. ——

COMUNICADO DO SERVIÇO DK ASSISTÊNCIA
MÉDICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

o nresidente du República assinou na pasta do Trabalho, o decreti»
n 37 271 mie aprova o regulamento da Comunidade do Serviço dc a*.
dstanda Médica da Previdência Social. Instituindo a refenda corm-ni.
<int.ic. 

aprovado o regulamento da comunidade do Serviço de Asslstén.
na Mo'dica aa Previdência Snoi-,1 iSAMl . qu-; a êste acompanha, Bol.
»"do . o Ministro de Estado dos Negócios do Traba ho. Industria e Co.
mareio, para execução do que prescreve a Lei n. 1.5.1... dt- .11 de rie-
Z'*"_?-cstildós--i 

respeito, _*.*_ iniciados pelo Departamento Nacional
,1a Previdência Social, através de comissão especial instituída pela Por.
tiiia ministerial n. 3, de 10 de 'isr-iro ultimo, cm torno dn unlflwuüu
lossSvicos de Asslstêhcla Medira do Previdência Social, ponto do p,r.

tida c" base para a nova sistemática dc execução, mais econômica e
capaz de ser suportada pelas instituições de previdência.

Para tanto, valeu-se o I3NPS de estudos jà levados a efeito nessa
«entido cm atenção ao. imperativos de Lei n. 1.832, cio 31 de dezembro
de 1951. que instituiu a Assistência Médica em comunidade na prevl.
delicio social. K foi por outro Indo obwrvr.Jn a lei n. 2..112 dp 3 du
setembro de 1D54 que atribui uo Ministério da Saúde a supervisão tecnicj
dos serviços de saúde no pais.

Por outro lado, o ministro do Trabalho esclarece qu« :
— A nova organização a ser Implantada, se por um lado repres*n'-i

a racional unificação de comando, cnpaz de assegurar uma execução
uniforme, mais eficaz e sobretudo mais econômica, está, entretanto, mnl.
dada nos principio* do mais rigoroso descentralização executiva, levando
o programa assistencial da nrevldf-ncln o mais próximo _ segurados.

— A centralização de cnm.-indo torna, outrossim, dc mais fácil aph.
cação a recente Lei n. 2.312. de 3 de setembro rio 1 "M que atribui ao
Ministério da Saúde os encargos da superviíSo técnica dot serviços do
previdência com a Companhia Nacional Contra o Tuberculose.

,'! - Que as medidas adotadas constituem as tiasos de um sistema
econômico, capaz de fazer -suportável pilas Instituições o phno asslsteh.
ciai a que se lançaram, especialmente, tendo em vista ni reivindicações
rios funcionários profissionais de atividades mediens e pAra-m^dicns U|.
tlmamente expostas.

.

DiniGENm soviéticos A^^m^GR^^^^^mmim mm

COMO POR ENCANTO

DESAPARECERAM
OS TELHADOS DE 10 CASAS

CAMPO DE KXPEBJMENTAÇAO ATÔMICA DE NEVADA,
fi (De Murray M. Molcr, da UP) — A tremenda força da mais po-
tento explosão iifômlea do ano desmoronou as casas que so oncon-
travam a quilômetro e melo de distância, e causou destruição sem
limites- na «cidade de prova», a que pcrlcnclum ditos edifícios.

A Incrível violência da desintegração nuclcnr desmoronou, jnn-
to com os edifícios, toda esperança de quo o homem possa sobre- w . 

j. caso- J- Daralisia infantil apÓS a inOCulacão da Vacina, DOS
viver à explosão de uma bomba •tómlca de grande tamanho, como •"*-•-¦ O-****-1 caou» uc Faia-L.oia -•-»- *»_

REUNIÕES
— A Associação dos Aposentados da Marinha Mercante, levou s efti-

to. ontem uma essembléla para aprovar a reforma de seus estatutos
— Ontem, na sede do Sindicato Nacional dos Oficial' dc Máquini-.»

da Marinha Mercante. rc-Bll70U-i-e uma nssembI6ia para explicações sò-
bre o aumento de salãrlos.

- No Sindicato rios Têxteis, teve lugar uma assembléia para tratar fj
de interesses perals da classe. I

4-0 Sindicato Nacional dos Oficiais dc Náutica, fêz realizar ontem
uma assembléia para apreciar n situação do abono.

— 0 Sindicato das Emnrêsas de Transporte de Carga promovei, I
ontem, uma assembléia para trator do dissídio dos metalúrnicos.

— 55 delegados que representam todo*- os Estados, estiveram mi. fi
ntdos ontem, para inicio dos trabalhos do Congrego de Prcvldên--;-i
Comerciaria, estando presentes a esse conclave o representante do n i- *•
nistro do Trabalho, o presidente do IAPC e diretores do Instituto doa I
Comerei,"! ri os.
RECLASSIFICAÇÃO DE CARGOS E FUNÇÕES

— Ontem, foi efetuada uma reunião conjunta dos funcionarioí rio %
S.N.F.A., S.N.P. e S.N.M.. na sede da Associação Medica do Distriio I
Federal, onde foram apresentados os resultados dos trabalhos elaborados i}
pela Comissão Pró-Classificação c estabelecidos os preparativos para a I
concentração do funcionalismo hoje. em frente à Câmara dos Deputados, I

— Os guardas-civis. Igualmente estiveram reunidos em assembléia, ¦
na sede do Automóvel Clube, debatendo as emendas apresentadas ptU 1
Comissão encarregada, ao plano de reclasslficação de cargos c funções, ¦

certar a participação na concentração do funcionalismo.

40 crianças vitimada
foi. ft r.itar.do dc

wrtan.tr, do desfile comemorativo do dia dos trabalhadores a que ontem explodiu.

(•¦na i„:ío marechal Zhukov em seu, discurso _ tropas russa».- A bomba -do i

i-MPero ir- P(/fri<i sócia lista, de viver t competir com as outras nações, nelndas do T.A.T.
¦'"'.. * . . . _._ ..a  _- _..» «,o« ,,.„ »«<M /viiili/ío. ciclone. Df-saDarc.ce.i

MOSCOU, Rússia — A nota, ma s im
Lt

m. paz". jDicrflníoT^«W(Í«r/ói"òÍr«e^«ito, P«ta 
'&$$£_La„_*iI„^"l5í°;

" .''¦'¦' * ',""'T,;«ü^_í 7__« «m <_ di>íri;r«:n _ trovas russas A bomba — do uma íôroa explosiva equivalente a 85000 to-
Uiünç, feita pelo J^^J^0! ?.™ TJmneÜr com « õ_r_ n^<5c^, ncladas de T.N.T. - caiu sôb_ a cidade do prova como ura super-'náo há, ramo alguma quo impeça, a pà^sotíaliata.^mv^ t^?**,,?™ 

™nnovo 
«wMo, ciclone. Desapareceram como por encanto os telhados das des casa*

da cidade. Os cristal» das Janelas foram pelo ar, & velocidade super-
ilea, como diminutas — e mortíferas — lanças dc vidro. E os
gnientos do madeira que sairani em todas as direções teriam

matar Instantaneamente a qualquer homem ou animal quo
ontrasso nas adjacências.

,.,,,, „,..,-.:,,,, ... •¦¦¦ri,;., ai-i-.rfcxaadi; 6 que, fi.gu.nao oíi»i*wu««; "<" »• BS> poíterà, d^P*™.r

khín c Sttoiirov. (I.N.t>.)  B* *-"1
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WASHINGTON. 6 (O P.) -
O Sorviço de Saúuo Pública in-
formou, ontem, que foram reçls-
trados oito novos c-*<*p.** da po-
liomielltes, todos do tipo para-
Iltlco, entre crianças qua fórum
Inoculadas com a vnclnn Salk,

Estados Unidos
Com esses casos se eleva a 40

o tote! de crianças qiif contraí-
ram a enfermidade eni todo o

Dos novos casos. 4 são dapais
Cn iférnla c os restartes dc No-

Iorque, Arizona. Virninla do

Qye éo
\mm És Ué

£eOV Stf9 S.tM tOTSSl
'dUeSOD 006 BAHDnUUim * o ra_or ompreeft__«ttfe

InoUHártD «*é horje «n _•_»<*> m Distrito Fetkral, psra a for-
w^âo de «bm vmrfaèdrt eldade m*m% anto-mifidenta, planejada
dentro das mata rigorosas «dgfeactaa técnicas da' Prefeitura do Distrito
Federia e ém *__t«

^B_»^-'-'*^^T^^* -¦v.'. -!*1'
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1 FACILIDADE DÍ PAGAMtNTO Sf *' * 
^H ' \

£ MÁXIMA GARANTIA g^ h^l "A
lotes amplo» a portir dê Cr$ 150.000,00, g* ^-^-= ;|'l

pogâvelt em 10 anos. com gaiantlo boncá- s wmmmmm^Ê lÈària d* devolução do» pieitaçõa» pogn». E ^f^**^Pr-•¦', %4
acrescido» d* |uro», no coto d* eHninlftn- | / "* 

ç|§pl fflita, «ndo o proio conlrahioL f / ^Bl pi
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Área total loteada, a urbanizar»
5.219.000 m2.

Número de logradouros: 144,
cora 71 quilômetro.-} de extensão,

Área dos logradouros

(avenidas, ruas, alamedas):
1.164.371 m2. :'

Área dos parques, praças e largos: 595.428 m2.

(A área total do Jóquei Clube é de 613.000 m2).

Faixas arborizadas:
33.778 m2.

Oeste e Loulslana, à ranão dij
um por Estaco.

Acrescentou o Serviço dc Saú.
de Pública, que settr dos no-ui j
casos atingiram a crianças q';e. j
receberam a vacina prepara'!*, í
pelos Laboratórios Cultor, n-i j
Bcrkeley. Califórnia, vacina cn;.*.
distribuição está proloida desd-i
o dia 'il de abril último, af-uiu.
dando oe resultados de uma in-
vestigação que está sendo rea.!
Üzada. O oitavo caso é o ce ur.:
menino que recebeu a vacirn
elaborada pelos Laboratórios 13li
Lilly Company, de Indlanipoh*,
REGISTRADOS CENTO E
QUARENTA E SETE CASOS

WASHINGTON, 8 (AFPi ~
Cento o quarenta e «etc caio.-: \
de paralisia infantil foram n-
giftraóos nos Estados Unido.»-
na semana passada, anunciou o
Serviço Federal de Saúde.

Isso representa um aumenta
de 20 por cento sôbre o número
da semana correspondente cr,*
1954 e 40 por cento sôbre o nú-
mero de casos assinalados v:\
semana anterior, este ano.

O serviço óe Saúde precisou
que até agora registraram-íü 3
caso? de poliomiclite em pessci-,
vacinadas.

PENSÃO PARA
T

_______

Loteamento aprovado ptla
P. D. F. «ob N.° 19.872, • regi»-
trado, de acordo com o De-
creto-lei N.° 58, no 9.° Reg «tro
Geral de Imóveis, sob N.° 259.
Livro 8 F, folhas 58 verso, em
23 de Abril de 1955.

Áreas da Lagoinha e
Lagoa de Marapendí: 576.406 mi.

(A área do Jardim Botânico é de 520.000 m2).

Área destinada a escolas: 64.917 m2.
Áreas cedidas gratuitamente à P. D. F.:

60.455 m2.

Outras áreas de avenidas cedidas à P. D. F.:
221.656 m2. - (A área onde está situado o
Estádio do Maracanã mede 186.000 m2).
Área do parque do Pontal: 20.076 m2.
Área total dos Lotes de terrenos: 2.481.913 rn2.
Total da área das Glebas "A" e "B": 5.219.000 m2.

Areo média de cada lote: 600 ml

tomando-se a média de 5 pessoas por família, os S.964 lotes residen-
riais do RECREIO comportarão uma população de 19.820 pessoal
vivendo em um bairro arejado, moderno e com o máximo conforto

0 Rio caminha para o Recreio dos Bandeirantes

Organização Pl.ANIL

RECREIO DOS BANDEIRANTES
Imobiliária S. A.

RUA OA ASSEMBLÉIA. 72 ¦ 4.° ANDAR - TEL. -42-3315
'M CCfACABANA: AV ATLÂNTICA. : ÍH. LOJA TE'S S*-360ó V C!J3

Retvrva de lujroreí em coiüluião espscial, 'jor conla cia "íicc;ei-j"„ pelo tel, i? 3315
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V !

.*¦•' :.-¦: - 
'.-'¦••-.--..-.¦. ..."-.¦¦'¦¦¦.¦¦.'¦¦¦ 

:¦'¦'¦¦¦'¦¦¦'¦' ' 
' '¦¦;¦-'¦'^¦¦'-•'¦-'¦¦¦*.-\'.',-.-. 

-. .

_^_íí«£_)_5™ * 
* ~ v **.>•>*»¦>»»-.,

WASHINGTON, 6 (U.F.) -I
O Senado aprovou e enviou 1
Câmara ilos Rcprcsi-niantes um
projeto dc lei pelo qual se on»
torga uma pensão vitalícia -íniMl
ttc 22.500 dólares ans cx-prçsl.
dentes norte-americanos e d«
10.000 dólares às viuvas de e*"'
presidentes.

A legislação beneliciãria In?"
a Harry S. Truman e a ll;''
ben Hoovcr, os doli íiniros ex»
presidentes vivos, e às viuvas
de Calvin CoolidRi-, Frankliil
ltooscvelt c Wootlrow R. ffU'j
son

O projeto determina tamhéni
*;ue sejam colocados funoloná»
rioa a sen-lço dos cx-preslden-
tes.

O senador John O. Pastpre,
democrata autor do projeto,
aisso que a pensáe permitiria 

'
todo presidente dedicar-se à rua
função sem preocupações por
sua futura situação ec.onomi .
assim como viver dljrnaincni<i
uma vez que abandone o c.u;o,

TERRAS AOS IMIGRANTES
Interessado o Brasil na*
rápida fixação de agricul'

tores europeus
GENEBRA; 6 (U. P.) - A Jtiii-

la Executiva da Comissão Inlcr-»
Kovernnincntal pnra a Mipra.
Européia pediu, anteontem, 

¦»]

diretor desso organismo, il..r»--j-
Tiltmann, que contiimi csti*'l->nd'*
os problemas relacionados coro !
concessão de terras aos emiü1*"11;
les. Titlmimn devera submeter i
.Imita, tão loRo lhe seja possível»
os resultados rie seu estudo.

O dclegitdi) brasileiro AlfrcW
Teixeira Vnliidãó manifestou ii1,;
sua píilria -eslíi extraordlnlrj1'
mente interessada n;stc proWi*
ma, porím. disse lambem o.uc í0
necessita um acònio intcnii-ci'*
nal pnra n rãpldu fiNação no P!*
sil dos camponeses que enii. ¦
para esse pais.

COMM íDERROTADOS OS
NISTAS

SAVONA, 6 (United rresil -*
A Confederação Italinua do T"
balho, não comunista, derrot'"1
a Confederação Geral do 1"'
balho, dominada pelos cmn"111*'
tas, nas eleições realizadas Wj
teontem para eleger uma oQwf|
são operária nas obras de Ti»-'
Eio- „i

Os anticomunistas obtiver*"1
427 votos, ou S ri-proscntiUi--'-
c a C.ülT. 204 votos, ou 2 "'
presentantes. ...

Km 19.VI. os vermelhos »'""
vonim .1(15 votos, ou 4 represe»*
tantos, c os nSo-comuiiIslíS *''
votos, 3 fi-prcsculanlcs.



HOJE: PROSSEGUIMENTO DO INTERROGATÓRIO

DEFENDEM-SE OS ACUSADOS NO CASO DOS FRANCOS FRANCESES
Catorze dos Implicados prestaram depoimento - Dez horas de interrogatório - O que disse o "Zangão" - Acusações ao BancoBorges - Aconselhado a fugir - Marcado o sumário - Incidente - Madruga sentiu se mal - Também enfermo Júlio Barbosa de Matos

¦IVWffVHlHiHaWlm&BH L^_fe^v-:.vy,u;utwmt*\frj^^  .. ._ _

Lm fila, nossa granira mostra, Anisio Costa, Salomon Ha-zan, Newton Cunha, Afanoc) Alves Bordalo, .loáo IHagio Pereira Biatio Henriques, Luiz Manoel Pacheco Fllgnclrns, Sebastião Alves Ferreira Lritr ,. Nelanael T«r-u*l ini»., envni,i,i,. . ,ais foram, ontem, o.vldos, num interrogatório que durou quase dc* horas, na Décima Segunda Vara Criminal. Por último, um soldado Sio-*-™ 
,jCltf c NcU^el ?»ac^°«los cnvoU Idos no caso dos francos

O pequeno compartlmento on-
di. funciona a 12.» Vara Crimi-
n«l não l*òde conter o número
elevado de advogados, Jornalii-
tas, parentes dos acusados o
curiosos que foram assistir aos
•lepoimentos das pessoas en\ol*
\-idas no caao dos francos íran-
cites, que tanta repercussão vem
tendo, principalmente nos meios
bancários, comerciais e Indus-
tráls. Of. trabalho,* foram presi*
didòs pelo juiz Oswaldo Ahritta,
contando com a presença do pio-
.motor Newton Marques Cruz,
designado para acompanhar o
inquérito na fase policial c r.go-
ii transferido para. aquela. \aia,
im substituição so seu colega
Atila de Sã Peixoto.

Deveriam ser interrogados cn-

franceses, os qua
Cunha, Joco Alegro Pereira Bra.
vo, Manoel Alves Bordalo, Sc-
bastião Alvos Ferreira I.eiu, Emil
lSlT!:. Aurlrio Costa, Luiz Araújo
Silva, que so acham recolhidos
no presidio, e mais Antônio Fran-
cisco da Silva Bessn, Gerardo
Anlelo Pietro, Antônio Àntohilil,
Salomon Hazzan c Armando
Tianquler.

SENTIU-SE MAL
.l.iitno Stanzzlone Madruga, po-

rem, enquanto se acha prato, in-
comunicável, no xadrez <!o edi-
ficio onde funcionam as varas
eliminais, sentiu-se mal, sendo
chamada, para socorrê-lo uma
ambulância do Posto Central de
Assistência, tendo o médico que
o assistiu Informado que o ho-

tua as seguintes pessoas: *l«i- I mem estava inloxlcndo. Mesmo
nu* Stanszlono Madruga, Luiz j assim, algum tempo depois foi
Manoel Pacheco Figueira, Isaac levado â preaena do juiz, quo rc-
Israel, Netanaêl Israel, Newton I conheceu, dado o seu estado dc

CERIMONIAS JUNTO AO''MONUMENTO ÀS MÃES''
D profuma qui vim strrio exicuiado pilo Dr T. Cr — 0 3glJaCeÍÍ0 preJUd-COU 0
í rfíi rit b«jt i d-dlcado à Aeronáutica • às alunas da

Esoola Carmala Dutra

saúde, nao poder ser ouvido.
Seu depoimento será tomado lio-
Je,' às 13 horas, no próprio Pre-
sidio, isto é, na enfermaria, on-
de se encontra.

ENFERMO, JÚLIO
BARBOSA DE MATOS

Também -Túlio Barbosa do Ma-
los, diretor do Banco Borges não
foi ouvido polo magistrado por so
encontrar enfermo, sendo que seu
estado, inspira mesmo, cuidados.
Seu depoimento devera ser tomado
na enfermaria do Presidio, no
decorrer do dia de hoje.
ESTA DESAPARECIDO

O acusado Mnurico Levy, que
figura uu inquérito com boa doso
dc responsabilidade, acha-se ile-
sapnrccldoj acreditando as aulori-
dades que lenha fugido para Pu-
ris.

MARCADO
O SUMARIO

O juiz Oswaldo Abutta prelcn-
dc tomar todos os restantes de-
poinientos no decorer do dia de
hoje, a l'im de não exceder o
prazo estipulado cm lei. Ontem,

Continua daapertaado grande cartões postais i**ra quo os pre.**.¦-.*.-« j<\ M"""».í«i» «« sentes escrevam ás mães dis-
tantes uma. saudarão carinhosa.
A Prefeitura »ncarregar-sc-á d-i
remejça. ddsscs cartões, pelo
Çorrolo. Ainda uo monumento
poderão ser depositadas flores

!nt*ree*6 eO Monumento as
Jfíísi oue o Departamento de
lurlsfno da Prefeitura, sjmou
na CineUndia, nas proximidn-
oe*. di estátua, d* Jfionuno. A
yisltí-ía s o culto as inüijs vi*
yaí ou mortas, ali ilr.)iio'.i"n.
das, teia sido intensa, fía itisu-
Kiirççáo, com presença Uo Prr.•(cito Alim Pedro comparecerá
a banda do Corpo dc Bombeiros
« sta comandante coronel Sa-
doclt de Sá, bem como alunos
cio Instituto do Educação c do
Colégio Militar. Cumpilndo o
prop-wna diário da vlíltaçSo dc
elementos das Forças Aimadas
i escolares, anteontem parti*
clparam dos festejos os repia-
sontantes da. Policia Militar do
Distrito Federal, tendo á frente
seu comandante, o coronel Um-
rrliy Magalhães. Esteve, tam-
bem, prosonte a banda dessa
corporação. Ontem, representan.
tes da Marinha c a grande b.m-
d* dt musica do Corpo do lAi-
zilelros Navais cumpriram o
rivograma junto ao «Monumento
»s Mães*. A banda dc música
teve oportunidade de realizai-
um concerto que se prolongou
até is 20 horas.

Hoje. também, lis 16 horas,
formações da Aeronáutica c
A.lunos da Escola. Normal Cai-
mela Dutra desfilarão naqueie
local. O programa de. amanha,
sábado, inclui o desfile da Es-
cola. de Cadetes das Agulhas
Nifras, Escola dc Pára-quedls.
ta* do Exército, delegações de
escoteiros e de vários colégios
secundários.

Finalmente, no domingo, dia
<las mães, o monumento ficar»
» disposição do povo cm geral,iítí 9, is 21 horas. No.v.a. oca-
íi5o a Prefeitura distrinuirá

cm homenagem ís roaes mor*
tas, Ae floros, posteriormente,
iersi-» transportadas por e«ml-
nhóes da. Prefeitura o clistri-
buidas pelos tumuloá sem nome,
existentes nos ccinitóiioi da ci-
dado.

Dia 12 a nova re-
ynião dos meta-

lúrgicos
Poderá ser decretada a
greve em caráter defi-
nitivo, caso os patrões
se mantenham intran-

sigentes
Os dirigentes do Sindicato dos

metalúrgicos, srs. Euripedes Ai-
res dc Castro, Benedito Cerquei-
ra o Durvallno Freire Penha,
convocaram para. o próximo dia
12 a terceira sessão da assem-
bléin, permanente, a realizar-se
às 1" horas na sede daquela en-
tidade.

Tomarão os trabalhadores, na
ocasião, conhecimento das «de-
marches» encetadas pelo Mlnls-
tério do Trabalho, devendo deli-
berar sobre os novos rumos a se-
guir.

E' provável a decretação da
greve cm caráter definitivo, caso
não se verifique acordo, infor-
mam os lideres dos trabalhado-
ros.

tráfego
A cidade, ficou novamente

congeilionada com as chuvas
que começaram ontem, à nol-
te, prolonga.ndo-ao até hoje pelamanhã. Os trens suburbanos,
por exemplo, estiveram sem cir-
rular, durante longo tempo, im-
pedindo. a?sim. o transporte dc
pBssaíreiros. Depois, quando eo*
maçaram a correr, «pareciam
com Irregularidade nos hora-
rios. Em conseqüência, muita
gente ficou em casa, jà que eram
problemáticos outros meios dc
condução nos lugares mais dis-
tantes. Por oulro lado, nas cs-
taçfles intermediárias do Enge-
nho de Dentro à D. Pedro IT,
os ônibus e lotações, também
correndo Irregularmente, não
t.avam vasâo ao número de ps?-
tiagoiros, aumentado pelos que
ficaram sem trem pa.ra viajar.
E a ligação entre esses sumir-
blos c o centro da cidade fazia-
ee, também, em situação precn-
rlsslma, uma vez que as vias do
escoamento do tráfego, como se-
Jam, Souza Barros c Linò Tei-
xeira, de um lado, e Vinte c
Quatro de Maio e Barão dc Mos-
quita, de outro, ficaram innn-
dadas em alguns trechos, impe-
dindo o trânsito. Verificou-se,
por isso, uma bnlburdia geral
nos transportes. Muito embora
várias ruas do Engenho Novo
e rVo Grajaii tivessem sofrido
bastante, com o aguaceiro, a Pra-
ça da Bandeira, pelo menos em
seu perímetro central, náo fi-
cou inundada. Já os bairros do
Rio Comprido, Catumbi e nlgu-
mas ruas limítrofes à Avenida
Salvador dc Sá, ficaram como
lagoas de água. suja e barro.

Na zona sul, náo houve maio-
res conseqüências.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3-3349
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HOMENAGEADO D. HELDEH CÂMARA — O Apo»iolndo do Or«ção do Brasil, lidorndo pelo Conselho Ar-
• iiiilloceimo do Hlo de Janeiro, pr««tou, ontem, *» 16 hora», no auditório do Liceu Literário PoriuguíJ, ex-
i ^iuIys hom.iug.m a D. Helder Câmara, poi» »u» elevação «o nrcehispado. O significativo prélio coníll-'um numa attomblélo magna, «ob a presidência do honra de D. Helder, ladeado pelos padre» Homcu Hl-
1 *1to de Faria. S. J., úirelor aiquidioceaano; padre Jobo da Frota Gentil, S. J., secroiarlo nacional; e pelos-choraE Maria Isabel de La nocque Lyrn, Oclnvla de Andrade, Judith Goulart e Luiiello VerdiiEoen, pri-
Alonla, secretaria. 1« tetourelra o 2" tesoureira respectivamente, do Conselho desta arquidiocese, O padre

: •"!« I*f uma taudaçao ao arcebispo lltular de Salde e auxiliar do Hlo de Janeiro, cnlregando ao secretário
í-cral do XXXVI Congresso Eucoristieo lnlornacional valiosas ofertas para o mesmo certame, as qual», Jun-
ím«nt« com o resultado da campanha do» 20 centavo». 6S cálices, âmbulas. potenas, etc, atingem o total do

'-'I 111.000,00, conlribuiçSo da cruiada do Apostolado da OraçBo do Hlo o do Brasil. Agradecendo a home-
nagim * ti ofertas, D. Helder focalizou a Imensa n«ce»sidado da oração, afirmando que a manutenção dn
I* tm todo o pats, se deve. am grande parte, ao Apo» toledo da Oração. Falou, ainda, o padro Gentil, que
lecord-ni oportuna» palavra» pontifícia» e a inolvldavel figura do cardeal D. Sebastião Leme, o grando apóstolo
rio Apostolado da Oração no Brasil. A solenidade foi gravada pela Radio Vera Crus, ao microfone o locutor
na emissora, ar. J. Luli Anesl, nosso colega de imprensa. A gravura mostra um aspecto da mesa, vendo-se, ao

centro, a imagem do Sagrado Coração do Jesus e c arcebispo homenageado.

findos os interrogatórios, io
marcado o dia 12 de maio para
o sumário dos acusados.
INCIDENTE

Np momento cm que era ouvido
o acusado Newton Cunha, funcio
nárii) do Banco dò Brasil com
exercício na Kihan, o advogado
Sobral Pinto interveio, protesta»
do quanto a maneira do juiz in
teiTogár'. Declarou que o que
eslava sondo ouvido não cia ama
testemunha, mas üm acusado t
que embora não fosse advogado
ilo funcionário do Banco do Bra-
sil sentia-se no dever de protes-
lar, no que foi acompanhado pelo
patrono do acusado, Lauro Mulltr.

DEPÕE O «ZANGÃO»
O primeiro a depor foi Luiz

Manoel Pacheco Figueiras, cuja
prisão se verificou no Chile, sen-
do em seguida removido pnra est.i
câpllal; lira cio "Zangão" do
corretor Antônio Francisco da
Silva Bessa o do seu proposto
Anisio Costa. Entrando a tratar
do assunto que motivou na de-
tenção, disse haver participado de
diversas operações de cámhio,
para os quais tinha financiaraen-
lo c que, recomendado por Isaac
Israel, conheceu Jean Michel que
o incumbiu dc outras tantas ope-
rações semelhantes, alegando
também possuir financiamento
para as mesmas e que nelas atuou
como o faria qualquer outro cor-
retor.

Adiante, disse (jue, na F1BAN,
os pedidos eram submetidos so
exame de multas pessoas, nSo
podendo compreender a acusação
que consiste na afirmativa de se-
rem falsos ou falsificados tais
pedidos. Afirmou ainda que da
FIBAN os pedido» dc cambio sSo
i-jvados diretamente pov um fls-
ca! ao Banco tomador do cambio,
de modo quo uma vei entregues
as notas promissórias, o corretor
nelas jamais pôc as mãos. Disse
ainda que João Alegro nâo é dire-

ATÉ ÀS 18 HORAS

O COMÉRCIO,
AMANHÃ

Como já. noticiamos, cm virtu-
dc efe ser no domingo próximo o
Hia das Mães, o prefeito Alim
Pedro permitiu quo 0 comércio,
nmanhã, sábado, funcione até àa
.18 horas, para que o povo possaadquirir os seus presentes, desde
quo fiquem respeitadas as lci3
trabalhistas.

Homenagem ao mais antigo
editor e livreiro do Brasil

Hoje, às 17 horas, será reali-
rada na Biblioteca Municipal, u
Av. Presidente Vargas, 1.261, a
homenagem ao Sr. Antônio Joa-
qulm de Castilho, que 6 o mais
antigo editor c livreiro do Bra-
sil.

Constará a referida homena.
gem da inauguração do uma pia-
ca com o nome daquele conhe-
rido pioneiro dr. nossa industrio
do livro, o qual editou inúmeras
obras de Rui Barbosa, tõnd'0
mesmo diste, recebido uma justa
referência, em um dc seus tra-
balhos.

Sendo unia figura tradicional
da Industria c do comércio li-
viclro do país, o Sr. Antônio
Joaquim dc Castilho conta conl
nm vasto círculo de sinceras
amizades entre, os intelectuais
brasileiros, que lho expressarão
assim, no dia do hoje. o mere-
cido reconhecimento por sua va-
liosa contribuição em prol da
disseminação da cultura em nos-
sa terra.

Mapa mural do Distrito
Federal

O Serviço dc Divulgação da Se-
cretaria dc Agricultura eslá dis-
trlbuiuclo gratuitamente o "Mapa
Mural do Distrito Federal — He-
Iévo e Hidrografia''.

Os interessados deverão diri-
Os interessados deverão se di-

rigir àquele Serviço à avenida
Ilio Branco U77, '-.° andar (Edlfi,-
cio São Borja) das 11 às 17 lio-
ras.

montando guarda aos acusados
lor do Banco Borges, mas chefe
da seção dc cambio; que. ná|> par-
licipou dos negócios dc vcntla dos
cheques emitidos pelo Dancjo Bor-
ges; quo a respeito do nfssunto
não teve nenhum contaclu com
Sebastião Leite, nem eom Luiz de
Araújo Silva; qu* só procjirou
unia pessoa para fazer cndo:>sos,
lendo se entendido a esse respei-
lo com Mario Alves Bordalo, a
quem dc vez cm quando empreista-
va pequenas quantias cm diitlíai-'
ro. mesmo antes dn negócio de,
que ora se trata, mas não dava.
remuneração especial a Bordalo
para os referidos endossos; que
há mais dc um ano não vè Jean
Michel e não s.-ibc onde n mesmo
se encontra; quo Isaac Israel não
queria operações com o Banco
Borges, o (pie era dilo por .ban
Michel, razão pela qual as ope-
rações feitas em seu favor eram
realizadas por intermédio de ou-
Iros bancos: que tem a acresceu-
tar que. embora não tenha toma-
do pancadas, prestou declarações
na delegacia dc policia lucdla.Titc
seviefa mental, pois desde que foi
preso no Chile não teve sossego
c. aqui foi submetido a demorados
interrogatórios, de modo que se-
ria capaz de acusar tomo autor
dc qualquer rrime pretendido pela,
policia, que deseja ainda csolarcy.
cer que não se achava foragido,
pois fora a Argentina a fim dc
cnsar-se.
CONSIDERAVA

OS PEDIDOS
A segunda pessoa • ser ouvida

pelo Jui» Odwaldo Abrltta, foi
Arino Costa, preposto do corretor
Bessa. Informou rnie assinava os
pedidos de cambio por Julgá-los
vtrdadtlros e que nunca recebeu
remuneração por tal serviço, pois
oue fazia parte de sua função.
DEPÕE O PROTOCOLISTA

Após informar ao magistrado
que conheci» Jalmo Madruga,
Luiz Filguetras, Isaac Israel, c
de vista João Alegro — o de-
poente Newton Cunha, que era
protocollsta da seção dc impor-
tação da Fiscalização Bancária
— declarou que a acusação con-
tre Éle formulada é injusta e
que as declarações que lhe são
atribuídas no Inquérito foram
extorquidas, Inicialmente, me-
diante promessas dc vantagens
e posteriormente mediante amea-
ça de suplício por parte do se-
nhor João Balbi Filho, advoga-
do do Banco do Brasil, c outras
pessoas do mesmo estabeleci-
mento, que na Policia auxilia-
ram o trabalho; declarou ainda
que repudia os tórmos de uma
carta que escreveu sob coação
de Balbl no Contencioso do
Banco do Brasil; informou ain-
da que todas as notas de eâm-
bio, obrigatoriamente, deviam
passar pelo Protocolo, mas que
não estava êle capacitado a ve-
rificor se a'guma teria dado cn-
trada sem o cumprimento da
referida formalidade. Declarou
ignorar se o corretor Filgueiras
costuma entregar pedido de
câmbio diretamente a Madruga.

Concluiu dizendo que se fóra
fdmitida a prova dc uma falsl-
dade ou admitida a tramitação
de pedidos de câmbio desarom-
punhados dos documentos neces-
sários, não tem o dcclaranle ne-
nliniiia idéia sóbre como seria
possivel fraude naquelas opera-
ções.

ACUSAÇÕES AO BANCO
BORGES

Foi interrogado em quinto lu-
gar Luiz Araújo Silva, eucarre-
gado da chefia da seção dc Càm-
bio do Banco Borges. Seu depoi-
mento c considerado iiuporlan-
te. pois logo de inicio informou
haver, efetivamente, mudado os
nomes constantes das notar, de
câmbio, mas que o fazia por nr-
dem da administração superior

j do estabelecimento onde trabn-
Iliava, frisando (pie Sebastião
Leite nada tem a ver cnm o ca-
so. Esclareceu que há mais ou
menos dois meses que .lúlin Ma-
los o chamou c a João Alegro
para irem h sua residência, c queali Júlio lhes dissera que depois
da fiscalização, levada a efeito
no Banco as coisas não estavam
lá muito boas c que achava qu

das na Policia foram ditadas peloSr. Cadaval, «pós quatro dias
sem dormir. Era um dos chefes
da seção de cambio do Banco Bor-
ges e, embora não sejam comuns,
nào c de estranhar a emissão de
cheques, lratan<lo-sc de cambio
oficial, eque Filgueiras lhe propôso negócio dc francos por aquela
forma, náo o lendo aceito por dc-
pender toda transação de cam-
hlo oficial da diretoria dò Banco.
Foi Júlio Matos, pessoalmente,
quein o autorizou e ai* seu colega
Silva a fazer a operação, não lhe
Cabendo formular qualquer reparo
.lóbra a ordem recebida. Poste-
flormcntc, chegou ao Banco unia
carta da Fiscalização Bancária an-
torlzando a mudança dos nomes
constantes da nota dc cambio.

Contou que há mais de vinte
anos na Casa Bancária Borges
Irmãos, surgira uma questão re-

Alegro, mediante certa quantia ferchto a câmbio negro. Ós ch.
cm dinheiro deveria viajar para Kcs mandaram o funcionário Jna-
a Europa. Disse, a seguir, saber 9uIm nnssl cilmPian fugir, n fim
ter sido Figueiras quem propôs .de que as suspeitas recaíssem ex-
o negócio dos francos franceses | clusivamcnte sóbre éle, o quea Júlio Matos, que o aceitou
SUPUNHA CORRETAS

AS OPERAÇÕES
Sebastião Alves Ferreira Leite,

um dos diretores do Banco Bor-
f.cs, nú seu depoimento, revelou
haver deixado o cargo há mais ou
menos um ano, negando qualquer
participação nos negócios daquele
estabelecimento agora considera-
dos ilícitos. Efetlvamenti, disse,
assinou os cheques que lhe foram
mostrados na delegacia referen-
tes a francos franceses, Isto porser o único diretor que conhecia
a língua francesa e qus também
assinava toda a correspondência
estrangeira.
RECEBEU ORDENS

DO DIRETOR
DO BANCO

Disse João Alegro Pereira Bra-vo em seu depoimento quo mui-

obrigou aquele funcionário a uma
ausência de. mais de u ano; queo mencionado funcionário (¦ atual-
mente empregado do Banco Boi-,
cs, não tendo aceito a proposta
por não se sentir culpado dc nc-
nhum ato criminoso.
DEPOIMENTOS

DOS IRMÃOS ISRAEL
Isaac Israel fez questão de es-

clarecer pontos do depoimento,
prestado na policia, afirmando
nâo haver declarado que as no-
tas de câmbio eram falsas pordesconhecê-las e que nunca aa
vira. Seu Irmão Netanaêl infor-
mou ter estado na França desde
1043, tratando do Importação de
mercadorias para a firma no Rio
o que lá recebeu ordem paratransferir várias Importâncias em
francos para certos estabeleci-
mentos. Jamais, entretanto, pon-sou existir Irregularidade em taistas das declarações a éle atribui- negócios, tendo Isaac lhe infor

Fíí£EÜ A MEnA^HA "MARECHAL CAETANO DE FARIA",O EMBAIXADOR DE HONDURAS _ O embaixador dc Honduras)hr Raul Alvarado Tróchcz, que deixará, brevemente o Brasil, re-cebeu, ontem, do governo brasileiro a medalha "Marechal Caetanodc Faria", O ato foi realizado no gabinete do ministro da Justi-
ça, com a presença dc diretores do Minlstório, funcionários darepresentação diplomática hondurenha, c jornalistas credenciados

junto ao gabinete. Na foto, um flagrante tomado na ocasião

mado que as transferências Iam
servir para futuras CXportaçõfcS
de mercadoria 5. v—*
ENDOSSOU CHEQUES

A PEDIDO
DE FIGUEIRAS

Mario Alves Bordalo. após ale-
gar ter sido maltratado tia poli-cia, declarou I.aver endossado»
alguns cheques, a pedido de Fi-
gueiras, não lendo recebido qual-
quer importância,
NADA DE NOVO

DISSERAM
Em seguida o juiz ouviu An-

lonio Francisco da Silva Besshl
Salomon ITazznn, Orardo Anlelo
Pietro, Antônio Antonini e Ar»
mando Franquiar, ns acusados qnese acham em liberdade r cniôs.
depoimentos nenhuma importân-
cia tflni.

A NOITE
PÁGINA 5
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Os Centros de Educação Fí~
síoa novos elementos de

progresso cultural
Está sendo bem recebida, orn

todas as roda* educacionais do
pais, a portaria, por melo dr;.
qual, no mès quo acaba de flu-
dar. o titular da. pasta da. Kdu-
casão veio facilitar a expansão
da rida esrolar, que cresce,
principalmente, por meio du im •
eletiva privada.

Atá aqui a referida èxpanefiíi
padecia de pesado entrave dc-
rivado da necessidade do lucor-
porar, ò. cada unidade. Área de.
terreno livre relativamente e\-
tensa, além das custosas Insta-
lações Indispensáveis à prática
dos exercícios físicos enca.lxu-
dog nn currlculum, em conse-.
quència de atos ministeriais a.n-
terlorés á. presidência Café i'i*
lho.

A portaria em foco, dp mime-
ro 104, criando cs Centros tíe
Educação Fisica, libertou, auto-
màticamente, os orçamentos do
ensino particular de ônus qvc
representava um dos fatores de
encaréclménto da Instrução./

Acüdihdq a um problema, do-
rivado de gestões datando de.
mais de vinte anos, o Rr. Can-
dióo Mota Filho alcançou, coni
a solução, âmbito táo geral qui*
Veio Interessar quantos cidadã', s-
no país, preocupam-se com a.
qiiesláo da fisicultun...

Até então somente os alunos
matriculados em determinada
turno, dos cursos padronizados
do ensino oficial, beneficiavam-
sn daquela modalidade, cducaclo-
nal.

Acentue-?.- que se alcançou
também outro êxito slghiflcatl-.
vo de natureza econômica, poic
que aten&endo-se n educação fi-
siea por melo de realizações co •
operativas de maior envergadii-
ra, a despesa per capita será ne-
cessàriãménte inferior a que ;i*r;
aqui consumiam as instalaçfiey
privativas das organizações cí-
colares;

Enriqueça com um bHhete da

CASA MONERO
LOTERIAS

Aceita pedidos do interior para remessa de bilhetesA
da Loteria Federal. Faça seu pedido mediante Vale Pos-
tal, carta com valor declarado ou cheque bancário ca-

gável nesta capital

Av. Rio Branco, 141. Rio de Janeiro
TELEFONE: 52-5166

^^H WaW^^aW^^^
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I ^^22t: Banco Hipotecário Lar Brasileiro s. t
CAPITAL E RESERVAS CR$ 233.929.926.50
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PARA INFORMAÇÕES E RESERVAS
\;. Atar. Inlerninrcs . 23-4883
Comp Com. Marítima 23-3.30
S, A. Marlinclli .... '13-3553

llujd Brasileiro . . . -3-l"t

AS COMPANHIAS E AGÊNCIAS PARTICIPAM A

SAÍDA DOS SEGUINTES NAVIOS:

PARA A EUROPA

A, Gracioso & Filho
[,td 23-6223

Linca "C" — Ag. Mar.
Ilio. S. «.1801

Wilson Sons & C." Ltd. 23-i.SSS

EFETIVOS DO EXERCITO
A MENSAGEM PRESIDENCIAL

I .'osscguimos, boje com a pu-.'unidades, quc assim tiveram rc-
blicaçáo da imchsníem presi- ''"í1.',1'1,.,*":',, £fj«'.1'5ncln'
deliciai: | ,!NS1 RUI. A O
Kl. FTIYOS . A inslruoãn da Iropn leve uni

A NOITE
PÁQINA 6

COMr. COM. MA- , R e,c i f e, Fortaleza,
RiTIMA | Lisboa. Vlgo, Havre,

lü •'. BRETAGNE | Antuérpia, Roterclani.
Ba hia, Dakar. | Bremen c Hamburgo:

Barcelona, Marselha i
Gênova

15/5 SANTA MA-
' .1A — Bahia. Las
Palm a s„ Funchal
jfsbõa e Vigo

7/6 PROVENCE
Bahia. üafcar. Biir-
celona, Marselha c
Gênova

LLOYD
BRASILEIRO

29/5 LOIDE URU-
GUÃ1 -- Vitória;
Salvador; Cabedelo.

.- LOIDE BRA-
SIL — Vltófío, Sal-
vador. Recife São
Vicente. Casablanca'
Gibraltar. Barcclp-
na. Marselha, Nono-
les. Llvonío o G_
nova.

A. GRACIOSO A
FILHO LTUA.

— ALPE IfeVeil-
tual), Las Palmas,
Gênova e Nápoles

12/6 SESTRIERE

Las Palmas, Gè-
nova c Nápoles

7/7 SISES - Las
Palmas, Gênova e
Nápoles
LINEA "C" - AG.
MAR. (RIO) S. A.

2B'5 ANNA "O"
Bahia, <cv.) Las

Palmas, Lisboa, Can-
nes e Gênova.

17/6 ANDRÉA "O"
... Bahia. Las Pai-

mas, (cv.i, Cannes
e Gênova
S. A. MAR-INKLLI

20 õORAVELLAND
Amstcrdam c Ham-

burgo

PARA A ÁFRICA DO SUL
S. _. MARTINELLI

27/5 BOISSEVAIN — Capetown, Durban,
ílong-Kong e Japão.

PARA O RIO DA PRATA
I.INT.A

Singapura,

COMP. COM. MA-
liíTIMA

26/5 PROVENCE -
Santos, Montevidéu
e Buenos Aires.

O/S SANTA MA-
RIA - Santos, Mon-
tevidéu c Buenos
Aires

... GRACIOSO &
FILHO LTDA.

12/5 ALPE - San-
to.-., Montevidéu c
Buenos Aires

2. 5 SESTRIERE
— Sanlos. Montevl-
deu e Buenos Aires.

18/6 sises — Sar
(o.s, Montevidéu
Buenos Aires

PARA OS ESTADOS UNIDOS
SAÍDA DE SANTOS

DOR

O" - AO.
MAR. (RIO) S. A.

J8/5 ANNA VO."
Santos, Montevidéu
e Buenos Aires.

4/6 ANDRÉA "C"
Santos. Montevl-

déu e Buenos Aires
S. A. MA .TINEI.LI

8 5 BOISSEVAIN
Santos c Buenos

i Aires

riidad, Nova Iorque,
Baltlmore e Filadél-
Cia.

25/5 LOIDE EQU A-
Nova
Houstpn

Trinidad,
Orleans ci,r.o_D

T.KASIUJKO
13 '5 LOTDE NI-

CARAGUA — Tri
PARA O NORTE (Brasil)

Maceió. Recife, Na-i Salvador: n." 54 c
| tal e Cabedelo, j 55 — Recife tis. 3, 4

12'5 RODRIGUES! c 5 - Cabedelo: ns.
ALVES - Salvador, 1 ,i 4 o de n. 6 a
Recife, Cabedelo c 16 — Natal: ns. 1
Natal. a 18.

13 5(x. RIO SOU-
MüES — Recife,

LLOYD
BRASILEIRO

(X) GOIAZLOIDE
- Vitória, Salvador.

7/5 (XI ALEGRE
IE — São Luiz c
Belém'' 

9/5 COMANDAN-
TH CAPELA - Sal-
vador e Aracaju

¦ 10 a fx> CARIOCA
- Vitória. Salvador,

A situação dos quadros de oli-
ciais mereceu, da parle do (io-
verno, um caindo cuidadoso, no
sentido dc manlê-los completos
e assegurando ás unidades um
perfeito cnquailramciiln. A reno-
vação dos quadros continua nor-
malmente, pela Lei dc Jtccslru-
iuraçaò c pelo sistema da com-
pulsorla e da promoção. A Lei
dc In.ilividadc, sancioiiaila no fim
dc m.VI. fará sentir seus primei-
ros cfsilòs no coiTCtltc ano.

Cabe rcssallar n grave defici-
énciu do Quadro de Oficiais Mc-
dicos do Serviço de Saúde do
l-xércilti. onde o número de cia-
ros c de cerca de -'(Kl. ITin ante-
projeto elaborado pelo Ministério
da Guerra, c já transformado em
lei, permite um acesso mais rápido
aos poslos superiores desse <.ina-
dro. esperando o Governo, deste
modo, atrair para o oflcinlato mé-
ilico do Exercilo elementos no-
vos, cm número suficiente.

A necessidade de manter as des-
pesas estritamente dentro das
possibilidades orçamentárias im-
pós, nn ano recém-findo, como
nos anteriores, medidas que. do
um lado lém acarretado a redu-
ção dc efetivos, a anlccipiição de
licenciamento anual dos conscri-
l.os c o t .lardamcnla dc novas
incorporações; dc oulro lado, lém
prejudicado a eficiência do pre-
paro (Ias reservas r do eventual
c inopiiwi.ii) emprego da tropa.

Os efetivos sofreram dcsfal-
quês devorrenfes da cxlquldadci
do funcionalismo do Ministério..

.rilmo normal, porém o seu pre-•paro ficou aquém do nível de-
isejado', havendo concorrido para
.isso a deficiência de oficiais .u-
.liallcruos u da graduados, a ca-
.rcuciii dc material, particular-
menle motomeeanlzado, e a fal-
ta de campos dc inslriiçáo para I
a tropa — mal que se vem agra-
valido de ano para ano. Coni o
alimento crescente dos efetivos e
a evolução das técnicas de coni-
bale. e emprego das unidades, lor-
na-sc inpresclndlvel a aquisição
de campos de instrução necessá-
tíos no adestramento da Iropn.
f) desenvolvimento notório dc Io-
calidades do pais, particiilarinen- j
le daquelas dc maior vulto, ondi jse encontram as sedes das maio-
res guamlções do Exército, tor-
na-se obsoletos os pequenos cam- !
pos dc instrução existentes em
mus imediações c impede quc a
Iropa realize exercidos dc maior
envergadura', prejudicando sobre-
ludo, a prática do liro real.

A carência de recursos

Os Irabhlhos buroi-i.ilicos Iivo-'
ram de ser executados por sar- j rou vários manuais dc

RIO, 6/5/1955

Homenagem ao governador
Jânio Quadros j

O Centro Paulista que ten. sua !
sede à praça Tiradentes 10, ho-
menageará o governador de São
Paulo. sr. Jânio Quadros, duran-
le uma recepção que oferecerá
aos seus sócios e convidados',

às 10.30 lioras.
Aproveitando a oportunidade,

o Centro restiluirá os arquivos
das bancadas paulistas, cm seu
poder desde novembro dc 1037.

Festival de Schiller. na
Rádio Ministério da

Educação
Comemorando o ISO.» anivor

sário do falecimento do poeta
Ffledrich Schiller! a Rádio Ml-
historio da. Educação pretende
oferecer em colaboração com .1
Ségãd Cultural ca Embaixada
d». República Federal dn Ab;-

I manha, no programa "Ao Redor
do Mundo", uma hora do nii<'|

orça-; f|llP r,cní, irradiada hoje, às 20.30 ¦

A INFLUENCIA &A COMPANHIA SIDERÚRGICA
NACIONAL NA ECONOMIA BRASILEIRA

O relatório da sua Diretoria assinala o cumprimento dos programas pre- j.
estabelecidos para 1954 — Algarismos expressivos — A produção c a^

obras sociais

esinçorporaçiioj horas,
umas llcglõcs] Após n

___B_____S_______H 
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, interpretará várias canções d
,l1' S. hlllér com a música de Sohú- I V|s)ll ,ift Krliiide. üslnu de Volta Redonda

pi.m.liira cm. algumas ttegioes | Após algumas palavras soure
Militares não permitiram a esc- in vjda e a obra do grande poeta
nição. de manobras dc coiijun-1 Bíemão, a cantora Ciuisela Blanl
lo. Mesmo assim, cm ficricinu,
foi realizado uni exercício
grupamento tático, coni a ecope- \w{,
ração dc Iodas as armas, snllos j.^m SOgU"|dn, a emis.orn apr..
dc. pára-quedistas c emprego dc 3cntarA, cm gravação dn or- O Relatório tia Diretoria ,,..,.. , ,- , ,. ,,,
blindados. I qúcstra filarmônica áe Viena, í apresentado aos seu.'-, acionistas na Assembléia Geral: deste ano as-

Várias cli.un.1. nelas impedi-LU a direção rie Felix Wein- sinala que foram cumpridos os programas preestebelecldos para o

ram, a realização das 
"manobras 

partner. o coro finai da 9* Siri-, «no de 1354, eom os mais compensadores resultados, tanto na
prevíslas paru a I." e I." D, I. fonia de Beethoven, cujo texto produção industrial como nas atividades mercantis, traduzidos no

O Mslado-Maior dn l_sércIlo|- o poema de Schiller: "Freude, | expressivo lucro liquido de Cl'S 502.391.522,50, obtido no exercício
orientou e coordenou a
çàir. .bem como estudou i

atualmente cm fase dc expansão acalorada, Jíovas
dades lamiriadoras estão entrando cm funcionamento a fim de atender a fome dc a.;o do Brasil

cia Companhia Siderúrgica Nacional ram-se, nas peças èonstrutiv.
do Balanço Geral referente -,

lentos e graduados, retirados das' Continua

ihsli.-.I schocnei" Goetlerfúnlien" ••- se-
propa- I rá recitado, no fim do pròjjrn-

inslriiçáo. j n-n, tradução magistral 'Jj

mercê clc uma polilica financeira cautelosa c prudente.
A CSN NA ECONOMIA UO PAÍS

Padre Pedro Sih-ic

A COBRA MORDEU 0FAKIR!
Per outro lado. a significação da Companhia Siderúrgica Na-

cional ressalta bem clara no conjunto do quadro financeiro rio
país se se considerar que, só no exercício de 1054, a empresa psgpu*

MOMENTOS DE EMOÇÃO EM TORNO DA;
URNA DE VIDRO ! SILKI. PORÉM, CONT1-1
NUA IMPASSÍVEL NA FANTÁSTICA PROVA i
MUNDIAL DE JEJUM. JÁ DECORRIDOS 71
DIAS E 7 NOITES, RESISTINDO À FOME !,

Imposto clc Penda 
Outros Impostos federais
Impostos estaduais 
imposto., municipais ....

Crs
34; 840.952,80
1.381.438*50

77.480.231/50
5,887.241,20

Dr. A. Baüesté
noENçAs n*,s vi:i-3

Total de impostos 
Dividendos ao Governo Fedi ral 
DIvíderidd? de 6r.. à.s ações preferenciais (autarquias)

_i.;;-_.' S._ d>.« . ^'«dn dn Ferro Cmtral do Brasi!

Obs.: Solicitamos
o cómpáreciméi.to . . , ,,,
S de Passaaens até I Cabedelo. Natal, Fm-
o' dia 0 rio corrente, j talo». Bolem, San-
das Srs portadores tarem, Óbidos, ta-
rias seguintes inseri- .mins. Itacoa.larae
ções cie passagens: Manaus

PARA O SUL (Brasil)
LI..ÚYD BUAS-L-inO

_~ im PIO GUriUPl - Saltes, Aivin dos
Crande e t'_' to Alegre. .

Reis, Rio

TODAS Ab DATAS ESTÃO SUJEITAS A ALTERAÇÃO
OS NAVIOS ASSINALADOS CO.M URI (ti NAO TÊ-tl

ACOMODAÇÕES PARA PASSAGEIROS
*

ANÚNCIOS PARA ÊSTE INDICADOR
DÍPÁRTAMENTO DE PUBLICIDADE DE "A NOITE"

Teíeiori. para 23-1910 — Ramais: 29. 65 e 73

RIO. <i iClll.i —¦ l.nslanlr.'-, do furo-
emoção fornm ví. idos ontem ;l tin-"ífi
\mU pequena multidão n»e fliu r noUo
vive ccrcarido « urna de vidro onde i»
Fnkir SiU;Í ne encerrou para luttrr o
recorde mundinl de Jejum o torlurn,
flimndp umn das cobras n»c o cercam neLrante du Fal.ir.

ileu cort-iro bole abociiiihnndo parti 'I"
l-ra.;«i, nfnrln apotltoso pnra a voraci-
(Indo das serpentes! O sangue, porém,
não a fluiu, pola, sentindo ittx, Silkf
com it espirito domina a mat__Hn, e a
colira voltou n _;r,\i locar como nuf
1iiunnti_iida pelo frio olhar fixu e pe«

pernas. Ar. lílo Brinco. SI *.°
Hora marrai!.-.. Tel». __-.1li;i

e 2..-1B7S

l'UAUUK/.\ EM (tBKAI.
VINHO CREOSOT. QO

"SILVEIRA"

À Hcrlc Mineira dc Viaçfto
Contribuições aos Institutos <encargos sociais)

Crua ria Companhia 
Cota dos empregados 

SANAT0SSE PARA TOSSE K
URONQUITE

«_______¦¦_¦¦¦¦" ii w i ¦•¦"l «¦ ****mamamÊÊMmat^atmmÊmmmmmat^^mmm^mt^iântam

' ___aiBI_ ^B* ° "
f^"' _ je?AS-Oj-jB» ____UQt____i ^Gb

mzÈZEEn
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Essas Importâncias, qu" pun-.v-
¦ iem a soma do Cr. 638.321 336,30
; representam, significativa pa.rcc-

1b, na. rendii do pais. Sc .'e con-
: sidérac rpn- o volume ile ven-
í das dn 1954, quo nscendeil a. Cr?
i 2,699.481.826,00, representa igual |
i quantia de móedli. nacional quo ,
i deixa cie ser convertida am di- ]
I visas estrangeiras para pagar a
' importação dos produtos <1p .-'> j' consumidos pelo merenda iate. ,
I nó, ter-se-á idéia da ouanto con- í
t triuiu a Companhia. Siderúrgica j
! .acionai pnra aliviar a balança |

de pagamentos do Brasil n.i ox- '

i terior.

2.'Vsemestre do 19..t, ri.oditit-n.-l
çõns de caráter técnico q'.m pra-B
prestaram ás mesmas uma. oit.f
llior apresentação, faeilUantíJl
sobremaneira, o trabalho li
analistas, pelo significado incJ
riüívòco dos novos grupam ninil
de cuiitas.

j A manutenção em 1954, di|
I ritmo clc crescimento, iá rio vo.:

lume clc vendas, já do Itn-ro nwr.l
i ginal, possibilitou a apresent-j
j cáo de um resultado mais qui
; satisfatório, que bem t.r.idii?-, >l', 

pujança cia Empresa e o acèrtiB
! daqueles que. convicta mente, ror.l

ceberam e tornaram reatidade >'.
empreendimento cie Volta R'
clonda, considerado rle interèfsij

268.016;237,30 i nacional, c que se convertaij er;'39 
70ii Õ3Q.70 i justo orgulho dos brasileiros il

lem prova mais quo cvitler.le dir
;iii 180 :.34.no í capacidade cie realização c sil
36.139.234,90 I direção de nosso Povo.

453 lonelavli-i. | OBRAS SOCIAIS
> setores do Tri

Crf

119 i 394; 864,00
108.325.184,503o.ooo.noo. n

aumento rle 43,
Enquanto no

lhos c Acessórios, Chapas Cros-
sas o Chapas Galvanizadas hou-
vo uma queda de produção de
1.585 toneladas (52.034) tonala-
das em J!..._. e 53,360 em 10543;
909 toneladas (68.575 toneladas
em 195.. e 57.666 em 19Mi. e
J.G29 toneladas 111.500 em 1053
c 12.S79 em 1954), rMpeCíiv.i-
mente; constatóu-sé, na produção
de Perfilados c Barras, Chapa.
Finas a Quente, Folhas do Fl.ln-
dres. Chapas Finas a Frio. um
aumento da oídem de -6 717 t>
helàdfl- (1.116 tonelada.", em

* ni.í.nnfxn ni.- cnum: I ln54 6. 71'3'*0 CT1 l95:"' 1G'71- l0'
A PHÜDUÇAO Dli. LUUUIE, | néiadás (74.269 toneladas em

(.USA V AÇO

Ampliada mediante ;i in.tilla-
ção ile uma. nova. bateria, dc foi-
tiois de. coqiie, eni tiúmorp d« 21,
n. Coquecio aumentou, conec-

1954 o 57.557 om 1953), sr; tone-
ladas 41.226 toneladas cru 195-1 o
40.4M rm 19531, e 3.335 tone-
larlas 141,226 toneladas em 1954 e
o 7fí.072 toneladas rm 1933.1, rua-
pcelivamente. Tais . rc-<ult»d .s

quentenieriti', a sua., capiüídodú 1 revelam uma produção geral (Io I
clc produção, tendo enviado paio I 41S.920 ton*laiÍas cie. laminados '
a alimentação dos Altos: iroi-pòs, i em 1954 . dc 375.467 toneladas

Inaugurado desde 9 rlc a.hi.1
de 1 D..4, o Ginásio Coberto iliB
Recreio' cio Trabalhador tTn (li
do Intensamente utilizado r_
apresentação dos mais variadoil
espetáculos esportivos, arti-n. r.:
culturais e sócia'--. Foi tambéçl

I inaugurada; cm 31 cb- clczembnl
próximo passado, e se ehenntril
em pl.no funcionamento, denlí |
dos m.-iis severos preceitos tie 'v-
giene, a Piscina. Olímpica Jo . .jj
creio do Trabalhador. Nesse rr.1
junto, inie.iar-se-ã. eni 1935
construção do Campo clc Espar-l
tes, com arquibancadas 3 eoncllil
ãciistica. A construção --te u_|
restaurante moclMò, eom cari
cidade para. 1.200 pesíO-S/liorlj
tipo SAPS, sorá itiicia_la «. (l
breve, já estando seu» platwl
da autoria cie arquiteto. o_»l
eiali/.ado.s, aprovados pela ülíJ
Lorla.

DR, SPINOSA ROTHIER

Assim -Sta, há lanun tempo, o terreno em que poderia _er nberla un
apêlu que, lioje, (atvm 00 moradores de Duque dr. Caxias k sua Prefeitura

no ano passado, 466v789 loncla-
S dan d. coque. Bssjs números re-

presentam um acréscintu tle
| 124.751 toneladas sóbre 1 produ-

ção computada em 19í3, quc
atingiu 332.038 toneladas. A pro-

bela priiçn. A êle ne refere o I dução dc gusa, assim como a de

RONDA AIRROS"
Novo apelo dc pessoas residentes em Duque de Caxias à Prefeitura lo-
cal — Grande área abandonada, cm plena cidade — Esgoto rebentado

há cerca de dois anos

á@D(£jü
_rn produ .ò MACEDO SERRA .

As runs Paraná, Bahia, e Du-
que de Caxias, na cidade flumi-
nense de Caxias, dispostas cm
forma triangular, sâo os liiultés
cie uma grande área dc turra, que
sugere nina praça, mas que, ná
realidade, outra coisa não é do
que um terreno em abandono.
Os próprios moradores cia loca-
Iidade não sabem dizer com se-
gurançà, o quu ali vem ocorreu-

GANHEÍ.K0 FÚNEBRE
Foram sepultados:
No Cemitério dc São Francia-

ru Xavier: .tilda da Silva, lios-
pitai Jesus; Joccllno Pereira
Nunes, Instituto Anatômico;
Carlos- Alberto da-Conceição;
Policlínica de Botafogo; Bane-
dito Brasilino do Carmo, Santa
Casa; José Vargas dn Figuòiro'
do. praça da República, 80; Ed'-
unindo Silveira Lopes, Hospital
dos Servidores da. Prefeitura;
José do Oliveira Martins, praça
cia República 89; Lidin Diniz da
Silva, rua Saldanha Marinho 44;
Alexandre Gomes Leite, rua Ro-
.a e. Silva 33,

No Cemitério de Seio João Ba-
tista: Heitor Pereira, Capela
Kcal Grandeza; Regina Helen;-.
Braga, Hospital Miguel Couto:
Aníbal Augusto Sardinha. Cape-
Ia P.eal Grandeza.No cemitério elo inhaúma: — Assembléia geral extraordinária do SEC
Manoel co Carmo Oliveira ,'

do. Uns informam, por ouvir
falar, que ali será aberta uniu
praça, outros alegam, lambem
sem cci.CZa, que se Irula de pru-
priedado particular, e que, etn
fuliiro não muito longe, seráo Ie-
vantiulos edifícios 110 local.
Qualquei' quc seja a situação,
porém, a verdade é que há ítiui-1
10 tempo hnda se faz pela COM- '
scrvnçâu da nihpla área, cin cujo
centro 'i maio se alastra c se ati-l
ram detritos; Para agravar ain-
cia mais o descalabro, lui círca
de dois anos, segundo populares
assegurara 111 ã reportagem dc
A NOITE, eslá rebentada unia
numilha da ride do cssútos, nn
esquina daquelas duas primeiras
ruas,, e. o trecho permanece por
lodo, esse tempo intransitável,
paru veículos. O vasainenlo
inunda um largo espaço, cm
frenlc .1 casas residenciais, c vem
constituindo um lormenlo para
quaillos residem nas cercanias,

iço de lingotes, também cresce-
I ram sensivelmente. Foram obtl-
j riaa 538.4D0 toneladas de gusa,
1 em comparação eom 370 2"-'), em
t 1053, ou seja 168.231. toneladas1 ii mais. Quanto à, produção de
1 aço em lingotes, rogi.trou-^e
! uma. diferença para. mais da. or-

dem de. 105.81.7 toneladas, pois,
enquanto em 1953 conseguiu-se
482.376 toneladas, em .1051, obte-
vc-se uma produção de 588 103
toneladas. No setor de Lamina-
dos, conquanto so tenha verifica-
do redução das toneladas produ-
zidas de alguns produtos acaba- I

no ano anterior.

SITÚAOXÒ ECONÔMICA
E FINANCEIRA

. . administração da C.S.N. ie
tem caracterizado pela. còtifltán-
te preocupação de raclon.liz. r
seus múltiplos setores de traba-
lho. Com tal objetivo, introduzi-

, r> .meu» .exu .1. . arliuni-, f
! t. _en_ eaiiojeópic .» ds .cilcui
í Tratamento rios tumore. ds ptí'

! lata por el(!lro-rc»*.<;ío trailíííl'
trai. - RUA SENADOK DANTiS
H-3.t> antlar — Telefone 12-3»

Telefone para CARIOCA'
REPÓRTER: 4'3-3 3.91

Conlra esses fatos reclama to-
(los 05 prejudicados, encareceu-
do h Prefeitura de Caxias uinardos „ gômputo eeral da nrodu-1 ;
providencia saneaciora, cm be- ^0 do^líno de 1354. acusa, com
ncflcio da coletividade. ! relação à do ano anterior, um

. .. ==_//__ TIA SAfífíOSO

NOSSO PROBLEMA HOSPITALAR||
0 Ministério da Saúde, diz o professor Aramis Athayde
— "Não dispõe dos elementos que possibilitem a aplica-
ção de uma política oficial referente à assistência

hospitalar"

-»..¦—a-*-*

Realizando no próximo més dc
junho o I Congress.ò Nacional de
Hospitais, resolvemos ouvir o li-
tular da. pasta da Saúde, prqfcs-
.sor Aramis Athayde, sóbre a?
diretrizes do grave problema,
travadas pelo Ministério:

— O governo federal organizou
o levantamento completo do pro-como facilmente se pode avaliar, blema hospitalar no pais, pois

J *~.'-t-'Í-'t''«'...H^^-(-|..»_^.,>,,,,^_->J,„>..f..t,.t.,»,t,lt,.<,-,.>.,<..|.->,,t.,f,,,,,, ¦»,.»--»-«_.»--,+_¦+._-»..»¦.«_.

Í COLUNA DOS COMERCIA. I0S
ii

Be
nefieénria Portuguesa.

Em
Aquisição

FAÇA UM BOSV8 NEGOCIO!...
PARA RENDA, MORADIA OU REVENDA

Compre um apartamento de: "hall", sala, jardim de inverno, quarto-
banheiro, cozinha, área com tanque

RUA HENRIQUE D3AS, 26
TRANSVERSAL E PRÓXIMO À RUA 24 DE MAIO

TERRENO PRÓPRIO - CONSTRUÇÃO ADIANTADA - ACABAMENTO ESMERADO•.»
PREÇOS: CONDIÇÕES:

Cr* 30.000,00 — Sinal
| CrS 20.000,00 - Na Escritura

E o restante em 80 prestações sem juros
INFORMAÇÕES E VENDAS :

PAULO PESTANA DE AGUIAR '
AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 91 — SALAS 414.416

TELEFONE: 42-6297

De Cr.? 210.000,00 a

CrS 230.000,00

(K«-KHT--nf_- W<'WlIH.mi*_>tTl.'ff-_'».-l"'l-!i|g_IW.'.-l'IWH_l.V'. I

debate estará o aumento de salários
de imóveis

A diretoria do Sindicato dos Empregados no Comércio do Rio
do Janeiro, tendo em vista o elevado custo de. vida, nesta eapital.
j procurando defendei', como sempre defendeu, os interesses da
coletividade comerciaria, vem de marcar uma grande assembléia
geral extraordinária dá classe, para o dia 20 do corrente, às 20
lioras, cm .sua .sedo social, quando serão debatidos pelos sindieali-
.ridos, um novo aumento de salários, Para essa reunião de magna
importância para a grande coletividade, a diretoria do S.E.C..
por nosso intermédio, pede o compaí-ccimenlo de todos os sous
associados, a fim de qüe proclamada a decisão em plenário venha

; a mesma refletir o real pensamento da classe.

j OFICIO 1)0 I. A. 1\ G.
A diretoria do Sindicato (os Empregados no Comércio do Rio

i de Janeiro vem de endereçar um longo oficio ao presidente, do
j Instituto de Aposentadoria c Pensões dos Comei-clários, sr, Olavo
| i.e Oliveira, solicitando desse dirigente, autárquico uma. definição
j EÔbre 60 finançlàniéhios (aquisição do imóveis) a igual número
I de seus associados contemplados, aos mesmos concedidos pelo
| IAPC, em sorteio público realizado em 10 do maio de 105.1. Diz.
: ainda, a. entidade, classlsta acima, aludida que a direção do IAPC
I ficara, na ocasião rio atender 10 financiamentos por mês, ate atin-

gir o total sorteado, facilitando todos os trâmites legais para a
! rápida consecução daquele objetivo, coisa que até hoje não se

positivou. A diretoria, do SEC em nua longa exposição encami-
j nhada ao Presidente do IAPC. finaliza, assim, a sua. justificação:
| < Esclarecemos, portanlo, a Vossa Excelência, a situação acima ex-
j posta, levando em eonta que nosso,, associados são contribuintes
, obrigatórios dessa Instituição de Previdência Social e fazem parte
I dn uma coletividade de classe, consldoradamonte desenvolvida, a.
; maior da Capital Federal, é que nos sentimos envaidecidos de obter
; de Vossa Excelência unia resposta pronta e solene pronuncia-
j mento, a fim de que. em futura. Assembléia. Geral dos eonsóeios qne
| integram este Sindicato possa esto diretoria dar uma satisfação

a classe eom-i ciaria .

ate hoje, apesar dos órgãos espe-
olaíizados, o Ministério da Saúde
não dispõe dos elementos que
possibilitem a fixação de nma po-
litlca. oficial referente á assis-
tencia hospitalar.

Eis porque resolvemos convo-
car. através da nossa Divisão de
Organização Hospitalar, o I Con-
gresso Nacional de Hospitais,
que. juntamente, com a I Conte-
rência Nacional de Diretores do
Serviços de Assistência Mospita-
lar, serão realizados nesta capi-
tal, do 26 de junho a 2 clc julho
do corrente, ano".

Atendendo à natural cut-Iosi-
dade do repórter, o Ministra
prosseguiu em suas declarações.

— O temário oficial obedece
justamente ao nosso objetivo: o
do estabelecer uma política uni-
forme em matéria hospitalar. Ao
mesmo tempo, o governo federai
poderá sentir as necessidades
que afligem a classe médica, com
os seus problemas intimamente
relacionados com a admistraçáo
c organização do hospitais.

Abordando ainda a questão do
temário do importante conclave
técnico, informou o professor
Aramis Arhayde. que, além dos
temas livres, o I Congresso Na.-
cional de Hospitais debaterá as
seguintes teses: 1 — Política
Hospitalar Brasileira, com oito
itens; II — Organização e Ad-
minisfrnçâo de Hospitais e Prá-
tiea Profissional, com Ires iien'?
111 — Hospitais militares, com
três itens. Será debatida ainda
pelo plenário a. situação atual
da assistência módico hospitalar
nos Estados, Territórios c Distrl-
to Federal; a legislação existen-
te, ou em projeto, sóbre assis-
tencia. médico hospitalar, seu

RECITAL DO VIOLINISTA RUBEN VAKGA ;
A Cultura Artística âo Rio dc Janeiro tem em seu his-X

tórico a apresentação dr, ali/uns artistas jovens quc. maiYl
tarde, atingiram as citlminàneias da glória. Ruben Yttrgajll
pm- certo, figurará entro êsíes, tais «.-.- qualidades ct'Í..Í!-'|
ciadas no primeiro cóniacto coi» os sócios daquela cntidadcíl
Seu programa, aliás, já era nina garantia da solide; dr rim'
cultura musical c dà seu apurado gasta. A técnica . _!.'¦.
mais perfeitas, possibilitando vencer còin brilho czcc/jcíihio/.,!
as dificuldades do virtuosismo, i,". contudo, sob o asi\ccló.I
di interpretarão que mais impressiona; o acabamento i(\i:
cada frase, deira sentir a firmeza do sua sensibilidade c u.
perfeita penetrarão das intenções dc cada autor.

Iniciando sen concerto com "Sovnta. cm là ír>aior"i|
Uirènlzçr)', de Beethòucn, a partir do "andantú con, vári..||
xiini", não deixava, mais dúvida r/os íitòjticit.os _•¦ ci'.'te,|
artística que iria proporcionar à assistência. A scgiirançnl
da arcada c a justeza de afinação foram estti.pendam.f.nltji-mantidas durante todo o decorrer do programa, pcrinitin.jl
dn, assim, execução dus mais apreciáveis, da "Sonata, cm A
sol menor", dc Buch. '

SégÜiram-sé, a "Sonata cm sol", da Dcbustit, e p.fuii
r/e Mendelssohn, Dasxini, Villa-Loboa, Isolt e Zarasalo: I"Ronde des Lutins", dó Bnzzini, lhe proporcionou onisiâo,-¦,
dc demonstrar a prodigiosa habilidade de sen. dedilhar. ||Ruben Varya, è muito jovem o nenhuma relação po .'^
ter u fato dc haver perdido a facilidade da visão, com a "«•,!
miraçãá que está destinado a despertar entre. OS mais Mi-1!
gentes apreciadores do violino e da boa música.

Tendo como ácompanhador Alfredo Rossi, 'êste muiiot'
contribuiu para o êxito da noite, prolongada cm pedidos dn"extras", sempre entro aplauso» úonsagradores, pois motij|
no què um excelente instrumentista, Ruben. Varga ê um m '
tárprelo com todos os atributos capazes dc deixar confór
tadora, sensação riu alma do ouvinte.

_ A. Cultura, Artística cala de parabéns pela apresenta
çao desse artista.

BARÍTONO DE MARCO | ¦¦¦"¦'¦¦¦."
Acaba do chegar do Poços do

Caldas o barítono Dc Marco,
após ter realizado três Recitais
do canto, sendo: um no Cassino
da Urca, outro pela «Sociedade
Cultura, e Artes c o último na
Rádio Cultura.

De Marco, no corrente mês, vai
dar um Recital de. Canto na Es-
cola Nacional de Música apr
sentando músicas de camela, e |

no dia 11. sábado. *¦
16,30 horas, no Teatro Muniof»!
um concerto eom obras de &i''J
lius. homenageando assim <'!:j
grande compositor filandés 'H
neste ano comemora o seu *j
aniversário. O programa ,c^i
i-ado pelo Diretor Artístico H
OSB maestro Eleazar dc .<[;'!

.. . lho e que também será o !'<'ií:;|'e_ eompõe.si' das Seguintes obt»i
Rnkastáva - Suite pata orqf'

trechos de óperas, tendo como
acompanhado., o maestro Jorge
Vinícius,

Em junho, vão cer apresenta-
dos novamente os «Artistas Lin-
cos Associados» em números se-
lecionados da. Tniviata, Cavai-
leria Rusticana c Pagliuci. com

rcajustamento técnico e ntunli- a participação daquele barítono.
zação; fixação de normas coor-
denação e cooperação, auxílios c
subvenções, federais, estadual'-,
municipais e outraa; isenção pa.
rá hospitais, dc finalidade nâo
lucrativa".

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: .3-3349

«FESTIVAL SIBEUUS»
NO RJ.IMl.IltO CON-
CERTO PARA O QUA-
DRO SOCIAL DA O.S.B.

Inaugurando sua temporada de
concertos sinfônicos do corrente
ano para o sou Quadro Social a
Orquestra Sinfônica _3rasil.ci.ia

tra de cordas o percussaOy:
«Cisne de Tnonela- e tFinlan™
Poemas Sinfônicos; e ''
Sinfonia.

Inaugurado um
de casas do U.P.ffi

PORTO ALEGRE, 6 M$M
especial clc .\ NOITE) - " "",',f
do rci;ioiial do luslilul" •'' )',
senladoria c Pensões do> '¦nl|,"11'.'
gados em Transportes J° l!^

gas. sr. Atos Pimentel. in^,
rou mais um conjuto t''"'',,
ciai, Assistiram à coriuioa^-l
tas autut idades.
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piCÜRffl os tíiulWdej
ELEITOR

Recomendação do juiz da
T2T Zona

O luis da .12." Zona Eleitoral j
do Distrito Hederal, Sr. Bobos- j
tlio Perez d» Lima, cumprindo |
.nstruliões bai*<aua.s neio egrégio j
Tribunal Superior Eleitoral, re-!
íomeada aos senhores eleitores
desta JJona, portadores de títulos \
nio recebidos, a necessidade de i
nue sejam o» mesmos procura-
«joe com a máxima urgência, po-'o. seus legíttaos requerentes.

Empossado o novo cônsul-
Ior gera! da República

Perante o ministro da Justi-
•, _mpoMr*>u-5c, esta manhã, no

r»rgo dc fonsidtor geral da Re-
pública, o Sr. Tcmfctocles Ca-
.alcanti, ncrmcado peto presiden-
te da Republica, em substitui-
fia ao Sr. Iw> de Aquino que

exonerara.

¦I ____ mm mm m&í ___¦ jsüpe/*- íve_â_____]*v^*9i£K \?
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Flagrante colhido quando falava o governador Jânio Quadros

VINTE ANOS DEPOIS
Devolvida ao governo de Sio Paulo, a documentação das bancadas

paulistas — A visita do Sr. Jânio Quadros ao Centro Paulista
0 Centro Paulista recepcionou

ontem, às 11 boras, o sr. Jânio
Quadros, governador do estado
dc SSo Paulo, em cuja sídc com-
pareceu acompanhado de senado-
res c deputados paulistas junto
i Câmara Federal.

{PROMOÇÕES

Achavam-se também presentes vernador Jânio Quadros, faiendo
¦o minislro da Fazenda, sr. José I entrega da vasta documentarão e
Maria Wliitakcr; o ministro da i flâmulas pertencentes à antiga

n QUATRO MESES
"i Administração, as promoções po-

Prefoítura ->— F.frrt 0Í*(J \ írprfLo ser *»MCUta.das dc. quatroneiBHHlfl IhUI uhw 
? em qluitr0 mêscs% nM diversas

meses foram promioyidos |
231

Educação e Cultura, prof. Cãn
ilido Mola Filho; o ministro da
Viayão, sr. .Marcondes Ferraz, rc-
presentántes do ministro do
Trabrrlho, do prpfeito do Distrito
Federal, deputados Anrcb Moura
Andrade, Castilho Cabral, Brasi-
lio Machado Neto c outros.

A sídc achava-se IitcriJ.ine.iito
| cheia das pessoas mais represen-
i lalivas da (erra bandeirante c
; demais Estados da união que fo-

iam levar os seus aplausos ao
| governador c sua comitiva que'«li foram recebidos com prolon-

gada salva de palmas.
O sr. .loão Orti/. Monteiro pre-

I sidente do Centro Panlisla, cin
I vibrante discurso saudou o go-

O S servidoras d e
carreiras

Cumprindo determinações üo
•refeito Aüm Pedro, o secreta-

geral de Administração da
Prefeitura, sr. Jôef Ruthênio

rvaiho de Paiva, apresentou
o paru o , lobluma das pro-

noções do funcionalismo muni-
Em face dos esforços de-

lenvolvidos pela Secretaria de

EOM O DEPARTAMENTO DE
CONCESSÕES

ler

'ara que a Ijnha de lota-
ões "Lins-Lagoa* volte a

ponto final na avenida
Epitácio Pessoa

.. linha de lotações Lins-La-
:<_ tinha ponto final, na ave-
ildí Epitácio Pessoa. Foi esten-
ijdt, porém, até k praça Eugi-

Jardim, em Copacabana, pelo
ortí de Cantagalo. Essa medi-

beneficiou, sem dúvida, aos
noradorca de Copacabana, já

d "servidoj 
por grande mime-

o de couriuções. Mus prcjudl-
;ou, por outro lado aos mora-

da Lagoa, Humaitíi e ad-
jctnclos. bairros aqueles que,
orno Botafogo, por serem inter*
áediários, são muito mal ser-
idos dc condução, pois as que'istem, vim sempre superlota-

Is» do Leblon.
For tudo isso é (jue os mora-

lotes da Lagoa fazem um .ipê-
«o Departamento dc Conccs-

ões, ío sentido de. providenciar'ue a linha de lotações Lirrs La-
lua, volte a (cr ponto final na

carreiras, a medida que forem 1.
ocorrendo as vagas, a exemplo]
do que acontece iiaa repartições I
federais. ' j

Lamentavelmente as promo- i
ções na Prefeitura eram realiza-!
das em prazos longos, com fra-;ves prejuízos para os servidores. \

Era menos de oito meses u
Prefeitura conseguiu as prom> i
ções nas seguintes carreiras: '

^efiwWB^^nCrt1^^UXnar•! vas notificações de casos do tifo
Í^SteS*wí5^.-¥i^ M znn!1 s"* - declarou-nos odro Permanente. Escriturárlo do , médico Ernest0 Thil).lu Jll0,ft,

] diretor do Departamento cie Hi-1 glenc. — Repito a A XUiTE o

ncada ,,aulista que, no golpe
de 37, foram confiados â guard.i
daquela entidade por intermédio
do dr. Paulo Wliitnker, então
promotor da Justiça Militar.

Fala ram a seguir o ministro dc
Educação c Cultura, os srs. Ura-
.silio Machado Neto e Francisco
1'rinicrano.

Agradecendo a homenagem fa-
lou o governador de Sâo Paulo,
enaltecendo o carinho c cuidados
dispensados àquela documentação
que eni boa hora ficara deposita-
da durante quase 20 anos, à
guarda dos paulistas que inte-
pr.nn a diretoria do Centro Pau-
lista do ilii, dc Janeiro.

NÃO HOUVE NOVAS NOTIFI-

VACINAÇÃO E A PALAVRA DO DIREITOR DO
DEPARTAMENTO DE HIGIENE

— Até ontem não tiva:

Quadro Extra, Estatistico-Auxi-
liar, Guarda-Livros, Gráfico, Me-
cánico de Veiculo Automóvel,
Oficial Administrativo do Qua-
dro Permanente, Oficial Admi-
nistrativo do Quadro Extra, Ofi-
ciai do Fiscalização, Prático de
Farmácia, Químico, Técnico de
Laboratório, Dentista, do Quadro
Extra, Almoxarife, Bibliotecário,
Arquivista, Cartografo, Zelador,
Continuo e Servente,

que já disse: nâo escondemos na-
da sobre o tifo ou qualquer mo-
léstia infecto-contagio.sa. No
mes corrente tivemos na zona
sul 25 casos positivos da fe-
bre tifoide, incluindo aí os casos
aparecidos no Hospital Miguel
Couto. Foram apenas cinco os
doentes com tifo recolhidos nu-

I qucle

'cnid» Kpilácio Pessoa.

nos 5?Z^ãLAdmMStrÍ0 ! Passado^emos SfiS&pãfc.nos últimos meses conseguiu re-
lacionar todas as carreiras, tem-
po d"e serviço, enfim todos os
elementos para aa promoções.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3-33*19
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AS PROMOÇÕES NO 0. C.T.
OS PAGAMENTOS DE VENCIMENTOS

POR EXERCÍCIOS FINDOS

no- | vos na zona sul, decidimoí inten-
sificar a vacinação em Copaca-
bana c cm outros bairros da zo-
na sul. Destacamos então en-
fermeirus para trabalharem na
praia do Pinto, onde se registra-
ram três casos. Aconselhanoi a
vacinação sub-cutánea, mak tíi-
ciemte que a vacinação oral.

Concluiu o diretor do Dep. de
Higiene;

— Estamos convencidos ile
que diminuíram os casos de ti-
fo. Não acreditamos quo fieja
iroa epidemia ou a contanUuu.-
ção pela água fornecida a Copa-
cahana c zona sul. Se houvesse
a contaminação pelas águas de
esgotos cm algum edifício, |inr
exemplo, não teríamos casos iso-
lados, mas, numerosos enfsirmos
com febre tifoide, nurau rua,
edifício, casa dc cômodos, fa*
vela, etc. De qualquer ma-
neira, apelamos p a .* a a
nas ruas Bainha Ellsabeth e O-
neral Soveriano tiveram ea seus
expedientes prorrogados das 8 hs
17 horas para atender aos quedesejarem a imunização contra
aauela moléstia.

a wii niin ¦"¦*¦ ¦ ¦ -.—«,«... - - , t , , ,,,
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REUNE-SE SÁBADO O PARTIDO LIBERTADOR
O deputado Raul pllla convocou, ontem, à tarde, o Dire*torto Nacional do ParUdo Libertador para uma reunião, ama-nhã, a fim de examinar os últimos acontecimentos politicose a escolha dos candidatos a Presidência c à Vice-Presidéncia

da República. Acredita-se, porém, que o assunto seja adiado
mais uma vez, embora as tendências em favor da homologaçãodo nome do Sr. Etclvlno Lin» sejam notórias.
O PARTIDO REPUBLICANO VAI SE REUNIR

NA PRóXLMA SEMANA
Ontem, o deputado Manuel Novais deveria ter importante

conferência com o presidente do Partido Republicano, senhor
Cândido Motta Pilho. Nfto foi possível o encontro, adiado
para hoje. Dos resultados dessa conferência, dependerá a
imediata convocação de uma reunião do Diretório Nacional
do Partido Republicano. Vai a alta direção dos republicanos
ser chamada a manifestar-se, em definitivo, sobre o problemada escolha dos candidatos à sucessão presidencial.
OP D C CONTINUARA ESPERANDO

Terminou, ontem, o prazo em que, conforme foi anuncia*
do, daria o general Juarei Távora um pronunciamento deft*
nltlvo sobre se será candidato ou n&o à Presidência da Repu-
blica. Cumpre aqui assinalar que, logo que aquela informaçSo
íoi veiculada, anunciamos, de acordo com fonte militar auto-
rlrada, que nfto haveria novo pronunciamento do ex-chefe da
Casa Militar. Apesar do desmentido, o P.D.C. ficou à espera
e continuará esperando. Está, no entanto, prevista uma reu-
nifto do seu Diretório Nacional, para es próximas quarenta •
oito horas.
NA CÂMARA, NA PRÓXIMA SEMANA, A

REFORMA ELEITORAL
Deverá, hoje, ser •concluída, na Comissão Mista, t votação

das emendas ao substitutivo do deputado Ulisses Guimarães,
aos diversos anteprojetos dispondo sobre a reforma parcial
da Lei Eleitoral. Caso não haja nenhum contratempo, já na
próxima semana o assunto estará «endo examinado pela C&-
mara dos Deputados.
RETORNA HOJE O SENHOR ETELVINO LINS

O candidato da U. D. N. à Presidência da República
retorna, hoje, do Recife, onde deu inlc!:: à sua campanha ciei-
tora! .Aqui no Rio deliberará í-õbre n sua próxima vio-sem
aos Estados do Sul.
BARATA SERÁ ESCOLHIDO AMANHÃ
Eealiza-se, amanM, no Pará, a Convenção do P. 8. D.

j local, devendo escolher o nome do Sr. Magalhães Barata

! 

candidato ao governo do Estado. Segue, hoje, para Belém,
uma delegação do diretório nacional do partido, já sc encon-

. trando naquela capital o Sr. Juscelino Kubitschek.

Queda nos pregos de materiais de construção
•>\>-V COKIINCAÇiC"w ~ 

OA 1.» PAG. DO tf CAT».

Seja quai ior o Ministério a «wem o servidor per-tença, as diferenças de vencimentos por exercícios fin-
dos só são pagas pelo Ministério da Fazenda, através de
processo normal.

Esta informação foi dada a A NOITE, no Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, em resposta a insisten-
tes pedidos de esclarecimentos feitos a nós, por servido-
res do D. C. T., promovidos e cujas diferenças de ven-
cimentos, em conseqüência da promoção, cairam em
em exercício fintro.
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OT. O.s A.SriIlA.NTKS DA ESCOLA NAVAL - ReaJIzou-HC, ontem, na Kscola Naval, a. ecrimô-ii* do juranuralo a Bandeira pelos novos aspirantes daquele estabelecimento do ensino superior»* nnsrms forças dir nuir. A fotografia mostr» o sr. Café Filho, quo presidiu a solenidade quan-io passava om revista „ britulhao-escolar, formado, em colunas de companhias, no Campo dc
Esportes da Escola.

No Guanabara 0 que será o Rio
sem telefones ?

uffn Lég"Sj ol0";ma confusão cm tomo das recentes declarações (h prefeito Alim Pedro ano
mitos f,, ,>"",¦ , 

"na l™"11','"»' vereadores ou aquém i/w faz qualquer pergunta sobre, as-
vclL 1 

''rf',!<">'"- O prefeito disse que concedera o aumento dos telefones — não à re-
t;Xri, f v*rea<l?>:r« — '""* so o Legislativo decidir que o problema é da exclusiva comp,.
rwL ?*!'cn''".0- •/"-'"«i*- o prefeito - que 6 educado, hábil e bem intemionado 

'-- 
fés

»S^''&Iu^^e^'^ ,nclin(!rar os .mercadores. Teme o prefeito a greve dos cm-
r.b-frrTJ,i le,"u!"ca: O Rio,, sem-esse serviço publico, impossibilitaria às famílias cariocas
«t^l^f^J^^-^^^-^^S^rr» ou com um médico particular, o ano seria um
do Z íiZ rT!"; ¦ " fJ'z ° •"?¦!«-•? ?<»'? *mtar a Breve, dc conseqüências gravíssimas; ten-«w rm vihta os interesses da população do I). F.

VACINAÇÃO CONTRA O TIFO, DAS 8 AS 17 HORAS** vacinaçio contra o tifo vem sendo feita com intensidn-
r,nHl!'if'j0lla Sul e "os domlcilios, nas proxlmidadca dos locaisuuae íoram registrados os casos positivos. O Sr Eitel de OÜ-
aoniíí v'cm&ri0 àe Saúde, determinou que os distritos• um.tios de Copacabana (nm Rainha Eiizabeth, 6501. e Bo-

General Severiano, 91), procedam à vacinação
das 8 às 17 horas.

tafoiío (rua
contra o ti

RONUON E MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA — O pre-
feito compareceu á cerimônia
da entrega das insígnias ao ma-
rcchal líondon e à posse do mi-
nistro da Agricultura, senhor
Munhoz da Rocha.

PARQUE INFANTIL DE
ACAR1 — Scni Inaugurado,"-manha, ás i r_ horas, pelo pre-fcllo Alim Pedro, o Parque Tn*
'anlil de Acari, onde «iste um
conjunto resfilencial de um Ins-
'itiito de Previdência Social.
ftsse ria-r, parque ínluntll cnn*
'« com tudos os aparelhos pa-•"a recreação tle crianças e cs-

Já 
subordinado ao Departamen-•o dc Gdücacfin Conrolemcntarfl* Secretaria Geral dr Fduca-

vaf' e Cultura;

ESCOLAS E CONGRESSO EUCARÍST1CO - O secre-
tario de Educução e Cultura designou os servidores Álvaro do
Soitr.a Gomes r> Alvarino José da Fonseca para se manterem
em entrosamento com a Secretaria do XXXVT Congresso Eu-
carlslico Internacional.

SALES NETO NA DIREÇÃO DO GETÚLIO VARGAS -
Foi dcülgnado pelo prefeito Alim Pedro para o cargo de dire-
tor do Hospital Geti'ilio Vargas, o médico Sales Neto, que di-
rigiu o Serviço de Exames Pré-Nupciais. Deixou o cargo o
mídico Olavo Souza Aguiar.

CÓDIGO DE FUNDAÇÕES — O prefeito assinou decreto
aprovando o Código de Fundações e Escavações, a fim de
evitar os dpsabamento.. de prédios no Distrito Federal.

*in n^Y^AM — Estiveram cam o prefeito: veresdores Má-
nek a, .'k Miecimò da Silva. Eclaard de Carvalho, Alvarc
?1;kAlciflf's M'e"el <*e Oliveirai« Romero. RaulMonteiro, Couto"^ns Cerrioso

ro
Pedro Alves Faria, Jusé Fon-

Gomes Pereira., Manoel Novela, Guilherme
cie Souza c Manoel Blasqnez; e o senhor

INQUÉRITO — Conferência-
rara demorada menti' eom o pre-
feito, os membros da comissão
de inquérito sobre a quebra de
sicilo no eonr-nrso nara a car-
rcim de ofiiial administrativo,

nião o secretário cia Bolsa de Va-
lores, segundo nos declarou, de
que o que tem havido é o cum-
primento de •••ontratos, a exc-
cução de empreendimentos já
programados, que não poderiam
ficar no papel sob pena de maio-
res prejuizoa para os respectivos
responsáveis.

A realidade, entretanto, de-
monstra j existência de verda-
(feira febre de construções por
toda d cidade, quer no centro,
quer noa "aairros da zona sul e
da zona no-tc. Constroi-se, n.-.
verdade por ícaIo parte. NAo hA
terreno baldio cru i;ue não sc le-
vontem, da noite ptira o dia no-
vos cülossoâ Je cime.rito armado.
Tal fato .significa, que a tão dc-
cantada retração dc crédito n&o
tem obstatfo, pelo menos, a Ini-
ciatlva particular no terreno
imobiliário.

Acordos comer-
ciais do Brasil
com a Inglaterra,
a Alemanha e a

Holanda
HAYA, 8 (A.F.P.. — As dls-

cussões de caráter oficioso manti-
das nesla capital entre uma dele-
ilação britânica, uma drlcpnção
holandesa c uma delegação alemã
no dia 4 do corrente a rcspcU°
do futuro do comércio dos três
países com o Brasil rcaliMr.itn-
se do pleno acftrdo com este ulti-
mo pais — salienta um comuni-
fado conjunto publicado hoje dc
manhã. Não foi prestado qual-
quer esclarecimento oficial a res-
peito das conversações. Noticia-se
em fonte bem informada que não
houve qualquer divergência dc
pontos dc vista, que as três dele-
i.açõcs constataram uma ampla
base dc acordo antes da separa-
ção c que não csl.á encarado qual-
quer encontro novo.

As discussões trataram dos
meios dc dar nma base plurilatc-
ral ao comércio com o Brasil. A
delegação holandesa era chefiada
pelo Sr. Tunma, diretor do Ue-
parta.ncuto do Comércio Exterior
da Holanda, a delegação britânica
tinha como chefe sir Leslie Ro-
wcn, secretário geral da Tesoura-
ria britânica, fc a delegação alemã
tinha como presidente o senhor
Scherpenhcrg, do Ministério dos
Assuntos Econômicos.

Sabe-se que a Holanda, a Grã-
Bretanha c a Alemanha negocia-
rão brevemente no Rio de .lanei-
ro novos acordos comerciais .ora
o Brasil. Noticia-se cm boa fonte
que uma delegação alemã seguirá
para a capital brasileira, .ou* esse
objetivo, no dia 2() do corrente.

TEM 150 ANOS
É o homem mais velho do

mundo
MOXTEMA, {Colômbia), (i

(Ah'f) — Segando os médicos,
Jnvier Pereira, cidadão colom-
hiano, oriundo da região de San
Antônio, no baixo Sinu. Depar-
tiimcnto de Córdoba, tem atual-

Poi- m.i.iw ,i r„,s ¦ - veMe. 150 anos de. idade, fato
ria <5iv« SJ0 90 ""ivercfc-to natalicio do general Marlano que permite considerá-h o mais
homenàtom? ™ 

'Ji vefead«« dedicaram parte do expediente Ls1 velho homem do mundo. Jauier
t*X,?ngnv ?• 

emlnento .militar, pelos relevantes serviços pres-. Pereira tem sido alvo dc nume-1.K.0S uo Brasil. O autor da proposição, Sr. Arnaldo Nogueira, enal-! rosas visitas, c recentemente foi
do sertfio c civilizador dos

C-x-o, as insignlakdo-ma-ís^ ^TW^N^nal!!

Homenagem ao "Dia das
Mães", na Gamara Federal

A deputada Itlta Costa falará
em nome da Câmara Federal,
hoje, 6, saudando a mulher baia-
na. cm homenapem ao «Dia das
Mãesí. Nessa ocasião, apresen-
tara um projeto de lei no< se-
.çruintes termos: «Criando uma pe-
quena taxa sobre as bebidas alço-
olicas vendidas no Brasil. O di-
nheiro arrecadado pelo Tesouro
Nacional em virtude dessa taxa,
será entregue ao Ministro da
Educação c Cultura, para ser
distribuído aos diversos Estados
da União, para fins de interna-
ção dc crianças dc ambos os se-
xos em estabelecimentos <fe ensi-
no. A verba destinada para cada
Estado será proporcional ao nú-
mero do crianças analfabetas*;.

Segrundo dados csta.tistico<*, o
número de crianças cm idade es-
colar, de ambos os sexos, em
todo o pais, monta a mais de
três milhões.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 43-3 349

relativa facilidade, o que de ha
muito náo se verificava, confor-
me atestou, cm palestra com o
repórter, c secretário executivo
da Bolsa, dr. Louzada.
NOVO SISTEMA DE VENDA
Soubemis não ter havido, con-

tudo, qualquer redução nos
custos dos imóveis, devido pri-
meiramente ;~o aumento da mão
de obra, o que contrabalançou a
redução acima referida.

Está havendo um sistema de
vendas de habitações considera-
do mais adequado às possíbili-
tfades dos adqulrentes eventuais,
oferecendo-nos maiores vanta-
gnes e fazendo-se maior publici-
dade em tórn*. dos lançamentos.
B possivel que ainda venha a
ocorrer uma forte tendência pa-
ra a baixa de preços, o que até
agora não se verificou, em face
das razões Já alegadas.

LOCAÇÕES EM MAIOR
NUMERO

As locações têm sido, por ou-
tro lado, om maior númoro, da-
da a facilidade com que bojo em
dia os proprietários podem exi-
glr o que lhes parece razoável
como retribuição ao capital em-
patado na construção. Os alu-
gruels estão, na verdade, libera-
dos para as casas • apartamen-
tos recem-construidos, ccmgelan-
do-se apenas os dos prédios an-
tigos.

No tocante ao aumento do nu-
mero de construções, é de opi-

Financiamento do Banco
Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico à Fábrica
Nacional de Ferramentas

Foi assinado ontem, entre o
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e a Fábrica
Nacional dc Ferramentas S/A,
sediada no Município dc S Ro-
que. Estado dc São Paulo, con-
trato dc financiamento no valor
dc Crí 9 milhões, destinado a
complementar os recursos 'man-
ceiros necessários à instalação,
pela citada empresa, de uriti fá-
brlca dc ferramentas manuais
de alta qualidade.

fflMIH.VMisimmfaimi
TARIFAS TELEFÔNICAS

„„, 
A Comissão de Justiça, em sua reunião, de ontem, aceitou oparecer do vereador Gladstóne de Melo, opinando pela aprovaçãoda mentem do prefeito, que pede o aumento dastolfasílefô-n cas. Ao parecer foi aditada a emenda do Sr. Frederico Tro.,determinando

do à Caixa de

do Sr. Frederico Trota,
que o excedente das tarifas cobradas seja destina-

, „•,• ,T, Assistência nos Trabalhadores da C.TB O ve-
,txX\i Walcacer, que apresentara voto em separado, conM-üe ando inconstitucional o projeto, modificou o seu ponto de vist-*para atender ao parecer da Comissão de Justiça Com o decisão*;«da: '<>• Posto de lado o parecer em'separado do senhor
fazer fneen'0,!'a-iSU5e-lnd? Um W&®m à concessionária pkí

GENERAL MARIANO RO DON
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EMPOSSADO O NOVO MINISTRO DA AGRICULTURA — Em
solenidade rcalirada no Palácio do Catete, ontem, à tarde, tomou
posse, perante o presidente da República, o novo ministro da AgrU
cultura, Sr. Benlo Munhoz da Rocha. Ao ato compareceram mi»
nlstros dc Estado, governadores, fiiruras de relevo nos círculos po»
líticos e parlamentares e grande número dc amigos do Sr. Munhoa
cU Rocha, para cnmprimentá-Io pela sua investidora no Importan-
te cargo. A transmissão será amanhai, sábado, às 10 horas, no
gabinete do ministro da Agricultora A foto fixa nm aspecto du,

solenidade, de ontem

EXAMINA 0 P. S. D.
A CANDIDATURA DE JANG0
O senador Jarbas Maranhão pleiteia a cxpuliõo de Irei-
vino Lins do partido majoritário — Enrico Sales viaja
para Belém, como emissár*o de Amaral Peixoto, para
transmitir a Juscelino o» últimos acontecimentos que re-
volucionam a política da sucessão presidencial — O pre-
sidente da UDN visitou o ministro da Justiça — A

posição do Partido Republicano
Itcunlu-se às 11 horas o. Executiva Nnclona.l do PSD, para io»

mar conhecimento du. comunicação feita ontem pelo sr. Sou»,
Naves, presidente cm exercício do PTB. que os srs. Júsoelliio
Kubitschecli e .Tango Goulart foram escolhidos, niv conwnçao nv
ciwii'1 trabalhista, candidatos a presidente e vlcc-presidento ('.&
República, respectivamente.

SUBVENÇÃO
EM PERNAMBUCO

Não se esperando decisão
pessedista, hoje, a respeito da
vice-prosidèncla, o assurito que
dominará as a.tenç',es do pail:-
do majoritário será certamente
o (la expulsão do sr. Etelvino
Lins do PSD. mediante a in-
tervonção na sec-ção pe.seedist.v.
de Pernambuco.

As «demarchesv pnra inter-
vençáo cm Pernambuco foram
realizadas num encontro entre
o sr. Amaral Peixoto e o depu-
tado Pontes Vieira que, em no-
me da ala liderada pelo sena-
dor Jarbas Maranhão, solicitou
do presidente do partido que
examinasse a possibilidade de
adotar imediatamente uma ati-
tude contra os chefes atuais do
PSD do seu Estado, que assu-
miram posição hostil ao partido.
O senador Jarbas Maranhão fi-
cou encarregado de preparar
um relatório sobro a situação
pernambucana,
CONVENÇÃO DO PSD

PARA A VICE
Com referência ao caso da

vico-presidèncla, ejipera-.a que
a Executiva Nacional r>e limite,
hoje, a convocar o diretório na-
clonal, a quem compete furniu-
lar indicações sobre a matéria
c convocar n. convenção nricio-
nal. O sr. Amaral Peixoto não
presidirá á reunião, por ter
amanhecido adoentado.
EMISSÁRIO A BELÉM

Pelo mesmo motivo o pre?!-
dento do PSD não embarcar;.

,„„„j„ „ .,"  T K "Hv~y«M*, ai. /vumiuü ixogucira, enal- -rosas visnas, e receniemenre *oi
inrtlí , vf g?ra ° er«n*le desbravador do sertfio c civilizador dos l'-oado a Bogotá, „ fim dc ser]no.- salientou que àquele instante o homenageado recebia, no. cromínado pelos médicos.oongicsso, as insígnias do mais alto posto do Exército Nacional
Sei'0 ^dlsti"?»Wp Pelo governo. Seguiram-se ni tribwS"osvereadores Manoel Blequez. Macalhíen .límior- p™h»,i„„ ^l."'

Cosme e Damião
auxiliados por

cães policiais
Inaugura-se amanhã o ca-

nil em Olaria
O coronel Ururahy dc Maga-

lhães, comandante da Policia
Militar, esteve no gabinete mo
ministro da Justiça a fim de par-
ticipar da cerimônia da entresa
da medalha dc mérito Marechal
Caetano de Faria conferida ao
embaixador de Honduras, senhor
Raul Alvsrado Troches.

Após a cerimônia, o coronel
Ururahy, ouvido por um redator
de A NOITE, disse-nos que ema-
nhã, 7, terá inicio a Semana da
rolicia Militar, durante a qual
serão inaugurados novo3 servi-
cos e novos me'horamentos.

, SERÃO AUXILIADOS
POR CÃES POLICIAIS

Em Olaria, será Inaugurado
amanhã, o canil, que dispor*, no
tniclo de trinta e dois cães poli-
ciais, adquiridos em São Paulo.
Revelou-nos o coronel Ururahy
que dentro de cinco meses, ap(>3
o necessário período de adnxtra-
mento, os cães serão utllir.ados
nas batidas aos morros da cida-
do e posteriormento como auxl-
liures dc COSME E DAMIAO.
Oficiais e praças foram envia
das a São Paulo para receberem
Instruções c treinamentos, vlsan*
do imprimir à inovação pleno
êxito. i

hoje para Belém, conforme ca-
tava previsto. Ia o sr. Amaral
Peixoto oficialmente pruidlr à
convenção estadual do PSD y;'-*
escolherá o general Mawalh&eo
Barata candidato ao governo*
dô Estado. Na realidade, o cl."
Jetivo principal da viagem era
um encontro com o y.. Jus^t»
lino Kubitschek, a queir. .\ ili«
reção iicsüeilibta. quer pôr a pai
das ultimas edemarches'. suue.s*
sôrias realizadas ao piano ua»
cional visando a rctira.ü.1 da?)
candidaturas era favor do mo*
vimento de união nacioaul.

A noticia, quo publicamos
ontem em primeira mão, de qua
o sr. Amaral Peixoto f&tUzuv»
demarches unlonistas, foraiu
confirmadas por fontes dutris,.
tas, que rovelaram ter o chefo
do PSD assentado com o ma*»
rechal Dutra que » untao ua»
cional somente poderia ser ob»
jeto de exame da parto do PSl*x,
•e fosse concretizada am um
nome. Essa precaução visa a ím-r
pedir que a UDN tente infiltrar,
na oportunidade, um candidato
de colorido udenlsta, como o ge-
neral Juarez Távora, por exem»
pio.

O sr. Eurico Sales viajam
para Belém, esta noite, com a
delegação do sr. Amaral Peu
xoto.
A CRISE DO P. R.

O senador líernardcs Filho
continua em Belo Horizonte, do
onde dirige 03 acontecimentos
relativos A posição do PR do
hostilidade A candidatura do
sr. Jar.go Goulart, com rcflc-
xos sobre a aliança geral PR-
PSD. Os republicanos contor*
daram cm suspender seu ull:-
matum, com prazo a esgotar»
se amanhã, para aguardai o
regresso ao Rio do sr. Ju.scc*
Uno Kubitschek, coisa que sa
dará na pró::ima segunda-feira-,
O PTB DISCUTIRA

O ACORDO COM O PSD
A bancada do PTB, na sua

reunião de quarta-feira prost-
ma, examinará o acordo v-onu
o PSD, nos termos do reque*
rlmento do deputado João "Ws-

chado. Caso não haja ato cn-
tão um indicio seguro da po-
sição pcüsedlsta de adotar ix
candidatura Jango, os trabalhis.
tas exigirão a imediata revisão
do acordo com o sr. Juscelino
Kubitschek.
MILTON CAMPOS

CONFERENCIOU
COM KELLY

O sr. Milton Campos, presi*
dente da UDN, conícienuou
ontem demoradamente cou o
ministro d.i Justiça, sr. Piado
Kelly, tendo anunciado á nos*
sa reportagem que, na pró.*.i-
ma quarta-feira, o diretório na-
cional udenlsta se reunirá qúan-
do dará conhecimento lo.*. seus
primeiros contados com as de_
mais agremiações polit.cao «u
torno da escolha do íionif pa-
ra companiniro de ch.ipa áu
sr. Etelvino Lins. Disse maia
que até o momento nào sc do-
cldiu se o candidato u vice*
sairá da UDN, ou nào, tu*io de-
pendendo das consultas que on-
tem iniciou.

.,,-ii. .,, ,-, i,.qLJC2:* Ma6alhae8 Júnior, Frederico TrotaHélio Walcacer. Gentil de Castro e Pedro Faria, que destacarama personalidade do general Cândido Marlano da Sih*a Rondou
TEMPORADA LÍRICA
,*n„N° gIMde e::i,ediente faJou ° Sr* Magalhães Júnior, que abor-dou o problema das temporadas líricas do Teatro Municipal. Con-1 gratiilou-se.com a Comissão Artística pela decisão tomada extin-¦ guindo a distinção entre temporada nacional c internacional De-claroii ainda o representante socialista que a Comissão Artísticaanterior contratara como grandes ases da arte Internacional ver-dodelras mediocridades, que só serviram para carrear nossas ch-visas para o estrangeiro. Por fim. fêz um apelo ao prefeito paraque seja respeitada a lei votada pela Câmara, prestigiando os ar-Listas nacionais.
ORDEM DO DIA

Na Ordem do Dia, foi aprovado cm segunda discussão, o pro-jeto do Sr. Couto de Souza, que manda a Prefeitura encampar as
i dividas da ADEM. O próprio autor da proposição comprometeu-

se a apresentar um substitutivo quo represente o pensamento damaioria, o que será feito na fase da terceira discussão.
HOMENAGEM AO MARECHAL HERMES

DA FONSECA
No próximo dia 12 os vereadores prestarão significativa ho-

nienagèm à memória do marechal Hermes da Fonseca, pela passa-
gem rio seu centenário de nascimento. Nessa ocasião, o Comando
ila Policia Multar tara entrega ã Câmara, do Pavilhão Nacional,
cciiio parte cios festejos comemorativos de fundação daauela milícia.'

|MUMA de suas últimas ses-
soes, 6 Câmara dos Depu-

tados discutiu o projeto que
abre crédito dc 40 milhões,
destinados a fazer face ás
despesas com a construção
do Palácio da Justiça, ássuo*
to que, há bastante tempo,
vem prendendo as atenções
dos círculos parlamenta re.*.
Não faz muito, por ihiciatlví,
do senador Aloncastro Gui-
marães, o Senado constituiu
uma comissão especial pira
estudar o problema e seus
membros, durante m^s^s, vi-
sitaram todas as dependeu-
cias do Judiciário local, con-
cluindo pela necessidade 'nn-
diável de serem dadas r. Jus-
tlça do Distrito Federal, ins-
talações condignas. Velo, du-
pois o projeto ora em cur*
sc no Legislativo, com a fi-
nulldade de pôr tírmo a uma
situação de fato lnsu.-ri.ent.',-
vel.

NOS
BASTIDORES
DA POLÍTICA

I r
ABNALDO SAMPAIO

COBRE a convoniimla 6a
medida, «do ha juem, ie-

nha dúvidas. A nAo *er aqui-
les que Ignoram, compliti*
menfe, o lastimável estado
das instalações do nosso Fà-
ro. Não hd nada. wo.ií (lopri-
mente, na verdade, mait vo-
xntório, humilhante e wrjo.
nhoso, do que o nosso Feiro
crimina*. O edificio do Foro
civil, pouco meíftor, é todo-
via, inadequado. As Varas da
Família funcionam em prp-
dio particular. A di-s Exc-
cuç/ies, instalada no nerroiá-
rio da Penitenciária, *f inqita.
lificdvel. Nâo é preciso (1'r.tr
mais.

DOIS BEM t ainda assim,
houve deputados que

combateram o projeto, sob
a. alegação do que se tra-
ta de um gasto inútil, do vez
que a capital da Repúbilia
deverá (quando?) ser tians-
ferida para o planalto cnn-
trai. Argumento pueril, co-
mo se ví, porquanto as ins-
talações previstas são para a
Justiça local, isto é, rara
atender às necessidades do
Rio de Janeiro. Se a Cd pitai
vier a. sct transferida, ap.*n.is
o Supremo Tribunal Feder.il
irá com ela. Tudo o maiá ti-
cará aqui, em função dis ne-
ccssldades desses dois n meio
milhões do cariocas. Dtese
modo o projeto deve rnc:ecer
o apoio do Congresso porque
3 lamentável situação vig. n-
te, importa pela sua conti-
nuidnde, em humilha ;áo e
desprestigio para a própria
dignidade da Justiça.
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QUADRILHA DE ASSALTANTES DETIDA PELA POLICIA
Viam na zona da Liopoldim — Além dos assaltes, praticavam o Iráfiao da macoBâa • axtorquiam comerolan-

tes — Todos multo bom armados — Dtnunoiados por vm tondodor do bilbotts do Lotaria
importância de dois mil cru» PRESOS K FLAGRANTE
zeiros. „_,.,, Entrementes, vendo-se stncn-
OUTROS OBJETOS çado de morto e na Iminência

No dln. seguinte, viajando no de perder seus objetos e o hi-
carro clmpa 6-81-37, dirigido por lhete, Tiago procurou as auto-
Altair, foram procurar o btlhé- tidades do 21.» distrito policial,
teiro para o resgate. Como ain- relatando, todo o acontecido,
dn desta ver Tiago,nüo ostlvosr Ontem, à hora aprnzadn, rumou
se om condições dè satisfazer para a, rua Leopoldina Rego, po»
exigência; carregaram-lhe mais rém. seguido de perto, pelo de-
nm índio, um relógio c uma ha- tectiye Souza, os Investigadores
lança nutomátlcá, sol) a amea- Ròsõuro, Luiz e o sargento ria
cn Ae revólveres, marcando, .»n- Policia Militar, de n.« 1819, He-
tão pnra ontem, novo encontro, lio Rodrigues Vasques. Como
na'rua Leopoldina Rego, dei» era do supor, lá estavam a sra,
\nndo todos os obj»tos om po- espera, os meliantes, no inte-
<lei de um outro meliante, co- rior do auto do Altair. Presos
nheeit.o como "Baiano dos Por- em flagrante e removidos paia
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DEU UM TIRO NO PEITO
0 DIRETOR COMERCIAL DA RÁDIO GUANABAR/

Dois bilhetes encontrados — Desesperado peto mau íhcisso em nigéoios -. r,
comendação para se avisar apenas a lilha — Pedira a arma emprestada -

Em estado lisonjeiro
Pertença s um

Altair Cnldns e Waldcvino da Silva

.*.« autoridades do 21.ó distri- com uma casa de erva.», na rua
tti policial, prenderam, ontom, leapó. S-B, o Pedro Faria, vul-
em flagrante, trds perigosos in» go "Caju", solteiro, de 30 ano.-,
dlvidüos, componente* de uma. residente na rua Quioní1, 134,
quadrilha que, de há muito, vem
operando na íona leopoldinon-
«e Além de caftent, maconliõi-
ros e. assaltantes a 'não ariria-
da, os detidos, eram. também,
procüràóos por crimes de c\tor-
«5.0.
QUERIAM MUITO

DINHEIRO

tentaram extorquir dinheiro do
vencedor ambulante iío bilhete*.
Tiago Gésár; casado, de 13 anos,
residente nn rua Dr. Nunes,
56P, em Oin rin. Como "sfe, po-
icm, não tivesse, nn ocasião, di-
nlieiro ]mra lhe? dnr apodera-
jtum-sé de uni bilhete inteiro •¦ •

o de. número 0313Ü, a extrair-so
amanliã ~- com a condição de

__\_™V^*^í'''fi*r\'''"•"*'j ¦''¦''/'' •'¦'¦'-"¦ - jflB ''"-^ífcí A-'»* "V"¦¦*(."¦*¦'¦

O .Sr. Tmnftel Bittencourl;

Por ter sido mal .«ucedido cm Seriam 16 horas, quando os au» Pertença a um seu amigo; d|_
affitSS«W xiliares da rádio ouviram do* Fnsho com cc^iltór.o „, A,
nL-eèaía vultosa importância, eslamp dos. Procurando .se cer- niri.i Bm Mranro. n 3U. 4« ,M
S'ontom contra a existân- tiíicar do que ocorria, encan».- dar. Pretextando dela neemüfl
cia o4• Ismael B tteneoin», di- riha'ram-W ao gabinete de traba- para uma vagem que pretendi
rèlir comercial da Bádio Gua- lho do dirctoi-comcrci.nl, dando realizar, pedira-,, empmM, ,;
nabara, de 5(3 anos. casado, mo-
rarlor na Bua Fonseca Cíuima-
rães 11° V>. eni Santa Teresa. O
falo se verificou cm seu escri-
tório naquela emissora e provo-
cou, como ora natural, grande
reboliço entre os funcionários.

Os objetos apreendidos pela policia cm poder dos assaltantes

os" o qual, posteriormente, foi a sede da delegacia, foiám au
nleãdo por um grupo, devido n tuados na forma da lei, c, log(

**»rt**+*»*++-ír*-**»lr^-<riHr^-**+*^****-^*^

A NOITE
Rio de Janeiro, sexía-feira, 6 de maio de 1955

O CRIME DA RUA FIALHO

O FILHO DO VEREADOR
SERÁ NOVAMENTE INTERROGADO

A polícia e*pera que o principal acusado se apre-
sente — Mais uma testemunha ouvida

' No último dia 2, esses três somente devolvê-lo, niodlante
j[jernlcÍ6sps elementos, Altair

co
baleado |io
uma desinteligência havida en
tre todof.

a seguir,
drez.

trancafiados
ogo

no xa-
,\ policia do 4.o distrito policial slnio

,iá tem como çonchiidns as in
vcstlgaçõcs em torno do assai
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mm *m a m MÃOS CRIMINOSAS PROVOCARAM 0 DESASÍRE
Erven, no Gatumbi k .^. eolocada numa curvai {„ saltar dos trilh0$ a iOCOmotiva, que

arrastou dois vagões de passageiros — Impressionante acidente ferroviário pro-
ximo à estação de Cordovil — Completamente destroçados ambos os carros, mas
apenas três pessoas feridas - Diligências policiais para apurar responsabilidades

mãos criminosas', já que foi díl-

() quase suicida, quando era medicado no Hospital de l'roi
Socorro

Moradores da rim Erven, no
Cátiihilil, estão solicitando provir
delicias das autoridades policiais
t especialmente il" coronel Cru-

ISIIII maus S£ Mãos crimln, a, ™>™>™ 
TlZ^^^Z^^Z -da nunia curv, u,,llfio ,, r,

tos d.pois cias p bornv Ainda ontem, serio de^s te, perto da wmposiÇfto. e 
^01ntrè\a!^8OT.. quinlsta qualquer possiblllUacle de

h* dias, o ancião Anlonio Lopes. esUçao de. Cordovil, O-.qual, 
g ^g!^^^^^ evitar o desastre. Alúis. o agen-

ligeiramente O trem era o de te da estação de Cordovil. seiinor
vinha de Vila Porflrio Ramos, falando a re-

de fiS anos de idade, enfermo, fui mesmo por suprema, sorte
maltratado c lófrcu graves ve- apresentou conseqüências mais
sumos. Denunciam, inclusive, a graves. Muito embora tenham prefixo RZ-8 c

In bancário Wilson tia
Melo. ('.uiilará, agora, ilo proces-
so. propriamente, já que. juUíu
suficiente os elementos colhidos
eonlru Paulo (iabricl Alves ler-
reira e Indalèclo Iglezias Rlho,
o primeiro, apontado como autor
do crime c o outro como coautor. com 0 quadro chocante. O tres- faculta tivo. que não relutam r|i;
Agora, cm face do rumo tomado joucado jazia em sua cadeira, in- atenrlè-lo. No tambor do revjp
pelo caso, os dois serão convi- Concienle, com a cabeça pendi- ver foram encontradas cíí(|>|
dados a depor novamente, sendo c'|n sobre' n mera. Solicitados; cápsulas deflagradas, mas apesfé^
que Paulo Gabriel continua ilesa- imediatamente socorros módicos, do,'s disparos foram feitos qiisfê
parecido. Quanto an jovem Inda- comparecéil ao local uma ambu- do c\n tentativa de suicídio, jrfv,
lécin Iglezias, será notificado, de- j^ncia cio II. Pi S., que o ri- do que uni dos projeteis não it ¦
vendo prestar novo depoimento iroveu para aquele hospital, cançou o alvo, indo éncravat|
por esses dias. O delegado Peri- Constatou-se, ali, que Ismael, ivi cadeira. Ao que se presusl
eles Machado acredita que Paulo -Qjttcncourt apresentava um fe- as outras três balas' teriam síf'' ' '"'  ' '" rimento transfixaiite na região utilizadas para experiência

píécordicai direita, com saída na anna, em outro local,
esquerda. Após

.redro Faria, u «tCajus

cxislínclii de jogatina. tombado e se destroçado comple-

ANTES DÊ" MATAR SÍ DEIXOU
UM BILHETE AO BANDEIRA
Ás primeiras, horas da tarde ba. do 13' distrito policial, que

de ontem, uni homem surgiu encontrou nas vestes do morto
cambaleante peia rua Pereira documentos que o identificaram
Franco, tombando, logo a se» como Norberto Furtado dos
guir, dentro de uma pc-va dá- Reis, funcionário do Ministério
gua. Populares que se encon- da Fazenda, solteiro, de 28 ano?

inhomirlm, na Rai* da Serra, portagem, declarou que varias \e-
puxado pela locomotiva 353. con- *«'• tem reclamado providências
duzida. pelo maqulnista Carlos á. polícia contra desocupados quo
de Alencar, de 37 anos. casado, apedrejam os trens e. põem pe-
morador na rua Aruanan. 202. dl;as» Pnl)s " °"tr!i:; romíi nas '''
Numa curva, próximo á estação .nbaft obrigando, nao raro, a. que

nn vista de Imlo o que se tem
noticiado a respeito do rtin',6,
apresente-se, taiuhcni, acmp.i-
lilindo de advogado.
MAIS UMA

TESTEMUNHA
Foi ouvida, ontem, nn I." distri-

lo. a senhora Ana Pinto, de 10
anos. solteira, residente na rua
Benjamim Conslànl, 457, citada
im noticiário, como' tesiemuulir

dè Cordovil, a máquina esbarrou as composições parem, a firn de ()„ er,me-. Ana vinU, declarou que
¦ ,a« .. t rt -t r, ri ,i « AnernitltlA I ir '::'j .....

em enorme pedra, pastada en- ser afastado o obstáculo Df..,;a,
tre os dois trilhos, tombando e.s- vez, porem, não foi possível, .ia
petacüiárrherite e arrastando, na Que a pedra estava na curva e.

entre duas quareiiln Ires lm-

região axllar
receber os curativos' de urgência,
a vítima foi removida para a
Casa de Saúde do dr. Gerson de
Paula Lima, na nia Conselheiro
.Tòsino 3'1-Ai unde se encontra
internada-
DOIS JHLHETES

Fazendo o levantamento do lo-
cal, as autoridades do 5o D. P.
encontraram dois bilhetes do au-

out

Caldas, solteiro, motorista, dn
35 unos, residente na rua Ante. médicos, o que não foi necéssá
mil' Navarro 844. em Braz dn rio. pois. o infeliz, estava morto.
Pina: Valdevino da Silva, ua- Avisado do ocorrido, compare-

¦sçdo. de 20 anos, estabelecido ceu ao local o comissário Lom-

- ATIREI PARA MATÁ-LA
. Foi cobrar à inquilina c levovi um tiro — A con'

fissão da. modÍ5U agressor»

travam pelas proximidades, car- morador á Ah». Nova Iorque uomo 
^__^__JÍ^%^-reram e. solicitaram socorro. 637, em Bonsucesso. gfl«?o pâg,. Os 

g.Aagôts.
Além dos documentos, a au-

tõvidáde encontrou, também, um Cos.

queda, as dois primeiros vagões mesmo que. o maqulnista a visse, rtigpiiro t.evantou-s
de passaneiros, nos quais viaja-' »».?. teria tempo de irear a. com-
vam cerca de Tinte peísoas. posição.

Como era natural, houve tre-' P comisiário Giordano, do 21.'
distrito, confirmou as declara-
ções do agente, dizendo que, cm

caram completamente destroça- vista desses pedidos de providèn

" - Atirei, no duro, para ma» pita.1 Miguel Couto. retJrou-«, jáii-!a. li, só iiéo matei porque que o ferimento, nio aijrcscntava
, s garrucha talhou. Isso, Íoi o maiores gravidade».1 çue disse n, modisU Irone Bue-

no H*ircr. de 53 anos. viúva,yjüaudíi» sí apresentou ao comis-
wário Edmundo Silva, do terceiro

. distrito, minutos rpós haver ati-

. r.icio na senhoria, Anita Alves
<!*s Santos, de qusrenta anos,
casada, Ivone mora num quarto.
quò lhe foi alugado pcr Anita,
1.3 voa Visconde de Irajá, 840,
ca }>otafop.o. Mas, alem de estar
atrasada nos aluguéis, ainda tem
um debito de seis mil cruzeiros
com a senhoria. Deve, portento,
inn total de quase oito mil cru-
aéiros. Deix>i.s de. várias prote-
laçõés, Anita foi procurar a in-'.'Piilina. ontem, para cobrar a di-
Vida. Ao que parece, entrou de
c-ola. ramo se costuma di;:er, em
einjá dn Ivone e esta nao gos-
tou. Resultado, apanhou a gar-
ruclia, numa gaveta, despejando-¦¦n fvòbre a senhoria. Atinsju-a,
'apenas, no braço direito, com um
tiro, apenas, primeiro, porque
Anita, saiu correndo aos eritps,
tomo louca, segundo, Dorquê, se-
pundo ela mesma disse, depois
so comissário, a garrucha fa-
3hou.

Diante disso. Ivone foi BtitAaj
ria por tentativa de homicídio e
recolhida ao xadrez, onde aguár-i
na remoção para o Presidio de
Mulheres, Quanto a senhoria, de-
pais de receber socorros, no Hos-

', 
ASSALTADO NO TREM

y p furicionáriò rio IAPI, Raul
| 

'Alves do Morais, morador em
r»jJre Miguel, rin rua Tepburgo
ii." 170, na madrugada de hoje,
no interior de um trem que es-
t; va parado na estação de Sena-
«¦'rip Vasconcelos, foi assaltado,
tfUáildo se encontrava
rio, por dois indivíduos armados.
Jlául foi roubado eni um reló-
: io, numa ranela-liuteiro c na

. i'n]iorlilnci:i de Irinla cruzeiros.

i,ni,»t» «»ir, M,,i ri»rf,,vin iee , lizado investigações, tanto em verificar
^, -uirM o 

qrLfiLido 
n." \W A ™P|J^.o W *6 *>!*¦< "Rl° Cordovil, quanto em ParadA de! Cosido suicídio, redigido nos ie; münta0 de madeira e ferros rc- ruças cíiio a«ente fé?. Iciml ne :-'

çuintes termos: - "Bandeira, tecidos a. que ficou reduzido, dlquem comete, crime tao bárbaro prinolpaüncntè, o va«ão de pas-
Sem ter i-bzSo merece ser con- Hageiros, era a de que muita geri-
denado sem perdão. Mas eu ma- te havia, morrido, horrivelmente
lei meu amor idesl por ter va» mutilada. Aconteceu; porém, por/.ão. Salve São Jorge, guerreiro felicidade, que apenas três pas-
montado em seu cavalo." sagelros ficaram feridos. Foram

Com guia daquela autoridade, \j_\z Osurpar. de 15 anos, filho de
© cadáver foi removido para Roque Inácio Gaspar, residenta
necrotério do Instituto Medico na rm iaidro Rocha, 100, em
Legal..

eilpIO, 111:10
a janela. Como nada \\-,.:;\ ni»
càitijilhavà-se para o banheiro,
ocasião em qne ouvi» mais dois
disparos. Só pela manhã soube
que um rapaz fora assassinado
na escadaria da, nia. Fialho. Rn-
soIvímí ir olbar o cadáver para

conhecia o morto.
mo nao o conhecesse uão >c

interessou mais pelo cas-.>, lendo,
sem qualquer resultado, apoias, csparsamenlc, i> noticia-

Em conseqüência do acidente, rio rios íornais,
o tráfego de trens, na linha, de. Ana Tinto apresentou-"' á rio-
deseida. esteve, interrompido du- licin, acompanhada de iup riilvu-
rante. longo lempo, gndu.

ras da. rahdrügada do dia lü, es- t01-i3 ti0 quase suicida Um deles
lava deitada, quando ouviu _ um dirigido á polícia, estava assim

CAIU 0 AVIÃO 00
DE WINDSOR

Ileso o ex-rei da Grã
Bretanha

LONDRES, 6 Msnp.3 - [J
revelado; hoje, que o duquej
Viiulsor teve a sorte de fofei

elas, éle e seus colegas.tém rea-

redigido: "Mato-me por m
livre vontade. Investi dinheiro
em negócios que tiveram rcsul-
tados negativos. Não podendo
solver. os compromissos, • pago
com o único bem que possuo: a
VÍda% O outro pedia que não se
desse aviso ã sua família do ges-
to. trágico, mas apenas à sua fi-
lha, dra. í.ourdcs, mádiéã cló
SENAC.
ARMA EMPRESTADA

Segundo se apurou, n arma
utilizada pelo sr. Ismael Bitien-
court n;3o é de sua propriedade.

inha yivçr a um acidente de avlií

ENQUANTO UM NAMORAVA A EMPREGADA,
0 OUTRO "LIMPAVA" A RESIDÊNCIA

VigMlo Geral: Diogo Moreira,
residente na Vila Tnhotnlrim, e
Maria, da Penha. Oomes, níalden.
te na tiw Couto Magalhães, 165.
Todos tiveram ligeiras escoria-
ções. retirando-se deiwis. de me-
rlicados no Hospital Getúlio Var-
pas. Alf também foi socorrida
Wárida Vieira, de 113 anos, soltei-

PRESOS OS DOIS TERRÍVEIS LADRÕES - - "• ^'™ <-.ra vgwM ^
i .*»-.,-..-.*.!-,.í-v/-v n,/-vr-,<-. ^ -„,,„„ trem. Estava a porta de uma

APREENDIDO TODO O ROUBO farmácia, em frente ao loca! e,
.o ver o desastre, foi presa du
violenta, crise de nervos.

QUASE SE CHOCAVA
COM OUTRA
COMPOSIÇÃO ¦

Por questão de segundos, n de-
sãstre não apresentou cotisèquên-
elas mais extensas. E isso y>or-
que, em sentido contrario corria
uma outra composição, com des-
tino a Duque de Caxias; Pela ho-
ra, pode-se fazer uma idéia cie
como ia esse trem, repleto de
passageiros. Seu maqulnista, to-
davia, ainda teve. tempo de. fren-
Ia. Mas, a máquina parou qiu.-.eF,o lado da, que estava tombada.
Não fora isso, lamentar-se-ia,
ngora., um desastre de trágicas
conseqüências.

AÇÃO CRIMINOSA
A pedra, deixada entre os tri-

lhos, pesa, calculadaniente, tre-
yentos quilos. E. não há dúvida,
de que tenha sido colocada por

Estranhas ocorrências a bordo do Arica'
Uma mulher retalhada a navalha, gritando por socorro —¦ Briga entre

tripulantes —- Intervenção da Rádio Patrulha e da Polícia Marítima
?é Sfalr apurou tratar-se de bfi-
gri entre dois tripulantes. O ile
nome Karvliiet arrombara a por-
t;i do camarote ilu Uaukòiiuúi
T.iivo c, depois de dominai' o
eolegà, soqueava-o ferozmcale. O
agressor, ao ser delido, procurou
reagir, não se acomodando min
Elite a intervenção de ln's ;ii.ic-
piçôes da Kadiopatnillia, UUlll
tulal de du/e homens. Um outro
tripujanle, que declarou depois

im aeroporto de Le. Bonrgel, ,v
luris.

TODOS SALVOS
I.DMUIKS, 6 (U. P.3 - 0r_

dciile aviatório era qu« ve í&
eu olvido o ex-rei da Grí t'.||,
lanha, duque dè Wihdsor, ceg»
rou com ura avião blniólor. "L1
xahellian", ria Brífish Euroje
\ir\vnj's, uo qual i iàjou d.- li

iji'es para Paris.

GAIO DO TELHADO ,
Em estado grave, apresentó

fratura do crânio e contiui
generalizadas deu cr.rrada.:
H.P.S., onde ficou inr.eniadc
bombeiro hidráulico Antônio;'
reira de Azevedo, casario, dlÉ
nnos, residente. '%¦ rua Cau."
ria Pau, 112. casa <. Ao C|Ué'i|
rou a policia, do 11." DP,:
operário, epós terminar ui\is
vieo no telhado rio pr"dlo 41!
rua Costa Ferraz, tento'.! dffl
quando caiu de umn alturil)
seis metros. Seu estado ins?
cuidados.

78 casos de raiva»
marco

lluranle o més de murco
çbamar-se 1'ukalnen l-.ro, apare- ,.;'¦.',cen em auxilio do companheiro, ' " '' "'
sendo por is»,o também rielido".
PROVIDÊNCIAS

As autoridades H.i Delegacia
Marítima aguardam npeinid a

inlérpreto riacticfada

Karvinct e Pukakalner Kro, detidos na Dejcgacia Miiritinia.

0 navio cargueiro finlandês, deverá ser oin ida na.'Y\rira'\ 
que. está atracado ao Marítima,

cais do Arraaze.iu 11, encontra- OUTROS CASOS
>e, hoje, focalizado pela criMii-
ca policial, ejii face de casos cs-
tranhòs registrados a seu bordo
e que iiveram inicio na tarde de
ontem.
GRITOS DE SOCORRO

Delegacia

Na madrugada de ho.ie, dois til-
pulantcs do "Arica" tentaram
lulrpduzli», a bordo, duas mulhe-
rts. Impedidos pelo vigia Anse-
lo tentaram agredi-lo e, mais
Uliíri vez, foi solicitado o auxi-

Os larápios Henrique Pereira dos Snnlos c Rubens Lázaro Pereira,
no i." Distrito,

1r

liois ladrões, que hà dias vou- gadas — Teresa e "Japonesa''. —
ba.ram a residência do vio.il- unr doles, o de nome Rúberis La
niiranle. Flubóns Viana \civa, na xaro Pereira, proprietário de unia'
rua Santa Clara ri." 368, aparta- cisa rlc bicicletas em Caxias, na(lormin- niénto 2(31, rcalljando vultosa. 7-,u Diamantina n." 7113, casario,'colheita-, caíram, ontem, final- r\{. ;*\ anr)Si passou a namorar
mente, nas mãos da policia. No a primeira daquelas mocas. 13e-
caso, vale ressaltar a "técnica'' 

po»s n(, ganhar a confiança tia»,tili/a.l.-i pelos lerriveis inclivi- jovem, trouxe sen eiinhado, Hen-
rlquc Pereira rios Santos, soltei

co- ro, de 2.1 anos, residente, nn mos-
nio endereço' pura entrar co

Suicidou-se na Quinta da
Boa Vista

n-<perlando, a vitima tentou rea- mlüs, n qual, se náo constitui
!•/!•,. sendo halenda. Os assaltan- novidade, pelo menos nâo 

'
lusiram e Paul loi me-lie.i- m,,nl na c-ónica policial da ei¦ inleriKido no Hospital lio- d-,rje

l!±: A TÁTICA
Sabedor de, que o rlohn da casa

st encontrava áiisehlo desla ca-
pilai e rpu- Unha duas eriijirc-

Benpdito Nunes Alvarenga, iber caída nri-chãò, quase total
solteiro, dn 213 anos, func.lon.i- r,:enlc despida. Seu corpo apre-
rio da Prefeitura, morador na sentava vários cortes produzidosrua. Antônio Rego, n.' 1126, ou- por navalha e estava tmsõngucn-
tem. à tarde, suicidou-se. na tado. Tratava-se de lieiiilu La-

. Quinta da Boa Vista, próximo corda Cruz. que se encontrava
a bordo desde anteontem; Poi

O vigia rin pnrlnló, Ângelo )i" da policia. A chegada rie
Custódio de Lima, casado, mo- "ina viatura da liiicliop.itrulhH
rador na listraria rio Quitlingo PPs fim ao incidente, tendo sido
n." 1.021, foi chamado,'cerca -Ias detidos os atrabiliários. Mal se
1S,3I) horas, por uni tripulante encerrava ésse lato, novos gri-
do bajxo, a fim de atender a uma I":, de socorro cortaram o niíéu-
j.iijllier que pedia socorro, no in- elo. Correndo ao ponlo de onde
terior da cabinc n." lül. Ao abrir pçrliam, o guarda portuário Ju-
;i poria desta, deu com a mil-

Chocou-se contra o poste

de. um

i" W- ^' -
i. :^?ys ¦ ¦ ¦¦-. .yyyy '¦' ¦¦ .-:

io.-i Veterinária da Secrí
rin de Agricultura foram apare
didos lOfi cães, vacinados IJ
cauhios, observados 151 anis
e requisitados lô!1 omitics, *
flcandò-se 7S casos positivosí
ra;va .

N'o mesmo mês a Polida
Veterinária atendeu a 15S cr*
ias c realizou 6 intcrvcuçõei
rúrgicas.

A Assistência \'.'leriii;iria 
'

ml, alravís dos Postos Vctsii
rios, fey 102 consultas. !'.' vi''
;i H.'ii3 vacinações, 13 intervítf
ciriirgicás c alendeu ii 110 e
clínicos,

Nns animais da Limpeza lií
na foram feitos ,%'J curativos

h'a Avenida. Presidenta "¥
pas. em frente ao "Restanríf»;'
te Sereia", o ônibus de cWs,
DF-3-27-63 c BJ—7-76-71, *%
pelou José Sampaio de OlWI

Qiiniirio passava pcln. Rua da.
Estrada, em frente ao numero
.'ti, ao volante do carro rie sua.
propriedade, de chapa 13-35-tí'i,

lialiUoincil Xoivn

Telefone oara CARIOCA-
REPÓRTER: 43'-: 3:3:49

apartamento do militar, eiiquáii-
ló èle ficava distraindo a narilO-
rada e sua companheira. Agin-
do com rapidez. Henrique eon-
seguiu levar da residência do vi-
(.(¦••almiraiile os seguintes obje-
tris: 1 rádio GE, lfi cortes de tro-
picai inglês e seda japonesa, l
lampião de varanda, 1 máquina
rie filmar, 1 bolsa pòrta-jólas,
1 espada em miniatura, 1 ein-
zeiro de prata, 12 camisa; ame-
rleanas, vários lenços de cam-
braiii« diversos pijamas, 1 ap.i-
lelho com seis relógios, 1 bilió-
enlo. 1 ferro de plcotnr o mu es-
pclho de. cristal. Isto se deu mi'noite do dia 21.

PRESOS
Ao retornar á casa, Teresa fi-

mu cònío que. alucinada. Tricon-
liheíill, foi apresenlar queixa no
2." distrito policial. A principio,' 

, • r.'á'i liavia uma pista >eqiiC'» dos
I hfUGOhOS ASSALTANTES PRESOS — Apus rápida diUj-èn- assaltantes. Todavia, o desapa-
cia. i» autoridarles. do ''." D, P. conseguiram prender, lia' noite do recimento do namorado da: dó-
«mtem, trçs perigosos assaltantes .que, ultimamente, vinham dei- mestiça, desde a noite do furto,
ia ndo em dcsa.ssotsé-io os moradores da ladeira dos. Tabajaras c despertou suspeitas. Diligenclap-
adjacências. São pies Arquimedcs de Morais, solteiro, de. 20 anos, . rio, os. investigadores João üliás
ip.sidenic cm local ignorado, sem. profissão: Francisco Lopes'do t Hélio Cardoni. riim ficaram en-
Olheira, solteiro, rie t?,. anos. sem profissão, morador na ladeira. ca,irecados do caso. conseguiram,
lios Taliajaras, sem número, e Hélio deis Santos, solteiro, de pro- . pre.nder, onlem, os rlojs larápir.s,
tis-ião ifthorada itj residente no n." 1.06:!, da mesma via pública, encontrando na residência de am-
-nilores de vários- assaltos ,i. mão armaria. Os meliantes,'que apa- hos,'em Caxias, lodo os objetos
recebi n 'Y.triSTa.fla, rornm prevos peln detetive Galváo, chefe di roubados. Os dois foram autua-
isecáo di ¦¦¦•¦:-r\. ,|,, -i" (Míiritc' pelletal. auxiliado pelos lnves» iliís nn Iorma riu lei e lraneafia-'. 

...xlr.i'..,' Aiiteri), l'in)'J, Paulo, Alcino c Sidiiej ti es no xadrez. ... -  .^.

iiiití'

de quarenta nnos,
dor na rua Caribaldi,

pelar um menor, que ines- n ir ¦ ,. . . .
,damente lhe surgira á fren- \) 

"R 
(]ffg[)|g" nam rin rpm

Foi infeliz., no entanto, pois P«"6UIM« uulu "" UWII

Compnpliin Wilson íc Sons, con-
signatária dò "Arica", a fim do

,,.,.,„.. tomar os depoimentos rios trípu-o Industrial Sklqld Tliorotemsen, ,,inll,s envolvidos nn conflito óc.''-,.cli), mora- nns llcw,üí (.asos_ só cn(.o ))Q_
tàmento 108. viu-se forçadH tÍâ£Í 

CSCtó^
ciar golpe na direção, para evitar
atropelar um menor, que ines-
pèradr
t e. Fi
ei veiculo se chocou com «ranrie Viajando como pihgente de univiolência contra um poste, so- trem elétrico que se destinava
fronte graves avarias. O iridus- a Nova. Iguaçii; o comerciário
trial teve que ser medicado no Reinaldò José da Silva, solteiro,Poslo Central de Assistência, pois de. 22 anos, quando a composição
.sofreu contusões e escoriações atingiu à estação do Encantado,
generalizadas. A policia do M.3 caiu ao leito cln via férrea, so-
í). P, registrou o fato. frendo fratura do crânio o con-

tusões generalizadas. Por ser
gravíssimo o seu estado, após ler
recebido os primeiros curativos
no P, A. M„ foi removido parao Hospital rio Pronto Socorro
onde ficou lutemndo, tendo as
autoridades policiais do .33.° Dr.
registrado o acontecido.

Jieneditu iVunes Alvarenga, o
suicida

an portão que dá para a Ave-
nida. Pedro II, ingerindo certa.

socorrida no próprio local e hojo

Obteve "tiabeas-corpus" o
guarda acusado de ,

peculato
O Tribunal Federal dè Rectir-

sos, ontem, em sessão plenária1,concedeu por unanimidade o
«habeas-corpiis» impetrado peloadvogado Artur Jiivéneio Men-
des em favor de Durval Gomes
de Vasconcelos, guarda, civil, que « • j» ¦ i
«. encontra denunciado no juizo 0 aídinClíO lOVOü UIM 0U6'era Quinta Vara Criminal, pelo "

^^doed^^^epri^o05cí da e faleceu no Pronto
ventiva. Todo o caso podo ser
resumido da seguinte forma. O
guarda recebeu ordens do dire-
tor da corporação para. fazer a (1 jardilllieiro José AugÜstOirtevoiução do um revolver, em casado, rie 63 anos que residiavista de. ustaj» licenciado. Negou- P trabalhava lia Una Almirantese a fazè-lo alegando ter neces- Alexandrino, n.o 3ã0, onlem, ao Waldemar da Rocha Salazat4,
sfriade da arma. decorreu nm descer uma escada naquela ca- papelciro, rie 36

Socorro
COLHIDO POR AUTO

.tí nios e de residfncü.wH: a

' ' 
I ¦¦: ¦¦ '% l

*?' 
<y '^; . 

'

¦My

processo em que è acusado do
crime de peculato. Acontece, po-

porção de. um refrigerante, mis- '"ém, que com o andamento do
turarlo com substância .tóxica, mesmo, o guarda tez deposito da
O comissário Hèdivàl Benze, dn arma no juízo que atendera, o
serviço no 6." distrito policial, pedido de prisão preventiva..
fez remover o cadáver para o Com a. concessão da. ordem ces-
necrotério do Instituto Médico sara. o constrangimento qne vi-
Kegal. São desconhecidos 03 nha sofrendo o guarda civil Du -
motivos úo suicídio, yal Gomes de Vasconcelos; ^

,>a. foi infeliz, caindo ê lrat.uran-
solteiro,

residente num barracão sem mi-
Josó Sãinpaio dr

\ ilinia
Ollvelr'

do o crânio. Apanhado por uma,
se

mero no Morro do Turano, fei profissão ignoradas.
ambulância, faleceu quando ia atropelado, ontem ã, noite.' por tando fratura.-de crânio

Aprij;

um auto não Identificado, em mentos na coxa. e braço ;encontrava na-mesa de curativos írcnte ao m'lmr,ro ,)(i da Ru;1 c)0 tos, a vitima faleceu ao i ,
do Hospital rie Pronto Socorro. RiacHuelo; RemòVldò para. o Hos- trada no Hospital de Pr0",',*
As autoridades rio ti.'1 D. P. II- pitai de Pronto Socorro, ali se corro. Com guia das au»!
zÈrarii remover o corpo para verificou que sofrerá coricussão cies r,o 13.» D. P.. seucçn-,
necrotério do Instituto Médico cerebral. As. autoridades do 6." removido para o necroten
ieep.l. D, P. registraram a ocorrência, instituto Medico Legal»
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(MUITO EMPENHADOS OS GOLEIROS — Foram por demais empenhados os arqueiros nibronefrro e alvinegro, nu noturno dc ontem, no Maracanã. No clichê, à esquerda. Ari fazendo uma excelente defesa, de uni chute dc Dino, surgindoi também, no lance, .Tordan; ao centro, Lugano, "matando" o "balão", produto de uma entrada de Hermes; e por fim. k direita, noya e firme defesa do guarda-vala do bicanipeão, onde aparece 1. Roberto evitando uma "carpa" de Vinícius

Cedo demais, a ameaça do ostracismo — O Botafogo foi uma realidade consagradera
América, uma passagem animadora — Triste, é a indecisão do momento

0

1948, foi o ano do Botafogo. Esse Botafogo complicado
que arrancou um titulo inesperado. Grandes eram outro». Me-
noa o Botafogo. Foi também o ano dos jogadores alvinegro»,
ma» nenhum deles teve (anta chance como Paraguaio. Selou
uma féria de atuações de vulto, abrindo a contagem sensa-
cionalmenie na partida iinal com o Vasco da Gama. 1948
:on»agrava um extrema direita brasileiro. Brasileiro mesmo?
Esse foi um dos pontos que serviram para sacrificar em parte,

a carreira do jogador. Paraguaio seria o jogador número s«?te
da seleção nacional, em 49 e SO, caso a entidade paraguaia
não resolvesse criar problemas. E' que Paraguaio, embora
brasileiro, iôra criado na fronteira com o Paraguai, lendo jo-
gado, eomo amador, pelo Libertad de Asstindan. Proibido de
jogar na seleção nacional de seu pai». Paraguaio continuou
no Botafogo crente quo tinha solidilicado prestígio técnico na
oquip. alvinegra.

Duas pelejas do Bangu em Montevidéu

TÜÊS FOTOS E UMA HISTÓRIA — Elas diiem b«m do drama que jã foi comédia em capitulo» anteriores. Paraguaio, enire eorri-
so». comemora uma vitória do Botafogo. Paraguaio, extenuado, lutando pelo América. Paraguaio esquecido, na círca do Fluminense

Sem que o Botafogo lograsse: não se manifestou, c somente oi se emprestou-o apenas! Bem ou I l'm bom ano para o América, o
í-xilos Iguais aos dc 4S, Pura- América interessou-se realmente mal, Paraguaio- jogou quase- sem- ile t!).">t. Quando perdeu algiir,.
Miaio ainda assim lutou pela efe- '":1° se" con(''""80- ° Flumincn-I pre como titular entre os rubros. | (Cont. na 6" pág. do 2» caderno.

tlvidadc, c manteve uni nível
técnico dos mais apreciáveis.
Depois de uma temporada hri-
llinnte no Botafogo, transferiu-
se para o Fluminense, por su-
Heslâo de Zezé Moreira. O Bo-
.afogo .ganhou SOO mil cruzeiros,
c perdeu seu extrema titular.
Pouco o Fluminense aproveitou
o reforço. Paraguaio jamais se
ajeitou em Álvaro Chaves. En-
tão veio o primeiro ostracismo.
Era preciso reagir. Sem opòítu.
nidade dc empregar no Flumi-
nense o, mesmo .çslilo de jogo
que dera certo no Botafogo, l\i-
rngunio pensou cm mudar de
clube, outra ve». O Untatogo

TUDO CERTO, ATÉ NO EMPATE EM BRANCO
Resultado que refletia bem o andamento da luta —- Jogo movimentado, que agradou ao grande

público presente ao Estádio do Maracanã — Detalhes

"fdinuinou com n marcador em
r.inc», a peleja entro os quadroj

, .o Bolnfoío e do Flamenga efe-
puado ontem, á noite, no Estádio
ÍWo Maracanã. Até que. houve mo- resultado aralisfce, levando-se em
ÍVlmcl/iaçâp e rnipenho dos lill- rnnta os seguidos compromissos
Mrsntrj, .(gradando ao bom públi- rpie lem i-umprido pelo torneio
íieo que compareceu a maior praça "Boberto Gomes Pedrosa".
iÃ.t> esportes do mundo. Vários
ti-portunidades surgiram para os
ailois lados c graças aos compor-
«lamentos dos goleiros Ari e I.u-
ii»3no, e placar fieou unido. Por"sinal, resultado justo para os
-/rlois quadros que não mereceram
|)í.nr.er, e, nein os seus goleiros
kl'nercciani sofrer tentos. Paru o

jamengo, não resta dúvida, o

A partida caracterizou-se pelo
esforço dos rubronégros em dose
superior ao do adversário, po-
rim Indo sem o acerto técnico.

Pek» lado dos botafoguenses, o
resultado foi pouco satisfatório.
Teve bons momentos, mas tam-
bém teve os seus maus momen-

:.'tti.< ,í-."-'T '

los na partida.
No cpiadro rubronegro Ari. fir»

me, com intervenções espetacula-
(Cont. na 6" pág. do 2" caderno)

_

A NOITE antecipou, e foi
«iep»ls confirmado, que. o jogo
entre o Flamengo e o Vasco
feria realiiad» na tarde de
paliado p. nâo i. noite como
pleiteara n rulironeurn.

.Não foi possível o adiamon-
to por não haver o Vasco con-
ce.rd.ido em que os craqtieB d»
MrampcSo tivessem mais al-
gunías horas do descanso.

Na uro.rra. como na guerra,
pensarão os vascuinos, achan-
dn muito mais cômodo enfren-
t?r uma. equipe exaurida mais
fácil, é claro, ile vencer.

Acontece, que em fllte.liol
tudo pode acontecer e, ás vê-
rei., um nada modifien Iodos
os planos... ALFAIATE

NORMAL E ACEITÁVEL

A QUEDA DE PRUDUÇÃO DO CORINTIANS
m».»»i»i|

1 O excesso de jogos e a falta de reservas ani-
quilaram com as energias dos craques corin-
tianos — Um conjunto onde Gilmar, Roberto,
Cláudio e Luizinho dominam pela classe —

Necessidade urgente de reforços

S. PAULO, fi (Do enviada cs-, quase que idêntico ao Ume quo

número de partida» disputadas, falta de reservas, em condições
provocando um enfadonho In- de substituir os titulares,
consciente no jogador de futebol. A rigor o único Juvenil, que
K' o fenômeno que sucede com conseguiu galgar ate o "onze"
todos os quadros, atualmente principal foi Rafael, despóntan-
com o Corintians. O grêmio do (Cont na 6" pa_. do 2» caderno)
Parque Sao Jorge atingiu o má-
simo e forçosamente tem que
entrar num periodo, earaeteri-

| zndo pelo decréscimo de seü fu-
tebol.

I_H ¦______¦ ssshs&i. & yA'f

pecial de A NOITE) — No es-
paço de duas semanas perdeu o
Corintians paulista pelo torneio•'Roberto Gome» Pedrosa," nada.
mais. nndn, menos de mela dúzia,
de pontos, sendo derrotado res-
pectiva mente pelo Fluminense,
Sao Paulo e. Palmeiras.

Para aqueles gue acompa-
nliam a trajetória do IV Cen-
tenário, não se constituiu numa
surpresa esses revezes, que pro-
priamente não podem ser consi-
derados como fracassos, levando-
re em consideração o plantei com
que conta, o treinador Osvaldo
Brandão.

Se fizermos um retrospecto dos
últimos quatro anos, vemos que
o "onze" corintiano, que levan-
tou o bicampeonato de 51-52 e

I A NOVELA DOS VESTIÁRIOS

í'0 FLAMENGO NÃO VENCEU POR FALTA DE
CHANCE, EXCLUSIVAMENTE" :'í

j.—
•J

No vestiário do Flamengo, a reportagem de A NOITE
observou quo o empate não foi bom recebido pelos jogadores
é dirigentes; Lamentavam ns Inúmeras oportunidades perdi-
das, principalmente aquela do atacante Hermes que o goleiro
Lugano salvou milagrosamente; Os jogadores numa. demons-
tráçjab de cansaço, e, não c para. menos, vários jogos seguidos
domingo, terça, quinta-feira e amanhã, a. tarde, contra o Vasco.

-- .-Bem que o Flamengo poderia ter vencido a peleja. O
nossoiqúndro atuou melhor. Estou necessitando de repouso.
Muitos jogos seguidos» (PAVÃO).

«B preciso coragem para enfrentar o Orlando Maia.
Como entra o sliichinho.. Estivemos mais perto da vitória,
mas não tivemos sorte» (BABA)..-.o Flamengo hão venceu pw falta de chance, exclusiva»
mente, Várias oportunidades foram perdidas pelo nosso ataque.
Agora, absoluto repouso para a pelejii de amanhã, contra o
Vasco (FADEI, FADELI.

n

disputa os cotejes atuais com
pequenas modificações quase que
insignificantes.

E' igualmente indubltóvel que
os três campeonato-, conquista-
dos em quatro anos, foram fru-
tos, antes de mais nada rie um
jogo baseado em fibra e velo-
cidade, e não em técnica, aca-
demia, ou um padrão de jogo de-
finido que caracterizou por exem-
pio as equipes campeãs do São
Paulo e do Vasco, em anos an-
terlorcs, quadros que chegaram
a criar uma verdadeira escola.

Na realidade possui o corijün-
to corintiano quatro jogadores
que podem ser considerados, co
mo vigas mestras do quadro, ele-
mentos dotados de classe invul-1 j
gar, dignos de figurar em qual-
quer quadro, que pratica um bom
"associatlon" ou sejam. Gilmar.
Roberto, Cláudio e Luizinho. Ou
demais craques, sem haver des-
merecimento nenhum, são joga-
dores, que. aliam ã capacidade |
de jogo limitada, uma fibra íora I
do comum, conseguindo per melo
desta, suprir inúmeras vezes as |
deficiências técnicas. Assim um j
clube, que nestas condições ça-
nha a maior parte de torneios
disputados nos últimos tempos,
inclusive no exterior, forçosa-
mente necessita manter um apn-
ro físico constante e excepcional.

Mas com o correr das partidas,
naturalmente há um desgaste fl-
sico, que se acentua continua-
mente, a medida que os jogos
correm, desgaste provocado nor
um campeão repleto de jogos
duríssimos, técnica, física e emo-
clonalmente.

Fato inteiramente normal, que
atinge as seleções nacionais, que
hoje, segundo os críticos euro-
peus está longe de ser a. equipe,
que Jogava há um ano atrás.
embora seja formada, pratica-

mente pelos mesmos homens.
Adicionado a esse fator, con-

ta o Corintians nlnda com a

O Botafogo enfrentará
o Fluminense na Europa

Esse último fator deve ser
igualmente considerado, pois um
quadro depois rie atingir o ano-
geu, decai, embora mantenha a
forrnn física, devido ao grande

O Botafogo está alarmado com a realização de uma série de jo-
a resolução do Itamaratl. Não gos ria Tchécoslováqiiia, ao que
obstante, face ao contrato para mio de General Severiauo estão

 __ _ afirmam, os^ dirigentes do _(rc-
trabalhando no sentido de ver

I cón.prjláda essa situação. U que
será, aliás, muilo dificil.

Enquanto aparecem homens em plena avenida em cxibiçõei. para o público, comendo vidro-- -
pregos, sasaTrolhas, otc, o banguense Z4*imo Ias uma demonstração do como de ve sor sa-"^

boreada uma holei

A diretoria do Bangú aguar-1 nitivo b, temporada, em gramados das em ruela Estado. Como ;«t.
da a chegada do Hr. Carlos Nas- de Santa Catorlna, Paraná o Rio sabe, o ar. Carlos N-iselmenUi
cimento, para. resolver em defi-1 Grande do Sul, com três parti- seguiu hi tempos para os enten-

dimentos rom os clubes sulipo.,
e, somente após. o seu relatório.,
é que será conheeldo o roteiro
a ser cumprido pelo grêmio da
coca Bonita». >¦ -

DUAS PEl,E.TAS EM'
MONTEVIDÉU

¦ A direção do Bmigú, ségUn_t»
conseguimos apurar, estuda, a
possibilidade, dp vir o quadro a.
efetuar duas pelejas internado,
nais. após a. temporada em gra-
nindos sulinos, o clube do ?i\.
Guilherme dn. Silveira Filho, rei»
lizaria. duas pelejas em Monteví-
riéu, jogando primeiro, rontra o
Nacional, e o segundo, contra o
ca ni peão uruguaio de t°54, o Fe-
narol. Entretanto, quanto a rea-
Ib.ação das duas pelejas na cã»
pitai uruguaia, dependerá de pe-
qiienos detalhes, datas e pari-?
financeira.

SÉRIOS PREPARATIVOS
Os profissionais banguen^o*

preparam se ativamente para :i
temporada ern gramados sulinos.
Ontem, no Estádio Prloetátio.
foi efetuado um rigoroso 

"indiyí-
dual, constando de ginástica, n
liote-bola. Para amanhã, sábado,
o téenico Elba Fadua do I.Í1T.U.
(Tini), marcou um coletivo, com
a participação de. todos os valo-'
res, Inclusive Zórimo, completa-
mente restabelecido da contu-
são sofrida na ultima psrtidr.
em Belém do Pará, contra o Clu.;
be do Remo.

Sobre o momen toso assunto.
assim como para saber de ou-
Iras possíveis novidades mu is.
sobre a temporada na Kuròpu,
estivemos com o chefe da dele-
CONT. NA 6" PAG. DO 2" CAD.
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XnÕVÊLÃ DOS VESfÍÁRfÕS "
"PERDEMOS OPORTUNIDADES OE OURO,

MAS O EMPATE FOI JUSTO"

Gilmar, o extraordinário goleiro, um dos poucos oScmonto» que
dominam pela classe. Foi verdadeiro espetáculo no último Cam-
poonato Brasileiro de Futebol. E'. no momento, o goleiro mais

mais vasado do torneio "Roberto Gomes Pedrosa".

No vestiário dos botafoguenses, também o ambiento era o
mesmo. Não se conformavam com o empate, apesar de o ron-
siderar justo. O «oleiro I.ugano era cumprimentado pelos seus
companheiros e dirigentes do grêmio dc General Severlano.
Realmente, o arquclro foi uma das principais figuras da peleja,
com defesas sensacionais, evitando tentos que já a torcida ru-
bronegra preparava-se pura. festejar.

«Não sei o que se passou comigo. Bolas excelentes para
concluir c, chegava sempre atrasado. Fiz tudo para, marcar,
mas não contei com o fator chance» (DINO).

«O «velhinho., ainda marca muitos «mocinhos*. Aliás
esse Paulinho é uin elemento ativo c perigoso. Bem que o
Botafogo poderia ter vencido o jogo* (JUVENAL).

«Perdemos oportunidades de ouro. mas eles também
perderam, O empate"; para mim, foi justo. Agora, os prepara-
tivos para. a peleja de domingo, contra o São Paulo, jogo que
faz parte do teste da equipe, para os jogos na Europa.

FAUSTO COPPI W.
ALEXANDRIA, 6 (AFP) - OS

advogados de Fausto Coppi e di)
sra. Giulia Occhinl Locatolli, H"secretária", qu» deixou Roma
ua quarta-feira coin desuno ••».
Buenos Aires, apelaram oa sen-1
tença condenando seus clienteiV
Dia 14 de fevereiro, Fausto Cop-
pi e a sra. Locaielli linliam sido
condenados respectivamente aj
o . meses de prisão, com "sur-
sis", por falta de assistência pa-
ra com seus filhos.
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QèmSIL FABRICA O MELHOR
WÈADO DO MUNDO

VENDE O MELHOR
CALÇADO DO BRÀSÍL
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LAR IDEAL
Loja: R. Paiug»m, 15-17
fábrica. R. Passagem, 103-A
Fo»te. 28-7431 - 26-9289 - 26-9942

No 1AR IDEAL seus móveis
usados valem sempre mais
LAR IDEAL aceita como en-
trada o» mui movei» USADOS
Dormitórios c Salas de Jantar, de Todo* Estilos —
Méveis Estofados ~ Colchões de Mola — Peças

Avulsas .—• Fabricação Própria
GRANDE FACILIDADE DE PAGAMENTO

Geladeiras — Rádio* — Televisào —- Máquinas de
Costura — Ventiladores — Fagueiros — Enceradeiras

•—Aspiradores de Pó

_D9 __^"*__B

^SHflpfl ESTA SEÇÃO PUBLICA-SE ÀS TERÇAS E SEXTAS-FEIRAS gfl—|W_

LUVAS. -.BLUSAS, VESTIDOS
BUOUTERIAS

ARTIGOS DE PRESENTES.
CASACOS. MEIAS E LEQUES

Luxaria e Galerias Gomes
RUA OUVIDOR, MS até Ram»-
lho Otüsie. 88 - Fone 43-4763

Confeitaria Cave
LANCHES — SORVETES — BANQUETES — Proporciona ao.
seus convidado» o que há de mais saboroso, fino e distinto.

RUA 7 DE SETEMBRO, 133 e RUA CARIOCA, 10
Telefones; 43-2683 e 22-0630

SINGER
Vendemos ótimas máquinas SINGER RE-
CONDICIONADAS das antigas. Três pa-
velas — 10 anos de garantia — CrS
5.200,00 - Entradas de Crf 200,00 e Cr$
.50,00 mensais — Preço mais barato parn
quem comprar ã vista. Também compra-
mos máquinas usadas de qualquer marca.

RUY MAFRA & IRMÃO
- ELA ARISTIDES LOBO. 134 

Bondes; Estrela e Santa Alexandrina ã porta. TeL: 28-75.7
"CUMPRIMOS O QUE ANUNCIAMOS"

JuUt

APARELHOS DOMÉSTICOS
Material Elétrico em Geral — Rádios — Geladeira* - Enoe-
ra.  — Televisão — Máquinas de costura — Maquinas

de escrever — Bicicletas — Fogões a .ás e a
gás de querosene — Lustres de Crií-iU —
Aparelhos de iIun_lnne.io — Adornos para pre-
s.nles — Em eletriciilado a "INSTAI.ADORA"

c a maior loja no coração da cidade

4 Instálladora
"«..Uruguaia, 

148/50 - Te!.: 23-4438

VENDAS A PRA70

^^gAP^j^W i "*««

DECORAÇÕES
MODERNAS

CONFORTO 
DISTINÇÃO

ECONOMIA - -
tecidos pus cortina, tt-
tôfo — Tapetes — Gran-
de variedade, nacionais «

estrangeiros.

Vendas a praso — Orça
mentos se» compromisso

RUA 7 OE SETEMBRO
171 - Telt 43-3002

LIN0ERIE E JERSEY
Compre seu enxoval LEMUE.
RIE diretamente na Fábrica,
á Roa 7 de Setembro, 178 -
UA MODERNA", onde tas
qualquer modelo a seu gosto.

I\ RJEitTasa*
GRAVATAS
Tara o Nai.o - SILVA

(SOMES tem as mais lindas
gravatas para o civil e

religioso.
33 - ANDRADAS — 3S

| 

/ \ _--=L/ ffl__L ______!______

CH_(l_H£ltF I___J Hi 1

úsmM*
Av. Guilherme Maxwell
n.° 130 — Bonsucesso
Tels.: 30-4168 e 30-0944

MÉDICOS, CLINICAS E LADORATÓRIOS

DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAIS E URINARIAS

RUA DO ROSÁRIO, 98 - DE 18 AS 18 HORAS

DR. MANOEL BRONSÍEIN - gg|g sÜJgfc
Telefone: 52-27(7 — Diariamente, dis 7 ás 19 horas

DOENÇAS DE SENHORAS
«¦'IAS URINARIAS

CIRURGIA
Asembléia. 98-7.o and. • lei: 22-«5.9DR. MOISÉS FISCH

^ *NDPADàS,27 ^

Miiki^ GRINALDAS
}fA l(l /* C0BÔAS 

- MANT1LHAS — VÉU DE NOIVAS
Y—-*W< \\^ . RENDAS FRANCESAS

W Imã % 7 de Setembro, 173. Tel. 23-2949

Pógina Z * WASHINGTON TORRES DA CUNHA * A NOTO — Sexta-feira, 6 «fe mak» d. 1955

MAE
Mis, pérola ds verde asul _«¦•,¦*•*>
Somente agora posso imaginar,
O sacrifício, o gesto de grandeta,
Com que buscas o ser abençoar.

Fonte celestial. d« amor • belesa,
Tesouro imenso qae se deve amar;
Evangelho da própria natureza.
Ondo rão os teus filhos estudar.

m o esplendor do mais vivo modelo.
Santa que se destas toda em desvelo,
Vlds que é a consciência de uma prece

Mie, tru amor ninguém pode eicedê-ln,
K o vemos no fuljror do céu florescê-lo.
Qual madrugada em flor que resplandece!

ENÊAS DE LIMA

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

A 
date de lioj>, -«ninais o anWertirl- da asnfcara In» Wai ia

4C-M Torra» da Cunha, stpisa do nota* eohft Wethinftoa Tac-
r« da Cunha.

poMI .jETAKA, no próximo dia 10, o tm primeiro aniversário
* nataUcl.. o robusta menino EDUARDO, oiletn filho do senhor
Abelardo Nogticira, alto funcionário do Danço do BraaU S. A., •
<lc sua Exma. c.pú.a, D. Ivonet« Nogueira. Eduardo recepciona-
rii, em au» residência, oe seus amigulnhos, com uma lauta, mesa
de doce.. Ao menino Eduardo e aoa seus paia os cumprimento, e
votos dc felicidade d___ í.çio.

•
pOMl'LETOU.no dia 3, pró-lao passado, 14 anos da -ilatJnrla,
** o comendador Hugo Mnntanarl, Inventor ds Método Antl-Raomi-
tico, qne Tem assombrando cam mhu método, nlracslasas, à «_ *¦-
rii do Brasil. Na p-ulkcl» iniciou, con iran.e itlta a faramh"Mctudo Montanori", em sua bem montado "Clinica Montsnart".

O anivsraarlante, por certa, sara alr» daa hoaumagam *«a lhe
. »rA.> tributadas por sene amigos c admiradores, em rtfoilja a tio
suipirluta efeméride.

•
A professora Adelaide Prudanto Pedreira, completou mais um ano

Jj. dj!__id_h _em_»bi=H—_itínKj."_C onlversariant* "por s«ua dota», n-
cebeu de alunos, parentea e smicos, manlfettafôas da aprè{0, soe
Quais eo associou "AOS NOIVOS".

•
A Sra. Casaltda Proença, via pís.sr, cm 3» de abril _ttln_, sais
P om ano de vida.

A anl<ersar!ante foi alva de msnifsetsfõee da carinho, par
parte de .eus amigo» e parentes, àa ouaia naa aasoclames.

•
A data de 3 de maio, foi muito sesnificatie* pnra a senhora pro-n tesoura Cedida D la» da Crus Duonov jioto oorapletoo, neatodis, mais um ano de existência.

A ilustre senhora recebeu, de vasto cido da amigos, cordiais
saudstões, por êsse feliz «ento, ks quais também sa alia asesseção.

VIAJANTES
DBCRESSOU de sua vlsgtm s Arfsnttos • Urorrsf, • eanhsetdo

mddieo, Or. MoIsSs Fisch a senhora. Nessa viagem o conhecidou-olociste • cirurgião toe ocasllo ds tomsr rontacta as ãlttraaedescobartas a recentes estados relacionado* mm o mamo prohls.ssa do câncer. O Dr. Moisés Fisch, nessa semana, reassumiu a cli-nici*
REUNUO

^ poetisa Nlcs de Almeida promoveu, ontem, am sua rasMên-
cia, i rua Domingo* Ferreira n.» IM. uma teta da eonfrater-nltação, a um «rrupo de intelectuais, pintores » poetisas.A reuniio transoorreu num amblonte de perfeita camarada,

gem, unindo ainda mais os laços da aralsade entre artistas • In*
telectusis qua se achavam presentes. Destacamos ns elegsnt* reu.
nlso. a prwença dos jornalistas Alex de Oliveirs, Álvaro Raymun-
do, Fomptllo Silva, Mliana Renata, e dos pintores Flávio Berredo
Filho,' ÀuRustii Dantes, Lanrlnha Fernandes, e multas outros.

Uma fci ra de nrte marcou o ponto culminante da festa, tendo
o at)fitri-, «fnhnrn .'''ice tle Almeida, recitado algumas poesias Ini-
dito d'.- »u_ autoria.

APRENDA HOJE; PARA
FAZER AMANHÃ

CUBANO ESPECIAL
Uma colher dc chá de açúcar preto, .suro dc um

limãn, um rálicc de vrnmiti' seco. algumas Rolas dc
cúràçáo, dois cálices dc rum, uma xícara de chà de

({cio n.il Ido.
Bata numa coquele-

Iclra ')'.! liqtiltlifí-ador
com o gelo moldo, e sir-
vu cm taças.

SOUftXE DE AKBOZ
Cozinha-se cm igna

Tervcnte, o ssl, 200 gra-
mas dc arroz, em fogo
forte e caçarola destam-
pada. Quando secar pas- >¦ sa-«e em igna fria e dei-

xa-se escorrer bem. Põe-se para cozinhar, em nma eo.
lher das de súpa com manteiga, 250 gramas de toma-
tes; quando cozidos passa-se numa peneira fina. Mis-
tura-se ao arroz três gemas, uma lata de "petil-pois",
bem escorrido, um pouco dc pimenta do reino e sal.

Acrescenta-se uma colher das de sopa de molho
de tomate "ketchup". Juntam-se as claras em neve •
ini so fnmo quente nn prato próprio para "sou-.té",
vinte minutos.

Serve-se imediatamente.

"AOS NOIVOS" convida seus gentis leitores a escre-
verem para Cupido, que aqui estará tidas as terças e ses-
tas-feiras, neste cantinho, para dar-lhes an conselho,
orientá-los, consolá-los e ajudá-los a resolver problemas
amorosos, sentimentais ou concernentes à procura de noi-
va ou noivo. Escreva com a máxima clareza e em pequeno
número dc linhas, para "AOS NOIVOS" - CUPIDO -

PANORAMA S(X_1A__

A INi>A sobre a Associação dos Unidos Casais da lijuea,
*"* deixamos de mencionar, na semana passada, o nome de
algumas senhoras, da elegante agremiação.

CESUORÃ professora /.« Dias da Cruz Azevedo, ova
13 elegância aliada à fidalguia, traduz bem ot méritoa
gue possui.

CENHORA Iracema Torres de Carva-
Ibo, um nome qne se impõe na

elegância carioca, devido à classe qne
apresenta, pisa firme c c Uih cie-
mento do valor que aderiu a essa
as.ociação, qne defende a união con-
jugal, o Sr. Jorge qne o diga...

CENHORÀ Cormen Magalhães Mar-
quês, um nome digno de men-

çáo na galeria das mais elegantes ti*
jucanas. •
CENHORA Lia Vilma Pereira so
** apresentou com um conjunto

chique o atraente, casadinha dc novo, formando com o
Sr. Francisco o par mais elegante da Tijuca.

•
CENUORA Rotita Ebole, sempre aplaudida na escolha

*¦¦* <fe sen manequim, i elegante e forma com o se-
nhor Ebole o casal mais feliz do aristocrático bairro
UjtKano. •
CENHORA Max Abreu, formosa, e por natureza ele-
13 gante, sempre feliz no seu vestnirio, esposa do di-
nimeo e competente diretor da Sears, Sr. Leon *.brcu
(Dr. Chiquínho) forma o par mais alegre e elegante
de Copacabana, qne aderiram a essa associação, que
dia a dia vem contando com mais adeptos.

NOTA — Sc você, cara leitora, quer que "AOS
NOIVOS" mencione em "Panorama Social", o seu
acontecimento, isto é, relatar as mais elegante* qne
compareceram as sena espousais, mande-nos nm
convite, e aguarde o nosso comparecimento, pnrn
is devidas anotações...

TRÊS PENSAMENTOS
O futuro dt um filho c sempre obra de sua

mãe.
{NAPOLEÃO) <S

• * 
¦

pARA uma mãe. a mais doce recompensa de
sua virtude, é poder •<-

servir de modelo & sua fi-
lha.

(Mme. GEUPC>

w**O amor de mie, pio ma-
tavilhoso. que Deus

reparte e multiplica* chega
para todos os filhos. Todos -<— •--
o partilham e cada qual o tem inteiro.

(VICTOR HUGO)

PENSAMENTO
A simplicidade da vida, o pensamento bom c honesto

. a a.inldade espiritual entre os homens, seráo o bordão
cTa fé em torno do qual o mundo marchará para Deus.

AGOS-TINHO

DOIS CONSELHOS

ONDE ADQUIRIR SEU ENXOVAL
A DQUIRIR tudo qne necessitar para seu enxoval, com-
" prando nas casas que anunciam nesta seção, e man-

uma import.ncia mínima, que
dos menos favorecidos.

—>¦ teem esta pagina hi sete
anos.

ORNAMENTAÇÃO DA
IGREJA

f% mts que se inicia é o
mais lindo ano. Maio

o mis de Maria é o pre-
ferido pelos noivos, e ge-
ralm.r'i" (Ad_s ns ("re-
jas realizam mais de nm
casamento, por dia.O dia
preferido, pelos noivos, i
o silbado. Seria pois inte-
ressante que aa noivas
dividissem as despesas
com a ornamentação da
nave, oois caberia a cada

viria aliviar a bolsa

QUADRA
Saudade, lembrança doce
Que no peito permanece...
Quanto mais o tempo passa.
Mais ela aumenta e mais cccsc.

(ANTÔNIO MARTINS)

^pgajj^^a____=«= x

/ Mira
/ Vendas /

/ Representações I

5M I/ Rua ila Carioca I
54-s/loja I

I TEL: 52-231» |

COMPRE POR NOSSO INTERMÉDIO

ARTIGOS DE BORRACHA — ALFAIATA-
RIA — LIQÜIDIFICADORES — TORRA-
DEIRAS — BRINQUEDOS — ÓTICA —

FILMES - MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS
í E CINEMATOGRÁFICAS — RÁDIOS, etc.

( CRÉDITO f
I PROGRESSO \
\ Vendas 1
\ Repres^iilavôes 1

\ Rua da Carioca I
1 5_-s/loja 1
j Tel: 32-8162 I

A minha mãe
uuando, mau grado meu, penso cm me ver, nm d\at
Arf6o êe teu amor no mando tneerto e vão,
Turba-me o entendimento uma nuvem sombria
E um tâpra de terror gela-me o coração.

Tua voz me refaz, teu contelho me guia,
Sou forte pela fi que teus olhos me dão.
Cola materno! Altar de pureza «' poesia,
Em que rezei, sorrindo, a primeira oração...-

Minha Mãe! Vma noite ouotrás, de tea leito,
Um oiandantê bater... Vai abrir, por faoori
t teu filho que volta, alquebrado e desfeito.

t teu filho que vem, trApego e sofredor,
Chorar, 6 minha Mãe, no atilo de teu peito,
Ot pecado» do egoísmo t as mentiras do amor!

HEITOR LIMA

"Onde adquirir um mimo para
o Dia das Mães"

J^S casas que anunciam
nesta sefío tèm o pre-

sente que você deseja oft-
tecer a sua genitora.

ir#7-
*A KOtMEXA" - URUGUAI A» A, N.« 94 -

I NOIVAS
* COMPREM JT-A NO»REZA'. ENXOVAIS NO

RIGOR OA MODA. A PARTIR DE

CR* 790,00

-A «UtfRK__.

&ÈÊp

&r

ENXOVAIS PARA BATIZADOS E PRIMEIRA I
COMUNHÃO I

— ARTIGOS PARA O VERÃO - i
CUARNIÇAES DE CETIM PARA yUARrO, A *

PARTIR DE CR* 39S.M g
es
x
m

TEU .3-44*4 £
A

URUOUAUNA, S5
Ivinaos v. — cs «\m *v>.vivaDfnrn — ,.vzango.v v.

A Compra»» pratarU», p«r-
c<*mm». cristais, ptatura,
jdaM, _Mr_t-n, p«sm psrft
f9*H e tnòvels de issrwsn-
dá — ffcgvse o valor dc
«ntífoMade. CASA ANGLO-
AMERICANA, ANTIGCI-

DADES, LIMITADA
«CA DA ASSEMBLÉIA, TS

Telefone: _2-M««

ANTIGÜIDADES 11 meias nylon
Teia á« Aranha a 80 cru-
«•iro», malha 60 a 45 cru-
seiras. CASA ZILDA,

RUA SANTANA, 223

^fl*^»Ü P"WM» »S060(w|

AV. RIO BRANCO, 142
Esq. R. Assembléia

Q CASPA!

, í CABELOS
BRANCOS [\

SçíbXAMBO
essnos «Maces ou eaisaiMOi.oiran « sua <àm NSTUMAl
auaiaa acusa uiiawaaMUSO

PUCK
Armações

alomfts

O melhor
Xaarda-chuva portátil

O ARCO ÍRIS. Assembléia, 77

NOIVAS DE MAIO!
VENHAM CONHECER DE PERTO

AS VANTAGENS DO

BAZAR ALMEIDA
NOVAS INSTALAÇÕES

Arenlda Amaro Cavalcanti, 1949 a 1DJ3 —
TeL 29-1584. Aparelhos de Jantar, Chã e

Café; Baterias de Alumínio, etc. e (rande
estoque de objetos de «domo. nos mais

variadas estilos, e utensílios domes-
ticos, a preços verdadeiramente es-
cepcionai., pois, então nos procure
e verifique aa VANÍAGENS DO

BAEAR ALMEIDA, bem no coração do
Engenho de Dentro

vJÍ -A_\

¦ 1'
JL «Li'

kouuia - cwrot. srocnu - colares
UHNCO» ¦ PVUCIRA» . THOU»*««

MWM NOVIDAOU

CHAPÉUS PiUU NOIVAS
Os mais lindos e variados

modelos vós cneontrareis na
MÂ J U R I T YM

181, SETE DE SETEMBRO, 181
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P RO C U R E
A MALA
CARIOCA
I.A ENCONTRARA A MALA

QUE I-HE CONVÉM

RUA DA CARIOCA, (3

FARINHA VITAMINA
Preparada, ó ba.e do arror. aveia, trigo e milho
FaBRICA R 24 OE MAIO, 849 — Tel.: 29-0865
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Noivas de Maio, Não Deixem Suas Compras Para Ultima Hora
%;.- 

¦

.ÍJÍSW-IÍ .%ÂÂ.



pIQ \rt»STA m»nh§ de sol. todas as cordas do mundo ph|K|Í£^|^^| ¦ e.
í"M í^i balançam as roupas cm fer-Uva coloração PllaM Hw llSil J

1 / O, rèiJ dessa manha abrigam os ruídos (Ju» ^^H P^^B «I C
I''' 1 -jüdís ocidentais, feitas dc poesia r. sonho, %jü KJi?;&:saB BB |

I 1 üs dn mundo marcam o tempo, SEgi B^^^jÉfl I /
9 ijoislvel regresso à unidade c ncf.se disparar, mal 9 K-J^M I \
a / manhã de sol, :-ej*rodo osr.onoido Eniy*V*^9 I IM ,)., do Pacifico. Preso na rocha, Entregue ífJH! IB^aJewB ¦ 1

R I Nesta manhã o menino desperta (Manuel) alheio íÜ^IM IÍeB^''fl I 1
m v m'13 Das t)Ue »1H Be&Í^^BSJ I /« ;.;.,.'(¦.] — som da maçai M fBj eae,'áfl I \

m I Kesta paisagem universal dc que / |aJM 1 /

|» J Louvemos étte rol. o mesmo que banhando i\ 1 rvMÊmÊÊ K f
ü \r'tó. inspirou Van Gogli. descampando formai,, iif * 

í|3s§ÍfiM I \
$1 "riando amarelos, trazendo esperança; ssol que li- \ '^Í&WÊ M /

a lando o sira-cot na planície, transformou-o em ¦¦ ¦ ¦ ¦ Y ^^TrBfTB MB-is^B í
fi l.ourdes Catão Um sol a mau nesta manha petas *:ÊÊBÍ P¦'^BHL.M Kr^nf^flBB |
i ruas da eitiatlc, regalando de mistério cada traiv *»i iwl Bf A»M KwJLil^Aigl W /

iil eiintc, cem todavia confiar as calçadas, tão oíer- Ti H^|ijS QUujl K 1í;';| '•;:<--. mais que seus pés. Pés que caminham fim *A:fiY:Í'jjH fiS&JB ¦ 1
| busca na amblçSo do cotidiano, enquanto quo - ¦¦' ^°gWj^H Pt I

§Ê -i' ertende-se, iiutíia\r.l nesta inanlia. Sol dc ¦ AAAA' :>ÍS^S I 1

Ijá *"' valeantl esta fa- conhecimento, \ , ^^^^^mW9mW§^Ê^^^BmgÊ \
| rendo um bonito "por- prometeu-nos dar uma . ^^^^^^*^m|B|B*mkí|^^B^^^B I
Í '"'*" da senhorita noticia "ravisante". ' I|fS llpH I \
g Sariti Coelho. Boni- Lutamos — como náo :. „_'A^J ^^^Ê^^^fÊmWÊSSmW^mf J
|| to, evidentemente, poderia deixar dc AllH IÉfS I I

a fornosa senhora Armlr» Bernhardt (

VÁRIAS
O

NOTAS SOCIAIS
embaixador da França vui oferecer, hoje, um -jantar
intimo «o Padro Uiqncl] a famoso pregador oficial dn

Noive Úãíiio de Paris, quo está realizando entro nós uma
série de conferências.

O ministro da Educação, Sr
rã, hoje, a Academia dr

¦110 décimo primeiro andar d

Cândido Motta Filho, visita.-
Música Lorenzo Fernundez.

F,d. Brasília, Será homenageado
pela diretoria, r. Corpo Docente, que organizaram i/111 pro-
l/rama. artístico apresento ndo alguns talentos daquela tása
llt ensino. Terá inicio às dezessete horas.

flS bailarinos Violeta Elvin c John Firld serão homena-
geados hoje com um coquetel na. Sociedade. Brasileira de

Ciilluru Inglesa, às drzoitu horas. Os famosos artistas es-
trearam, segunda-feira, nu Municipal.

Ifül muito homenageada nu (lula
¦ licio, a. senhora Mi' 'ia Esthn-

r\ COMPOSI'! U» o
^ jornalista Dirceu
Èzequiei, durante o
chá de caridade . no
Hotel Glória, seguido

um destile dc mo-
s, criou uma nova

linha para a moda
feminina: "Linha "13 .
B, dc babado.

17M FINS de maio, a
senhora Walter

Moreira Salles deve
chegar ao Kio.

IA DEZESSEIS, segunda-feira, foi a dataDIA Dl
>:."ifia

mm

n-
pelo senhor Carlos Machado para a

'••cia do,seu novo "show" A GKAJíDE RE-
VISTA no "Night and Day". que será em bc-
neficki das CRIANÇAS POBRES DE ALA-
GOAS. tendo à frente dessa iniciativa, a
senho/a governador Arnon de Mello.

Na foto

f\ SENHOR Teddy Badin conla
\~ Sohrelude) eólias ¦ de Nova Iorque. *.« veie»,
um lápli leu falta » o pap«l também. O homem
conhece lodo. mundo de li. Entre português» e In-
gtèst, aua conversa vel tomando are» de "trelllej"
tanto* sio oe etsuntoi e easo» «bordedos. O senhor
Teddr. alem de peasoa slmpatlsstssima, é um ver-
dadeiro "gentleman". Pode orgulhar-se.

O PECO RADOR
Caries Prado de

Oliveira
orupo em
timento: "

Q SENHOR e »*-
nhora ArminSern-

OUVIMOS 
diier que o

senhor Jorgite Cha-
ves teria mereede seu
eaaemenlo para breve.
Quinze dias depois.

O SENHOR Walfle-
mar SchiUor e a 1

nhqrita Gloria Nedcr
casam-se dia vinte e 1
cinco deste mf.c.

reuniu um hardt prometem um
seu apar- "cock-tail" muito

'cock-tail". breve.

JANTANDO no "Sacha's", o senhor e senhora
J C»'cero Piado, o senhor Genaro Acetta. o
ministro Aléhcastro Guimavães, o coronel Ben-
jarívifi Vargas, o senhor c senhora Mike Smilh,
n senhor Alèxár-dre Caíiacho, o senhor Jorgito
ChVves com uma senhora muilo bonita e por-
tuéiíWa (com certeza 1 que nos informaram ser
irmí dò dérenhista Anaroy. n pianista Roberto

a senhora Vânia Pinto que. segundo
foi assim 11111a mora de grande ?>»ressoInçiei*,

àizcnii
há uns
iiiiiita»;

dez anos — o ameia
outras pessoas.

o c sem dúvida, c

|M0 VOGUE, a senhorita Helga Loreida e o
n senhor Levy Miranda. A "bruxinha" ficou

feliz em ver Meiga, Helga loura. Helga. bonita.

Ç\ SENHOR Walter Quadros está apaixonado
pela sua sobrinha, (neta) Maria Ângela, do:

quatro aninhos. A menina c filha do senhor c
senhora Eduardo Çchiller, ela nascida G.ilda
Landin. Uma bclc7inh'a.:

MO VOGUE vimos o senhor e senhora Aloy-
sio Munir Freire, o senhor Ricardo Fasa-

nello e sua noiva, senhorita Therezinha Solbiati
ímulto lindi)',»-o «enhor Walter Quadros, o
nhor Ibrahim Sued e outros,

de sen aniversário nula,-
Tosello de, Cuudrina, ge-

iiitora do conhecido tisioloqiutu, Dr. Roberto Caiidrina.
Xu bonito apartamento de Copacabana o casal Lóretiso

Candrina recebeu amigos pina um delicioso juntar ame-
rieano.

*
COUBE por amigas de Sáo Paulo que. a reportagem radio-

fúnica de Ibrahim Sued. feita dó "Oásis", agradou, mui-
lo. \'aqucla noite a elegante "boite'' paulistana ficou rc-
plctu, homenageando o cronista carioca.

*
f)OMI,\GO, no Municipal, Irrà inicio 11 série de Concertos

da Juventude, onde, ouviremos no "Concerto", de Mo-
sdrt, como solista, da Orquestra Sinfônica fira sil rira. a jo-
¦vem e talentosa pianista. Dnlcemar Lajai/rilc. Silva, que foi
brilhantemente classifica cia no último concurso realizado
nu A. fl. /., perante numerosa assistenciu.

A senhora Colina Guinle recebeu no seu. palácio de São
Clemente a. figura do eminente Padre liiqurt. ofereceu-

do-lhe, üm fino "souper", após interessantíssima conféreii-
cia, sobre problemas aluais. Compareceram à, elegante reu-
nião muitas figuras tle projeção na sociedade carioca. En-
Ire elas, o general, e, Sra) Nelson de Queiroz; o Sv. c Sru.
Mário Ramos; u Sr. Pedro Alipio de Camargo, presidente
do Jóquei Clube, do Paraná; muitos diplomatas c vários es-
evitares. A viúva Paula Machado recebeu com perfeição.

VOCÊS SABIAM?...
... que o desembargador o a senhora Nareélio do

Queiroz quando estiveram, va Europa adquiriram em leilãu
algiunàs cartas autografadas ;»>i- Fluúbcr, Analóle Fran-
cr. Góorges Sand e outros famosos nomes da literal ura?
KÍMios, ainda, umu carta dc, Victor Hugo à Scirah Bernhardt
comentando a estreia da "petit, Sara li".

Diniih Silveira do Queiroz, além dc escritora c ro-
manoista festejada, entende grafologia nu perfeição.

^Sjjwmmíw\rirf
traseArtes S1

CELSO KELLY

MILIONÁRIO PELA PENA
Ç\ velho Churchill, que só a idade consetuiu afa«»iar «Ia ml-
V Hti.acla do fovêrno, aem que, contudo, deixasse sua ca-
deira no Parlamento, continua a ser um trabalhador Infatlcá-
vel. Após as suas memórias — que poderíamos considerar ad-
mirávcls subprodutos da política — o estadista está, de novo,
com a pena na mio. Revê a história dos povos de língua In-
glcsa. A alternância entre a ação administrativa e as pes-
quisas literárias e históricas, entre o poder c o amadorismo
das letra», entre o presente e a interpretação do passado —

produz, nns diversos sentidos, os mais salutares efeitos: o po-
litlco deixa de ser empírico, e o ensaísta vai muilo nlém du
llvrcsco... Conjujam-se experiência c leitura: eis a fórmula
da boa erudição — erudição vivida, sem perda das melhores
informações blbllo-rráflras Aqui fica uma insinuação aos
nos«o.-i políticos: — Kscrevam. também, seus livroR... O esti-
lo do» relatórios «ão tonsajTa ninguém: é precisu alguma
coisa melhor...

fui AS Churchill "tão íe"',
'apenas nas letras, o seu

derivativo da, politica. As le-
trás, para. èle, ainda, se coe-

fundem, com a, política, c os
assuntos do Estado. Seu, de-
rivativo completo é ti pinta-
ra. Em meio a todas as preo-

cupaçoes, o cx-pruneiro mi-
¦nistro encontra sempre tem-

po pura, tomando dos pincéis,
perpetuar quadros. Quadros
¦— diga-se, dc passagem. —
do uma grande, frescura dc
confecção, alé. certo ponta
¦ingênuos, longe da, malícia
tio gran,do estadista. Dão-
uns a impressão do que, na
pintura, deixou que falassem
somente os impulsos e a iu-
tuição. O Museu dc Arte dc
São Paulo possui, uma tela
dc Churchill: se não é obra-
prima, constituí, sem dvvil
da, uma. das mais sdborósai
curiosidades de nosso tempo.

"VOl.TAXDO ã "História rios Povos dc l.iiu-ua IiiTlésn", vai
bem que. se divulgue, como estimulo (a tnnlo escritor ile.

•¦animado...), que a revista "I.lfr" naçará dc direitos auto-
rai« a Churchill a soma de 230 mil rlólare»; — qualquer eoiyt
em volta de vinte milhões de cruzeiros. Ainda bem. a inte-
Iltêneia vale... sobretudo, a Inteligência que lutou c sofreu...
láyrimas, suor e sangue...

VARIAS

Sí( /• (k
, que o esporte

h r sido aviador
referido de Paulo Sampaio,

e a montaria?
(ape-

... que o Sr. A-ilóiiin (lo Mesquita <• Bonfim vai fazer
leilão dou iiiagiilfilias móveis de jacavuudá que pcrtcnccráiií
à, sua. mãe, o saudosa baronesa de Bonfim?

Será uo Cbpaçãâbna Pálacc, marcado para j illn.

pRASE DK LÚCIA BEKEDET.TI:
"Quando as mães lèm que sair do seu calado para falar

sobre o sen. dia; devem sentir o mesmo que estou, sentindo
agora. Uma espécie de alegria c dc aflição".

DYfjA JOSETTÍ

AS SEGUNDAS DO LICEU: segunda-
feira, prosseguirá, no Licch Literário Voe-
tufinés, a. série dc conferências que, sobre
¦civilização liiso-bvasilcira. o Instituto de,
Estudos Portugueses Afránio Peixoto ali
promove, há doze anos. Falará, nessa s'-
gitnda-fcira, o Sv. Gustavo'Barroso, sobra
"O Rio de Janeiro no século XVIII".

*
A SITUAÇÃO UO ESCRITOR: em lôr-

no do seus problemas, o P. B. N.-Clube
inicia, terça-feira, dia 10, ás 17 horns, em
seu auditório (Av, Nilo Peçanha, 2, 1.3.r'
andar), os seus "debates públicos". Coor-
denados pelo yice-prcsidénte Peregrino Jú-'
nior, deles participarão escritures e edi-
tores, versando o primeiro dos debate? a?
relações entre as duas classes.

•

ESTUDOS FOLCLÓRICOS: a Comissão
Nacional de Folclore acaba de distribuir
mal» três contribuições müneografadas: u
discurso de Cecília Melrelles na inaugura-
ção ria E^posi<¦ão Internacional de Artes Pe-
pulares; a tese de Lourenço Filho sobre n
folclore na formação do professor; e a co-
municação da comissão paulista sobre "ca-
raeterfstlcas do fato folclórico''.

CONFERÊNCIAS DE JAIME ADOUlp.
o escritor Jaime Adonr du Cornara rea-
lizou, ontem, em São Paulo, no recinto da
exposição de escultura do Pula Hczemln.
•nina brilhante conferência sobre arte mi-
derlia. O diretor do P.F.W Clube do Bra- I
¦vi'/, )>or cohifíidêvciü, está cftwipyomitido o ,
levar a eleito duas outras tlanfcrôneitis 1
nestes próximos dias, ambas aqui no Rio',
umu, no (lm dez, às dezoito lioí-as, lio áU-
ditaria do I.A.P.I. (IndúMriários, Av. Ai-
¦mirante. Barroso), sóbei "Tolstoi eo iin.o.sv,
tempo"; c outra, uo dia doze. às dezesse-
te horas e trinta minutos, iltt A.tl.l., só-
limo andar, intitulado "O Monteiro Lo.
l/uto que eu conheci". Três Oportunidades
dc aplausos ao orador.

*
ANTROPOLOGIA: entre 3 c 10 de iu-

llio, realizar-sc-á, cm .Salvador, a fl Reu-
nião Brasileira do AntVopolõpçià• 50b " Pre-
sidência do professor Tlialcs de Azeyèdò,

*
O BRASIL EM PARIS: Murilo Mendes

realizou, nu Sorbonne. um curso ile sete au-
las sobre literatura brasileira c mais duas
conferências sobre artes plásticas na época
colonial e no Brasil mo'lerno. Nn Instltu-
tn de Arqueologia e Arte proferiu unia pa-
l»»stra sobre o barroco.

BODAS DE PRATA
Professores Lui;

I n.YrvsRWfi/os
Ifar.pm anos hoje,
Senhores: :
Major Hélio de. Carvalho Bar-

lioaa.
Dr. João Damasce.no do Cáv-

••-.lho, conhecido radlologMa e
médico do Corpo dc Bombelrwj.

Professor Júlio César de/Melo
c Souaa. Oíalba Tahan)',

Dt Alvsfii Jfoícoso, cicuTgiSiu
«ia Assistência. Tsfunloip.il

Professor Marcelo Brinda-".
Alaiíio Cuide» Brandão, çsQl'I*

lor o Jornalista.
Seríhòràsi

riofcster*. Argentina l.inau, es*
pisa do Sr, Klau» Linau.

Marli. Cristina Mime, csp.isa
du Sr, Kufrenio Hime,»professor
dj Kirüols dc B^las Artes.

Menlni.-:
Ollna. de Jesus, filha do co-

1-andanle Elpldlo Cardoso, »ia
. crovlsis Bra.sll e dn Sra. Lauru,
Cçlsò tle Magalhães Cardoso.

•¦ 1'nz anos hoje a Sra. heo-
i-.r Spinelli, telefonista, de A•roíTE.

.1 (tiversortixt, onfem, o Sr. Jair.
" '-ar - Homem simples. m.'i.j <l_c
sólida cultura jurídica, e litrri-
l.a, o Sr. Jair Tovar, pela.s suns
i.bras e pelos seus pnrec.ires, já
f- impôs à admiração e ao res-
|ia!tò dos s^iis contemporâneos.
Lii-députado federal pelo Estado
do Espirito Santo, constituinte.
r;n IW. o atual diretor-geral do
DASP atuou brílhantementa 110
r.',rlSTr.ent.o. onde deixou um vas-
to circulo de relae,ôes. Poi' mo-
t;vo do seu natalicio, fòram-lhn
r.im-lhe prestadas a.s homena-
gsiis a que faz jus.— Fez anos ontem o nosso
f/mpsnheiro Carlos de Arauto
Pias. que tem sido multo cüm-
prlmenlãdo pt'los seus colegas e
f.mlsos.
TEATRO IXF.lXTlb

isiüa, á avenida Rio Rrani;o, o
rasai oferecerá uma recepção aos

; seus amigos, parentes c admi-
l radores, .
i BODAS DE OURO

Amanhã, ás 9 horas, na Igreja
dos Capuchinhos, será reitada
missa em a»;áo dc graças em co-
lhemoração do transcimo das
bodas de ouru do casal Salvador
Micell-Lulía De Chiara Miceli, que
sii-ii alvo das manlfcslaçõeti de
apreço i» simpaliíi do; imu anii-
pos c admiradores,
HOifKNAQEXS

P ESTAS,

Reàilza-se hoje. na A. B.' 1.,
ite '"OJü horas. uma. noite rie arte,
com artistas brasileiros a varia-
dos numerou do folclore polônia,
om bencíeio da cònitrüijÇò aa
sede da Sociedade "Polônia''.,

BOBAS

Rondei li
ic Rosirvi Rondelli mandam

rezar, amanhã, dia 7
maio, às 9 horas na Igrc

Processo administrativo, j
na Central

O diretor da Central do Brasil

A NOITE
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DOENÇAS DA PELE E CABELOS

Um srupo dc ei-aluiuis da pro-
fessora Georgina do Alburjucrquc
vai homenageá*l8, no próximo dia
10. às 10 horas, na Escola Nacio-
nal dc Belas Aries, por motivo de
nua aposentadoria. Nessa ocasião
lhe. scra' entregue um lembrança,
estando sendo convidados, por-
tanto, para esse ato, todos os seus
alunos e ex-alunos.'HOÍÍENAGÈXS

Comemora, hoje, o trigesi-
mo quinto nnivev.-ário de cs-
samento, o casal Gabriel Gillmu*
rées Mene»es-i"lora dc Albuiltidr*
que Meneze-j.

Os seus parente* c snvsns vão
lhe prestar uma nomena^em. cm.
sua residência, nista capital.

DIPLOMACIA

uOl-ba.ixoti portaria, deslsínando o]
enírenheirq José Joáo do Kizuei- I

, . , redo Almeida, o Cnbineiro Edu- 1
de Nossa Senhora da Saúde,- ardo Augusto Filho e o condu-
em Catumbi, missa come* l lor João Crisôstonio 'Braiilch-o...

„n , J, para, ern comissão, sob a presi- |
morativa de suas bodas «**-1 dencia. t.'o primeiro, apurarem 1

ns causas, responsabilidades e |
consequiíncias do ineer.riio ver:- ]
ficado no carro K-7-i, do trem
UM-57, no km. 3f» da Unha do
Centro,' no dia '-5 do més 4C
abril páãahdb'.

Prata".

úf Milton di Alrneidii
OUVIDOS- NARIZ GARGAMTA
3--5-SABADOG-15 ás 19 HORAS
LARGO üW?IÜCfl5-lfnnd.lDALA|DI'ÍCL. 22:0707 é 37-1512 HUDSON-1941

Chegarão hoje, a esta capital, o
Sr. Sidney Plprre O.B.h". em-
báisadbr do Canadá, o gua es-
posa.

DR. CARLOS K DU ABREU
MOLÉSTIAS ÜA3 CRIANÇAS

Ar. N. S. Copacabana, 610-S. 304
ü»ea. Semednlo Corrêa) • fi7-3492
ilas 15 hs. em diante. Re». 37-0027.1 nhor STLVIO.

Conipra-sc (frade completa»
parcial ou mesmo uma uu
mai» lâminas rta própria
grade.

Telefone: 29-8290, com o se*

RIO, 6/5/1955

GUARDAMÓVEIS?
MUDANÇAS?

Consulte Hoje Mesmoo

EXPRESSO
MAUÁ

E Náo Se Armpandtr»
23*3249 I 23.3317"

ém 23-415J

I latamrnto Ho« i-raio», capinha» e cuzemas. Extração Hffir.UlT*,
ícm marca do» nêloa do rosto c verrusas — Queria do (U»lieli|.
ftn DIDCÇ ' r*'- ,MI*"- "erlim, Pari*. \ len*. ,No*a lnl |ii«

RUA MÉXICO, Sl-13.0. Ict. -12-0*25. D* S a» »,

Pe.pois de amanhã; à.s 10 ho-
ras, no Teatro Joáo Çaotjuio,"O.» yaga.lumes" interpretarão a
poija de J. Reis "A bela e a
Ura", inspirada no conhecido
conto á". Penaiilt. Particips.rno
d», espetáculo Maria Elisa, Grs.-
sietlí Santa. Ana. Milton Luiz,.
Ueová Arruda e Izabel Camargo.
vin.-üo.s

Ministro Cândido Mota Filho
-- Colegas, amigos, alumjis e ad-
miradores do professor Cândido
Mota Filho, ministro da. Educa.-
ção e Cultura, Irão promover,
por motivo da sua atuação á
frente daquela, pasta, um banque-
te no dia. 14 do correnta is )3
hotas, no Palácio Mauá, ãm Pão
Paulo, no viaduto Maria FauW
n."» 89.

Nn. homenagem, que n3.o tor-V
caráter politico, toma parte um
grande número de diretores do
relógios e. professores como tam- |bém universitários; depuiedos e
membros do clero da capital pau- ,
lista.

As adesões desta capital s.-u |
nti?ndidas na avenida Presidenta
Vàrgásj 5!>õ, a.pt. 60" (telefon-
23-6254) pelo professor RudolE
F.oltlng, nomeado delegado nu
Distrito í'cderal para essa. nome-
napem.
A LMOÇOS

O embaixador britânico * La.*
dy Thompson ofereceram um al-
moço cm «ua residência, a Vio,
le.tta Elvin e John Field, do Sa-
dlers Wellr, Ba.llet, que estão pre-
sentemenie realizanlo» uma tem-
porada no Teatro Municipal.
ENFERMOS

Contrataram casamento a se-
r.horltá Vilma Bor?es de Siquei-
ra. filha do tenente-coronel Hi-
(.-ino Vaa de Siqueira e Sra. Am-
broslna Borpi-s de Siqueira, c o
f-V Luigi Conti, filho do oehhor
tvanoé Conti e Sra. Tersia üio-
'.•'na Conti.
XASCiltENÍÒS

O lar do Sr. Antonio Contei-
?.n e Sra. Lcny Ferreira está em

fe.sta, eom o nascimento rie um
neninô, que receberá o nome dc

1 nlz Antonio. ¦
MSAMENTOS

Encontra-se internado no lios-
pitai do IRASE, em observação,
o jornalista. Vitor do Espirito
Santo, asse5Sor-chcfe do pepar-
taraenfo de Itcl.-içõcs Publicai:
da Petrobrás.

O ilustre confrade tem sido
bastante visitado por seus cole-
gas e amigos.
SEPVLTAMEXTÓ

FMa. marcado, para amanha,
sátíádo, na matriz de Santo An-
¦t.Io, de Duque, de Caxi:ií», às líá
''iras, o casamento da ¦jenhorltl
Hilda, Pa"s Guimarães, tilba dn
5r. Henrique Paes Flgusir.edó e
?ra. Igne?, Guimarães Flarunire-
3o, coiii o Sr. Cid NaaçjmMitp
M9.ra.ls, filho do Si. Vaiontirn
Kaijeltnqntcj Morais.

iVório Lctlclãn-lnès Garcia de
Miranda — IU»n'izn-se, hoje., às
l:i horas, na residência dos paii
.'.i noiva, o alo civil do casa-
1.1'Tlo du Sr. Mário l.etletüo coin

1 si-nlvirita Inén. filha do se-
«lio.r, João Carvalho dc Ntirandu• da sepbóra Adoração Giírèiij de
Hiranda. A cerimônia religiosa*» '.ehrsr-sf-à, amanhai as 17.20
¦''ras. na igre-jii de Bmii Jesus
Is Penha, .à estrada de l5riiü dc'ina.

r ANIVERSÁRIO M CAS,\.\ir.\-
¦ [} — Comemoram, hoje, o Irí-
•'"¦inio quinto aniversário d--' ea-
emento, ,-, capitalista (iabríçl
'iiirnarãcs Mene/.es o sua espò-
i'. senhora Flora AlbuqUerquõ
iliínexes,

F-m sim [e,sidênej.ij.nó d-.VIpvi¦''lirièirb andar, do edlficiò Hr.i-

Ko cemitério de São Fran
cisco de Paula, sepultou-se o
Sr. Manoel Marques Alencar,! ca-
sado com a. Sra. Amand'i Sou-
¦ia Neves Alencar. ¦

O extinto era antigo funciona-
rio do Ministério da Saúde, onde
gozava de geral estima.

Entre o grande número de eu-
róas que cobriam o atando nota-
vâ-sc: Ao bom e. querido esposo
saudades do sua Amanda ¦—' Ao
bom irmão c tin saudades de seus
irmãos e sobrinhos — Ao dedi-
cado e caro amigo Alencu.". gra;
tldão c saudades da família
Ferreira da Costa — Ao bom
amigo Alencar, saudades rie Irí-
neu, Marlsta. Irene c Maria. He-
lona — Saudades dos pais de
Maria dc Lourdes — Saudades
d»» Orlando Luisslnho e 'Unos •-
Ultimo adeus dc seus' sobrinho»!
Pedro e esposa — Aodistinío e.
saudoso colega homenaç-em dos
diretor e funcionários di Divl-
são de Organização Hospitalar

'/^~j^\\

/Sj'1 De

DR. F. RIZZ0 ASSUNÇÃO
OCUUSTA — Bo-mot Airn, 149

íal» ,103. .Ds* 9 i* 1? horas

WiMtMfl!?*^: Yi&b

Millus
levo o teatro

r>^ ò sua casa /

v^ada semana, uma pe*
ça completa... um dra-
ma... um caso de amor...
uma peça famosa do tea*
tro! Não perca! Você
viverá 55 minutos de in-
tensa emoção... terá, em

cada interpretação, um
grande nome do "cast"

radio-tcatral da Narional...
ouvirá os mais aplaudidos
autores.,.

Previna as suas amigas... e
tenha, todos os sábados em
sua casa, o Grande Teatro

Millus ! '
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ParaDa«»iH*.nif( Creme dental. Pa

Or. José de Albuquerque
Membr.o efetivo da Sociedade df j

ScTolofla dí P»*1»
I.OENCAS SEXUAIS?
Rua Hosário, 9S. De

no aorv
ú *» 'WHOMEM i

ba.

Ouça todos os sábados, às 21,35

uma peça completa na RÁDIO NACIONAL

Gronde Teatro
De Millus

'DA UCMOA

PARÁ que seu"maquillage"
permaneça e-w.
bom, estado, hkv
•mu itpãs um din
de trabalho, fora
dc. casa. recorra
an >iso dc uma
base dc boa qua-
lidade. A s st lll.
quando tiver (h
rscnlhè-la, p a. r a.
an c ? i ctl a etc
¦"alicerça" a, pi-i-
tura da seu -ros-
tu. lenha em can-
ta, a qualidade
rie sua. pele. o
tom que mais se
harmonize c ob-
serve ainda, ri
melhor maneira
de aplicá-la,

Sc sua pele ti-
ver e :-¦ c e. s s in a
(densidade, nimea
esenllirt sl/fl. ''llll-
se" e m. pasta
Prefira, oa cakes,
tão em -rnorla, ou
eiinrlc o " fond rle
teint" liquide,
Prin rip nlm ente
no V e )- ã o. A o
contrário, se va-
sé se queixa dc
nele ressequida,
faça uso de ;»:i»
fcojll produto ti
rase, de lanolíua.
rmu. "base" qne,
an mesmo íoiip''

aue, segura o pò
rle. arras c os

cosméticos hibrifiqiie sua epiderme. Quanto às tonalidades 
*

S52 % Tini meras Escolha, sempre um. tom ignmmente

mais e seüro aue' natural, do sen rosto, paru nao dará im-mÊm^mBm
bom gosto deve estar alerta!

ie

OS costureiros fatem as suas andanças pelo mundo inteiro
*•' a fim de bus»»arem inspiração para os estilos da moda. h

accnJX a influência oriental em formas e tonalidades assm

como as combinações em cores mexicanas, •'Y^AA'! 
„Xm

SiVHu-às camponesas e, finalmente, ns vestidos que reveUm

sWsb^&SSJSS:.£^^
pirado» em objetos da cerâmica.

UANDO se fala, de vestidos turcos, pensa-se Jógi)' 
em cal-

cas largas c. véus vaporosos. Mus, os 
^''^ 

'^"^

tas souberam, transformar suas impressões num estilo quo

está mais dc acordo eom a linha moderna.

^¦Saiba, usar o "e.rayon", manejando-i
com habilidade. E seus ollios parecerão

; fascinantes (Foto rie. Jane Hà-rvcu)

Ql

abertos,
sentindo o

x *!<•<• Schurer teve, assim, oportunidade de declarar: "inspi

MSSKmeie nos objetos de cerâmica para os tn,

jes â^neses, mas lambem nas flores. Os campos

^'«as SSStlS tirteores. Ai

produção dos meus ^^^^^^érív^iat Cor-
çáo dos químicos dos !®^"&?ffiM quando usam

Sffi ESSsdÇ^£^ estampados.

Penséç — lança a moda de mapas cm mi-
rins mulheres elegantes. O tecido

os ras-
ão só ou

nesses moiivos. Os eos-

J-JENRY á Ia
niatn.ra uns... luvas .,

utilizado é a peliea fina, com desenhos que lembram
telos rle Anjoit. e ria Fouraine. Não ha duvida que 11S1

poetas do século XVI inspiraram:sc "^VZ^™ 
«s tra-

tuveiros franceses revelam-sc assim cultores due (.natas tia

dieões ria, região do Loive.
•

JÒAN 
Crawford — uma das mulheres mais elegantes do mun-

do sugere: "dc acordo eom os romanos, da antigüidade
clássiea, "a virtude eslá no incio". Dessa maneira, condena
os «ctreralsmos c exageros. E admite eomo princípios tia mu-
lher realmente elegante: sobriedade, distinção, simplicidade .

•
PRESENÇA DE NOEL ROSA — "Mesmo c

nha fascinação era a música. Qualquer oi
sica. Fosse qual fnsse, canções de simples amas-secas. ntnav-
do crianças, ou canto de, pássaros, dc pardais, do cigarras .

m gnn, a. nn-
spéeie, dc mu-
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QUARTA-FEIRA, A ESTREIA DE "O EBRIO"
Voltará à cena o maior sucesso
de Vicente Celestino, após 14
anos do lançamento - Uma peça
escrita em 10 horas - Só até

domingo "Uma noite feliz"

i —

Voltará à cena quarta-f.iiia
próxima, no Teatro Carlos Ga-
mes, o maior sucesso da longa
e vitoriosa carreira de Vicente
CsJestlno, a burleta "O Ebrio". a
famosa canção-teatrali_adn que
«isteve cinco meses em cena na-
cjucle mosmo teatro quando do
ecu lança mento em 1041, há 14
anos, portanto.

O maior êxito de Vicente Ce-
lestiiK) o um dos maiores rio
teatro popular brasileiro tom
uma história curiosa: foi e-icrl
to por Vicente em 10 horas.,
ao lado de uma dezena Je tito-
res.. Partindo da letra da can-
ç£o, éle íoi ditando cciins. si-
tuagões, diálogos, desenvolven-
do a trama e nn fim de 10 ho-
raa aí peça estava pronta. En-

trou ai a máo de Giida de
Abreu, completando detalhes e
dirigindo a "mlse-en-scélie".

Na nova versão de "O
Ebrlo" teráo papéis de desta-
que, ao lado de Vicente Ceies-
tino, os atores Carlos Maio, Jo-
sé Mafra e Amadeu Celestino
c a.s atrizes, América Cabral e
Mara Abrantes."Uma noito feliz" ficará em
cartaz somente até o próximo
domingo. Segunda e terça foi-
ras o Carlos Gomes estará lc-
chado para montagem de "O
Ebrlo".

Vamos aguardar a reação do
público diante da nova versão
de "O Ebrlo", peça quo ja te-
ve no Brasil Inteiro mais de
mil represemtaç6ea.

NE* MACHADO

Nicette Bruno no Follies, POLTRONAS A 30 CRU-
em junho  ZEIROS, HOJE, NO CAR-

AGORA,
| enquanto você faz o lanche,

pode ouvir
o seu rádio-teatro

Sas., 4as. e 6as. feiras* ás
16 horas e 5 minutos ,

NoVO horário de novelas, criado
e patrocinado pelos

lABORATÓRIOf VICK
na

Rádio Nacional
— ondas médias c curtas —

® **«3
HISTÓRIAS

de um médico
sçngís de Mário VoccínL

Floriano TaUul
como principal Uitétprtt»

j

Nicete Bruno, que tanto
êxito artístico alcançou em
São Paulo e Porto Alegre,
voitaiá a sc apresentai ao
público carioca, em prlnci-
pios de Junho próximo, nu-
ma temporada que realizará
no Teatro Follies, em Co-
pacabana Ao lado de Ml-
cete Bruno teremos o ator
Paulo Goulart, o a atriz
Leono- Bruno. O reper-
tório: "Ingenuidade", de
Van Drutter, tradução de
Nalr Mesquita, e "Ingé-
nua... até certo ponto'', de
Hugh Herbert, em trad.ução
de Raimundo Magalhães
Jr. fartamente elogiadas pc-
Ia critica paulista.

LOS GOMES
O espetáculo ' musicado da

Empresa Vicente Celestino-
Cunha Filho, om cena na Tea-
tro Carlos Gomes, vem mere-
cendo as melhores referências
do publico e da critica. "Uma
noite feliz" reúne elementos de
valor como Vicente Celestino,
America Cabral, Dlnorah Mar*
zullo, Carlos Mello, Mara
Abrantes, José Mafra, Odolte
Marques. Poderá ser assistido
hoje, quintarfoira, cm véspera!
com poltrona, ao preço do 30
cruzeiros. Esse espetáculo fi-
cará poucos dias em cartaz, dn
vez que vai ceder lugar a peça"O Ebrio" onde Vicente Ceies-
tino tem magnífica atuação.

"A Grande Revista", outro suntuoso espetáculo
de Carlos Machado

"A Grande Revista" é mais
um luxuoso espetáculo do Car-
los Machado que o público ca*
rloca conhecerá no próximo dia
17 de maio, quando estreará
no "Nlght and Da.'*'. No prin-
clpal papel deste "show'', que
é baseado na história do téa-
tro de revistas do Brasil, esti
Silvia Fernandes, estrelinha
graciosa, cora grandes dotes
artísticos como tem demons-

trado em suas atuações no
teatro, c cinema, onde defon-
deu habilmente um dos princl*
pais papéis femininos ao lado
do Cacilda Becker em "Flora-
das na Serra". "A Grande Re-
vista" conta ainda com Mari-
na Mareei, Gllda Valença, Tonl
Pardlna, "Los Pucclni" e as
esculturals garotas do já cé-
lebre corpo de "girls" de Car-
los Machado.
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Um fato lamentável ocor-
reu com a atri. América
Cabral, estréia da Compa-
nhia Vicente Celestino.
Quando se dirigia para o
seu apartamento, em com-
panhia de uma amiga, após
terminado o espetáculo do
Carlos Gomes, presenciou a
estúpida agressáo de um
guarda contra uma mulher
Indefesa. Revoltada cora o
procedimento do policial,
protestou contra a vlolèn-
cia. Foi o bastante para que
este lhe respondesse com
maus modos e se voltasse
para esboíeteá-la. América
conseguiu desviar o golpe,
ferihdo-se em uma das mãos.
Deu parte no competente
distrito e ontem mesmo de-
mwclou o quarda nume-
ro 918 ao gabinete do
chefe de Policia. No mo-
mento em que os Cosme e
DamlSo recebem a consa-
graçáo carinhosa da popu-
laçSo carioca, este incidente
vem mostrar que ln.eltzmen-
te existem sempre as exce-
ções.

NOTAS E NOVAS
OSCARITO ENSAIA

A SEGUNDA PEÇA
Oscarito já eatá ensaiando a

segunda peça desta aua tem-
porada no Gloria. Embora con-
tlnue sendo campeão da Cine-
lándla, desde a estréia de "O
Golpe", o famoso cômico es-
tá agindo com a necessária an'
tecedcncla, para nos dar no
tempo oportuno uma peça bem
ensaiada.

AS DEPESAS
DOS ARTISTAS
UNIDOS

Os Artista unidos manterá o
mais caro elenco de comédia
no momento. A despesa diária
com "Diálogos daa Carmell-
tas", Incluindo aluguel do tea*
tro (cerca de três mil eruiei-
ros por noite), elenco, folha de
maqulnlstas, etc. vai a 10 mil
cruzeiros, verba que talvez ce
iguale ás companhias de re-
vistas do Carlos Gomes e do
João Caetano. Louve*.e o es-
forço do empresário Carlos
Brant em montar espetáculo
tão dispendioso, sem medir des-
pesas. "Diálogos das Carmell-
tas'1 é um espetáculo que me-
reca ser visto, uma das maio-
res realizações do teatro bra-
sileiro.
NELIA PAULA *>'

OVACIONADA
NO RECREIO

Na noito de terça-feira Nella
Paula esteve assistindo a se»
gnnda sessão do "Eu quero i
badalar", A sua colega Saio-
mé, sabendo da presença de
Nella Paula disso de público
palavras de carinho à estréia
da Companhia O público
aplaudiu demoradamento Nelia
Paula, que na sua frisa nâo
píidc conter as lágrimas de
gratidão.
UMA ATRIZ QUE

SE FIRMOU
Tendo estreado no teatro

profissional há três mos, fa*.
zendo a ingênua de "Dona Xe*
pa", Glauco Rocha firmou o
seu nome como uraa das me-
lhores atrizes da nova geração.E hoje figura central de "Mu-
lher de Briga", ao IadojI_L__l_
da Garrido. Glauca Rocha tém
interpretado os mais diversos
papéis no palco o na tela, desde
as Ingênuas ás mais perigosas"vamps".

Dr. Paulo Perissé Hemorroidai seca operacle
— Doenças Aao-RsUla -
VARIZBS - A* Bio Bras-
«o. 18». 10.*.R/1MC Bars
mareada - 2S-45.1 • SJ-H51

CHEFE OO SERVIÇO PROCT DO HOSPITAL
GAFFRtE GUINLE

Rio paro Bahia,
Dakar, Barcelona,
Marselha e Gênova
'(USTAüNE IU AUlo¦KOVENCE 7 J-nbo
HETAGNE 28 lunho>ROVKNCE 26 Julho
BRETAGNE 16 agosto

Passagens de luxo. primeira classe, etc.
Vendemos passagens de chamada de tô-
ias as classes da França, Itália, Espanha,

Israel e Síria

Agentes Gerais i

COMPANHIA COMERCIAL EMMifTIMIl S.R.
Av. Bio Branco. 4 — Tel.j 23*2930

Todos estão comprando, oeste mfis de utvea.
•Ano. pelo novo « mais vantajoso plano de
vendas a prazo, com remarcaçôes sensacionais
• grandes bonificações.
Nâo seja dos últimos aproveito logo Nós temei
todo e lhe vendemos por preços que ointru.a
vendel
E lembre-se disto, qne ê muito Importante -
no IjOUVRE n&o precisa dinheiro para comprar
porque

MEIAS INYLON
TODAS AS SEGUNDAS-FEIRAS ATI AS II HORAS
MALHA SI C»S UM
MALHA 80 - HO CRISTAL COM DESENHOS. PRETO

OU MABRON. NO CALCANHAB CrS 30,00
MALHA 60 - HO CRISTAL CrS 254»
MEIAS PAHA HOMENS NYLON 100% SALDO ... CrS 18.00

Depósito de meiai CARBAR
& GONÇALVES DIAS, 74 Sobrado - Entre Ouvidor e Bosárto

ACEITAMOS CONSERTOS DE MEIAS NYLON

Fábrica de Tecidos de Arame e
Estamparia

de Zinco
Bancos, meaaa cadeiras
VWeiroí para pássaros
Arame para eérca dt
tallnl tr Telas "Ue*
berman" para Torbint"Riblti" para fon-'"

da «ataque.

A. Lopes Cardoso ROA BUENOS AIRES ti.* 103
 RIO 

*&******&

O SEU NOME VALE DINHEIRO
t NÓS LHE VENDEMOS A PRAZO

MAGAZINIOUVRE
Rua da Carioca 12 e 14 av

LOTERIA
FEDERAL

VIAS URINARIAS - RINS - BEXIGA - PRÓSTATA

DR. A. ACKERMANN 
"ET

BLENORRAGIA - TRATAMENTO RÁPIDO - DISTÚRBIOS SEXUAIS
— Aparelbsstn completa para dlacnoa» . tratamento daa doencai
das órgios (inlte-orlnárioa Ei amei no Laboratório para controle
da eora. Trata pelo» processo* empresado* na» clínicas d* Berlim

Viena Paria • Nova Iorque.
Das 18 As 18 horas - RUA URUGUAIANA. 31 - Tel 12-2447

Dr.Amaldo Severo
CLINICA GERAL

Praia de Botafogo. 490, l.°
Fona: 26-7733. Res. 37-3607

Adrião F. Porto
PASSA HENS \ilU\S OU

,M UUTIMAS" PA.-.S U-ORTES?
Kstiiinpilli.i-i? Sfli.s ilu (.'tirrciu?
59, It. TEiiill.il UTONI, 59-A |

TEI. : '2*!-22f,0

AMANHA Ri

^
9 VIOLETA {''?v.FERRA?**0,SÜtóíiA»-^*

HOJE, AS 21 HORAS _

WÈÊS
6EOR6ES BERNAN0 ^

Dir.rao de
FLAiYINIO BOUHUICERRI
Hoje, is 21,30 ha. — Hoje espetáculo para • clero às 15 horw 11

Amanhí, vesperal às 1 horas

CASABLANCA
ZILCO RIBEIRO

APRESENTA"NÓS... OS GATOS'
Um show diferente de

Meira Guimarães e Zilco Ribeiro
RESERVAS: FONES 26 7437 e 26-1703

HOJE, AS 20,20 E 22.20 HORAS

TEATRO CARLOS GOMES..

ItxPSlH
VICINTI
«tfSTIf.0*

'CELESTINO
¦ H.t/irjf/2 Jy.CM.VK ARDrit

Hoje, àa 20 e 22 heras — Amanhã, vesperal com Poltronas a S0,H|

CTi1 h J

NO

TEATRO GINÁSTICO
-•&-ORACA ABANHA. 187 - Tel 42-40M

AR CONDICIONADO PERFEITO
HOJE, AS 21 HORAS
ULTIMAS SEMANAS"Uma Certa Cabana"

(Ls Petlie Hotte) de ANDRÉ ROUSSIN -
Trad. de BRICIO DE ABREU — Com
TON IA CARRERO. GLAUTER LAGE,

MAURÍCIO BARROSO e PAULO
AUTRAN

Dlfeeio feral de ADOLFO CELI__
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HOJE, AS 21 HORAS — DIA 27 "SABRINA"
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HOJE, AS 21 HORAS

0 Teatro Suicida de Nelson Radríg
APRESENTA"VESTIDO DE NOIVA"

De NELSON RODRIGUES
com HENRIETTE MORINEAU o DULCE RODRIGUES,

na protagonista, no TEATRO DULCINA
(ez-REGINA) — Todas as noites às 21 horas. Vcsperals: ««•
feiras, sábados e domingos às 16 hs. — Tel.: 32-5811

AOS SÁBADOS DUAS SESSÕES NOTURNAS

PINTa
OUPRNTÇ.

l&wifvru&i&O
POPULAR.

Recreio
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llOJtí, AS 20 E 22 HORAS — FOI/r. A CitÇ 80,00
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20 €
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ÍETANO
Amanhã, vesperal às 16 horas

COM 50% DE ABATIMENTO

Amaiuia e iiaiiiinp, as 14 horas - GIRCÜ GARtQUINHA E f RED, um esrtcÉ M as crianças e srs famílias, cora ingresso a Gr§ 5,00,10,00 e 20,00 (selo à oarie:
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"A PRINCESA E O PLEBEU"

ft. *^ I I k J I I L * II

(ROMAN HOLIDAT)

Paramount Pietures — Direção de William Wgler. Cc*
nârio de lan Mc Ltllan e John Dtghton — Baseado numa
história de lan Me Lellan — Fotografia de Frank F. Pia-
•mr e Benru Altkan — Música de Geornts Aurio 

'*** 
Pre-

daçao de William Wagler.

Assisti "A princesa a o plebeu", no reativai de Cinr-
ma em S3o Paulo, portanto, há mais de om ano e since-
ramente não (tostei.

Revejo, agora, sem o cansaço o a afobação dos festi-
vais e continuo a não gostar. Na carreira de William Wyler
representa uma comédia, quo nfio é sua especialidade, no
espaço de quase vinte anos quando realizou outra comédia
chamada "A boa fada" (The good falry), com Margarel Sul-
lavan na Universal em 1936.

Especializando-se no drama Wyler ó responsável por
alguns dos mais definitivos espetáculos do cinema ame-
ricano.

Désle "Roman Holiday", rodado em Roma, nfio gostei
por inúmeras razões lúcidas e claras. "A princesa o o pie-
ben" i todo menos nma realização de William Wyler. Nada
há que ateste a presença, sempre forto c Inteligente, do
soberbo realizador de "Morro dos ventos uivantes".

Positivamente, a comedia não è » especialidade de
Wyler e acresce qne a leveza, no caso, leviandade do bis-
tória não resiste a uma análise mais consistente. Sente-se
no original de lan Me Lellan uma flagrante ausência de
inspiração e o cenário do sua autoria com John Uighton
nada acrescenta que favorecesso a Wyler, margem para
nma grando comédia. Nenhum diretor, nem mesmo nm da
classe dc Wyler pode fazer milagro com nm "script" vazio.

Sente-se uma pobreza evidente de situações e a pos-
eivei graça da fita é imaginária. Wyler não estava à von-
tade, pois, longe está de ser nm diretor esportivo. E o rpie
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RADIO NACIONAL
apresenta

TODAS AS 6âS FEIRAS
as 2135

Cregory Peck e Audrey Hepburu

faz, ou melhor, teuta fazer, para salvar os aparências, pon-co representa. Nem mesmo resultou numa pândega porvazes lembra "Sua altcza quer casar".
Ma) grado alguma elegância que a historia pretende,o_ que falta é autenticidade. Tudo c deveras superficial,

não levando, pelo caminho escolhido, à Komn.
A nova sensação que fez "pontas" na Inglaterra e sn-

cesso nos palcos da Broadwny, descoberta por Colelte paraa sua "Gigi", possui realmente uma personalidade singu-
lar, «pesar dc sua interpretação não constituir nada de, ver-
dadciriinieiite extraordinária. A maior virtude tle Audrcy c
não se parecer com ninguém, ser ela mesma, inteiramente.
Grègor*/ Peck, nuin papel sem importância e que não dir.
coisa alguma, faz o que lhe mandam. Eddie Albert, foto-
grafa a farra t a liberdade da princesa com o plebeu O ve-
terano Túlio Carminai! tem nma "ponta" c mais Marga-
ret Rawlings, HartJey Power, Harconst Williams comple-
tam o elenco.

A fotografia de Planer e Alckan nada expressa. Como
lambem a música dc Auric.

É a primeira comédia pastelão que William Wyler di-
rlge e mais comprometedoramente produz.

TELA PANORÂMICA PRÓXIMOS LANÇAMENTOS
«AMOR DB OUTONO», DE

AUTANT-LARA

Nunca até agora um realizador ci-
nematográflco havia contado com tanta,
justeza, Inteligência o rigor, aa Inquieta-
ções amorosas da adolescência.

Coube ao feliz diretor de "Adúltera",
Claude Autant-Lara. quo transpôs, ad-
mtravelmcnte, para a tela, o famoso ro-
manco de Colette: "Lo Blé En Herbe",
cujo titulo brasileiro é "Amor do Ou-
tono"."Amor de Outono" conta cm seu
grandioso elenco cont os nomes famosos
de Edwtffe Feolllere (a 1» dama do cl-
nema francês, num dos seus melhores
trabalhos), o jovem Pierre Mlchel Bcck
o a encantadora Nicole Bcrger.

"Amor de Outono'' que recebeu o"Grande Frèralo do Cinema Francês do
1951", é uma apresentação da França
Filmes que eMari nas telas dos cinemas:
,S3o Luiz, Copacabana, Alaskn, America,
Odeon (Niterói) ei outros, a partir da
próxima segunda-feira.

«CLUBE DE CINEMA DO
RIO DE JANEIRO»

Será exibido para os sócios do Clu-
bs de Cinema do Rio de Janeiro, ne dU
D do corrente, segunda-feira, as 20.Hu
horas, no salão ie projeções do I. N.
P. T5., praça da República, 141-A. o su-
íiulntc filme: — A película francesa in-
titulada "La Part do L'Omhre", dlroçAo
do iTean Dclannoy, com Edwige* Fcu*l-
lero « Jean Louis Barrault. CcnarlHKilo
0 diálogos dc Charles Spaak. A direção
do cineclube avisa que ainda tem alg'i-
aa* vagaa para novos sócios.

A AUTENTICIDADE DE
«LEGIÃO ESTRANGEIRA»
Basilio Franchlna, o diretor do "Le-

glln Estrangeira" (Lcglono stranicrn),
filme Italiano estrelado por Viviauo Bo-
mance, lreno Galter, ílarc Lawrence, Al-
borto Farncsc o outros, antes de Iniciar
a realização do mesmo, juntamente, com
outros ccnarlstas, foram visitar e estu-
dar o ambiente característico dos quur-
tels e postos avançados da famosa "Liv-
glão Estrangeira", onde aliás foram ro-
dado* os exteriores do filme, nas regiões
da Algéria, Tunísia, Oran c Sidi-Bel-
Abbes."Legião Estrangeira'", está sendo
finalmente anunciado pela Art Films
para a próxima segunda-feira, nos cine-
mas Pathé. Presidente, Art Palácio, Pá-
ratodos o Mauá.

«MAGIA VERDE», PRESTES
A ESTREAR

Prestes a estrear num grando clr-
culto, Isto é, na próxima segunda-feira"Magia Verde", o excelente filme em
ferraniacolor da Companhia Maristela
foi fotografado por Mário Craverl, anti»
ro documentarlsta da Metro e clnegra-
fista com experiência no Egito, Fales-
tina e África do "tal, além de operador
de "Fablola", "Amanha será tarde dc-
mais" o outros — e dirigido por Glnn
Oaspare Napolitano, autor de vários ar-¦Aumentos e diretor de famosos documen-
táilos na Itália. "Magia Verde", fará su-
cesso, não só pelo seu argumento, como
pelo emprego da côr, fundamental na
história, expressiva o que agradará imen-
Siunentc, porque a mistlca beleza da scl-
v». foi captada com toda a sua intensi-
dado e o cidadão brasileiro se ufanara

¦le vor que mora num país Mo colorido
o de que ele não havia ainda se aper-
cebldo.

JUDY GARLAND VEM Ai
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startin Block, do Bádlo, entrevista Judy
Garland • Sldney Luft, para o Bádlo e
a T. V., no Victoria Theatro, por oca-
slâo da estréia do "Nascti nma estrela".
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Dr. Brandino Corrêa
Doenças dos órgãos

Ucnlto-Urinirio*
ambos os sexo-i

RUA MÉXICO, 11 —
8." andar, grapo 802
— às 14 horas —

CEGUNDA-FEIRA, dia oito, reabrirá o Clube da Ferra-
V dura, entidade que proporciona divertimento notur-vo cm ambiente sadio e a preços acessíveis, Esta grandeinstituição funciona no Ranchinha do /Mg/,, r, cx-Stnd dóTeo. Estaremos lá, firmes, e depois contaremos como foi.

Novo bar surge na avenida Atlântica. Trota-so doHawai, no antigo Bambu Bar c ao lado do atual Texas.
O _ lugar e ar.arado, aliás, no Leme, o único oue escapou
foi Carlos Machado, com o seu movimentado Sncha's.
guando alguém quiser montar algum liar ou "Imite" poraquelas pnra-rens, é bom se lembrar dr, que sucedeu coroChez Airnéo", "Flair" e "Bambu Bar**, O boêmio ó deespécie preguiçosa, custa muito a sair da linha do ventoo evita as calmanas,

*
Amigos da noite estáo chegando em penca dos mais dl-versos lugares. Alguns da Enropa. Dárwlri Brandão e Lnlt

Jatobá; outros, de São Paulo, onde foram depositar o di-
nheiro nas patas dos cavalo?: ou assistir à derrota de maisum clube carioca. Os que chegam da terra bandeirante aã»unânimes em destacar três fllversórs noturnas: Para bater
papo, o bar do Comodoro; para dançar ,i ouvir '<oa míisleao Oásis, e como melhor ambiente, La Cave. Aliás, sábado!estaremos em São Panlo, pois recebemos amável convllè parauma feijoada comemorativa e hehemorativn do oitavo anl-versário da casa e quarto da atoai administrarão. Obrigado.Panlo Wernck.

•
Sérgio Rfiode voltou a canitir nn "Uaccara", ríepov)

de uma quinzena de sucesso em São Panlo. Ainda, onten
estivemos a ouvi-lo, êle está. cada vez melhor, flnin tlema \
para um bar, mesmo em se tratando do "Daccara",

PIADA DA NOITE
Um cavalo branco entrou num bar onde sú so enco

travam dois bêbedòs conversando, além do "barnian", ('
cavulo encostou-se no balcão c pediu um uísque cnm a',
sinto. Depois de beber tirou dinheiro da sela, papou, rt
çebeu o troco, conferiu, deu goi-grta c saiu olhando, coi
indiferença,^ para os dois paus dáf»uà; atônitos.

_ — Você viu? — perguntou o primeiro incrédulo. — V
sim — respondeu o segundo — aliás, íoi bom éstivesseíno
juntos, senão ninguém acreditaria. — E' verdade, isto .tao absurdo que ae nüo houvesse testèmtmnn ninguém acreditaria... E o fim do mundo: Uisquò com absinto!¦ie

VALE A PENA IR — eído para cama. de. ver. em qnandipois aos preços em que está a vida noturna não se podmais ser boêmio cotidiano.

NAO PERCA TEMPO — esperando uma boa mesa cm
qualquer "boite", aos sábados, apesar da crise, ludo está
reservado desde cedo.

mm ACERTARAM NA LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
Pagamentos de prêmios maiores no mês de Março de 1955

43 MILHÕES E 600 MIL CRUZEIROS

A NOITE
PAGINA 6

RIO, 6/5/1955

Cr. Pidro di Albuquirqua
Vtwaeas temais • urinaria» —
tu Rosaria 88. De 18 ès IS tis
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SANTA MARIA
SANTA MARIA
VERA CRUZ
VERA CRUZ
VERA CRUZ
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METRO PASSEIO — "Set« Noiva*
Pura Sete Iraíoe", tora J»ns Powcll
• Bovard KoeU — A partir dao 13
horas.

METROS T1JVCA • COPACABA.
NA — "fe>U Noivas Par» Scl« Ir-
mio*", «ora Jano Powell e Howard
Ktel. — A partir das li horas.

PALÁCIO. MADRID o ROXV —
"O Escudo Nearo de Falwortb", coro | KA — "Loucura» da Primavera", com | HLON r. CARIOCA — "Companheira»
Tony Curti» • Janet Leigh. — ii 141 Anna Neattlo « Mlchnol Wilding. — da Noite", com Fr»nçoi«e Arnoul e
— 16 — 18 — 20 e 22 horas. I Aa 14 — 10 — 18 — 20 c 22 horas. Raymond Pellcgri». — Aa lí — 1C

VITÓRIA, COPACABANA e ALAS-1 SÂO L\M„ IMPÉRIO. ROYAL. I.K- — 16 — 20 e 22 hora».
TLAZA. ASTóRIA, OLINDA. RITZ,

COLONIAL, PRIMOR, H. LOBO •
MASCOTK — "A Princesa « o PI»-
bcu", com Andrey Heiíburn o Gregorv
Peck. — A» 13,30 — 15,40 — 17,60

20 e 22,10 hora». No Flaza: a par-
tír das 18,20 hora».

AZTECA, CARUSO-COPACABANA
e IMPERATOR — "Vm Fto da Ea-
perança", oom John Wajme • Claire
Trevor. — As 14 — 16,40 — 10.20 a
22 horai.

ODEON. RUN o AMÉRICA —
"Areia» do Inferno", eom Rod Carne-
ron • Joanne Dra. — As 14 — 18,80

17,20 — 1» — 20,40 e 22,20 horas.
PATHÉ — '¦Mulheres Sem Homena",

com Glnctte Leclerc r. Anni» Ducanx.
A partir daa 14 horas.

CINEAC TRIANON - Desenho».
comédias, curiosidade» • atualidade»".
Sessõea continuas a partir das 10 ho-
ras.

CAPITÓLIO — Sessões Passatempo
Comédias e desenhos, "shorts", va»

rledndes. A pnrtir dns 10 horas.
RIVOLI, ART-PALACIO i PRESI-

DENTE — "Os Filhos Nno so Ven-
dum", com Antnnclln Lualdi e .Tac-
que» Semas. — As 11 — 16 — 18 —
20 e 22 horna.

SANTA ALICE — "Areinído Infer-
no". — A partir da* 14 horaa.

BOTAFOGO — "Loucuras da Prima-
vera". — A pnj-tlr dns 14 horas.

PAX — "Cruel Deacngiino", com
Jillla Harrls c Ethel Wather». — As
U — 16 — 18 — 20 c 22 horas.

IPANEMA — "Sahnka". — A ret-
t(r daa 11 horan.

IDEAL ¦— "Sabnka'*. — A partir
daB 14 horas.

ALVORADA — "O Morro dos Maus
Espíritos", com John Waync. — A
pnrtir das 14 horas.

MARACANÃ — "Choque do Pai-
xfies". — A pnrtir dns 14 horas.

PARA TODOS - "Mulheres Sem
Homens", com Glnetto Iveclcrc — As
14 — 1B.40 — 17,20 — 10 — 20,40
c 22,20 horas.

MÊ1ER — "O Palhnço". — A par-tir daB 15 horas.
MONTE CASTELO — "Sabaka". —

A pnrtir das 11 boras,
CACHAMB1 - "Os Filhos Não se

Vendem", com Antonelln Lualdi. — A
partir dns 14 horas.

ROSÁRIO — "Morro dos Maus Es-
plrltos". — A pnrtir dns 14 horas.

SAO PEDRO — "Um Fio de Eapo
rnnçn". — A pnrtir dus 14 horas.

LEOPOLDINA — "Areins do Infer-
no". — A partir dns 14 horns.

BANDEIRANTE - "Senllnclaa do
Draerto" c "Príncipe Un Floresta Ne-
Rrn". — A pnrtir dns 14 horns.

RAMOS — "ItninliH dos KeneKiidos"
t ''Mistérios da África". - A pnrtirdai 14 hora».

PENHA — "liiiire a Espada e a
rtosn" e "Mlstorion dn Afrirn". — A
partir da» 14 horas.

MAUA — "Mulheres Sem Humen»",
rom fiiiictte Leclerc. — As 16 — 16.4018,20 — 20 e 21,40 horns.

PRIMAVERA — "AnslL-dndc". — A
partir da!> 11 horas.

SANTA CECÍLIA - "O Príncipe dc
ÜUfdu" c "Bnndido das Selvas". —
A pnrtir dns 14 horns.

SANTA HELENA - "Um Romnnce
cm Paris". — A pnrtir dns 14 horns.

BONSUCESSO - "Areins do In-
terno". — A parti- dns 14 horns.

r.M NITERÓI
ODEOíi "C nnheírns dr.

Noilu'-.
PETRÓPOLIS

PETRÓPOLIS — "Companheiras ds
Noi to1*.

CAPITÓLIO —"Areias do Interno".

0 MODERNO TRANSATLÂNTICO PORTUGUÊS

SANTA MARIA
Partirá em 16 de maio, para:

BAHIA, RECIFE, SÃO VICENTE, FUNCHAL, LISBOA e VIGO.

OUTRAS SAÍDAS:
PARA O RIO DA PRATA

9 de junho
22 de agosto
72 de setembro
24 de outubro

5 de dezembro

PARA A EUROPA

18 de junho
31 de agôsfo
21 de setembro

2 de novembro
14 de dezembro

máximo luxo e conforto em todas as classes
Reserva de lugares em todas as

AGÊNCIAS DE VIAGENS E TURISMO
e nos Agentes Gerais:

I LE iii Si
Avenida Rio Branco n.»4*B- Telef. 23-2930

RIO DE JANEIRO

: se aíenderãa todos cs passageiros e se pios-OITC/*:;
taião ir.fnírnnçães sôbre eventual falto de lugares,
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O bilhete ti.' 33.941 da Loteria
Federal do Brasil, premiado com
3 milhões de cruzniros na extra-
ção do dia 2 de Março, foi ven-
dido om São Pau'j pela agencia
Fay e pago a. Lex Rodrlpims dos
Santos, rua Joaquim Távora n."
447, cm Vila Márluna, São Paulo.

O bilhete n." 35 513 premiado
com 1 milhão de cruzeiros na ex-
tração no dia 2 de Março, foi
vendido no Rio pela A Esquina
da Sorte e pago aos seguintes:
Waldemar Farias Rocha, rua
Gen. Serefredo n." 28; Orlando
Gonçalves de Sá., rua Eduardo
Raboelra. n.° 87; Cindido Moura
Sobrinho, rua. Aquldaban n.° 668;
Albino Moreira Martins, Av. Su-
burbana n.° S64, cana 4, apto. 203;
Nllton Viana Caminha, rua Joa-
quim Rosa n.* 46, fundos; Mar-
celino Barbosa Pltnentel, rua
Vieira do Couto n.° 341, Rocha
Miranda; José Barbosa da Sil-
va, rua Riachuelo n.* 647, Recl-
fe; Francisco Moacir da Silveira
Cunha, rua Teodoro Sampaio n."
715; Pedro Xavier de Albuquer »¦
que Filho, residente em Sara-
curuna, Estado do Rio.

O bilhete n.« 20.013 premiado
com BOO mil cruzeiros na extra-
ção do dia 2 de Março foi ven-
dido no Ao Mundo Lotrico, no
Rio, e pago a Al-aro Gonçalves
cio Castro, rua Silveira Martin?
n." 124.

O bilhete n.' 4.329, premindo
com 300 mil cruzeiros na extra-
ção do dia 2 de Março, foi ven-
dido cm Sáo Paulo pela Casa Fa-
saneio e pago ao! seguintes: Ola-
vo Novais, Praça D. José Gas-
par n." 30. 12." andar; Horacio
de Freitas Filho, na rua Mello
Palheta n.' 289, Benedito Costa,
rua Domingos de Moraes n.° 222.

O bilhete n.° 29.570 premiado
com 3 miihões de cruzeiros na
extração do dia 8 de Março, foi
vendido em Curitiba pelo agen-
te Paulo Monteiro c pago sos
seguintes: rosidentos cm Londri-
nas: Diogo de Lima, Sebastião
Pinto Nunes, Vlrgina Di Tulques
Molina, Joaquim Vieira dos Reis,
Theonilo Leite, Sebastião Silvei-
da Lara e Antônio CiancI, este
residente em São Paulo, rua
Ignáclo Pereira da Rocha n." 363.

O bilhete n." 12.'. o9 premiado
com 1 milhão de cruzeiros na
extração do dia 5 de Março, foi
vendido cm Sãu Paulo pela Casa
Fasanello e pago aos seguintes:
Benedito Fernandes de Campos.
rua Vicente de Carvalho n.» 32;
Benedito Feliz, rua Vitória n.*
512; Augusto Taconl, mecânico
da. Base Aérea; Mário Rienzo,
rua do Borque n.° 628; Antônio
A. Coelho, Estrada do Imlrim
s/n.

O bilhete n.° 2 439 premiadocom 500 mil cruzeiros na extra-
ção do dia 5 de Março, foi ven-
dido em Juiz de Fora e pago aos
seguintes: Nazaré Glicérío Ra-
mos, residente em Ponte Novn
Minas: Nelson B. Gomes, Ponte
Nova; Mina de Ouro, Campos,
E. do Rio.

O bllheto n.* 35.387 premiadocom 300 mil cruzeh-os na extra-
ção do dia 5 de Março, foi ven-
dido em São Paulo pela Casa Fa-
saneio e pago a Randolfo Silva,
rua das Palmeiras n." 790.

O bilhete n.° 26.480 premiado
com 3 milhões de cruzeiros na
extração do dia 9 do Março, foi
vendido em Porto Alegre pelaAgência Baldino e pago aos se-
guintes: residentes em Guáihn:
Miguel Andrcotti, Arv Dias dn
Silveira, Leone Pereira da
Cunha, João Pinheiro Machado,
João Paulo de Andreottl. Carlos
Grnen Silva, oswaldo Silva.

O bilhete n.° 38.123 premiado
com 1 milhão di> cruzeiros na
extração rio dia 9 de Mnrço. foi
vendido em Porto Alegre pela
agência Dífini e pago aos so-
guintes, residentes em Osório:
Alexandre Rodrigues Renda, Fi-
dele Bnrletta, Waldomiro Bobsin.
Pasqunl Borreta, Rocco Blaridò.
João Camargo de Borba, Teodo-
miro Vieira de Souza.

O bilhete n • 20.412 premiadocom 500 mi! cruzeiros na extra-
ção do dia '9 de Março, foi ven-
dido no P.in ppln Cas:' F.isanello
p pnio a Balduino Silva fúnlor,
Av. N. S. Ce Copacabana, n.-j 15?
apto 22.

O bilhete n." 19.872 premindocom 200 mil cruzeiros na extra-
(,-S.o do dia II do março, foi ventll-
do cm S. Paulo pela Casa Fasa-

nello e pa~o aos seguintes: José
Alcy Siqueira, residente em For-
taleza, Ceará.; Arthur Jacinto da
Costa, rua Casado Ato. n.° 232;
Antônio Edy Rodrigues, rua Cln-
cinato Braga n." .123; Edmundo
Rodrigues rios "nntos, residente
em Fortaleza e em trânsito nes-
ta capital.

O bilhete _n.« 19.744 premiado
com 3 milhões de cruzeiros na
extração uo dia 12 de Março, foi
vendido no Rio pelo Ao Mundo
Lotérico * pago aos seguintes:
Constantino de Faesy, rua Ca-
buçu n.° 461; Lenz de Jesus Ve-
rissimo, rua João Macieira n.'
20, Madureira; Adamastor Bel-
trfto Cantallcc, rua Djalma Urlch
n.° 329; Antônio Augusto Co-
quolro Slmas, rua Vilela Tava-
res n." 211.

O bilhete n.« 8.280 premiadocom 1 milhão de cruzeiros n%
extração do dia 12 de Março foi
vendido no Rio pela Casa Monc-
ró e pago aos seguintes: Será-
fim Moreira, rua Pedro Alves
n." 22-A; Manoel Lopes do Ama-
ral, Av. Mem de Sá n.» 294; Eu-
gênio Fernandes Silveira, rua
Fábio Luz n.* 82; João Cândido
Ribeiro, rua Buenos Aires n.*
311, l.» andar; Diamantino Fer-
reira Pinto, rua Porto Alegre n.*
55; Aladin Cornélio Esposito, rua
General Caldwoll n." 297; Teimo
Gonçalves, rua Estácio de Sá n.*
17, casa 20; José Mário Borrego,
Av. Automóvel Club n.° 2.468;
Antônio Vicente do Magalhães,
residente no Caminho do Itara-
ró n.° 161; Abilio Medeiros Vile-
Ia, Estrada Vicente de Carvalho
n." 148.

O bilhete n.° 39.569 premiado
com 500 mil cruzeiros na extra-
ção do dia 12 do Março, foi ven-
dido em São Paulo pela Casa Fa-
sanello o pago aos seguintes:
Said Habib Junes, rua José Ge-
túlio n.° 436; Marisal de Mello
Camargo, rua Alice de Castro
n.° 89.

O bilhete n." 85.335 premiado
com 200 mil cruzeiros na extra-
ção rie 12 de Março, foi vendido
no Rio pela Casa Esperança e
pago aos seguintes: Jupyra de
Sousa Barbosa, rna da Faxina
n." 109, Sepetiba; Tagenira Mar-
tlns, rua projetada n." 65, apto.
201, Lins de Vasconcellos; José
de Alencar Rosa, rua Bartolo-
meu Portela n.° 28, apartamento
203; Carlos Guilherme Alberta
Jorge Louis Frecke, rua Laran-
jeira n." 531, apto. 63.

O bllheto n.° 7.035 premiadocom 100 mil cruzeiros na extra-
ção do dia 12 do Março, foi ven-
dido em São Paulo pela agência
Luongo o pago a Humberto Al-
ves do Almeida, rua Penapolis
n.» 122.

O bilhete n.° 39.945 premindocom 3 milhões do cruzeiros na
extração do dia 16 de Março, foi
vendido na Bahia e pago cm São
Paulo pela agência Nlcola e Só a
20 contemplados do uma lista

O bilhete n'.° 37.010 premiadocom 1 milhão do cruzeiros na
extração do dia 16 do Março, foi
vendido em Belo Horizonte pelaagência Campeão da Avenida e
pago aos seguintes: Sebastião
Ribeiro de Paula, Av. Amazonas
n» 318; Pedro Ináolo Neto, re-
sidente em Santa luzia, Claudi-
no Barbosa de Sousa, Av. do
Contorno n.« 1.991; Alindo Anató-
Ho Câmara, Praça do Rosrlo
s/n., Ouro Preto; Geraldo dos
Santos Neves, rua dos Caets n'
176: Ary Glória', Av. Afonso Po-
na n." ÍW: Jorire ntónio Om--
ze, rua Humaltá n." 6G2; Abda-
Ia. J A. Sleiman. Alameda Jaú
n.' 1.914. Rão Paul.o

O bMliem n.° 18.843 premiado
com 500 mil crüzalros na extra-
ção do dia 16 de Março, foi ven-
dido em Sâo Paulo pela agência
Antunes de Abreu p paço a Tos-
hio Toyota, rua Pedraria n." 332

O bilhete- n." 36119 premindo
com 300 mil cruzeiros na extra
ção do dia 16 dè Março, foi ven-
dido no Rio pelo Ao Mundo Lo-
térieo e pai.'o aos seguintes: Gen-
til Ferreira de Barros. rua Bu*
no do Paiva n." 286; Edgard Jo-
sé. Sonrrs, rua Caetano de Almei
ria. ív 80; Dulcenéti Aururto rie
Párias, run Albatoo Fragoso n."
51: João ""iõpcn Lagarto, rna Pu
dro de Carvalho ri." I; Heitor
Garcia Nogueira, rua D. Maria
n." GO, caua 17; Jorge Gonçalves
Neto, ruu Teixeira Azevedo n."

360, apto. 112; Edgard da Cunha
Pessoa, rua Major Ávila n." 2U2.

O bilhete n." 6.575 premiado
com 100 mil cruzeiros na extra-
ção do dia 16 rfe Março, foi von-
dido no Rio pelo Ao Mundo Lo-
térieo e pago a Itagibo Lopes de
Lima, ma Dr. Rodrigues Santa-
na n.° 40; Johan Kraus, rua Gen.Barbosa Lima ..." 62, apto. 101 ooutros.

O bilhoU n." 30.374 premiadocom 3 milhões do cruzeiros na
extração do dia 19 de Março foi
vendido em Belt Horizonte peloagente Antônio Alves Neto e pa
go aos seguintes: João Viana,
Av. Santos Dumont n.» 227; Ellas
Fernandes da Costa, rua Itajubà
n." 472.

O bilhete :i* 8.721, premiadocom 1 milhão de cruzeiros na ex-
tração do dia 19 de Março, foi
vendido no ''lo pela A Esquina
da Sorte e pago a Maria Mar-
quês da Rocha, rua Rodolfo Dan-
tas n.° 91, apto. 402; Fernando da
Costa Robello, rua Bolívar n.«
162, apto 404- An;6nio da Silva,
rua Xavier da Silveira n." 53;
Francisco Carlos Grello, Avenida
Júlio Furtado 139; Paulo Nobre-
ga Wandalsen, rua Projetada n.°
193, Campo Fraud., Karl Willy
Fuckes, rua Domingos Ferreira
n.° 220, apto. 23; Déa Pires Mel-
lo, rua da Passagem n.ò 167,
apto. 201.

O bilhete n." 6.703 premiadocora 500 mil cruzeiros ne extra-
ção do dia 19 de Março, foi ven-
dido em São Paulo pela agên-
cia Antunes de Abreu e pago aos
seguintes: Joaquim Teixeira da
Silva Lino, Praia Grande, São
Vicente; Maurício Maltochlke,
Estrada do Vergueiro n." 2.735;
Osmar Micheloni, rua 6 n." 18.
Vila; José do Carmo Pinheiro,
rua Bresser n." 97, apto. 6; For-
tunato Incáo, rua Domingos de
Moraes n.° 1.095.

O bilhete n." 22.157 premiadocom 300 mil cruzeiros na extra-
ção do dia 19 de Março, foi ven-
dido em SSo Paulo pela agência
Antunes de Abreu . pago a Rv
mon Martos, rua Marcondes Sal-
gado n.» 836; Luiz Loroastro, rua
Amazonas n." 853 e outros.

O bilhete n." 35.513 premiadocora 3 milhões de cruzeiros na
extração do dia 23 d i Março, foi
vendido no Rio pela A Esquina
da Sorte e pago aos seguintes:
Christlana Caretti Solza, rua So-
rocaba n.° 570, apto. 301; Paulo
da Silva Chaves, rua da Casta-
nhelra, lote 20 em Sáo João de
Meritl; Humberto Lomba, ruaParaguai n." 195, apto. 102; An-
tônlo Benedito Viana, rua An-
seu de Alvarenga n." 814, Nilo-
polis; Manoel Benedito de Car-valho, ru.i Cinco Quadras t, n.'
6, Marechal Hermes; Rogério
Rodrigues, Av. Engenheiro Ri-
chard n.° 149, apto. 103; Rcnja-
rnlm Vieira Borges, rua Mafra
n.° 191, Penha; José Bomfim de
Carvalho, rua Bolívar n.» 61,
apto, 601.

O bilhete n." 22.563 premiadocom 1 milhão de cruzeiros na ex-
tração do dia 23 de Março, foi
vendido no Rio pela Casa Mone-
ró_e pago aos seguintes: Renato
João Stoductj, rua General Ga-
llene n.» 161, apto. 101; Arthur dc
Oliveira Pires, rua Pesqueiras,
n." 158; Ely Gonçalves do Mone-
zes, rua Arquiajj Cordeiro n."
612, casa 2; Sebn tiâo Gomes da
Silva, rua Almirante Alves de
Brito, rua Roberto Silva n.° 117.
apto. 303; Olinda Costa Domin
gues da Silva, Av. Londres n.°
354, apto. 302; Adriano de Aze-
vedo, rua Nabor do Rego n.° 270;
José Kushnir, Av. Barbosa n."
49. Méier; Jacob Lco Zanderor.
rua Fernando Mendes n.° 25,
apto. 33.

O bilhete n. 27.251 premiado
cem 500 mil cruzeiros na extra
ção do dia 23 de março, foi von-
dido em São Paulo pola Casa
Fasanello c pago a Ângelo Cies
sctil, rua Tiradentes n. 742,
A raças.

O bilhete n. 10 915 premiado
com 300 mil cruzeiros na extra-

Montanl Neto. Av. 15 do novem-,'
bro n. 81, em Bariri.

O bilhete n. 22.118 proniiddúicom 3 milhões dc cruzeiros; nal
extração do dia 20 dc março; foi
vendido no Rio pela Casa. Espe*!
íança. e pago aos Feírulnter.: SH«vio Ripa ri, rua Leopoldo Frei-
tas n. 18 em Sãu Paulo; Joa-
quim Gonzalez Muniz, rua Scino
Coutinho n. 1.043, Silo Puiilo-,
Nestor Cândido dos Santos, ruu,
Cons. Neblans n. 834, Sâo Pau..
lo; Manoel Ro&rigucs dc Scura,
Vila Brasil, São Paulo; Gustavo
Benedito Braga, rua da Modcal
n. 1.783, Sâo Paulo; Olavo do
Araújo, Av. Capuava n. 260.
Sáo André, São Paulo; Davirf
de Moraes, rua da.Ponto n. 229;.
Júlio do Melo Alvarenga, rus.
Pereira Stofano n. 5, Jabaqua-
ra; Ricardo Mascigrande Filho»
rua Gen. Olimpio da Silveira iu
439, São Paulo.

O bilhete n. 28.527 premiado
com 1 milhão de cruzeiros na
extração do dia 26 de março,
foi vendido om Barra do Pli-af,
Estado do Rio, c pago a Arj»
Duboc Figueira, residente orai
Santanésia.

O bllheto n. 81.353 prcmlad*»
com 500 mil cruzeiros na extra»
ção do dia 26 de março, foi vc.i"
dido em Marilia o pago aoj su»
guintes: João Martins Garcia»
rua Thomé do Sousa n. S70,,
Bauru; Edvilson Flavio MonarL.
rua Araújo Leite n. 2.372. Bau-
ru; Zlgomar Spezeanl, rua 7 de>
Setembro n. 2.523, São Carloj;
Dlrceu Brega, Bauru.

O bilhete n. 10.331 premiado
com 300 mil cruzeiros na extra-
ção do dia 26 de março foi ver.»
('.Ido em São Paulo pela agèu-
cia Antunes de Abreu e patro
pela mesma a diversos conterá-
piados.

O bilhete n. 25.304 premiado
cem 100 mil cruzeiros na extra»
ção do dia 26 do março, foi ver»
dido em São Paulo pela Casai
Fasanello e pago a Geraldo Mi'"
rino Romeu, Alameda Barão d»
Limeira n. 1.323 «s outros.

O bilhete n. 4.915 premiado
com 3 milhões do cruzeiros tis,
extração do dia 30 dc março, foi
vendido em Porto Alegre pela,
agencia Baldino e pago aos si---
guintes: Renato Guimarães, rua!
Venancio Aires n. 48; Elernr.::
Màtbiàs, rua Barros Cassai n.3
411 c outros.

O bilhete n. 3S.163 premiaria
com 1 milhão do cruzeiros naii
extração rio dia. 30 de março, foi
vendido no Rio pela agência,
Moriorò o pago aoa seguinte:;;
Carmindo dos Santos, Estrada,
dos Cabius n. 8, Pedra da Gu.-w
ratibà; Sandor Stern, rua Harl»
dock Lobo n. 224, apto. 202"'
Francisco Josc Ribeiro, rua Ca»
pitão Couto Menezes n. 3, Cam»;
pinho; Miguel Lucas, rua Cam»
pos do Botijo n, 60, PiedadoJ
Natal Greco, rua Carolina Ms»
chado n. 470; Gilson da Silva)
Paixão, rua dos Limoeiros n. 4\
fundos, Campo Grande; Alexan-
dre Pimenta da Cunha, rua Itu,*»
bilis Esteves n. 72, Campo Gran*
do; Manoel Guaper, rua Carius
n. 50, Campo Grande; Manoel
Alves da Fonseca, rua Araújo,
n. 400, Cascadura.

O bilhete n. 12.584 premiado,
cem 500 mil cruzeiros na extra»
ção do dia 30 >1e março, íoi ver.»
dido em São Paulo pela Compa»
nhia Paulista e pago aos seguir.»
tes; Joaquim Rodrigues, rua Se»
nador Vergueiro n. 413; LuüJ
Honorato dos Santos, rua O:»
minda n. 4, Vila S. Maria; Se»
bastião Silva, rua 5 de Outubro
n. 9, V. Mercandopolls; Paulo,
Vitor da Luz, Av. Mexicana n. t;
Jabaquara; Waldemar Pintou,
Trav. Armando Ferretti n. Itj
Antônio Manino, rua José Gclú»
lio n. 087.

O bllhnto n. 10.399 premiado)
com 300 mil cruzeiros, na extra-*
ção do dia 30 do março, foi ven»
dido no Rio pela Copa Espersn-
ça e pago nos seguintes; Ti1ltí
Júlio de Freitas, rua CòrrCa Du->

ção do dia 23 de março, foi ven- | tra n. 26. aptot. 804; Pedro Ro»
dido em São Paulo pela agência I drigues Diniz. Virgulino José u'ti
Fay o pago a Eduardo Loven ] Oliveira, Anislo Gomes Saípèdo,
zettl, rua Margarida n 20, j Antônio Dclfino, Marciano L"ènl
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apartamento 12.
O bllheto n. 6.175 premiadocom 100 mil cruzeiros na extra-

çno do dia 28 do março foi ven-
dido om Santos c pago a Samuel

Dini/,. residentes em Rezende,
Estado do Rio e Roberto EmiS
Buller e Gustavo Herman Frecb,
residentes em Visconde de Mauá*
Estado rio Rio.
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Por ter de atuar no torneio da "Tara Rivadávia" o Flamengo cancelou a viagem ao México
Fala Russo:

Con li n li ni n os comentários cm,
torno dn espetacular vilóriii do
Vasco sobre • Fluminense, pelo
escore Ac. 4*1. Os torcedores do
,*n'mio de Álvaro Chaves nã» fl-
varam satisfeitos com a atuação |
<lo quadro, principalmente na
etapa derradeira, quando o con-

Ainda invicto o Glorioso
Futebol Clube !

1 Fazendo a sun quinta apresen- |
tação, o Glorioso Futebol Clube,
colheu na tarde cie .'-abado, nova j
vitória, derrotando desta feiu o j
valoroso conjunto Sansòn Vas-
concèllòs Futebol Clube do balr-
io de Grnjaú, pela contagem de |
dois a um.

Xo primeiro tempo, a partida
loi equilibrada e, finalizou com I
l\0, para o Sàneon, sendo que na j
etapa complementar o Glorioso \
predominando assinalou os seus
tintos aos 5 o aos 40 minuteis,
por intermédio de Milton e Al-
iiíído.

, A equipe vencedora estava as-
sim constituída: Barata: Luiz o
Veloz; Lêlió, D. Paula o Glio-

, l,o; Paraíso (Alfredo), Nlltún,
Milton, Jorge e Alfredo (Parai-
:-ú).

juulo dirigido por Adolfo MU-
innn (Russo) foi cpiiiplclaincii-
le envolvido pelo esquadrão cruz-
miiltino. No vestiário, após n
peleja, a nossa reportagem pôde
observai' que algumas figuras dc
prestigio do clube dr Álvaro Çlm-I
ves, ali presente, não se mostra-
vam satisfeitos com o novo sis-
tema que vem sendo adotado
pela equipe, islo c, com dois me-
ilios avançados para melhor au-
.\llio ao ataquei mas com verda-
deirris brechas para a penetra-
can da vanguarda adversa ri,,. O
conjunto vascaino marcou quatro
lentos e perdeu inúmeras opor-
(unidades para ampliar mnis 01
marcador, Alguns elementos não
revelaram perfeitas condições,!

como (ictulio, Uinilson, Bigode e
ou I ros,

FALA IU1SS0
A reporlagcm de A NOITE

conseguiu falar com Adolfo Mil-

Aceita jogos o Glorioso
Futebol Clube

A Direção clc Esportes do 01o-
rioso Futebol Clube, comunica
aos seus cò-írmãos, que aceita
jogos amistosos aos sábados, no
campo do Sport Clube Oposição,
nn Abolição. Outrossim, avisa-
mos que qualquer comunicação
poderá ser feita pelo aparelho
22-2985, eom o sr. Hélio Pereira,

A derrota frente ao Vasco da Gama não chega a desanimar — Deixou
o consolo de que o Fluminense contará com um bom centro-médio —

A peleja com a Portuguesa
man, ainda no vestiário, antes, ar. falhas do sistema, f: semprel
Ia represcnlaçãn tricolor rumar

para Álvaro Çlinvcs'. Declarou o
técnicos

— "Uuíimlu o 1-1 u mi nense der-
rolou o Flamengo, foi um ver-
(ladeiro delírio entre os torcedú-

liem como lio vestiário. Ni.n-
falou se o sistema esse

,ui aquele era bom. I) quadro | mente
Milha dc um triunfo espetacular se conduzindo

res,
guém

assim. A derrota, náo resta tiú
vida, foi dc. abalar, mas não elie-
•.ía a desanimar, t- preciso mui-
lo trabalho e Isto rem rcnliziin-
do ii aluai administração do
Fluminense; Trabalho e muilo
trabalho; Domingo próximo cn-
imitando a Portuguesa, atual-

a equipe que melhor vem
no certame c, os-

por que falar de sistemas?! tentando, com merecimento a li-
Agora, quando o quadro perde. (Icrnnçn. Jogo dos mais difíceis,
ai sim, o principal comentário lilrin vez que èle será ctçttiarlo
ivns rodas desportivas ,'¦ apontar! no Pacaembu, Espero que o Mu-

NÃO VIRÃO MAIS OS HÚNGAROS
A G. B. D. TELEGRAFOU AO SEU EMISSÁRIO NESSE SENTIDO

Tudo parecia caminhai-
Meier", por certo, viria a
Mayer". por certo, viria a
de confiança cru motivada

pura uma situação das mais llsonjel-
atingir esplêndido Êxito. Esse clima
atingir esplêndido êxito. Esse clima
eomo não podia deixar clc ser. pehi

A NOITE
PÁGINA 6

boas noticias que vinham (ia Europa. Tudo isso
da resolução do Itamarati, proibindo a exibição de
tas nacionais em países da ¦'Cortina de Ferro',
como não podia deixar de ser. foi "água na fervura'

cessou, depois i
clubes e ntle-|
Essa medido, |

Isso, porque.

RIO, 6/5/1955

como ó do conhecimento geral, havia clubes ja com contratos fil-
macios para realizar temporadas na Checoslovanuia, ;Hunjria,-ct 

¦ j
TELEGRAMA DA C; B. D AO SEU EMISSÁRIO NA EUROPA;

Faço a essa resolução do Ministério das Relações Exteriores, o |
C B D., incònltachtl, passou o seguinte telegrama para o seu

emissário, Janos Lcngyel, que se encontra cm Flrenzi, na Itália:
••Suspenda qualquer negociação vinda selecionado húngaro, tendo
como condição visita selecionado brasileiro Budapest. Governo
brasileiro permito vincia equipes países 

"Cortina Ferro", mr.s
proíbe ida brasileiros nesses países. Náo sendo possivel vinda
Kcleção húngara, convide selecionado espanhol, jogando Brasil
em Madri 15 abril, passando jogo Inglaterra 22 abril. Caso Hon-
ved não participe "Taça Rivadávla" comunique imediatamente 

|
Desportos'

mlhenso realize uma excelente
piniida, reabilitahdo-so do insu-
cesso frente no Vasco da (iama.

E finalizou Russo:
— "Volto » repelir, que todos

os sistemas correspondem plena-
mente, quando executados liei-
mente pelas equipes.

NA f7m. F.
O Botafogo pediu licença para

jogar no próximo domingo na.
cidade de íüo Bonito, frente ao
Motorista F, C,

A Portuguesa registrou os no-
vos contratos com os jogadores
Miguel Cicarinò e. Mário Faria,
assinados pelo prazo mínimo de
três meses.

Hoje deverá se reunir o T.ID
clp. FMF, a fim ce juIStir doi-,
processos. O primeiro, lendo co-
mo réu, o América F C . por
atraso de jogo. O seijúndo, a
respeito cia representação do
prêmio rubro conlra o juiz Car-
los de Oliveira Monteiro, pròoeü-
so êsle que se vem arrastando
pelo Tribunal há mais de um
ano.

O Fluminense pediu a trans-

EM PAI/POS DE ARANHA A ECLÉTICA NACIONAL
Pelo despacho facilmente se verifica, que a "mater" nacional

está mesmo em palpns ele aranha. Os seus dirigentes tinham, no
Hónved a "lábua de salvação-' desse próximo torneio internacional.

i fereneia ao amador Gelsoii. do
de São Gonçalo. para

fileiras, na mesma cate-
Tnmoio,
aa suas
goria.
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A fim de intervir numa curta

temporada em quad-as para-
naenses, seguem boje os bas-
qúetòboleres do Sirio Libanês.
Hoje mesmo os vice-campeòcs
cariocas estrearão contra o ícaro
Clube, aliás, o promotor da
excursão dos cariocas. Os pupi-
Ins clc Rui de Freitas iarão, ain-
cia, mais três jogos.

Importante reunião deverá sor
realizada hoje pela C.B.B. En-
tre os vários assuntos em pauta
destacam-se o retorno do presi-
dente Paulo Meira e dos viço-
presidentes Carlos Chagas c
[van Baposo e apresentação por
parte» do assistente- Carlos Can-,
tuária do seu trabalho na cria- j
çao do quadro de árbitros da ;
entidade máxima nacional.

Confirmando o que antecipa-
mos, deu entrada na Secretária
òa P. M. 13. o oficio da A. A.

. Vila Isabel, solicitando a sua
I filiação na entidade mntropoli-
| tana, na "Categoria de Efcti-' 

vos". DcÉla forma, jà pode ser

õsIWpulsâdqs
Sobre os animai compulaadc/a

e entregues a Geraldo Costa,
1 houve um boato venenoeoj di-
| xendo-sc qu» «stS.0 passando
fome.

Informou-noM o antigo pi-ofls-
elonal não passar do despeito de
nlçuns colegaj a. noticia. Oa anl-
mais estão bonitos e comem tão
bom quanto qualquer outro.

If, estão á disposicjão de. quem
queira, vé-los, concluiu o hábil
Geraldo.

realizado o Campeonato da Sc-
gunda Categoria, quando o ven-1
cedor jogará com o último colo-
cado do certame da Primeira Di- I
visão c se: ganhar galgai' a di-
visão principal do esporte da
cesta.

Com destino no Ceará, se- |
guem. amanhã, os "astros" do,
"five" rio Flamengo, ondo infer- |
virão numa temporada na qua- :
era do Fenix Ceixeral. O presi-
dente Aguiar, qce e't:'i no Rio.
úlliinou ontem os detalhes fi-
nais para os jogos do rubro-
negro.
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O lácnico Adollo Milman (Russo) falando 6 reportagem da óllim;|
atuação da equipe tricolor quanto à aplicação do seu fiptemij

NUAMENTE DERROTADO O
ACRE FUTEBOL CLUBE

Perante numeróio público rea-
¦ilzoii-sa domingo último no onm
po do Acre F.C. em São Cristo-
vão a peleja amistosa entre ns
cqillpcs do Grêmio local c do

FUGIR À TABELA,,,
E JOGARÁ À TARDE COM O FLAMENGO
O VASCO NÃQ QUIS
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Tendo o Flamengo, pela pala-
vr.i rie vários de seus dirigcii- i
tes salieiiládo nos jòrnah desla
capital que pretendia disputar o
seu encontro com o Vasco da
Gama, nn noite de sábado, a Ke- |
deração Metropolitana de Fute-
liol, tendo em vlsln que. tom qua
proceder íi requisição do poli-
cMinento, bem como oficiar a
ADEM sôbrc a hora do Jogo.
consultou; exlra-oflclalmente, o
riiibc eruzitialtino sobre o assun-
lo. A resposta foi dada pelo pre-

VENCEU O TOTTENHÃm"
LONDRES 6 (AFP) -- O Tot-

tenham venceu o Charlton, por
2x1, na última, partida da tein-
porada do campeonato da In-
glaterrn, primeira divisão. O
Chelsea venceu o titulo pela pri-
meira. ver, eom quatro pontos à
frente dn VVolverhampton, cam-
peão do ano passado.

A queda de produção...
WS v " O N T í N n A (' \ O
^ r DA '.)*. PAO. DO 2'. CAU.
do agora o novato e promissor
Walmir.

E' flagrante que o Coriiitiáns
necessita ureentemente de refor-
ços. Os dirigentes corintiánòs
enxergam isso melhor do que
ninguém.

Em síntese, a situação do Co-
rintlans é normal e perfeita, e
o conjunto, após um reajusta-
mento voltará a render nova-
mente, de acordo com os an-
.selos dc sua torcida.

sidente váisçalno, Sr. Artur l'i-
res, confirmando a noticia, on-
t.Mn, por nós divulgada, em ab-
si-lula primeira mão, de que o
"Clássico dos Milhões", seria
m'Miin disputado na larde (in
sábado, como determina a tabela.

Tudo certo, até no empate,..
„TO . O O N T t Ml A Ç A O
Wf~*" DA 1». PAG. DO 2'. CAU.
res. Jorge David reabilitou-se era
parle do seu fracasso, frente ao
Palmeiras, Pavão seguro nos re-
i-haços, não ciando folga ao ar-
tllhelro Dino. Na intermediária
Jordan, seguido de Servilio. No
ataque Rubens e. Hermes, os mais
esforçados. No quadro botafo-
guciise, Lugari.b muito firme, evi-
tando lentos certos. Santos, o
melhor da zaga c Juvenal, na in-
Iremediaria Orlando Maia, abti-
sandn clojógo violento. ¦ No
ataque Garrincha e Vinícius, o:;
que mais lutaram.

Os dois quadros que prcllaíárii
estavam assim formados:

BOTAFOGO -- Lugáno. Gerson
e S.inlos; Orlando Maia, Ruarinbo
fDanl.lol e Juvenal; Garrincha.
Oiiarentiiiha, Vhiicius (Wilson
Moreira), Dino c Hélio (Vini-
cius).

FLAMENGO — Ari, Jorge Da-
\i,l d Pavão; Jadir (Servilio'.
Luiz Roberto e Jordan; Paulinho.
Rubens. Hermes, Henrique e
Babá.

Funcionou na arbitragem, o sr.
üuriápio dc Queiroz, com boa
aluacâo

A renda totalizou Cr? 311.332,o0,

)S
asfOM

15, C. Cruzeiro de Madurei;,?
este prélio qne vinha clespürtirl
do interesse, cur res pon d eu plçr*
mente, pois os 22 joiradoies %"
fizeram em bueea da vitória fi
afinal sorriu ao Orémio de Jfc
durelra por 2x1 depois ó> tírci
nar a primeira fase cora IsOij
seu favor.

OS -«GOALS» 1)0 PRBI.IO
A primeira fase terminou M;.'

KO p'ro Cruzeiro, tentn dç Ilh
nos 17 minutos, ria fase fila
Erl^on no:? H. Danro íoí '.'3 r:v:
qúlstou o tento ue honrí to G:<|
mio Rubro.

OS DOIS QUADROS
ÀÇJRE F. (",: .lavrne; Pa*
Paulinho; Ceear, Oscar n llw,-
nil; Farias, 7,ezinho, Dauro, Cp
lando o Esqiierdinlía,

E. C. CRUZEIRO; Rllbftl
f.ui?; a Edwaldo. Jair, F>J;irí|-
Waldir. Fernando, Ilton, Rlfl
naldo, Zeea a Edson.

rnnxrMo (TOGO
O Aere F.C. reeebrrâ don:>' '

go próximo, em sua praça dai,
portes, a visita do for,j. <"tu
drão da. A.A. Jordala corei
qual prcllará amistosamente

CONVOCAÇÃO
Para este prélio a direc^n li).;

nica. do Aere convoca todost
aeus joprfidores pnra romiwtiig
rem ãs lli horas no local ca ;v
loja. I

O Botafogo entrentaíá.j
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'Glorioso", !'!

aa*

gatão do
Citro.

— fie falo. a situação,
nòs, Ho Botnfofío» tâo í' lioa. difícil, mesmo, Mas, m
rir, si ni, ponl inuaiiios f ra ^
para uma solução do prolilrai
ITROPA COM O KIJ'MIM:Í!|
jogos i-:m pi;nsri-:cTiv.\s. >'|

A propósito da escursàc ,i
"velho inundn'', adinntou-iv-ít,
Sr, João Citro, que ES"í?l
í.uma reunião rio Flutninenjí.M

I cp.ial tomaram parte vários -W
teres do trlculor, ficarid
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• A MULHERPANTERA

08SEBÍÍ0Ü A WS1PAC D6 SEU
BPACO eSÇUEBTO ?PABEC6 APTIPI
CIAL. E DEV£ ££R FEiTo DÊ íco; /
PÊLO GOLPE COM QUE ATINGIU A '
CAKCA WGC^SO! ÉSTü ATE'PER- j
y&,OBeiMÇO.OAM1 ÇUE FOI rj.'~>:"~ " 

Tj QUE HOUVE P r^ft.o ^5

\y RCUNOi.
I CAPAMBA

i> S£RA'fOSSI-

j

UM INCIDENTE CESA5RA- / .
DAVELiSCNHOf? MÜWREi I ®&
a toalha... ou seRA- r\
CJ6 retFER^, OjTI?A x
MESA7 DESEJA MAIS J <
ALSJMACOiSA.SeNHO??/ J

p.^M^tH^vcr^jM s-v ^. i^ ^- 
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EI.SVFSV' SAB£
QUEM Vi C0R8EN-

PO nTI?A'S CO
e«UW0?O OEtETWÈ

Wncaeey'èle TAM-
BEM DEVE TêE-NOS HIS-
TD!seRA'ÇUE SUSPEITA
D5 ALGUMA COISA?

K^in^íL, V l?UG\/MOS?llOCé VAI
Míf^V wee' EvrwRçue êle
ApUI Wí?A K EN. I SAIA pgLAFA2ER • 

/(.TftbfJ FBENTE E D6TE-
UMA SEKIE ^li>7 rJHA-0 EAIOIANTO
DE PERGUNTAS') I \ EU ESCAPULO PE-

-ixj; V LOS FUNCOS ' A

OS CLUBES EM REVISTA
AMÉRICA — O América recebeu um convite para um

prélio amistoso terça-feira próxima, à noite, em Lins. contra
o Llnense, Depois do jogo com o Palmeiras, será resolvido
o assunto.

—o—
BOTAFOGO — O técnico Zézé Moreira, ao que. apuramos

espera contar eom Vinícius para a peleja cie domingo próximo,
contra o São Paulo.

—o—
KONSl.TlõSSO —¦ Renato, o ponta direita do quadro de

aspirantes dn Portuguesa, segundo apuramos, deverá fazer
uma experiência no Bonsucesso.

—o—
BANGU — A direção rio Bnni;ti estuda a possibilidade do

quadro excursionar pelos gramados do Sul, e, estando cm co-
gitaçôcs duas pelejas cm Montevidéu.

—o—
CANTO DO IUO —- Treinou o Canto do Rio, apenas com

elementos cm experiências. Paru amanhã, sábado, está mar-
cado um rigoroso individual para os titulares c reservas.

—r>L-
FLAMENGO —¦ Os atacantes Diria e Chico retornaram

rie Sáo Luiz, onde o "Menguinho" realiza uma temporária.
Ambos chegaram contundidos e serão submetidos a tratamento,

—o—
FLUMINENSE — O técnico Russo diante do fraco desem-

ponho, rie alguns elementos, fará modificações na equipe para
a peleja contra a Portuguesa.

—o—
MADUREIRA — O Madureira vem clc conquistar o exro-

lente ponteiro Luizinhd, que pertencia ao Fast, Clube, dc
Manaus, estreando na equipe domingo próximo, contra o.
Clube dc Remo.

—o—
OLARIA — Apreciou a diretoria o relatório do técnico

Jair Boaventura, e, resolveu considerar o atual plantei, com
exceção rie Jorge, eomo inegociável. Jorge será colocado á
venda, por atos de indisciplina nn excursão.

—o—
PORTUGUESA — O quadro da Portuguesa para a peleja

contra a seleção rie Israel será a mesma que. derrotou o Ma-
cabl, por 3 x 0. O conjunto "luso" carioca vem Impresslo-
liando em Tel Av.lv.

—o—
SAO CRISTÓVÃO — Declarou o Sr. Clóvis Monteiro quèSão Cristóvão náo se interessa por nenhuma troca cm rela-

ção no goleiro Hélio. Acredita o dirigente alvo. que. o clube
vencerá na C.B.D.

--0-—
VASCO — Ademir que deixou o granindo contundido apre-

sentou melhoras e não constitui nenhum problema pnra Flavio
Costa, nn formação da equipe que enfrentará o Flamengo;

princlpioj acertada a possitelíj
i'ade da realização dc sWjf-:
amistosos Botafogo x IMumlsoB
S2 sendo cpie um ficou nr.ill»J|
mente resolvido — na SlliÇ.1 "I|
provavelmente, em llcrna.

0 silêncio do Fluminense,/
\\\\\ ^ ° O N T I N 17 A v1 ÍJ|
viír-r da i'. tag. no ;«. t|5p
(piilos. e acertou a forma, Wg
minou o campeonato, Voltou *P
Ilumine use. animado. Enlifí^fe
se no treinamento, r aifuardwiB
pronunciamento cie riiissii. «H
pouco (empo descobriu H"c t!-'H
va sobrando. Terminado seu «*¦
Ir.Uo, esnerou pelo rlul'C. Si
cio dp Fluminense P..'^"1-'..
resolve ir de eneonlrn An '\ .
tuinense. Fala do conlrnlj !í'l.
niir.ado. Expõe sua posição |resposta foi fria. — "Pr««!l
,'lulie. Vneè não inlercssn ^h
na Fluminense", Fnlão /Í-JI
ttunio esnei-ou o passe. 0 r™2.B
nense nâo deu. Passe livre, s'j
não linha dii-eiln. O clube fl'M
prelenclesse, viesse ao l-liinnn'-' ,
se 1 ralar ,!" nepócio. Ma* 'l111,'
Io eiislaria o atestado lih"-rí'i:;
rio'.' I-j-ii um sepredo ilo I lur.H.

í pense. Aflora fala o infladaT|"Como agir numa silunça" ~f&
vi111V Não posso procurar f u 'Ira

1 já que não sei (planto U".E
niçti passe. Se o Fluminense81!

! inc quer mais, qur me di '' f('m
-i\ c cslipule o preeo cie un'll-':

flhclor r|ue. não serve. Nã|( " :
rnminlios. d Fluminense ""f.B
loco» em posiçSn íli* n;m Prt' -..
pretender mais nada. E v1" tj
qiiniHin rceuperri nlnha '""-'M
provando no Amérie.'> que "^

I acabei pai a '¦ futebol"

|ÜLLÔÀ PREFERUF
. Contará o Stud Paula \'ff.,l1 do coro a parêlhá QuatinssuyJ

bec, no grande premi" íPrcsW.J
I te Var^ns», _,,,

Embora o estado o'' |,í;"..;.í|
| r.êo serja, ainda, o melhor. h\
! deu-lhe •.ireforência, ní".»»l

Quat!asBll para h Zcqiliai''9,



ADOLPHO CARDOSO AO REPÓRTER:
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IIRESOLUTA ESTÁ CADA VEZ MELHOR I"
CRÔNICA DE TURFE

Ó PRÊMIO "NOVE DE MAIO"
Swnidáss-co -em maior capressfio, o prêmio "Nove de

Maio" reuniu éste -tio um lote de nove égua» regularei, cm
que Plrueta i. a "top welght", com 63 quilos, dispensando vau-
tagens a. Yasmin, Radak, Resoluta, Qullha, Palombeta, Sâbi-
nada e Ormandie. E pelo que vêm correndo, YAsmln, Reso-
ljjt_ e Sablnada. parecem as melhores do lote.

Ya-smin tem Jeito uma bela campanha, prino.pa-_nei.te
entre a* éguas, com seis trlunfos quase consecutivos. Em cinco
meses de atividade ininterrupta, fracassou apenas duas veies:
quando ooiTeu 1.000 metros, perdendo para De Caldas, Dau-n
e outras, e quando enfrentou Quinto, Oarbolito e Quatlassu,
nos quais escoltou na milha, em 97 cravados. Fora disso,
contou apens* vitórias, tendo já dominado quaso todas as
adversárias dc amanha. Vai de 61 quilos, mas as companhei-
ras também vâo sobrecarregadas. Resoluta demonstrou mui-
tas melhoras ultimamente, com dois triunfos seguidos, em
bom tempo, na. grama. Após uma longa ausência das pista*.
..apareceu derrotando Pintura e Ridex, em 79 para os 1.300
metros, na grama macia. A seguir, abateu Piruota e Alhan-
dra, em 84 4/5 para os 1.400 metros. Pode ganhar dc novo,
pois seu estado é o melhor possível. E Sa binada é uma boa
íirrpresa, pois se encontra em franca evoluçAo. Estreou tàr-
filamente es_a filha do Tabriz, entrando em terceiro para He-
reuse e Sica. na areia. A seguir, derrotou Solange e Laknié.
na, areia, em 101 2,õ. E logo depois confirmou a vitória, der-
rota ndo Princess e Issima, em 85 4/5 para os 1.400 metros.
Nio sabemos o que corre na grama, mas deve atuar bem nes-
sa rala.

As outras concorrentes agradam menos. Rada!, é infe-
rlor a yasmin, embora venha de boas corridas. Qullha vem
d* uni fracasso, mas pode melhorar, pois já correu em turmas
melhores. Plrueta vai muito pesada e não terá uma carreira
favorável, pois c apenas ligeira. Palombeta è ligeira, mas não
ganha, cie Yasmin. E Ormandie encontrará um páreo muito
forte, devendo preferir a outra carreira em que sc acha ins-
crita.

Concluindo, vamos indicar Yasmin, com Resoluta ou Sa-
binaria na dupla. Mas estamos com o palpite de que Sabi-
nada vai fazer uma surpresa.

BIAS

Oito égua» plsaráp a cancha
amanhã para disputa do clássl-
co -tNove de Maio». Trata-se do
prova, recente, instituída em 1034
c reservada, à ala femlnhja, ten-
do Astorla, do Stud l_undg.cn,
sido a primeira vencedora mon-
tada pelo «professor» J. Mcsqui-
ta, hoje tirando diploma para
treinador.

Do lote que irá a. publico des-
tocam-se Yasmin, Resoluta e Pi-
meta, que melhores «performan-
ces* tem. Todaa tr6s estão «ti-
nlndo».

ENFIARA A 3. VITÓRIA CONSECUTIVA - CORRE MUITO NA GRA-
MA - YASMIN A MAIOR DIFERENÇA - ÓTIMO APRONTO

Resoluta vem do duas vitorias
espetaculares. Reaparecendo, ga-
nhau longo de Pintura, Ride e
outras. Dias após, enfrentando
«gente* melhor venceu mais fa-
cll. por vários corpos. Zombou,
então, dc Plrueta que acabou b«
entregando totalmente nos 360
metros finais.

RmoIuU • pensionista de
Adolpho Cardoso, o popular e
hábil «Crl-Cn», que como piloto

| foi negação em Porto Alegre. TI'
nba muita, elegância, multa

I «postura», mas na hora de cor-
1 rer «destacava».

Vem cumprindo o Adolpho
«performance» excelente, embo-

APRONTOS PARA SÁBADO
I Ultimando seus preparativos

para a corrida de sábado, apron-
j taram na manhã de ontem, na

pista de areia da Gávea, os se-
! guintee animais:
i Raiz, B. Marinho, 600 mo-

tros, em 36";
Cerrilha, D. P. Silva, 360 me-

tros, em 22"2/5;
Iriayá, M. Silva, 600 metros,

cm 37"2/5;
Austero, P. Labre, 600 me-

tros, em 36";
Lepanto, E. Castillo, 600 me-

tros, cm 36"2/5;
Girador, L. Domlngues, 600

metros, em 30";
Fórum, M. Henrique, 360 me-

tros, em 22";
Gayattá, L. Coelho, 700 me-

tros, era 42";
Saflra G. Costa, 000 metros,

cm 32";
Mironda, E. Castillo, 360 me-

tros. em 22";
Quand, O. Ulloa, 600 metros,

em 37";
Ormandie, W. Andrade, 000

metros, em 37"3. 5;
Igarassú, P. Labre, 600 me-

tros, cm 37";

:»:,. >•. -m '.'¦
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Alvitrador, A. Heis, 600 me-
tros, em 39";

Silvestre, F. Irigoyen, 700 me-
tros, cm 42"2/5;

Marti, D. Moreira, 600 me-
tros, cm 3fl"2/5;

Guria, M. Alves, 600 metros,
cm 37"3/5;

El Guapo, B. Marinho, 600
metros era 87";

Resoluta, A. G. Silva, 000
metros, em 86";

Qullha, D. Moreira, 600 me-
tros, em 37";

Plrueta. O. Ulloa, 600 me-
tros, cm 36"3/5;

Sablnada. H. Lima, 600 mu-
tros, em 38"4'5;

Solange, G. Costa, 600 me-
tros, na rela oposta;

Quljunga, J. Martin*, 600 me-
tros, em 39"3/5;

Sslii-s,. A. G. Silva, 600 me-
tros, em 36"2/S;

Sportsman. L. Domlngues,
600 metros, em 37"2/5;

La Rouge, D. P. Silva, 600
metros, cm 36";

Quis.amã, O. Ulloa, 600 me-
tros. cm 39"3/5;

Hibernai. J. Baffica, 600 me-
tros, em 37" 1/5;

Picuhy, P. Labre, 700 metros,
cm 46";

Minoprlgo, M. Silva, 600 me-
tros, cm 37";

Aboy, M. Silva, 600 metros,
cm 30" 1/5;

Miss Judy. A. Reis, 600 me-
tros, em 38"l/5;

Demólidor, P. Labre, 600 me-
tros, em 36"../5;

i-ari-ge. F. Madalena, 600
metros, em 37"4/5;

Manicoré, ,1. Silva, 600 me-
tros, em 3G"2/ó;

H.solutn c Tasmin, ae duas principais concorrentes ao prêmio 
"Nove de Maio", a prova bá-

sica da corrida de amanhã na Gávea

Os 10 melhores atletas metropolitanos, segundo tidas as com-
petições oficiais realizadas durante a temporada de 1954

(Conclusão)
SALTO TRIPLO

I — Jorgcly dos Santos Fi-
gnelra, HFIl — 15,4.m 5j9; 2 —
Htllo Coullnho da Silva, CBD —
34,8-th 21|4; 3 — Ilcnalo Eiiripc-
«ei Na-fimcnto, CBD — 14,7nm
~,ht' * ~ Milton da Conceição,
;H1 

_ I4,33n- 16,15; 5 - Ivan
farrelnida Silva, CI.F — 13,9..m

ESTREANTES
Sôbre os estreantes eis alguns

informes:
IRAYÂ — bem galopada e gel-tosa, tendo 77 4/5 para os 1.200,

junto com Go.tiIA
IPONICA 

'- 
outra filha defruaycuru, com vários exorciclos,

prometido.a na ultima ver quevimos marcou 78, sem apurar.
LEPANTO _ um alnxão porwaritaln, quo tem agradado.

Pissou 1.200 em 76 3/5 com bóaMo.
AMIGO — Hf.eir.nlK a com va-

n*a partidas. Tem 36, fácil, pa-*« a reta.
FÓRUM - 1.. f|iho de Zlman

P»r Soliman, com 65 para o qui-lometrõ, Sem apurar.
OOYATA - regula com Imava,

junto com a qual passou 1.200
im 77 4/5, bem.

"ERAS — tem apresentado
r-iílhora* noi últimos exercidos.
•Marcou 85 para os 1.300, com bóa
tçao.

QUIJUNGA — Irmã materna«I* Ltic.ky f. Wegrinha, com va,-
»]0_ galopes. Na ultima ver. queMmos fdz l. 100 om 110 3/5.¦ KALSAB — Irmã materno deMon-I., bom trabalhado. Tem5' 3/5 nara os 1.400, bem.

BANTRE -~ foi retirado, hft*'»»¦ sendo vitor oso cm S. Vi-cents, Passou 1.400 em 92 com
roncas sobras.

1POMACA —¦ com vario. srv
. .P*s c llpelriiiba, Tem 63 '-i/5
para os Í.OOC metros, bem.

KORALINI. — irmã- de FrW
JoiJ, Espanto outros, estreando
.r_w hiils C011dlcõcs. Trabalhou

J.000 ern 65 sem a mirar.
.TEZ — 1.5 produto de Moita,
llfelrlnlia c quas' na conta. Nn
Vitima vez que vimos fez 64 3/5bem,
¦INC. ARAMA — 1.» produto do
jaralway, com alguns palopcscons, sendo jeitosa. Fez 61 o
flullomètro, bem,

_ BLUE BIRD — jeitosa potran-l'í, que vorn progredindo, Mar-cou 50 pan 800 metrôs, acm apu-
rar.

uUGANGA •— irmã do Jüclre-«*, llgélrlnha, bom movida. Re-"Ia com a compa.iheira c tem
para ROO, com sobrai.;

SIR TOBK - um pcqulra, ir-nao de Ciinhambotae c Dlscipü-0. ligeiro Não vimos trabalhaitorte
AMULETO — promotedor ea*i ia conta. Trabalhou em

rom sobras.
JURUTIE - Tem exercicies

precláveis; sendo llgólrinhò.cm 6. com -ôa acê.o
wuBtíSÇ ¦- 

bom ganhador"• Jardim, regxilando comnor. Tom 102' para a milha.r,ati nao voltou h forma.

60

417 j 8 — José Telles da Concel-
ção, CRF — 13,.2m 5|12; 7 -
Carlos Vitor S. Corrêa, BFH —
13,7..m 4!7; 8 — Carlos Frederico
M. Almeida, FFC — l,1,-5m 5|9;
il — Creso Onísimo Gomes Arau-
jo, CRVG — 13,14m 5|12; -0 -
.lulio César Simpliclo/CRVG —
13,08m 7(11-
ARREMESSO DO PESO

1 — Alcides Dambrós, CRVG -
15,41m 23110; 2 — Nadlm Severo
Marreis, BFR — 14,06m 28|11; 3

Lúcio da Cunha Figueiredo,
FFC - 13,64m 28111; 4 - Wal-
ter da Costa Rodrigues, BFR —
J2,_3n. 28111; 5 — Fernando Ma-
noel C. Torres, CRF — 12,6fim
23Í10; 6 — Carlos Eduardo B. Bi-
calho, BFR - 12,42111 317; 8 -
Emilio Henrique Stclig, CRVG -
12,10m 28|11; 7 — Sebastião Sil-
va, C.FR — 12,llm 31|7; fl — Ciro
Geraldo, BFR — ll,.0m 3.7; 10 —
Moacyir Penha Ribeiro, BFR —
ll.flOm 317.
ARREMESSO DO DISCO

1 — Alcides Dambrós, CRVG -
45,00m 24!4; 2 -- Nadlm Severo
Marreis, BFR — 44,l«m 24|10;
,'l — Walter da Costa Rodrigues,
BFR -- 42,(i7m 1313; 4 — Clcnicn-
tino Coelho Monteiro, CRVG —
40.75m 2118; fi •— Janriyr Assih,
CRF — 40,15m 19; fi — Valdc-
mar Vianna da Silveira, CRVG —
40,O8m 2112; 7 — Luclo da Cunha
Figueiredo, FFC — 3Ü,filim 5|12;
H - Sebastião Silva, CRF ....
,W,24m 7111; 0 — Octavlo Dutra,
CRVG — 37,85ni 21110; 10 — Es-
tevão Ultc I_.ur-.sl-i, FFC -- 36,02m
2fi!ft.
ARREMESSO DO DARDO

1 — Antônio Pereira dos Anjos,
CRVG — 54,8tim 81|7. 2 - Lúcio
ila Cunha Figueiredo, FFC ....
B4,65m 28111( 3 - Miguel Barbo-
za da Silva, CRF -- 63,75m 28111;

1 — David Maiirlciu Ferreira, CR
VG -- 51,31m 20',2; 5 — ítalo
da Silva, CRF — 4(l,36m 31|7; ü

Josi de Oliveira Conslanl, FFC
43,44m 37; 7 — itotiOrio Ale-

xandre dc Morass, CRVG 
48,:t4m 23110; 8 — Giinllicr Horst
Tlicirncrl, BFR - 47,85m 3|7; 0

I.uiz Caetano Fernandes, CRVG
46,83m 7:8; 10 — Jonatlias Jo-

sd dc Souza, CRVG — 4/5,37in
31|10.
ARREMESSO

DO MARTELO
1 — Walter dn Costa Rodri-

guus, BFR - 52,01iii 24110; 2 -
Walter Arnaldo Kuppér, CRVG —
ftljilm 2i|10; 3 - Hlrsant Cons-
lantin Se.rbancscu, CRVG 
43,6-m 5112: 4 - Adolfo Gomes
ria Silva, CRVG - 4.".,18m 6|12;
,r> — Joriatlias José de Souza, CRF

I2,78m 1(8; 6 • Rodrigo Bal-
tliazar Pinto, C R V G - 37,5ti!i
2619; 7 -- Sebastião Silva, CRF

37,1'Jm 5.12; 8 — Moyses dc
Figueiredo. BFR - S(l,88m 1|8';
!) — Niidini Severo Maneis. BFR

3B.2nm Hfl: 10 - Gerlinrdt
Kurt r.eisslcr, BFR — 34,59hl 1|8.
DECATLO

1 — Josí Telles da Conceição,
CRF - B.173pts. Ilel2|12; 2 —

Telefone paro CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3-3349

Ary Façanha dc W, FFC -- 5.2(51
pts. Ilcl2!12; 3 — Luiz Caetano
Fernandes, CRVG — B.OHpls. 11c
12|12; 4 — Jand.vr Assis, CRF —
4.fiíl7pls. llc;2]12; 5 — Francls-
co Xaxler S. Santos, FFC - 3.841
pis. Ilcl2|12; 6 — Carlos Geral-
do Mõs-hen. CRF — 3.78Bpt_ lie
12|12; 7 — Francisco Anlonio
Kadlcc, FFC — 3.7G7pts llel2|12.

NÀO CORRERÃO
Para amanhã- eis os quo não

serão apresentados:
Zlngara

Dilnii»
Princo

Salamargo
Acarahú

Hàclcndá.

-*• -y -'¦ ¦ ¦¦•"'...¦ ¦'"''y.-í:l.^-.'.,!/,'.i

¦*  
'" 

:'¦_¦''¦¦'¦¦ '/ 
j'

Corrllha-é a mèlhoi indicação
do primeiro páreo tia dominuuci-
ra, pois sua estréia foi cheia de
decidirão a dupla,

*
Hotspur agradou, muito «a

estréia, perdendo por deficiência
dc piltagom. Deve vencer agn.
ra, com Lepanto ou Austero na
dupla.

'!<
il/i_íini/nefi3 proiiou outro dia

ter rocuperado o estado, deven-
do ganhar novamente, Safira,
Penosa o Qwmil «do as candi-
datas d formação da dupla.

#
Alvitrador está num páreoaccessivel. pois são apenas 1.300

metros e ainda leoa o reforço de
Igarassú. Rodent, Silvestre e SI,
Guapo são os tfllmiífo..

*
yasmin, Resoluta e Sabinada

so destacam no prêmio "Novg
de Maio1', strntlo bem indicada a
defensora do Hfiul Senbrti. Dos
outras, apenas Pir.iela tem ai-
guina "chance".

Solange 6 a Indicação do r»-
troepecto no sexto páreo, deveu-
do vencer, em previsão normal.
Thcbas e Quipinga, duas cs-
tr.eantes tle boa filiação, tam-
bém Um possibilidades.

>.
Saláaur é outro que o rntros-

pcc.to indica, embora seja muito
frouxo. ... fracassar, La Poiu/e,
Kalsab c Quissamâ são os in-
dicados.

Páreo muito difícil o último.-
mas qoAumos Ü0 Dtmolídor,
com. Áboii, DiviU'. oit Hallowrvn
na dupla.

MONTARIAS PROVÁVEIS

í' PAREÔ — 1.000 metros
_ Cr$ 60.000,00.

Ks,
1—1 Serpentina E. Castillo 54

" Ipomaca M. Silva.... 54
2—2 Koraline, R. Martins 54

Ta"..sca, xx  64
3—4 Tez, J. Silva  54

5 Norton, J. Ramos... 56
4—6 Ingarana B. Marinho 5!

Bluo Bird, D, P, Silva 54
" Luganga, J Marchant 54

2« PAREÔ — 1.300 metr,)»'
Cr? 60.000,00.

Ks
1—1 Mllico, A. Araujo.... 56

2 GarbO, P. Labre  56
2--3 Bankl, A. Reis  5«

" Clarnico, G. Almeida 56
3—4 By Pass. 12. Castillo.. 5(i

NIrton, .1. RartioS'... 5ti
4—6 Cadeado B. Marinho, fiii

" Tarbux, D. Moreira.. 5.
3' PAREÔ — 1.400 metros

CrS 60.000,00
Ks

1—1 Sornettc, R. Urblna. 56
2 Parmn, J. Marinho... 5.

2—3 Hnllands, O. Ullóa,.. 56
Ergura, A. Rosa.... 66

3—5 Balança, J. Baffica.. 56
M. Copacabana, Dario 56

4.-7 Erciu, F. Irigoyen... 56
Glorialha, R. Mala.. 56

¦1' PAREÔ •- 1.000 metro-
Cr$ 60.000,00

Rs.
1—1 Jeronimo, R. Maia.. 54

Vtia.HU A. Castro  54
2-—3 Azovlchc, M. Silva... 54

4 Sir Toby, xx 54
3—5 Impatiens, R. Martins 54

6 Em Guarda P. Tavar 54
4—7 Amuleto, E. Castillo 54

8 Arrellque Domlngues 54
" Ju.atu. P. Fcrna tules 54

5" PAREÔ - 1.500 metros
Cr? 65 000,00.

Ks
1—3 Hope Boy, A. Araujo Sfi

'• Calll, D. Moreira.... 55
2—2 Jongrá, D P, Silva.. 55

Menino, xx  55
3—4 Sanam. ,T. Marchant. 55

5 Lapacho, O. Ullôa... 55
4—6 Bambinal, M, Silva... 65

Guerreiro. B. Marinho 55
Minarso, E. Castillo. 5!>

6'' PAREÔ — 1.000 metros
_ Cr$ 100.000,00 - (HANlD.
ESPECIAL MISTO) — 16.10
horas.

Ks
1—1 De Caldas, E. Castillo 5?

" Dawn, I. Pinheiro... 65
" Pactolo, xx 55

2—2 Okayama. O. Ullôa... 53
3 Blarrot, D. P. Silva... 60

Jnur dc Fite, Mi Silva 51
La Vision. A. Araujo 5.
Morisco, R. Martins.. 56
Newmarket, xx 56
Glbatâo. J. Martins. 58
Aniversário, J Bafflca 50

"¦ El Banderin R Urblna 61
T> PAREÔ — 2.OOO mctroB

— G. P. "PRESIDENTE
VARGAS" — Cr$ 200.000,00 .

Ks
1-1

2—3
4

6

4—7
8
n

Quinto, J. Marchant. 69' Sagulm, xx 53
Trigo, A. Rosa 59
Cadi, A. Araujo .... 55
Kcnmorc, B. Marinho 65
Klrig Bay, E. Castillo 55'
Rumor, F. Irigoyen.. 65
T. Capataz, D Moreira 55
Pirasol, A. Portilho. 55
Couragouse. D. correr 53
Buckingham, D correr 69
Quatiassú O. UllAa.. 55" Quebec, J. Martins... 55

8' PAREÔ — 1.400 metros
— Cr!. 70 000.000 - As 17,10
horas - (BETTING) — Aroij

Ks
1-—1 Oulbori, D" Q. Borba A.
2—2 Carbolito, P,

Slmão, xx
Hoyo, xx

3—5 Castelhano,
0 Ou.fir. O.
7 B. Huntcr

4—8 Sol, J Marchant
f) Rol, .1. Baffica 65

10 Navegante E. Castillo 55

Moreira.
Portilho

, Labre..

55
55
55

55
55

D.P.Silva 65
Ullóa.... 55
Irigoyen 5ó

Indlaereto, A. Castro, 800 me-
tros, em 37";

Eénlo, A. Riba», 600 metro»,
em 38";

Samba, J. Graça, 600 metros,
em 37";

PARA DOMINGO
De Caldas, E. Castillo, 600

matros, em 34"3/5, ganhando de
Pactolo (B. Marinho);

Dawn (D. Pinheiro), 360 me-
tros, em 21";

Remorso (F. Irigoyen), 1.000
metros, em 61", ganhando de
Huxley.

ra com reduzido numero de pen-
sionistas, tavalo seu inscrito e
uma garantia porquê sô vai á
pista «tinindo? e para ganhar.
Nada de «puxada*»'.

RESOLUTA CADA VEZ
MKLHOR

Madrugador, antes das B,80 já
o Adolpho estava no prado, on-
tem, esperando abrir a rala.

Aproveitamos o momento de
folga para ouvi-lo sobre o «Nova
de Maio».

O antigo piloto acabou de
acender o palhinha, deu um pi;
parote no chapéu deixando a ca-
réca à mostra e com a prover-
bial bóa vontade disse:

Minha égua está cada ver
melhor, posso lht garantir. Vem
de ganhar dois páreos a galopo
e acredito na S.« vitoria.

Trabalhou, prosseguiu Adol-

ÍR. CAPISTRAM0 NARIZ
OUVIDOS

'Doe. Fie Med.) GARGANTA
R, Senador Dantas, 2B-9.» 22-88*»

pho, muito bera e na grama cor-
ris uma barbaridade. Tem, ain-
da, a vantagem de tanto correr
ni frente eomo atráo.

YASMIN, A DIFERENÇA
Sobra os competidores de Re-

Boluta, Adolpho declarou queTasmin é a nals perigosa. E ra-
ferlndo-se a Pirueta:

i

— Satã, nio ganha da minh_,
poia nlo tode dar três quilos de
vantagem. E dizendo Isto, reti-
rou-se para o seu posto, para dai.
Inicio os trabalhos. Mandi.
Montanhas e Resoluta lá est;i.
vam espera ndo-o.

A NOITE
RIO, 6/5/1965

Café C R U Z E I R O (Extra)
GOSTOSO ATÉ SEM AÇÚCAR

PALPITES PARA AMANHA
Cerrilha — Apa*slonaU — Bate
Hotapur — GojaU — Antero
MlsUngnete — Saflra — Ormandi»
Alvitrador — Rodent — Guri»
Tasmin — Resoluto — Plrueta
Solange — Quljunga — M* Ponrme
Qnlssami — Le Ronge — Plcnhy
Demolldor — Aboy — Plntera

:

PROGRAMA E INFORMES PARA AMANHÃ
1' PAREÔ — 1200 METROS — RECORDE: DIVINO, 74" — CR? 60.000,00 — LARGADA AB 13,30 HORAS:

Chave - iN'.k * Aúi-ü-l i'òso Jóqueisi Sorteio - Tratad.

1—1 | Apsssionata ,.| 04" 
| Auréola. ... 54

2—2 | Raiz .... 54
3 | Mas-Tua. . 54

3—4 | Cerrilha. . 54
5 I Inayà . . .54

4—6 I Iponica. . . .( .V
7 I Renascença, .j 54

1 I

E. Castillo
F. Fernond.
B. Marinho
.1. Bafflca
D. P. Silva
M. Silva
A. Portilho
O. Ulloa

| C. Pereira
| Idem
| L. Ferreira
! A. Feijó
: M. Souza
{ M. Gil
| F. Schneid.
I M. Mendes

última perform-nce — Dlst. • Tempo • Pista Informações

I I I

2' p/Marta Rocha
4' para Diadema

ESTREANTE
li para Imbiry
5' para M. Rocha

ESTREANTE
ESTREANTE

4i para M. Rocha

1200
1000

I

1000
1200 |- I

74"4/5
60"

59"4/5
74"4/5

G.M.
G.L.

G.L.
G.M.

1200 I 74"4/5 IG.M.

* • fflrça e deverá vencer
A companheira c melhor. Dai..,
Vai debutar bem preparada

{Multo falada, olho nesta!
i Apresentou melhoras. Chance
i Fraca para a turma. OUicil
I Vai ser corredora esta. Chance
Quando pagar poule t: perig.

Pelo trabalho: RAIZ — Pelo retrospecto: APASSIONATA. Pode eatourar: CERRILHA Nossa indicada: APASSIONATA. Dupla 12

2' PAREÔ — 1.200 METROS — RECORDE: DIVINO. 74" — CRS 60.000,00 — LARGADA AS 14,15 HORAS:
I

1—1 Austero. .
Alarido. .
Hotispur.
Itacuri. .
Lepanto.
Amigo. .
Girador.
Fórum. .
Goyattá. .

2—2

3—3
4

4—5
6
7

P. Labre
A. Portilho
O. Ulloa
M. Silva
E. Castillo
F. Irigoyen

54 i L. Doming.
54 | M. Menrlq.
54 I L. Coeiho

9
4
3
7
2
8
6
5 i W
1 ! M.

C. Pereira
Idem
M. Mendes
Idem
J. Morgado
J. Burioni
M. Araujo

Costa
Gil

1
2. para Maxixe
4' para Maxixe
2' para Celeiro
3" para Maxixe

ESTREANTE
ESTREANTE

5* para Celeiro
ESTREANTE
ESTREANTE

1200
1200
1200
1200

7.1
75"
73"
75"

1200 | 73"

|A.L.
A.L.
G..d.
A.L.

G.M.

Sua corrida f. boa. Podo vencer
O companh. e melhor. Chance
F. a força da car. Boa poule
Regula com o comp. Dai...
Vai debutar bem. vale poule:.
Estáo lev. de "barbada", olho
D. aguardar outra oportumd.
N. demorar;, a vencer. Cuid.
Kraco para a turma. Difícil

Pelo trabalho; HOTISPUR. Pelo retrospecto: AUSTERO. Pode estourar: AMIGO. Nosro indicado HOTSPUR — Dupla 23.

j' PAREÔ — 1.400 METROS — RECORDE: PIRUETA, 85"3/5 — CR» 70.000,00 — LARGADA AS 14,40 HORAS:

1—1
S-2

3
3-4

5

Mistii-guete.
Saflra. . .
Kajouga. ,
Penosa. . .
Mlnondt. ,
Quand. . .
Ormandie. .

55
55
55
57
57
55
53

1 :
E. Castillo 5 1
J. Marchant 2
B. Marinho 1
A. Araujo 7
A. Ribas 4
O. Ulloa 6
W. Andrade 3

I

A. Morales
G. Costa
N. Pires
L. Ferreira
C. Pereira
E. Freitas
J. W.. Vieira

1* para Issima
4' para Courageuse
1' para Suely
V para Enchauted
5' para Radak
3» para Radak
4' para Radak

1300 i 79" G.P.
1600 | 96" G.L.
1400 | 88"3/5 A.L.
1300 81"3/5 A.M.
1500 93"4/5 A.L.
1500 93"4/5 A.L.
1800 93"4/5 A.L.

C. menos na areia. Bom azar
Em b. forma e poderá ganhar
Fraca p. a turma. Dificil
Anda muito bem. Deve vencer
Pouco deverá pretender. Dai-,
Na areia é de corr. Cuidado!
E. levando de "barbada", ôlhcr

Pelo trabalho: QUAND. Pelo retrospecto: PENOSA. Pode estourar — ORMANDIE. Nossa Indicada: PENOSA — Dupla 34

4' PAREÔ — 1.300 METROS — RECORDE: FARINELLI, 79"2. 5 — CRS 50.000,00 — LARGADA AS 15,10 HORAS:

2—2
3
4

3—5
6
7

1—1 • Igarassú. . .
Alvitrador. .
Rodent. . . .
El Mambo. .
Zlngara. . , .
Silvestre. . .
Marti
Guria. . . .

4—8 | El Guapo. , .
9 | Grey Boy. . .
" I Dilma

5G
56
58
52
50
58
56
50
52
56
54

I I
J. Baffica I 11
M. Silva | 6
E. Castillo I 3
J. Ramos I 10
Não corre 4
F. Irigoyen I 2

j D. Moreira j 9
! M. Alves 7
I B. Marinho 1 I

! A. Nahid 8 I
j Não corro 5 j

 i

L. Tripodi
Idem
P. Gusa© F»
S. D'Amore
R. Soares
C. Covarr.
C. Gomes
M. Ilaphael
Y. Penha
F. Schneid.

I

2« para Buckingham
4' para Silvestre
6» p/Buckingham
5« para Jamegáo
3' para Corsária
4' p/Buckingham
8? p/Buckingham
O-' para Capitanea
5' para Buckingham
$> para Solúvel
3* para Hilanilza

2000 |125:' G.M.
1300 | 79"3/3 G.L.
2000 |125" G.M.
1400 1 M"2/5 A.M.
1300 | 83" A.L.
2000 |125" G.M.
2000 |125" G.M.
1300 | 79"1.5 |G.M.
2000 1125" IG.M.
1800 | 95"2/5 A.M.
1600 ,100"3/5 |A.L.

I

Trab. muito bem. P. ganhar
R. com o companheiro. Chance'
Na distância do seu agrado
Volta bem melhor. No placc -,
Não será apresentada
Estão lev. de "barbada". Cúld
Não anda bem. Azarão
Fraca p/a turma. Náo agrada
Anda bem o ex-Makttib. ô!h"
Volta de tratamento
Bastante veloz o tem chance

Pelo trabalho: IGARASSÚ. Pelo retrospecto: RODENT. Pode t-stourar: SILVESTRE. Nosso indicado: RODENT. Dupla 12.

5.- PAREÔ — .1600 METROS RECORDE: ItETANG: 05" 1/5 —. CRS 100.000,00 — LARGADA AS 15,40 HORAS:
-_  "PRÊMIO NOVE DE MAIO"

1-1 '" I
2—2 !" t
3—3 I

II I

4—4 |
5 I

Yasmin. .
Radak. .
Re-oluta.
Qullha. .
Plrueta. .
Palombeta ,
Snbinada.
Ormandie.

81 I F. Irigoyen
58
58
01
64
61
56

E. Castillo
J. Marchant
D. Moreira
O. Ulloa
J. Martins
A. Araujo

55 ! W. Andrade ;

C. Covarr.
Idem
A. Cardoso
R. Freitas
E. Freitas
Idem
L. Ferreira
J, W. Viana

¥ para Quinto
1? para Sybllla
ir para Pirueta
¥ para Fairllglit
2? para Re.oluta
2- para Vencimento ] 1600
1. para Prlncesse I 1400
4» para Radak \ 1500

1600
1500
1400
1400
1400

97"
98"4/5
84"4/5
85"4'5
84"4/5
98"
86"2/5
93**4/5

G.M.
A.L.
G.M.
G.M.
G.M.
A.L.
A L.
A.L.

Seu cst. è o melhor. Dal...
V. fazer corrida p/a "ompanh.
No melhor de fornia.P. ven^tr
Vem de fracasso. Cuidado1.
Em .soljerba forma. Chanco
Regula com a comp. Daí...
Cada vez c/mais. Boa pouic
M/no terceiro parco. Dai...

Pelo trabalho: YASMIN. Pelo retro.poeto: RESOLUTA. Pori<_ estourar: PIRUETA. Nossa indicada: RESOLUTA — Dupla t».

6» PAREÔ — 1.100 metros -- RECORDE: GH.ATAO, 85"S,.. CRS 60.000,00 — LARGADA AS 16,10 HORAS

1—1 Solange. , ,
Menina. . .
Lakmé. , ,
Orchita. . .
Thebas. . .
Iey Rock. .
Kaiívela. .
Labiosa. . .
Quljunga. .
Léa
FranJcness ,
Delicia. . .
La Pi gana.
La Cabana.

14 j Ma Pomme." I Mandepur.

3
4

2-5
6
7
8

3-9
10
11

fl

4-12
13

55 I .7.
55 I R.
55 I E.
55
55
55
55
55

J.
F.
P.
J.
L.

.| 55 1 J.
,| 55 | D.
,| 55 ! A.
,| 55 M.
,1 55 I B.
,| 55 | 3.
.1 55 I A.
.1 55 A.

Marchant 1
Urbina j
Castillo I
Baífiçà '

Irigoyen
Coelho
Silva
Coelho
Martins
Moreira
Nahid
Silva j

Marinho |
Graça I
Portilho I
Fernand. j

' 
  

I
ti I G. Costa 2« para Sabinada j

I L. Tripodi 4{ para Dumba
5 | A, Morales 2' para Sauhu j
4 | .1. Carrapito 5P para Sarça

10 | C. Covarr. ESTREANTE
9 I M. Souza 6; para Enchauted j

12 I C. Gomes 8» para Fasipli... i
8 | M. Gil Si para Pssiphac |

14 , E. Freitas ESTREANTE |
13 j G. Feijó T> para Guam j
15 I F. Schneid. 5" para Sabinada j

| Idem D* para I".iro.. '
-3 I L. Ferreira 4' para Hereuse
11 | J. M. Freire 9' para Yamour

7 I C. Pereira 4^ para Paslphaé
16 I idem 45 para H Lady
_J

1600 i!01"2/õ |A.L
1000 i 63"l/5 ! A.P.
1600 100"3/5 | G M,
1400 | 88" IA.L.

1300
1000
1000

1400
1600

| .1400
1300
1200
1000
1500

30"4/5
til"
til"

86.
_0_"2/5
90"

A.L.
G.M.
G M.

G.L.
A.L.
A E

82"2/5 IA.M
74"3/5 IG.M.
61" jG.M.
Dõ"2/5 IA.L

I

;No meL de sua íorm. Chance
j Nesta turma n/acredi'amos
Cl vez corre mais. Bom azar

í Fraca para o tropcl. Dificil
I V/debutar c/rauita chance
|é veloz m/também paradora
Diziam maravilha. . nada fô."
Pouco d/pretender. Difícil

i T/ótimo trabalho. P'ganhar
Fraqulnha. S/como azar
Outra que p/deverá pretendei'
Uma delicia fora do páreo
Regu'a c/Sabinada. Chance
N/está 110 páreo. Forf::'t certo,

j Vagálume esp- c/"barbada".
Pouco d/pretender. Dificil

Pelo trabalho: QUIJUNGA. Pelo retrospecto: SOLANGE. Pode estourar: LA PIGANA. Nossa indicada: LA PIGANA. Dupla II.

7' PAREÔ — 1.400 METROS — RECORDE: GIBATAO: 85"3/5 — CRS 60.000,00 — LARGADA AS 16,10 HORASt

1—1 Salazar. , ,
Solimões. .
Sportsman ,
Prlnee. . ,

2—5 Le Rouge. ,
Capurro., .
Jimmy. . .
Tunuyan. ,

3—9 Quissanã. .
10 Sana. . . .
11 Hibernai. .I Picuhy. . .

4-12 I Kalsão. . .
13 | Sal Amargo.
14 | Bantü. . . .
15 I Mlnoplgro .| Acarahú. .

55
55
55
55
55
55
5f
55

55
55
55
55
55
55
55
55
55

I 1
J. Marchant 4
J. Baffica 10
L. Doming. 8
Não corre 13
D. P. Silva 1
D. Moreira 16
B. Marinho 9
A. Nahid 17 l

O. Ulloa 12 |
J. Graça 15 |
O. Macedo 11
P. Labre 5
E. Castillo 

2 
I

Não corre 7 |
A. Ribas 14 I
M. Silva 6 |
Não corre 3 I

G. Costa
J. Carrapito
M. Gil
M. Galvão
M. Souza
G. Feijó
N. Pires
J. Burioni
E. Freitas
E. Coutinho
L. Tripodi
D. Cas-as
J. Morgado
P. Campos
M. Aguiar
J.Silva
W. Meirelles

2" para Cadliho
31 para Quimper
6" para Quimper
6» para Deserto

3Ç para Cadilho
8» para Cnsban
3» para Dux
41 para Quimper
8" para Barke Bleu
2' para Quimper
8» para Quimper
6' para Saci

ESTREANTE
11» para Quimper

ESTREANTE
5' para Menino

11» para Roi

1400 I
1000 |
1000
1500 i
1400 |
1400
1400 I
1000 |
1600 1
1000
1000
1000

83°
60"
60"
95"3/5
88"
84"3,5
89"
60"

100"
60"
60"
60"

1000 I 60"

|A.E.
|G.M.
IG.M.
IA.L
ÍA.E.
|G.L.
| A.L
IG.M.
|A.L.
|G.M.
IG.M.
|G.L.

IG.M.

1300 ! 82"2/5 |A.L.
1400 , 86" |G.L.

IB/ veloz c poderá vencer
Correu m/bem no quilômetro

•Fraco para n turma. Dificil

j Pouco d/pretender. Azarão
iSe não manlieirar p/ver.cei
Outro que p. d/pretender
Melhorou bast. e c/ganhar
Estão lev. do"ba.bada". õllio
Outro q/melhorou. P/vencer
B/exercitada. V/umas poules
Pouco d/pretender. Difícil
Reg. c/o companheiro. Dai...
Trab. m/bem. Deverá vencer
Não será apresentado
No meio dos "mnclwr" s/dificll
S/exerc. foi regular. Daí...
Nâo será apresentado

Pelo trabalho: KALSAO. Feio retrospecto: SALAZAR. Pode estourar: QUISSAMÂ. Nosso indicado: KALSAO — Dupla 34.

«f PAREÔ — 1.400 METROS — RECORDEi GIBATAO, 85"S/5 — CRS 45.000,00 — LARGADA AS 17,10 HORAS:

1—1 I Aboy. . . ,
Miss Judy. .

Himeto. . .
2—4 l Demólidor .

Dariége. . .
Manlcoró. .I Indiscreto. .

3—7 | Pintera. . .
Divita. . , .
Eónio. . .1 Epina). . .

4-10 I El Chelque.
11 Zamba.
12 Halloween ,I Hacienda. .

58
50
58
60
50
56
58 I
50 |
58 |

I 60 |
I 54 |
| 58 1
I 54 |
I 54 |
I 56 |

M. Silva
A. Reis
A. Portilho
P. Labre
F. Madalena
J. Silva
A. Castro
M. Alves
N. Pereira
A. Ribas
R. Urbina
J. Barros
J. Graça
E. Castillo !
Nâo corre

M. Raphael 2» para
R. Freitas 10» para
N. Pires 10» para
C. Cabral 2° para
C. Torres 11» para
C. Gomes 11' para
Idem 9» para
G. Feijõ 2» para
J. Burioni 6» para
L Tripodi 1» para
Idem 9» para
F. Marussl 1» para
A. Pereira 12» para
J. Morgado 1 4» para
Idem I 5' para

Eònio
El Cheique
Eónio
Fair Capy
Fair Capy

El Cheique
Eônio

El Cheique
El Cheique
Aboy
El Cheique
Pintera
Eônio

Fair Capy
Eônio

1500
1600
1500
1300
1300
1600
1500
1600
1600
1500

| 1600
1600
1500
1300
1500

I 94"2/5
|100"
I 94"2/5
| 82"3/5
| 82"4/5
100"

I 94"2/5
1100"
100"

i 94"2/5
1100"
100"

: 94"2/3
| 82"3/5
| 94"2/5

|A.L.
IG.M.
|A.L.
|A.M.
IA.M.
|G.M.
|A.L.
IG.M.
IG.M'A L.
IG.M.
G.M.

IA.L
IA.M.
IA.L.

Bem na dlst. V/umas poulca
Vai muito leve e p/assustar
P/distância. S/como arar
t a força da car. Deve ganhar
Fraco p/a turma. N/gostamo_
Bem na dlst Pode ganhar
Não anda bem. Só como azar
É das surpresas, olho .nela!
Bast. corredora. Otlmo rzar
No melhor de seu e't. P. rep»
Corre mais na grama. B/azar
Ficará aguardando a rciva
Não anda bem o ex-Vigoroso
Estáo lev. de "barbada", olho
Não será apresentada

Pelo trabalho:
¦Mas OÊsassoa «m sàim

DEMÓLIDOR, Pelo retrospecto; EONIO. Pode estourar: MANICORÉ. Nosso indicado: DEMÓLIDOR. Dupla 25.
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I DOMINGOS MARTINS I CASOU
COM

SUA IRMÃ
E já foi "filho" e "marido" de Ismênia dos |Santos — Assim é a vida de um radioator

Não tere outra profissão, até agora
Teatro e cinema também — Convite

de Oscarito — Escreveu: ATT1LI0 CARINO

CHOROU,
DE EMOÇÃO

/ÉÊk, VTES DEVEM PRESTIC
d'avila

OS 01»/!!
0 "GRANDE TEATRO DE

\)

Ml
Será estreado amanhã, pela Rádio Nacion','
com a famosa peça "O Canto da Cotovia"!

Fala Dias Gomes, autor da radiofonizaçà^

Quando os cronistas a aplaudiram, na cs-
tréia dc "*Tr»ez Madame Silva"

Domingos Martins, jovem elemento do "cast" cia Na-
cional, uma das promessas do nosso "broadcasting"

EíMil
"DESFILE DE MASCARAS"

Programa sabre coisas,
pessoas- e assuntos teatrais,"Desfilo de Máscaras", pro*dueido por Riva BlancKe,
será a, próxima estrelo, da,
Rádio Nacional, ocupando o
horário das IS,30, úsr según-(Ins-fciras,

r

HOJE
A* 22,05 U

0 ttÜ
E M

MARCHA
Que sabe Você da sitn-
ação atual da nossa in-
clustrin, educação, saVulc
e cultura? NUo obslante
sérios problema» econó-
Tiiico-financeiroR, posm»
pais eslá desenvolvendo
substancialmente- suas
riquezas. Como brasilei-
ro. Você c sua familia
jiostarfio de sabor alé
f|Ue ponto se opera esse

desenvolvimento.
"JaiHo Tupi • 1280 Kic

Foco/irondo hoje

«IHOÚSTRia DOS MEOICUMEITTOS
A b«l*lh> fio» laboratórios nn
Brasil eçntra nu dnençiu, através.

dos suou.

GANHE ENTRADAS I
PARA 0 PROGRAMA
CÉSAR DE ALENCAR

Na, Mundial, ainda, o hu-
morisia Pagano Sobrinho teni
um programo, aos sábados,
às 21,Sõ.
O MEDICO NAO RESISTIU

Depois Ae formar-so em 3Ie-
diclni», Lhus Augusto deixou
de ser locutor da Rádio Na-
cional, na qual trabalhou mui-
lo tempo. í*ol ser çlnecolo-jis-.<», e o continua sendo. Agora,
após quatro anos do afasta-
mento, não resistiu ao itii»em... bki do micro... fone —
o está na Tupi, aprenentandu
<.AIj«oçJMid« Entre Amlgoss,
das lí aa .13,80, além de atuar,
»ok sibados, em «Namorado»
das KatrèlHs» e «A Manchete
da. Semana»,"ÜEI DO RÁDIO DE 1935'*

A Comissão Organizadora,
do Concurso do Rei do Rádio
rie 1À5S estai formada, por Jaa-
/ruim) Menezes, Sandra, Bar-¦ reto, Fernando Jacques, Os-
sealda trúix. O certame ê
promovido pela Associação
Brasileira, de Rádio é vai da,
segunda quinzc-im deste inês
até a primeira semana da se-
gunda quinzena de. junho.
CAMPEONATO DE

CANTORES NOVOS
Nove eliminatória* já fo-

ram realizada» pelo «Cam-
peonato Brasileiro de Canto-
res Nokws», organizado pelo
«Prog-raroa César de. Alencar».
Na última, com ou candidatai*
inscritos em nome da Puraí-
ba, ganhou Jatro Acuiar, cau-
tando «Só Tenho Olhos Par»
Ynec». Amanhã, teremos a
fléclma eliminatória. Os três
vencedores do campeonato se-
Tio contratados pela Bádlo
Nacional, respectivamente, nnr
vn\ ano. seis meses e três
meses. Concorrem. tlispiitanle.,
de ambos os sexos.
VOLTOU NOMEADO

O rddiò-rèpõrtêr Dalvaii,
Lima, chefe dn, reportagem
da Rádio Tamnio, foi noineip-
do presidente. do Conselho
Fiscal do fnstitiltp dos Ban-
rârios. Soube de sua, nomeai-
i.âó na hora, nu que, regrei*
sando do Portugal, onde e.sti-
vera como rádio-repórler, re-
lotando a visita do Sr. Café

jnOMÍNOOS MARTINS, o
jovem radioator da Na-

cional, com. seus ?.Z anos, já.
possui um "back 

grountí"artístico dos mais razoáveis.
Nascido no Rio, Domingos,
aos 8 anos, jd pisava o palcoeom. desembaraço evidente —
(io "Teatro infantil", sob a,
direção dc Olavo dc Barros.
Vitor Costa., então diretor da
PRE-8, "descobriu-o" e. o ie-
ro»i para a. Rádio Nacional,
cm 191,2, onde. Domingos fa-
ria, naturalmente, papéis in-
fantis. Mais tarde, empresta-
ria seu concurso a outras
emissoras: Vera Cruz, Tupi,
Rádio Club Fluminense (do
Niterói), Educadora, e Giiana-
bara, Em Jfl.}4, sob contraio,
voltou, à Nacional, mas, como
era. ainda, muito "broto", con-
linuoii. i ser aproveitado ém
papéis óondiientcs com. a sua,
idade (11 anos), tendo sido,
na reprise ria famosa novela"Em Busca Da, Felicidade", o"filho'' de Zezé Fonseca.

Mos o tempo passa, c,
atualmente. Domingos é um
rios galãs românticos rio"rast." ria Nacional. Os tem-
pos mudam... E os meninos
tornam-se adultos:

Antigamente eu era "ti-
lho" de Ismênla rio* Santos.
Recentemente, na novela "So-
nata Ao Luar", fui seu "ma-
riflo"!

Domingos, que terminou re-
centémente as novelas "Pena.
rir. Talião'' c "Um, Corpo No
Espelho'', também é narrador,
c, como tal, atuou, no progrn-
ma "Seleção de. Valsas" e,
agora, atua, em "Para Vocil
Ouvir Com o Coração", às
quartas, às 0,l.i.

Em. todas ns novelas de, que
participa. Domingos tem, se.
destacado pela interpretação
sincera, que procura, imprimir
às personagens que. cria. Em"Noite Sem. Estrelas", da sé-
rie. "O Drama De Cada Um",
foi o "cego Ronaldo", e. em,"Padre Leonel", haveria a"nota" curiosa:'

Eu linha men próprio
nome: Domingos.

Sua irmã, Dulce, figura
destacaria do nosso rádiotea-
tro, tem sido, em várias nove-
lax, sua "esposa". Pergunta-
mos:

Como -ir sente, for.c.r.do
o "esposo" de, sua, irmãT

Sem. tardar-se, Domingos
vesponde-nos:

¦— Diante rio niifsnfonp
perco completamente a minha,
personalidade, e, automática-
mente, adquiro aquela da
personagem. que passo a "vi*
ver''. Portanto, náo sinto tt,
presença da irmã', e sim, da,"esposa" b, mesmo, "aman-
te", como "fomos' várias vS*
ae».

Sua i ,t t e r p r c tação em"Também, Há Lirios No Lo-
rio" valeu-lhe o recebimento
de muitas cartas dos ouvin-
tes.

No ¦momento e.rato em queDomingos dizia-nos que jd,
foi "louco" numa das "Aven*
turas do Jcrónimo'', o radiou-
tor Paulo César, consagrado"cínico", aòresqéhtoii.J "Po-
mingos não fez o papel: vi-
veu-o!" Rimo-nos todos da

¦piada, do Paulo, pois aqii.è-
les que conhecem Domingos
bem sabem quão sério 6, além
de fiel cumpridor dos seus de-
vares profissionais:

iVdb querendo quebrar
meu contrato com. a Nacio-
nal, vi-me obrigado, há, pon-
co, a declinar d« um convite
que Oscarito me fez para rc-
tornar ao palco l

Quando menino, Domingos
trabalhou, em. vários filmes
nacionais: "A Caminho 7)o
Céu", "Gôl Da Vitória", "Ro-
¦manee De Uni Mordedor","Vidas Solidárias" e, "Sob A
Luz flo Meu Bairro". E, há
oito anos, fez o seu último
filme, "Pinaninho De Gente".
Mas, também, c desportista:

No.-? sábados de folga,
sou, o "meia-direita" do time
dc futebol da, PRE-8!

Atualmente, está fazendo
o pnpel-t.ltulo de "Atoman —
O Homem. Atômico", de, se-
gunda à sexta, no horário das
jn.OH. Em. "Vingança" (se-
giindas, quartas e sextas-fei-
ras), às IX.OS horas, 6 o "te-
netitri Cglllns", cònspiràdor
inglês. Finalmente, em "A
Vida E' Um Bem De Deus'',
ãs terças', quintas e sábados,
ás 10,30 horas, é o galã "Al-
¦vinho".

Dar-sr-ã. brevemente, a es-
tréia. da novela "Razões do
Coração'', produzida por Al-
raro Aguiar, e nela. Domin-
gás st, chamará "Raul Mar-
Uns":

Serei o "namorado" da¦minha irmã Dulce, mas, no
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IVO «GRANDE TEATRO DK
' MILUS» nue a Rádio Nn-
cional vai Inaiipurar aninnha,
serão apresenladus, aos siibii-
dos, das 21.35 .is 22.3U, obras
teatrais adaptiwlns ou orijrinals
de valor. Basta citar a qini
marcara o luncmaento do pro-
irrama: «O Canto da Cotovia»,
lamosii, peca de. Jean Anouilh,
(«E'Allouct(c»).

Esta peça rol encenada, por
Maria Delia Costa, no Tcíitro
Municipal, cora um êxHo me-
uiorávcl,

t, a vida de Joana D*Arc, a
humilde camponesa qne, ve*-
tindo-sc, um dia, de homem,
foi ser comandante das desmo-
rnllzadas tropas francesas na
iruerra contra os inirleses, con-
duzlndo-us à vitória. Acabou
na fogueira, morrendo por ser
pura o Iluminada, heróica c
leal.

O novelista e produtor Alfro-
do Dias Gomes, talentoso o
realizador, fnl o tradutor o
adaptndor de €0 Canto da (.'o-
tovln», como o será de nutras
pecas de mérito literário e hi--
dístico. Sobre o seu trabalho,
llsse-nos:

— Felizmente, venci difleul-

dades para adaptar um»I
KPniiInamente tejitral .1
literária, conservando (e 1despropositado que, nSfl .1
/.esse), Intacto 0 espir)i,|i
obra n» sua rí.d!eí"itjS

ção. Meu esforço cõncéiitnH
no escopo de manter a bflo espirito o o teor artisl.W iohra. E valeu a. pena, à 

">
sempre, um aprartmento ¦lechjal laborar nn se.nHá^
levar uma raensiMreni ple»'^emoção ao (TTands nrtk i
através do rádio». '

De nossa parte. temo. ál(nr que. se é grande « t[Mciiçáo dessa Iniciativa daleio Nacional, nüo é rneivi
dever dos ouvintes a* pv;,giá-la, a fim de mante..|,g?
rndouranionte no ar, paraKnão se diga ou repita, r\M
que o rádio náo proporei
,-ins ouvintes os progranunÈ
reclamam ou dc quo caJ

para aprimorar q ^eu %&,cfipirito. Prestigiar n »g^í
Teatro Do Mllus» não é j)7vi-lo e comentá-lo. como ¦bem, testemunhar, por can1'

outTo qualquer veiculo, o 7Interesse, o seu agrado, gleritlen. I

amowc/OM
Marlene e
Luiz Delfim

apresenti

me-
dos

fim da novela... bem. i
lhor tão tirar o "encanto
ouvintesr.;. *

Ao terminar,a nossa, entre-
vista, pcrguntdmos-lhc:

Qual & a sua maior sa-
tisfaçdo, .como radioator?

Ser ¦ radioator! Tenho
grande, enlevo pela minha
carreira, e aqui na Nacional
tenho sido aproveitado em
ótimos papéis, principalmente
dentro do meu gênero: galã
romântico ou cínico. Ademais,
posto imensamente rie receber
caii.as dos ouvintes, ns qiuiis
sempre, respondo, e, quando
solicitado, eiicio fotos.

Ema Dávila entre flores e com a faixa, no dia rie suo maio
emoção.

Ema Dávila não no-lo di«sn. ma*, podemos afirmar e jura.
quo o dia de maior emoção de sua carreira radiofônica de onze
anos foi o ultimo dia 3 d* maio. quando a Kádlo Nacional e*-
treou o programa de, Fernando Lobo, «Chez Mndame Silvn», tendo
tia como protagonista.

Interpretando «Madame Silva», a festejada rndlo-atriz deu
relevo ao personagem c an texto que teve alguns momentos dn
inspirarão. Deslneumhlu-sc bem, apesar do tremendo nervosismo.
para náo dizer emoção, que a dominava.

Por que, emocionada? Porque era a culminância de uma
longa trajetória, saindo da coletivizaçAo para a indlvidualizaçâo,
ou seja. ganhando, pela primeira vez, o papel titular de um pro-
grama feito todo para ela.

O auditório da Nacional acolheu numeroso público, mim dia
em que. normalmente, o público não o enche todo. Artistas, como
IiUli Delfino, Marlene, Violeta Cavalcanti, Marly Sorel, diretores,
a crônica radiofônica, o representante dos Revendedores WaUta,
patrocinadores do programa, prestigiaram Ema e o programa,
Não faltaram as- flores e faixas dos admiradores, numa homenn-
gem tão singela quão espontânea.

Sob a direção de Florlano Fai«sal, n programa contou, ainda,
com a participação de Altivo Dlniz, Oswaldo Ellas, Germano.
Augusto Ferreira, Consuelo Leandro, Álvaro Aguiar, Navarro
do Andrade c. cantando, Ivon Curi.

Cm coquetel celehrou, ao lim, o lançamento, e quando Em»
Dávlln se. dirigia ao salão de recepção, os cronistas de ràdlo rcee-
beram-na com palmas. Ema chorou, então, nos ombros dc uni
deles.

Estourava n. sua, emoção,

A NOITE
Rio de Janeiro, -sexta-feira, 6 de maio de 1955
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f
f\'o desejo ds aprimorar

esta página de rádio e no
sentido de saber como ,is
seus leitores tem recebido
as suas seçõe». fazemos-
lhes um avelo para quo nus
enviem suas opiniões, sa-
gestões e preferências.
Cartas para: A NOITE
— Página dc !\'ádio ¦—

QUEM SERÁ A RAIHHA DOS
FÃS-CLUBES EMILINHA BORBA!

Praça
Rio.

Mauá, 7-S.° andar.

Filho àrfi/ele pais, riesembar-
cava no Galeão, na. última,
quarta-feira. Junto com êle,
retornou, também, o locutor
e médico Luiz Jatobá, qnoesteve cm várias capitais eu-
ropéins.
«DESFILES BANGU»

EM UBERABA
A candidata do .locke.v (In-

he de Uhcraha, Minas, a0 li-
tulo do «Miss Elegante Ban-
gu dn 1955» será escolhida
amanhã, bem como a «uia su-
plente, por ocasião da apre-
sentaçãn dos «Desfiles Bangu»,
que a Nne.lonol do Rio e do
São Paulo c a Rádio Jornal do
Comércio, do Recife transmi-
tirão a partir das 23,45. .

A "RONDA DA
FELICIDADE''

Ficam, 'sempre felizes os
moradores dos subúrbios ou.
bairros oiu } são apresenta-
rios os prigramas da Nacio-
nal, "Ronda dos Bairros'.' e."A Fcliciria, Bate, à sua
Porta", uos domingos. Desta
vez, estarão, respe.clivanie.iile,-no Cine Vai Lobo. eom Edlth
Falcão, Bill Farr, Dolores
Duran, Trio-Irokitan. Marion.
Carlos Aitguslò, HéJèninha
Costa e Marlene — e «o bair-
ro de. Vila Isabel, com. Emiti-
nho, Barba cantando a cêlfL
aberto de- uma de suas ritaj.
«DIA DAS MÃES»

— Em sua «Escollnha Ri-

sonha», irradiada ria Escola
da. Associação dos Servidores
Civis do Brasil, o programa dn
Genl Marcondes, «Reino da
Alegria», apresentará, hoje,
às 17.0,1, pela Rádio Ministério
da Educação, um recital corn
canções para o «Dia das
Mães».

— Celebrando a mesma da-
tu, o «Clube do Guri» realiza-
rã uma audição especial, do-
mln^o, na TV Tupi. às- 13 lio-
ias. E uma caravana da Rádio
Tupi irá entregar os donativos
chegados ao programa «Pausa
Para Meditação» para o Asilo
N, S. da Piedade, em Barra
dn Plrai, há pouco dcstniiilü
por um incêndio.
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ta SE REU"HU a Comissão
/ que o úirelor Geral da
Rádio Nacional instituiu para.¦iob sua. presidência "estudar e
propor as medidas prelimina-res necessárias para. a pronto
e.reeiieõn rio Derrcto-Lci n.'
!KC10, de t!) de agosto dé tf",ii.
que autoriroii a locação, eom
opção de compra, à sociedade
anônima que lar organiiáda
lírios empregados, dos beits da

1!

amprêsa A NOITE, neles in-
aluídos ns- da Rádio Nacional
Os Ira bal lios dessa Comissão
serão ciic(iniinhado]s, posterior-menle, .como iónlrlblãçãç dr
Rádio Nacional, à comissão
geral que a Direção Geral.
su.bst)re]-enrlo proposta rio Con-
selho de A d m i n i s Ir U.ç ii o,
prpji io fi . Sr. S.iperiiiteiiriyiit,.

Patrimônio dc, f/nír/ó, sem
criada com a participação dt

elementos de'Iodas essas qtíí-iludi s". 0 aludido de creio-ici
estabelece,- sob dclerminã\lns
conçliçôes, a -entrega, aos tun-,
oiònáriós das empresas que se
abrigam sob-o titulo de A
NOITB. das -quais passarão a
ser acionistas. A Comissão no-
meada pelo • jornalista Od,jl>ò
Gostai filho. Diretor Geral da
Rádio Nacional p Diretor dc A
NOITE, 6 formada pelos dir",
tores. rias divisões rie Sfòreltl-

ria. c Conti nelosa, Salní-Clalr
Lopes, da Administrativa, Syl-
vio Monteiro Leão, du de Pu-
blieidade Jair Piculuga. e pelomaestro Alberto La\;.oli, re-
presenlando o pessoal ila Rii-lio
Nacional, como presidente ria.
Asso.-iaeãe Bènefioente d"s
Empregados da Rádio Nacin-
nal. Elrlos, reunidos pela pri-meira re.:, quando Sahit Clait
Lopes lin documentos relativos
ao assunto.

CANDIDATAS INS-
CRITAS QUE AIN-
DA NÃO O FIZE-
RAM, MANDEM
SEUS RETRATOS

Conforme o resultado qne vi-
mos publicando diariamente,
na última apuração dós votos
desto concurso, conquistou o
primeiro lugar a srta. Marlza
Jlala Saraiva, candidata do
FC. do Niterói, ao titulo do
Rainha dos Fãs-Clubes rio
Emllliiha Borba.

O F.C. Emilinlia, do l'c-
nha, indicou sua candidata, a
sita. Lucila Baião. ,iá inscrita
anteriormente pelo F.C. dc Vaz
Lobo.

Tendo a candidata optado
pela .nseriyão da Penha, pas-
sou ela a flgur r no quadro
das Inscrições, sob a legenda
que preferiu. ..

FOTOGRAFIAS
Lembramos mait, uma vez

aos F.O. (le São Paulo, Porto
Alegre, Capelândlii u Grâjàu
II) I'*.l que devei • remeter
com nrgê.icia a foto. das can-
dlitatas qu(^ jiscrevcrám.

RECORTE 
o copão abaixo,

preencha-o e remct,i-o
^0 UEPARTAMENTO DE
CONCURSOS Dt "A NOI-
•TE", Praça Maua, t — Rio.
Se preferir, envie-o ao Fâ-
Clube a que pertence a can-
didata- Este concurso, promo-
vido pela Rádio Nacional e
A NOITE, elegera a "Ral- .
nha dos Fàs-Clubes Emilinha j
Borba' e as princesas, em jnumero de quatro. Sáo os I

seguintes os prêmios para. as {eleitas; Uma viagem ao Rio, j
por via aérea, com estada de joito dias em hotel de classe, í"Toilettc" para a coroacâo;
Programa de passeios e tes-
tas. Vários presentes surpre-
sas. para a Rainha e Prince-
3as. Nas localidades onde A
NOITE nâo estiver h venda,
f^eam seus pedidos direta-
mente. 0 preço do exemplar
c de CrS 2,00. em toda parte.
Escrevam, se preciso, pedin-
do explicações mais detalha-
das.
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Sita. Marlza Mal Saraiva

QUAL A RAINHA DOS FÃS*
CLUBES DE EMILINHA BORBA?

NOME DA CANDIDATA

í FA-C LXJBE DE

*—? .^..^.^^,.u

Concurso de A NOITE
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